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O  Revisor. 
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Possuído  da  maior  satisfação  pela  vossa  reunião,  congratulo-me  com 
a  Província  por  tâo  auspicioso  acontecimento,  felicitando-me  por  assistir 
á  installação  dos  vossos  importantes  trabalhos. 

Honrado,  ainda  uma  vez,  com  a  confiança  do  Governo  Imperial,  fui 
por  carta  de  9  de.  Outubro  do  anno  passado  nomeado  para  p  cargo  de 
Presidente  desta  Província,  sendo  na  mesma  data  exonerado  a  seo  pe- 
dido, o  Exm.  Sr.  Dr.  João  José  Pedrosa,  de  quem  recebi  a  adminis- 
tração no  dia  5  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  depois  de  prestar  o  de- 
vido juramento  perante  a  Camara  Municipal  desta  Capital. 

Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  8.°  da  lei  de  12  de  Agosto  de 
Í834,  venho  hoje  instruir-vos  do  estado  dos  nogocios  públicos  e  das 
providencias  que  mais  precisa  á  Província  para  o  seo  melhoramento. 

Cumpre-me,  porém,  antes,  communicar-vos,  cheio  de'  jubilo,  que  a 
preciosa  saúde  de-  SUA  MAGESTAD.E  O  IMPERADOR  e  da  Augusta 
Família  Imperial  tem  continuado  sem  alteração.  Sua  Alteza  a  Princeza 
Imperial  è  seu  Augusto  Esposo .  achão-se  ainda  na  Europa. 

È'-me  grato  declarár-vos  que  é  satisfactorio  o  estado  financeiro  da  Pro- 
víncia, encerrándo-se  com  saldo  o  ultimo  exercício.  ; 

A  instruceão  primaria  e  secundária  recebeò  grande  impulso,  sendo 
reformada,  e'  creado  o  Lyceu  Ciíy  abano,  medidas  fstas  de  summa  im- 
portanci:».  para  o  progresso  intellectual  da  Província,  como  vereis  pelo 
Regulamento  expedido'  em  4  dé  Março  ultimo,  e  que  vai  ser  submettidô 
a  vossa  apreciação. 

As  eleições  municipáes  que  tiveram  começo  no  dia  1.°  de  Julho  do 
corrente  anho,  correram  serenamente,  concorrendo  ambos  os  partidos 
ao  pleito  somente  com  os  seos  elementos,  não  dando-se,  felizmente', 
facto,  algúni  desagradável,  o  que  muito  depõe  a  favor  da  indole  e  civi- 
lisaçãc  dos.  Matto- grossenses. 

A*s  correriás  dos  selvagens  ainda  repetirão-se,  depois  que  assumi  a 
administração,  seguidas  dos  costumados  morticínios  e  occasionando  gra- 
ves prejuízos  aos  habitantes  do  interior  e  á  lavoura.  Tomei,  e  continuo 
a  tomar,  as  providencias  ao  meo  alcance  pára  estorvar  a  continuação 
de  tamanho  mal. 

Cheio  dé  confiança  em  vossa  illustração,  dedicação  e  conhecimento 
que  tendes  da  Província,  espero  que  lhe  abrireis  uma  nova  era,  fazen- 
do desapparecer  os  obstáculos  q-.ie  a  tem  impedido  de  oceupar  o  lugar 
que  lhe  compete  pela  salubridade  de  seu  clima,  variadas  riquezas  e 
vastidão  dc  seo  solo  ;  assegurando-vos  que  em  mim  encontrareis  o  mais 
decidido  e  franco  apoio. 
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Ordem  Publica. 

Tem  felizmente  continuado,  sem  alteração  alguma,  as  boas  relações 
do  Impexio  com  todos  os  estados,  e  reina  a  mais  completa  tranquili- 
dade em  toda  a  Província. 

Segundo  as  ultimas  noticias,  não  tinha  ainda  teiminado  a  guerra  en- 
tre a  Republica  do  Chile  dè  um  lado  e  as  do  Peru  e  Bolívia  de  outro, 
porém,  nenhum  incidente  se  dôo  que  possa  incutir  receio  pela  tranquil- 
fídade  da  Província,  aliás  limitrophe  com.  a  ultima  dessas  Republi- 
cas. 

Segurança  individual  e  de  propriedade- 

Os-  selvagens  que  constituem  as  tribus  dos  Coroados  e>  Cabixis  ten* 
continuado  a  trazer  em  sobresalto  os  lavradores  de  diversos  pontos  do 
interior  da  Província,  commettendo  roubos,  assassinatos-  e  toda- sorte  de 
atrocidades. 

Das  communicações  officiaes  constãò  os  seguintes  factos  :• 
No--  dia  3  de- dezembro  ultimo-,  no  lugar  denominado  Dous  Irmãos, 
distante  sete  léguas  da  cidade  de  Matto-Grosso,  forào  assassinados, 
por '  unia  partida  de'  Índios  Cabixis-,  tres  soldados  do-  19;.°  batalhão  de' 
Infantaria,  que  conduzião  a  mala  do-  correio  para  aquella-  cidade: 

Em  28  de  Novembro  anterior;  e-  em  6  do  referido  mez  de' Dezembro;- 
foi  atacada  por  indiosda-  mesma-  tr-ibu  o  destacamento  do- Guaporé  (dis- 
tricto ainda  de- Matto-Grosso  ),  felizineute  sem  resultado,  por- haverem' 
sido  presentidos. 

— Em- 28  de  Fevereiro-,  os  Coroados  tentaranr  destruir  uma  ponte  so- 
bre Aricá-guassú:,  á  5  léguas  desta  capital,  próximo- do- lugar  onde' 
se  acha-  estabelecido-  um  destacamento1. 

No  dia-  seguinte,  atacaram-  diversas  casas  no  lugar' denominado  Me- 
dico, á  tres  léguas  d'aquelle  destacamento,  assassinando- uma  pobre  ve- 
lha, frechando-  a  um  camarada  e'  saq.ueaTido  a-  casa  da  primeira-. 

— No  dia  4  de  Março*  forao  atacados  diversos  moradores  do  7.°  quar- 
teirão, do  districto  de  Brotas,  dos  quaes  os  selvicolas-  assassinaram  uma; 
mulher  e  tres  crianças,  e  feriram  outras  pessoas. 

No  dia  immediato,.  no  mesmo  districto-;  atacaram-  as'  casas' dos  aggre- 
gados  de  João-  Pinto  de  Figueiredo  e  ahi  mataram  dous  homens,  tres 
mulheres-  e  cinco  crianças. 

—Neste  mesmo-  dia,  assassinaram- dous'  homens  e  frecharam-  no  pei- 
to uma  mulher,  nas  proximidades  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do 
rio- abaixo  r  aseis  léguas  da  Capital. 

Em  numero- mais  considerável,  mas  ainda  no-  mesmo  dia,  outros  sel- 
vagens também  da  família-  dos  indomáveis  Coroados,  atacaram-  o 
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sitio  do  cidadão  Joaquim  Pereira  d' Almeida,  distante  cinco  léguas  dst 
Villa  d-*»  lUsirio,  c  barbaram  ;nto  as<assinannv!ho  uma  filha  casada 
c  duas  outras  menores  roubando  o  destruindo  tudo  quanto  encontra- 
ram. Já  de  retirada  mataram  mais  duas  mulheres  e  cinco  crianças 
que  fugião  atorrorisadas. 

 fí:n  principio  de  maio  rufiaram  c  incendiaram  alguns  ranchos 

existentes  no  lugarejo  d  inominado  Vcadinho,  próximo  ao  morro  de 
Itacolomy,  no  districto  dc  S.  Antonio. 

— No  dia  1.  de  Julho  uma  horda,  ainda  dos  Coroados,  frechou  a 
quatro  praças  do  destacamento  da  colónia  militar  dc  S.  Lourenço. 

Em  resumo,  em  todas  as  correrias  relatadas  forão  mortos:  oito  ho- 
mens, oito  mulheres  c  dezesete  crianças  e  feridos  :  quatro  homens  e 
uma  mulher,  alem  do  outros  também  feridos,  cujos  nomes  não  forão 
mencionados  nas  participações  officiacs. 

A'  proporção  que  todos  esses  factos  forão  chegando  ao  meu  conhe- 
cimento, ião  sondo  por  mim  tomadas  as  precisas  providencias  para  afu- 
gentar os  gentios  e  restabelecer  o  socego  publico. 

K'  lastimável  que  apesar  de  reproduzidos  todos  os  annos,  os  ataques 
dos  Coroados,  c  cm  epochas  mais  ou  menos  conhecida:-,  os  morado- 
res das  vivendas  expostas  não  guardem  a  precisa  vigilância,  sendo 
sempre  sorprendidos  por  clles,  que,  em  geral,  só  atarão  os  despre- 
ca vidas  ;  de  modo  quo  os  auxílios  de  força  só  são  pedidos  depois  dc 
se  tornarem  completamente  improfícuos. 

A  administra-lo  da  Provinda  tem,  ha  muitos  annos,  empregado 
todos  o?  meios  a  seo  alcance  para  garantir  a  vida  e  propriedade  d'- 
aquelles  lavradores,  creando  destacamentos  cm  diversas  localidades  c 
enviando  forças  para  afugentar  esses  bárbaros,  porem  todas  as  medi- 
das tem  sido  iufructiferas ;  pois,  astuciosos  cumo  são,  atacão  sempre 
de  sorpresa  e  retirão-se  logo  que  pvaticão  qualquer  acto  de  hostili- 
dade, para  apparecerem  do  mesmo  moio'  em  outros  lugares. 

Convencido  de  que  taes  destacamentos  nenhuma  utilidade  trazem, 
e  reconhecendo  a  necessidade  de  estorvar  por  outros  meios  as  corre- 
rias dos  Coroados,  resolvi  organisar  para  este  fim  quatro  expedições, 
todas  sob  o  cominando  de  officias  idóneos ;  e  como  seja  esta  medida 
de  graúdo  interesse  para  os  moradores  sujeitos  ás  aggressões  dos  ín- 
dios, determinei  no  Dr.  Chefe  dc  Policia,  em  officio  de  24  de  Ju- 
lho, que  officiaesse  ás  autoridades  policiaes  das  localidades  mais 
í're<{\ientem»nt8  ataeadas  pelos  salvicolas,  para  que  convidassem  os 
cidadãos  mais  interessados,  á  prestarem-se  como  auxiliares  de  tão  úteis 
expedições,  sem  que  com  tudo  nenhum  fosse  a  isso  constrangido. 

determinei  mais  ao  mesmo  Chefe  dc  Policia,  que  fossem  prevenidas 
as  autoridades  dc  que  as  expedições  tinham  de  partir  no  dia  15  do 
Sjtmibro  lindo,  das  seguintes  localidades:   Brotas,  fazenda  do  major 
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João  Capistrano  Moreira  Serra,  colónia  militar  de  S.  Lourenço  c  foz 
do  Piquiry,  afim  de  que  a  acção  d'cllas  seja  simultânea  ;  mas  por 
dirersas  causas  foi  a  partida  transferida  oara  o  dia  25  do  mesmo  mcz 
e  elevado  o  pessoal  de  cada  uma  d'ollas  á  40  praças,  tendo  sahido  todas 
desta  capital  em  12. 

A  minha  intenção,  com  a  adopção  d'esta  medida,  da  qual  espero 
um  resultado  efficaz,  se  fôr  repetida  por  alguns  annos.  é  qu.í  tacs 
expedições  possão  com  vantagem  surprender  os  selvagens  em  suas 
tolderiás,  antes  que  estes  o  fação  aos  moradores  do  interior,  tentan- 
do chamal-os  por  meio  suasório,  a  viverem  em  paz  comnosco,  c  quan- 
do não  se  consiga  isso,afugental-os  para  bem  lougc.sem  too  avia  causa  i--ihes 
mal ;  convencendo-us  assim  de  que  estamos  vigilantes  e  conhecedores  de 
suas  malocas.  Aos  respectivos  commandantes  expedi  ins  tracções  ter- 
minantes, para  que  não  se  pratique  acto  alum  contrario  á  civilisaoão, 
e  que  depois  possa  dificultar  a  catechese  desses  infelizes,  evitando-se 
dar  ás  expedições  o  minimo  caracter  das  antigas  bandeiras. 

Occurrencias  eiu  Corumbá.—  Em  oífieio  reservado  de  20  de 
Fevereiro  ultimo,  determinei  ao  então  chefe  de  policia  interino, tenente- 
coronel  José  Leite  Galvão,que  se  dirigisse  com  toda  brevidade  á  cidade  de 
Corumbá,  afim  de  syndicar  da  oceurrencia  que  allise  déra  no  dia  6  do 
referido  ínez,  isto  é,  da  tentativa  de  assassinato  na  pessoa  do  cida- 
dão Francisco  Agostinho  Ribeiro. 

Em  cumprimento  desta  minha  ordem,  partio  aquella  autoridade  d'- 
aqui,  em  23  do  jà  mencionado  mez,  na  lancha  a  vapur  "  Rio  Branco  " 
e  regressando  no  mez  de  Março  subsequente,  declarou-me  que  nada 
poderá  colher  abem  da  justiça  por  falta  de  dados, mformando-me  das  me- 
didas que  adoptára  como  necessárias  para  a  manutenção  da  ordem  e 
tranquillidade  n*aquella  Jocalidade. 

Estas  medidas  concorrerão  para  fazer  cessar  o  estado  de  agitação 
em  que  o  referido  facto  puzéra  aquella  cidade,  pelo  que  louvei  ao  dito 
chefe  de  policia. 

Dos  Relatórios  ( annexo  A )  que  me  forão  aprezentados,  em  23  de 
Julho,  pelo  honrado  ex-chefe  de  Policia  interino,  Tenente  Coronel 
José  Leite  Galvão  e,  em  6  de  Setembro,  pelo  actual, o  distincto  magis- 
trado Dr.  João  Maria  Lisboa,  consta  o  seguinte  : 

Homicídios.—  Forão  commettidos  na  Província,  do  1.°  de  Agosto 
de  1879  até  hoje,  nove  homecidios,  sondo  sete  na  comarca  desta  Ca- 
pital, e  dous  na  de  Santa  Cruz  de  Corumbá. 

Tentativas  de  morte.— Praticárão-se  duas,  sendo  uma  nesta  co- 
marca e  outra  na  de  Corumbá. 

Ferimentos  graves. — Forão  commettidos  quatro  crimes  de  feri- 
mentos graves,  sendo  tres  na  comarca  da  Capital  e  um  na  de  Corumbá. 


Ferimento»  levo*.— Na  comarca  da  Capital  commotterão-se  qua- 
tro dostes  crimes. 
Roubos.—  Deram-so  dous  na  comarca  desta  Capital. 

Furto».— Consta  terem-se  dado  cinco  destes  crimes,  sendo  quatro 
na  comarca  da  Capital  c  um  nu  de  S.  Luiz  do  Caceres. 

Fu~a  de  presos.— Na  noite  de  2  do.Maio  do  corrente  anno.o  escravo 
Miguel,  réo  pronunciado  no  artigo  193  do  cod.  crim.,  proso  na  cadêa  de 
Poconé,' conseguio  evadir-se,  arrombando  a  parodo  da  prisão  em  que  se 
achava '  O  delegado  de  policia  proceda  a  corpo  de  delicto  c  inquérito  po- 
licial, cujos  autos  forão  remettidos  ao  Juiz  de  Direito  da  respectiva  co- 
marca. 

Na  noite  de  27  de  Junho  ultimo,  pouco  acima  da  fre.^iezia  de  Santo 
Antonio  do  rio-abaixo.  evadio-sc  de  uma  igarité  qm>  conduzia  praças' 
do  3.°  regimento  Partilharia  a  cavallo  para  esta  Capital,  o  réo  pronun- 
ciado no  artigo  194  do  código  criminal  Manoel  Felippo,  capturado  no 
termo  de  Santa  Cruz  de  Corumbá,  e  que  com  guia  da  respectiva  auto- 
ridade policial,  vinha  com  destino  a  cadêa  desta  Capital,  para  ser  jul- 
gado pelo  jury, 

Deu-se  ainda  nesta  Capital  a  fuga  de  um  criminoso  de  roubo,  quando 
regressava  da  audiência  do  juiz  do  direito  para  a  cadêa  publica. 

Captura  de  desertores. — Foram  capturados  tres,  sendo  dous  no 
município  desta  Capital,  e  outro  no  da  Poconé. 

Captura  de  criminosos.— Apenas  pôde-se  conseguir  a  captura  dc 
tres  individuos,  réos  de  crime  de  morte,  sendo  duas  destas  prisões  effec- 
tuadas  na  comarca  de  Corumbá, e  uma  na  desta  Capital. 

Captura  de  quilambolas.—  A  21  de  Outubro  do  anno  próximo  fin- 
do, por  uma  escolta  particular  expedida,  com  sciencia  da  chefia  de  poli- 
cia, pelo  cidadão  Generoso  Alves  Corrêa,  forão  apprehendidos  vários  es- 
cravos em  um  quilombo  situado  nas  cabeceiras  do  «  Rio  Manso.  »  Esses 
escravos, logo  que  aqui  chegárão,  forão  recolhidos  a  cadêa  publica  e  en- 
tregues a  seos  senhores,  á  proporção  que  erão  reclamados. 

Tentativa  de  captura  do  escravos  na  linha  divisória  com 
a  Bolívia.— Tendo  o  corregedor  do  porto  Suarez,  na  Republica  de  Bolí- 
via, representado  e  pedido  providencias  sobre  o  procedimento  de  alguns  in- 
dividuos. que  transpondo  a  nossa  linha  divisoria.tinhãoapparecido  em  ter- 
ritório boliviano  com  o  fim  de  apprehenderem  escravos  tugidos,  mandei 
proceder  a  um  inquérito  policial  sobre  tal  oceurrencia,  o  qual  foi  re- 
mettido  ao  juiz  de  direito,  afim  de  serem  os  culpados  devidamente 
punidos  nos  termos  da  legislação  que  regula  a  matéria ;  dando  disto 
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conhecimento  ao  Governo  Imperial,  que  por  aviso  do  23  d«  Junho  ap-^ 
provou  as  providencias  por  mim  tomadas. 

AspIíyxSa  pov  siibmorsií». — A  8  de  Janeiro  deste  arino  foi  encon- 
trado no  rio  Cuyabá,  districto  de  Santo  Antoni 3,  á  tonad'agua.  o  cadáver 
do  escravo  Antonio,  de  propriedade  do  tenente  Joaquim  José  Paes  de 
Barros,  e  procedendo-se  á  corpo  de  delicto  ficou  provado  ter  sido  a  mor- 
te causada  por  ásphyxia  por  .••ubmersao^ 

A'  12  de  Maio  deste  mesmo  anuo,  de  bordo  do  vapor  nacional  «  Do- 
na 'Gontança  »,  em  viagem  dé  Corumbá  para  esta  Capital,  na  altura 
do  Rebojo  Grande  frioS.  Lourenço),  afogou-se  o  moço  de  bordo  Bc- 
íiedicto  Uémil  Palermè,  de  18  annos  de  idade,  c  apesar  das  doligencius 
empregadas  para  salval-o,  nada  se  poude  conseguir. 

Desta  occurrencia  lavrou-se  o  competente  termo-,  que  pelo  comtnan- 
dahtè  do  referido  vapor  foi  retnettido  á  secretaria  de  policia. 

A'  17  de  Julho,  foi  encontrado  morto  d.e  asphyxia  por  submersão,  no 
poço  da  casa  de  seo  senhor,  Balduino,  escravo  de  João  Miria  Macha- 
do, residente  nesta  cidade,  á  rua  da  Bou-Morte.  Procedeo-se  ao  respe- 
ctivo corpo  de  delicto.- 

Sjuicidi;».— A  28     Julho,  na  comarca  de  Corumbá,  o  brazileiro  Ba- 
zilio  Antonio  dos  Santos,  pòz  termo' a  seus  dius,  por  motivo  de  grave 
-  desgosto,  dogolanao-se  com  uma  faca. 

Incêndios  —  A  19  de  Jullho.as  7horas-danoito,maisoum3nos,na  rua 
7  de  Setembro, na  casa  de  residência  de  Generoso  Annes  da  Fonseca,  mani- 
festou-se  um  pequeno  incêndio  motivado  por  explosão  do  alguns  fogos 
artificiaes.  Acudido  em  tempo  foi  logo  extineto,  sem  que  houvesse  des- 
graça alguma  a  hmentar-se. 

Na  madrugada  do  d ;a  2 de  Agosb  ultimo  manifestou -se  outro  incêndio, 
no  prédio  sito  ao  largo  da  Sá,  de  propriedade  do  cidadão  João  de  Cer- 
queira Caldas,  onde  se  achava  estabelecido  com"  loja  de  fazenda  o  cida- 
dão Francisco  Marciniano  de  Araujo. 

O  fogo  foi  visto  por  uma  das  sentinellas  da  guarda  do  batalhão  21.° 
de  infantaria  quo-  immediatamonte  dio  alarma. 

Comparecerão  logo  ao  lugar  do  sinistro  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  De- 
legado e  Subdelegado  do  l.°  districto.  Não  estando,  porém,  presente  o 
dono  da  loja  em  que  se  manifestou'  o  incêndio,  teruou-se  necessário 
o  arrombamento  de_  uma  das  portas  para  poderem-se  prestar  os  soccor- 
ros  que  o  caso  exigia,  feito  o  qual,  tratou-se  incontinente  de  extinguir 
o  incêndio  c  salvar  as  mercadorias,  o  que  em  sua  mór  p-irte  s-e  conseguío. 

.0  mesmo  Dr.  Chefe  de  Policia,  segundo  communicou-me,  procedeo 
á  averiguações  sobre  a  origem  do  incêndio,  sendo-lhs.  porém,  impos- 
sível descobril-a,  e  declarando  mais  que  era  de  presumir  fosse  ateado  no 
interior  da  loja. 
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O  edifício  nada  sofíVcu,  limitando-sc  o  estrago  a  algumas  taboãs  di 
armação  da  loja,  entretanto  o  valor  das  mercadorias  queimadas  sób& 
a  mais  de  dous  contos  de  réis. 

Sendo  muito  sensível  nesta  Cidade  a  falta  de  bombas  para  extincçSo 
de  incêndio,  e  havendo  urgonte  necessidade  de  tão  úteis  machinasj 
requisitei  ao  Governo  Imperial  a  remessa  de  duas  de  fácil  locomoeSo, 
sendo  uma  para  o  Arsenal  do  Guerra. 

• 

Desastre— -'No  engenlio  ú  vapor,  de  propriedade  do  tenente  Joaquim 
José  Paes  de  Barros, estabelecido  no  districto  cio  Santo  Antonio  dp  rio-abai- 
xo  houve,  na  noite,  de  12  de  Agosto,  uma  forte  explosão  no  tacho  apura- 
dor da  calda,  por  excesso  do  •vapor  em  communicação  com  o  referido'  ta- 
cho ;  sendo  a  calda  impellida  com  força  para  o  ar,  o  que  occasionou 
um  pequeno  rombo  na  cobertura. 

Pela  calda  ardente  o  o  vapor  aquoso  escapo  da  machina  forSo  gra 
vemente  feridos  tres  filhos  e  um  escravo  do  proprietário,  fallecendo 
quarenta  horas  depois  o  filho  de  nome  Francisco.  Os  outros  offendidos 
estão  felizmente  quasi  restabelecidos. 

Conflicto.— Na  noite  de  18  d9  abril,  den-se,  no  2.°  districto  desta, 
cidade,  um  lamentável  conflicto  entre  operários  militares  do  arsenal  de 
guerra  e  praças  da  companhia  de  policia ;  pelo  que  determinei  que  de- 
pois de  serem  corrigidas  as  praças  desta  companhia  que  tomaram  parte 
no  conflicto,  fossem  destacadas  para  fóra  da  capital,  á  bem  da  discipli- 
na, trinta  e  tres,  o  que  tivessem  baixa  algumas  outras  pelo  seu  máo 
comportamento. 

Forão  também  corrigidos  os  operários  militares  que  tomaram  parte 
no  conflicto,  do  qual  resultára  alguns  ferimentos. 

Eleições  Mu  nic  i  paes. . 

Devendo  proceder-se  no  dia  Io  de  Julho  do  corrente  armo,  de  conformi- 
dade com  o  artigo  130  do  regulamento  de  12  de  Janeiro  de  1876,  ás  elei- 
ções para  vereadores  e  juizes  de  paz,  expedi,  em  data  de  31  de  Março 
ultimo,  circulares  ás  Camaras  Municipaes  e  aos  Juizes  de  Paz,  recom~ 
mendando-lhes  a  fiel  observância  do  citado  regulamento.  • 

Effectuarão-se  as  eleições  em  toda  a  Província  sem  dar-s-}  facto  al- 
gum desagradável,  tendo  a  ellas  presidido  a  mais  plena  liberdade. 

Qualificação  de  votaat.es. 

No  tempo  marcado  pelas  instrucções  regulamentares  annexas  ao  de- 
creto n.  6097,  de  12  de  Janeiro  de*  1876,  funecionárão  em  todas  as  fre- 
guezias  da  Província  as  juntas  parochiaes  de  qualificação  de  votantes 


rt!'incttendo-me  elias,  depois  da  conclusão  de  seos  trabalhos,  asccspcc-' 
tivas  listas. 

Tendo,  porem,  o  Juiz  do  Direito  substituto  desta  comarca  annulia- 
do  a  qualificação  a  que  se  procodeo  nas  freguezias  da  Guia  e  Brotas, 
confirmou  a  Relação  do  districto,  em  recurso  necessário,  e  por  açcoraao 
de  4  de  Julho  ultimo,  a  decisão  do  mesmo  Juiz,  pelo  que  ordenei  ás 
iuntas  parochiaes  das  mencionadas  freguezias  que  procedessem  a  nova 
qualificação,  tendo  em  vista  cm  motivos  de  nulhdaíe  que  so  deram  na 
primeira-,  para  o  que  designei  a  quarta  dominga  do  mez  de  Agosto; 
mas  não  tendo  sido  possivel  dar  começo  aos  trabalhos  no  dia  designa- 
do, visto  ter  a  Camara  Municipal  deixado  de  remetter  os  livros  respec- 
tivos, marquei  por  acto  de  9  de  Setembro,  a  ultima  deminga  do  mes- 
mo mez  para  as  referidas  juntas  encetarem  seus  trabalhos. 

Administração  da  Justiça. 

Relação  Por  Decreto  de  17  de  Abril  próximo  passado  foi  remo- 
vido para  a  Relação  do  Districto  do  Guará  o  eutão  Presidente  da  des- 
ta Capital,  Conselheiro  Daniel  Luiz  Rosa,  que  achava-se  com  licença, 
continuando  este  Tribunal  a  funecioaar  sob  a  presidência  interina  do 
Desembargador  Jesuino  de  Souza  Martins,  exercendo,  também  interina- 
mente, o  cargo  de  Procurador  da  Coròa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional, 
o  Desembargador  Antonio  Agnello  Ribeiro. 

Na  auzencia  dos  membros  effectivos  continuam  com  assento  na  Re- 
lação os  Juizes  de  Direito  das  Comarcas  da  Capital,  Dr.  Alfredo  José 
Vieira,  da  do  Alto  Paraguay  Diamantino  Dr.  Luiz  Alves  da  Silva  Car- 
valho, da  de  S.  Luiz  de  Caceres,  Dr.  Manoel  José  Murtinho,  e  final- 
mente com  jurisdicção  limitada  o  de  Sanf  Anna  do  Paranahyba  Dr. 
Carlos  Antonio  Rodrigues  dos  Santos,  que  em  17  de  Julho  ultimo  foi 
dispensado  pelo  respectivo  Presidsnte  interino.  Continua  no  goso  de 
licença  o  Desembargador  Pedro  Camello  Pessoa,  e  foi  nomeado  Chefe 
de  Policiada  Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  o  Desembar- 
gador Antonio  de  Souza  Martins.por  Decreto  de  17  de  Fevereiro  ultimo. 

Prestou  juramento  e  tomou  assento  em  30  de  Junho  do  corrente  an- 
no  o  Desembargador  Américo  Militão  de  Freitas  Guimarães,  nomeado 
para  esta  Relação  por  Decreto  de  27  de  Dezembro  ao  anno  passado. 

Com  a  apresentação  deste  ultimo  Desembargador,  passou  o  Juiz  de 
Direito  de  Caceres  a  exercer  jurisdicção  limitada,  e  tendo  elle  rnecom- 
municado  que  havia  assumido  ao  mesmo  tempo  o  cargo  de  Juiz  de  Di- 
reito de  sua  Comarca,  consultei  a  respeito  o  Exm.  Sr.  Ministro  da  Jus- 
tiça, por  entender  que  a  disposição  do  Aviso  de  20  de  Julho  de  1874, 
em  que  provavelmente  fundou-se  o  mesmo  juiz  para  assim  proceder, 
não  pode  ter  applicação  ao  caso  de  que  se  trata  r.em  prejuízo  da  prompta 
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administração-  da  justiça,  attenta  a  longa  distancia  o,ue  medeia  entre 
aquella  Comarca  e  esta  Capital.  .......   v     ,        ,  . 

Do  novo'  passou  o  mo.smo  juiz  a  exercer  junsdicção  plena  naquelltf 
tribunal  e'm  2  'd".  Setembro,  por  ter  entrado  o  referido  Desembargador 
no  goso  de  tres  mezes  dé  Licença  para  tratar  de  sua  saúdo,  concedida 
por  esta  Presidência,  em  17  de  Agosto.  -  •  >  j  • 

Sm  5  do  Fevereiro,  foi  exonerado,  a  seo'  pfdidff,  o  ôffieial  de  justiça 
deste  Tribunal,  Luiz  de  Cerqueira  Caldas,  e  nomeada  em  sua  substitui- 
ção o  cidadão  José  Dias  de  Oliveira  CampoS. 

*  Abundo  nas  mesmas  idéas  do  meu  illustráda  antecessor  á  cerca  da 
IMacão  e  estou  convencido  de  que  em  quanto  o  Governo  Imperial  não 
tomar  uma  providencia  formal,  continuará  o  mesmo  Tribunal  no  esta- 
do em  que  se  acha,  com  grande  prejuízo  das  Comarcas  que  ficão  en- 
tregues -i  leigos,  pois,  nem  ao  menos  tem  Juizes  Municipaes  letrados. 

Do  Relatório  apresentado  pelo  Presidente  interino  da  Relação,  vê-se' 
aue  este  Tribunal,  em  1879,-  celebrou  oitenta  o  cinco  sessões 
ordinárias  e  quatro  extraordinárias,  e  durante  o  1.°  semestre  do  corren-- 
to  anão,  trinta  e  oito  ordinárias  e  tres  extraordinárias.- 

Consta  mais  do  Relatório  que 

Em  1879  entrarão  48  feitos,  sendo  : 

Recursos  criminaos  •  •  •   12 

Idem  de  habeas-corpus   4 

Appellações  criminaes.  •  •  •  •  17 

Idem  eiveis.   .  6 

Idem  Commerciaes .......   2 

Aggravòs  de  petição  •  •  •  •  2 

Idem  de  instrumento..  ••  1 

Petição  de  habeas-corpus   3 

Processo  de  responsabilidade  ex-officio   1 


48 

Destes  feitos  foram  í 

Da  Comarca  da  Capital         a  *  1? 

«        /<       do  Diamantino  •  •  •  f 

de  S.  Luiz  de  Caceres.   5 

de  Corumbá  19 

de  Miranda   3 

de  SanfAnna  do  Paranahyba   2 


« 
« 
« 


48 

Destes  48  feitos  foram  decididos  31,  sendo  i 


12 


íleenrsos  criminaes  '..7...  11 

Idem  do  babeas-corpus   4 

Appellações  criminaes   7 

Idem  eiveis   3 

Idem  commercial   1 

Aggravos  de  petição.   2 

Petições  de  habeas-corpus.  .   3 

32 

Alem.  destes  foram  decididos  23  feitos  apresentados  em  1878,  sendo  : 

Recursos  criminaes   5 

Idem  de  habeas-corpus . . . .'   2 

Appellações  criminaes   . .  8 

Idem  eiveis   4 

Carta  testemunbavei  '   1 

Queixa   1 

Embargos   2 
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íío  1.°  semestre  deste  anno  entrarão  37  feitos,  sendo  : 

Recursos  criminaes  .   11 

Idem  de  v habeas-corpus. .... .   1 

Idem  de  qualificação  . .  1 

Appellações  criminaes   2 

Idem  eiveis   4 

Idem  commerciaes.   2 

Aggravos  de  petição.   3 

Idem  de  instrumento. . . . . ',  .[  2 

Idem  por  carta  tertemunhavel    2 

Conflicto  de  jurisdieção  \  1 

Petições  de  habeas-corpus    4 

Queixa.  #  j 

Embargos   2 

Processo  de  responsabilidade  ex-officio  . . .  1 

37 

Sendo  procedente: 

Da  Comarca  da  Capital   17 

«      do  Diamantino   1 

«*      «      de  S.  Luiz  de  Caceres   2 


1.1 


Da  Comarca  de  Corumbá  ,   14 

<4        «      de  Miranda   2 

<(        «       de  SanfAnna  do  Paranahyba. . . . .  1 

37 

Destes-  37  feitos  foram  decididos  18,  setído  : 

Recursos  criminaes.   8 

Idem  de  habeas-corpus,   1 

Idem  do  qualificação.   1 

Appellação  criminal.   1 

Aggravos  de  petição.   2 

Idem  por  carta  testemunhavel.   2 

Petições  de  habeas-corpus.  .......   2 

Processo  de  responsabilidade  ex-ofíicio   1 

18 

Estão  em-  andamento.   8 

Dependem  de  preparo   8 

Depende  de   dcstribuição   1 

Não  tiverão  andamento  por  não  se  abarem  em  forma  2 

37 

Alem  destes  18  feitos  foram  julgados  de  annos  anteriores^ 

Processo  de    habeas  corpus   1 

Appeilações  criminaes  10 

Idem  eiveis   4 

Aggravo  de  instrumento, . . .-   1 

16 

SYNOPSIS.—  Feitos  entrados  nos  dous  annos  de  1878  e  1879,  & 

julgados  neste   54 

Feitos  entrados  em  1878,  1879  e  1880  e  julga- 
dos no  1."  semestre  deste  .........  34 


88 

B'-me  grato  declararmos  que  o  hoúrado  e  íllustrado"  Presidente 
interino  da  Eelação  tem  auxiliado  a  administração  da  melnpr  bôa 
vontade,  com  seus  luminosos  pareceres. 


Comarcas.—  As  sois  comarcas  du  Província  ach!ío-se  providas  do 
magistrados,  porem,  só  nas  de  Miranda  e  SaufAnna  do  Paranahy- 
ba  estão  os  respectivos  Juizes  de  Direito  no  exercício  do  sua  juriddic- 
ção. 

Comarca  «Ia  Capital.— Por  portaria  de  4  de  Agosto,  concedi 
ao  Juiz  de  Direito  interino,  desta  comarca  dous  mezes  de  licença 
para  tratar  de  sua  saúde,  "em  cujo  gozo  entrou  no  dia  seguinte. 
Em  6  de  Setembro,  porem,  desistio  do  resto  da  licença  e  rea*sumio 
.o  exercício  do  seo  cargo. 

Comarca  do  Miranda.— Tendo  sido  esta  comarca  installada 
,em  6  de  Maio  do  anno  passado,  pelo  supplente  do  Juiz  Municipal 
.em  exercício,  anresentou-ss  eas?umioa  jurisdiyção  da  mesma  comarca, 
em  23  de  Janeiro  ultimo,  o  Juiz  de  Direito  Dr.  Antonio  Columbano 
Seraphico  de  Assis  Carvalho,  nomeado  por  Decreto  de  8  de  Março 
de  1879. 

Promotoria». — Todas  as  promotorias  da  Província  continuão  a 
se.r  exercidas  por  leigos. 

Em  data  de  24  de  Novembro  do  anno  passado,  nomeou  o  meo 
illustrado  antecessor,  sob  proposta  do  Juiz  de  Direito  interino  da 
comarca  de  S.  Luiz  de  Caceres,  os  cidadãos  Manoel  Filicissimo  Pe- 
reira e  Custodio  Barbosa  Gomes  para  os  lugares  de  Adjuntos  do  Pro- 
motor Publico  da  mesma  Comarca,  sendo  este  para  o  termo  da  ci- 
dade de  Matto  Grosso  e  aquelle  para  o  de  Poconé. 

;  Chegando,  porem,  ap  meo  conhecimento  que  o  referido  Mano.el 
Filicissimo  Pereira,  exercia  aqueile  cargo  conjunctamente  com  o  de 
Professor  publico,  e  havendo  nisso  incompatibilidade,  conforme  o  dis- 
posto no  artigo  95  §  2."  de  Regulamento  da  instrucção  publica,  en- 
tão em  vigor,  exonerei-o  por  acto  de  23  de  Janeiro",  do  menciona- 
do lugar  de  Adjunto  do  Promotor,  e  nomeei  na  mesma  data,  e  sob 
proposta  do  respectivo  Juiz  de  Direito  interino,  para  substituil-o,  o 
cidadão  José  Clemente  Pereira. 

Por  acto  de  12  de  Agosto,'  exonerei  o  capitão  honorário  do  Exerci- 
to Joaquim  Ri oé iro  da  Silva  Peixoto  do  cargo  de  Promotor  publico 
da  Comarca  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  por  ter  aceitado  o  empre- 
go de  Ajudante  do  Director  da  Colónia  militar  do  Itapura  para  o 
qual  foi  nomeado  pelo  Governo  Imperial,  renunciando  dossc  modo  a- 
quelle  cargo  ;  e  nomeei  para  substituil-o,  por  acto  de  21  do  mesmo  mez, 
o  cidadão  João  Augusto  da  Costa  Leite. 

Em  data  de  28  ainda  do  mez  de  Agosto,  nomeei  sob  proposta  do  Juiz 
de  Direito  interino  da  homarca  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  o  cidadão 
João  Baptista  _  Prudencio  Netto,  para  exercer  o  cargo  de  Adjunto  do 
Promotor  publico  da  mesma  comarca,  no  termo  do  Diamantino. 
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•Em  data  dc  9  de  Setembro,  nomeei  Promotor  publico  da  referida 
.comarca,  ao  Major  José  Eugénio  Moreira  Serra,  em  substituição  do 
Capitão  Francelino  Honorio  da  Silva,  exonerado,  a  sco  pedido. 

Ter »ioa.—  Continuam  ainda  todos  os  termos  desta  vasta  Província 
desprovidos  de  Juizes  letrados.  O  único  que  o  tinha  era  o  de  Corum- 
bá; porem,  o  respectivo  Juiz,  Di-.  José  Maria  Meteiio,  obteve,  por  De- 
creto de  H  de  Abril  do  corrente  anuo,  a  exoneração  que  pedio. 

Por  acto  de  27  dc  Dezembro  do  anno  findo,  nomeei,  de' conformi- 
dade cotn  o  artigo  19."  da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841,  combina- 
do com  o  artigo  l."do  Decreto  n.  2012  de 4  de  Novembro  de  1857, 
com  o  §  3.°  do  artigo  1."  da  Lei  n.  2033  do  20  de  Setembro  de  1871 
e  o  §  1.°  do  artigo  0."  do  respectivo  Regulamento,  os  supplentes  do 
Juiz  substituto  da  com  are*  da  capital  e  dos  Juizes  Munioipaes-  dos 
termos  das  comarcas  geraes  da  Província,  para  servirem  no  presen- 
te qnatriennio  de  1830  á  1884- 

Por  acto  de  2  de  Janeiro  do  corrente  anno  .designei,  em  observân- 
cia do  artigo  17  §  7."  da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841  e  do  arti- 
go 211  §  10  do  Regulamento  n.  120  de  31  de  Janeiro  de  1842,  a 
ordem  pela  qual  os  Juizes  Municipaes  e  seos  supplentes  deverão  subs- 
tituir os  de  Direito  das  respectivas  comarcas,  durante  este  anno. 

Tendo  o  3.°  supplente  do  Juiz  Alunicipal  do  termo  de  S.  Luiz  de 
Caceres,  cidadão  José  Sabo  Alves  de  Oliveira,  renunciado  tacitamen- 
te esse  emprego  peia  aceitação  e  exercício  do  posto  de  Tenente  Co- 
ronel da  Guarda  Nacional  cTaquella  comarca,  resolvi,  por  acto  de 
3  de  Janeiro,  nomear  para  preenchimento  dessa  vaga  o  capitão  Jo- 
ão Ferreira  Mendes  Fiiiio,  para  servir  durante  o  resto  do  quatrien- 
nio  que  findou  em  21  de  Março  ultimo. 

Tendo  sido  nomeados  pelo  referido  acto  de  27  de  Dezembro  do  an- 
no passado,  os  cidadãos  Antonio  Seraphim  Rodrigues  e  Luiz  Augus- 
to Esteves  para  os  cargos  de2."e  3.°  supplentes  do  Juiz  Municipal 
do  termo  de  Corumbá,  perderam  elles  aquelles  cargos,  em  consequên- 
cia de  haverem  prestado  juramento  fóra  do  prazo  que  lhes  foi  mar- 
cado, por  motivo  independente  de  sua  vontade,  resolvi,  por  isso, 
em  data  de  31  de  Março,  nomear  de  novo  os  mesmos  cidadãos  para 
os  referidos  cargos. 

Tendo  o  3."  supplente  do  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Luiz  do 
Caceres  João  Ferreira  Mendes  Filho,  entrado  no  exercício  de 
posto  de  Capitão  Secretario  geral  do  cominando  superior  da  Guar- 
da Nacional  d'aquella  comarca,  conforme  parti cipou-me,  resolvi,  por 
acto  de  5  de  Abril,  exoneral-o  do  referido  lugar  de  3.°  supplente. 
Havendo  o  1.°  supplente  do  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Luiz  de 
Caceres,  Antonio  Libanio  de  Barros,  renunciado  o  cargo  pela  acei- 
tação e  exercício  do  posto  dc  Major  Ajudante  de  Ordens  do  Com- 
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mando  superior  da  Guarda  Nacional  d'aquollu  comarca,  exonerei -o 
do  mesmo  cargo,  por  acto  de  1.°  de  Junho  ultimo. 


Por  acto  de  3  desse  mcz.  nomeei  os  mencionados  Major  Antonio 
LiLumo  de  Barros  s  capitão  João  Ferreira  Mendes  Filho  para  os 
cargos  de  2.°  e  3."  supplcntcs  do  Juiz  Municipal  do  termo  de  $.  Luiz 
de  Caceres. 

Por  accordão  do  Tribaoal  .da-  Relação  do  Districto  foi  pronuncia-- 
do,  como  incurso  no  artigo  130  do  código  criminal,  o  vereador  da 
Camara  Municipal  de  Corumbá,  servindo  o  cargo  de  Juiz  Municipal 
do  respectivo  termo,  José  Luiz  Martins,  no  processo  de  responsaV 
lidado  a  que  foi  submettido  por  queixa  da  Baroneza  de  Villa  Maria  . 
e  que  em  recurso  subio  ao  mesmo  TribunaL  * 

Negócios  EcclesíaSlicos 

Por  orneio  de  7  de  Junho- ultimo,  solicitei  do  Exm.°  e  Revm  Shr  ■ 
iiispo  esclarecimentos  sobr3  os  negócios  desta.  Diocese,  para  mencio- 
nados no  presente  Relatório.  Em  resposta,  dirigio-mc  o  mesmo  Exm 
e  Revm.  bnr.,  cm  data  de  G:  de  Julho,  o  seguiuto  oíncio  : 

«  Residência  Episcopal  de  Cuiabá,  6  de  Julho  d-í  1830  —III  m 
«  e  Exai/  Snr.—  Accusando  a  recepção  do-  officio  de  V  Ex- '  de  7 
«  de  Junho  ultimo,  cm  que  requisitou-me  esclareci  meu  os  sobre  os 
«  negócios  desta  Diocese,  para  mencional-os  no  Relatório-  que  tem- 
«  de  ser  presente  á  Assembléa  Legislativa  desta  Província,  na  sua 
«  próxima  reunião,  cumpre-m»  declarar  a  V.  Ex.  qu«  pouco  ten-ho 
«  de  acerescentar  ao  que  expendi  no  m«o  officio  dirigido  a  es.a 
«  Presidência,  cm  data  de  6  de  Agosto  do  anno  próximo  passado. 

« ;  u  bemmano  Episcopal  de  cuja  reorganisação  depende  a  prospe- 
re ndade  e  engrandecimento  de,ta  Diocele.  com  quanto  não1  se a- 
«  che  ainda  melhorado  do  estado  de  abatimento  em  que  o  encon- 
<<  trei,  todavia,  com  o  estabelecimento  de  um  internato.,  poderi  bro- 
«  vemente  preencher  o  fim  para  que  é  destinada.  P 

«  Com  esmolas  oferecidas  pelos  Fieis,  para  cuja  generosidade  fui 
«  obrigado  a  appellar,.  por  não  dispor  de  recursoi  ptunia rios  mau 
<<  dei  dar  pnncipio  as  obras  do  que  carece  o  respectivo  edificb  e 
«  espero  serão  terminadas  por  todo  o  mcz  vindouro 

«  Faltaria  a  um  imperioso  dever  se  não  aproveitasse  esta  occa- 
«  siao  para  manifestar  a  V.  Ex.  os  meos  agradecimentos,,  pela  be- 
«  nevolencia  com  que  me  tem  atf.endido  sempre  que  á  es^  1W 
«  dencia  tenho  recorrido  sobre  negócios  desta  diocese;  assim  como 

:™teCnCiaIí  POl°.aUXÍ1Í0  dignou  prestar  ágran- 

«  cie  obta  que  tenho  entre  mãos— a  restauração  do  clero  nesta  Dio- 
«  coso,  consoando  annualmente  a  quantia  de  cinco  contol  de 
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*  para  as  desposas  com  o  internato  que  trato  de  estabelecer  no  Sc- 
x<  minario  Episcopal  desta  capital. 

«  Apresento  a  V.  Ex.  a  renovação  dos  protestos  de  rainha  mais 
.«  perfeita  estima  e  alta  consideração.— Deus  Guarde  a  V.  Ex.'.^. 
«  Illm.0  e  Exm.°  Sar.  General  Barão  de  Maracajá,  Digníssimo  Prc- 
«  sidente  da  Província—  gg  Carlos,-  Bi?po  de  Cuiabá.  » 

Chamo  vossa,  especial  at  tenção  para  as  necessidades  desta  Dioce- 
se, mencionadas  na  exposição  acima  dç  seu  virtuoso  o  illustrado 
Diocesano. 

Cumprc-me  informar-vos  mais  o  seguinte  : 

A  Diocese  que  abrange  toda  a  Província,  ó  dividida  cm  17  paro" 
chias  das  quaes  somente  13  se    acham  providas  do  vigários,  conti- 
nuando >agas  as   de  Matto  Grosso,  Chapada,  Diamantino  e  Lc- 
yergeria;  esta  ultima,  bem  tcomo  as  de  Herculanea,  Miranda  e  Corum- 
bá, constituem  a  comarca  Ecclesiastica  do  Baixo  Paraguay. 

Existe  na  freguesia  de  S.  José  de  Herculanea  Fr.  Conrado  Mari, 
que  alli  exerce  as  funções  de  seo  ministério. 

Era  data  de  8  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  officiou-mtí  o  illustre 
Prelado  Diocesano,  ponderando-me  a  necessidade  de  se  fazer  alguns 
ronaros  _  urgentes  _  de  que  carece  o  edifício  do  seminário  episcopal. 
_  Tomei  o  expediente  de  mandar  orçar,  pelo  Engenheiro  da  Pro- 
víncia, a  despeza  necessária  com  taes  reparos,  e  ouvindo  sobre  isto 
•a  Thesouraria  de  Fazenda,  informou-me  ella  que  na  destribuição  ge- 
ral dos  créditos  cc-nsignados  para  as  despçzas  do  Ministério  do  Im- 
pério no  exercício  de  1879-1880,  nenhuma  quantia  concedera  para 
as  obras  d'aquelle  estabelecimento. 

E  por  que  não  se  dava  á  hypothese  em  que  a  Presidência  pôde 
•autonsar  semelhante  despeza,  sob  sua  responsabilidade,  e  a  thesou- 
raria entendesse  que  o  edifício  de  que  se  trata  não  é  verdadeiramente 
próprio  nacional,  embora  tenha  sido  construído  a  expensas  do  Esta- 
.do;  resolvi  transmittir  ao  Ministério  do  Império  o  indicado  orçamen- 
to, declarando  que  julgava  imprescindíveis  os  ditos  reparos  para  o 
estabelecimento  poder  funecionar ;  e  em  solução  foi  esta  Presidência 
autorisada,  por  aviso  de  19  de  Julho,  a  despender  com  essas  obras 
a  quantia  de  1:830)5058  reis. 

Tendo  S._  Ex/  Revm.',  em  uma  reunião  de  fieis  que  convocou 
na  sua  residência,  aberto  uma  subscripção.  e  sendo  o  resultado 
favorável  aos  pios  sentimentos  de  S.  Ex.*Revm.,  consta  que  as  obras 
mais  urgentes  do  vasto  edifício  do  Seminário  estão  em  andamento. 

A  lei  d'orçamento  provincial  vigente  consignou  a  quantia,  de  cin- 
co contos  de  reis  como  auxilio  ao  Seminário  Episcopal,  para  despe- 
sa de  seo  internato  e  mandou  pôr  essa  quantia  á  disposição  do  Dio- 
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eesano,  para  o  que  expedi  cT  respectiva  ordem  era  d<vta  do  5  de  ju- 
lho, conforme  a  requisição  que  fez-me  S.  Ex.'  Revm'. 

Por  Avizo  do  Ministério  do  Império,  de  15  de  Maio  ultimo,  me  foi 
i:ommunieado  que,  a  exemplo  do  que  se  tem  praticado  em  relação 
aos  Bispados  da  Fortaleza  e  Goyaz,  determinou-se  que  no  exorcicio 
de  1879 — 1880,  e  no  começo  de  cada  um  dos  seguintes,  em  quan- 
to não  for  resolvido  o  contrario,  se  entregue  na  Thozouraria  ao  Pre- 
lado Diocesano  a  quantia  de,  nove  contos  de  reis'  destinada  para  o 
pagamento  dos  honorários  do3  Professores  Jo  Seminário  Episcopal, 
conforme  o  disposto  no  Decreto  n.  3073,  de  22  de  Abril  de  1873. 

Por  officio  de  14  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  coramunicou- me  S. 
Ex.  Revm.'  haver  nomeado,  no  dia  12  do  mesmo  mez,  Professor 
interino  da  cadeira  do  rhetorica  e  eloquência  sagrada  do  Seminário 
Episcopal  o  Revm.0  Padre  Felix  Ferreira  de  Carvalho  ;  e  bem  assim, 
por  officio  de  8  de  Março,  ter  suspendido- do  exercicio  da  cargo  de 
Professor  de  latim  do  mesmo  Seminário  o  Diácono  José  Augusto  Duar- 
te, e  nomeado  para  substit  uil-o,  o  clérigo  ínminoribus  Bento  Seve- 
riano  da  Luz. 

Em  tudo  o  mais  que  se  refere  a  este  assumpto,  reporto-me  ao  Re- 
latório apresentado  pelo  meo  antecessor  a  essa  asòembióa,  em  sua 
tiltima  sessão. 

Municipalidades. 

Causa-nic  pesar  declarar-vos  que  apenas  as  Camaras  da  Capital,  Po- 
ço nó,  Corumbá,  Matto-Grosso  e  Diamantino  enviarão-me  os  seos  rela- 
tórios, dos  quaes  consta  o  seguinte  : 

Camara  usussâcipal  «Ia  Capital.— Declara  esta  Camara  que, 
tanto  no  anno  passada,  como  no  presente,  mandou  proceder  a  vários 
concertos  nas  ruas  e  praças  desta  cidade,  bem  como  em  algumas  pon- 
tes, ma?  que  outras  ha  que  nocessitão  mais  sérios  reparos  que  por  fal- 
ta de  recursos  ainda  não  forão  levadoa  á  effeito. 

A  ponte  denominada  do  Mundéo,  construída  de  madeira,  acha-se 
arruinada  e  convindo  rcconstruil-a  com  tijolos,  mandou  a  Camara  pro- 
ceder aos  respectivos  orçamento  e  levantamento  da  planta,  em  vista 
dos  quaes  autorisei  a  reconstrucção  ;  mas  posta  em  concurrencia  a  ar- 
rematação dessa  obra,  nenhuma  proposta  foi  apresentada. 

A  mesma  Camara,  tendo  em  vista  o  máo  estado  do  prédio  em  que  es- 
tava funccioíiando,  deliberou,  em  sessão  ordinária  de  27  de  Janeiro  ulti- 
mo, fazer  acqúisição  do  sobrado  sito  na  praça  do  Palacio  e  pertencen- 
te aos  filhos  do  Tenento-Corenel  Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira 
o  Capitão  Gabriel  de  Souza  Neves,  e  para  isso  solicitou  a  minha  appro- 
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Vt—  costado  do 

posta  do  engenheiros,  por  mim  lK  1 1  ;  ^^^XLe  a  quantia  de 
Uavcl.  autoriza  compra,  qua  se  wutao, depois 
8:000*000  réisscjeita  ao-  juro  dei    .  ao •  ^°    de  n/ces. 

a  ligeiros  reparo*  e  jrerul  0  1  ^^Ltmde  600^0  réis. 

sitava,  os  qua«  »  Camu  H  satisfazer  aquelle  oompro- 

Nãodispoal,  eàpm  ^^^Sa».,  pis  coluro; 

miss?,  pede  a  Assenta  qu.  a om  -         i       ròÍ3,  ^lemaisanJ o-  a 

vinoiaes,  da  mencionada  quaatia  a..  o.uj  * 

Província  1o0*j  que  o  permittao  *-f;.^TjyAam*  Vaz  da  Campos, 
Contracto:!  ainda  com  o  lonoate-Uio.^  J  ja^va3ga  contigaSao 
o  aterro  e  calçado  ;.cto  réis. 
actual  quartel  do8.°  batalha,. ^^^iro  llijor  Francisco 

Sado  entro  a  Camara  e  o  referi  o  e^rex^ro.  José 
Por  esta  occasiao.não  devo  demr  ^  ^  cofres  deíta  ma- 

Caetano  Matelb.  offoreseo  ^xntu  todc  ^  £  « 3  a  eff6Í. 

^^^^ 

beccodo  "Cotovello",  diligencia  *  ^^^f ^  do 

esc  ^™  h~ 

ta  ter  sido  de  Ra.  19:2ol$3/±  a  wueiw  a _  ^  2J:33Õ3U3 

de  1879,  a  qual  comparada  com  a  de  18 '8.  qu,  no it 
réis,  apresenta  uma  differeaça  p      m-aos  d °  ^    ^     do  ralatorio>  a 
Pede-vos  a  Camara,  como  ^reis  ^  fioal  do  d  a  iaãu2&_ 

elevação  de  diversos  impostos  quão  bem- 

ciência  de  s na  receita  para  accudir  a=  multiplica  -i 
estar  do  'município  exige.  nrrwisoriameate  o' código 

Em  data  de  22  de  Março  ultimo,  W^JS™^  por  essa  As- 
de  posturas  desta  Camara,  atè  que  o  seja  definitivamente  por 

sembléa.  aÁ:Q^n  nnde  anteriormente  func- 

Communícando-meaCamara  que  °^?c^?fd^sto  uma  cont- 
cionára,  ameaçava  eminente  ruma  ^ an~á  d e  ^  f  ^ 
missão  para  examinal-o.composta  do=  /U"usto  de  Mendonca  Lo- 

ciseo  Num*  da  Canha  e  Capitão  ^rrnmo  Au  ^ g  Càvaícaritif 
bo  edo  Capitão  Partilharia  Antonio  d ^Ro^.  ,  dwwto, 

a  qual  foi  de  parecer  que  as  parede*  estão  pre 
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arrastando  em  ma  cjueda  todo  o  edifício,  porque  a.  cobertura  não  as- 
senta em  esteios  ou  pilares  ;  que  qualquer  concerto  parasustental-as  seria 
improfícuo,  sendo  necessário  reconstnril-as  sobre  novas  bazes,  o  que 
importaria  em  uma  completa  reedificação,  muito  dispendiosa  por  ser 
vasto  o  edifício  ;  e  que  conviria  antes  a  sua  demolição  cujas  despezas 
podem  ser  compensadas  com  a  venda  dos  materiaes  aproveitáveis. 

Entretanto,  em  oficio  de  3  do  passado,  requisitou-me  o  Inspector  da 
Thesourana  de  Fazenda  que,  ordenasse  a  entrega  das  claves  do  prédio, 
para  ser  arrendado,  na  forma  da  ordem  do  Thesouro  n.  18,  de  21  de 
Fevereiro  de  1870.  A  este  respeito  mandei  ouvir  a  Camara,  que,  em  ofr 
ficio  de  14  também  do  passado,  informou-me  pertencer-lhe  de  facto  [o 
euificio  de  que  se  trata,  comprovando  com  documentos  esta  afirmação. 

A'  vista  disso,  resolvi  submetter  a  questão  á  decisão  do  Governo  Im- 
perial ;  e  tendo  depois  a  Camara  me  communicado  que  deliberara,  em 
Sessão,  mandal-o  aemolir,  por  estar  prestes  á  desabar  conforme  o 
parecer  da  commissão  que  o  examinou,  approvei  a  sua  deliberação, 
ficando,  porém,  responsável  pelo  saldo  que  resultar  do  producto 
da  venda  dos  materiaes  aproveitáveis,  deduzida  a  despeza  da  demolição. 

E-me  grato  declarar  que  a  Camara  municipal  desta  Capital  tem  cu- 
rado dos  interesses  da  municipalidade  com  todo  o  empenho,  e  se  mais 
não  tem  feito  é  por  falta  de  meios. 

São  pois  digno  de  louvor  o  seu  prestimoso  Presidente,  cidadão  An- 
tonio de  Paula  Corrêa,  e  mais  vereadores,  pela  maneira  distincta  por 
que  tem  desempenhado  seus  importantes  cargos. 

Camara  llunicipal  de  Cojjianlm  —  E  de  opinião  esta  Camara, 
que  o  restabelecimento  de  uma  agencia  de  colonisacão  n'aquella  cida- 
de seria  de  grande  alcance. 

Não  possuindo  a  municipalidade  um  prédio  próprio,  funeciona  em 
casa  particular.  ...... 

Informa  que  é  de  absoluta  necessidade  a  creação  de  outras  fontes 
de  receita,  e  que  a  pratica  tem  mostrado  que  as  quantias  votadas  são 
insuficientes  para  occorrer  a  todas  as  despezas,  pedindo  que  passem  a 
fazer  .parte,  durante  dous  annos,  da  receita  municipal,  os  impostos  pro- 
vmciaes  de  decimas  urbanas,  de  venda  de  aguardente  por  miúdo  e  de 
fianças  cnminaes.  '  • 

Tendo  a  Camara  çontractado  e  mandado  construir  uma  ladeira  junto 
ao  edifício  d'Alfandega,  antes  de  ter  submettido  o  respectivo  contrac- 
to a  minha  approvação,  como  determina  o  artigo  10.°  das  disposições 
g-^s  aalei  provincial  n  520  de  1877,  determinei-lhe  que  á  vista 
a>  s.:a  p  outras  irregularidades  que  se  derão,  abrisse  nova  concurrencia 
por  edital  publicado  pela  ímprenst,  com  um  praso  rasoavel  para  apre- 
sentação das  proposta*,  que  devião  ser  abertas  em  sessão,  fazendo  a 
^ajnara_  lavrar  o  contracto  como  proponente  que  melhores  vantagens 


2-1 

offerecesso  ao  cofre  municipal,  c  que  esse  contracto  fossé  submettido 
a  minha  approvaçao,  para  ter  execução. 

Em  obediência  a  esta  minha  ordena,  a  Camara  chamou  novos  concur- 
rentes  c  celebrou  outro  contracto  mais  vantajoso  que  o  primeiro,  pro- 
duzindo uma  economia  de  4:4453220  réis,  differença  entre  o  orçamento 
e  a  arrematação.  . 

A  receita  arrecadada  cm  1878  foi  de  Rs.  12:7358317  e  a  despeza  de 
Rs.  8:9575577,  passando  o  saldo  de  Rs.  3:7878740  para  o  exercício  se- 

8  ^receita  de  1879  foi  de  Rs.  16:1118030  e  a  despesa  effechíada  montou 
em  Rs.  6:8753900,  havendo  portanto  um  saldo-  de  Rs.  6:2358130. 

A  despeza  a  fazer-se  no  anno  vindouro  é  orçada  na  quantia  de  Rs. 
23:6323000. 

Camara  Municipal  «Io  ?»conc  - Informa  est-a  Camara  ter  func- 
cionado  regularmente,  celebrado  as  suas  sessões  no  devido  tempo,  e 
appheado  as  .suas  rendas  de  conformidade  com  a  legislação  em' vigor. 

Ultimameute  construio  um  cemitério  cercado  por  muros  de  adobes. 

Como  vereis  dos  balanços  annexos  ao  relatório  desta  Camara,  elevou- 

se  a  sua  nceita  no  exercício  de  1877  a   o^SíSS 

e  a  despeza.  a  . ,  •  •  •  •  3:2808<iáo 

Saldo  que  passou  para  o  exercício  de  187-8  728994 

A  receita  do  exercício  de  18  .8  foi  de  ■   1:8288034- 

e  a  despeza  de      1:4978046 

Saldo  qite  passou  para  o  exercício  de  1879   3308988 

A  receita  do  exercício  de  1879  foi  de   2:4438068 

e  a  despeza  de   2:4428120 

Saldo  que  passou  para  o  exercício  de  1880  8948 

Esta  Camara  ainda  não  apresentou  o  orçamento  para  o  exercício  der 
1881  que  tem  de  ser  submettido  a  vossa  approvação. 

Camara  municipal  do  Diamantino.— Reproduz  esta  Camara 
os  seus  pedidos  em  relação  aos  concertos  de  que  carecem  o  pi-edio  on- 
de fuacciona  e  as  pontes  sobre  os  ribeirões  de  Burity  e  Amolar,  sen- 
do os  concertos  d'aqucíle  edifício  orçados  na  quantia  de  6008000  réis, 
que  pede  seja  fornecida  pelos  cofres  provinciaes  ;  os  da  ponte  do  ribei- 
rão Burity  em  5008000  réis  e  os  da  do  Amolar  em  6008000  réis. 

Igualmente  enumera  outras  necessidades,  como  a  desobstf  ucçào  e . 
limpeza  das' ruas  da  Villa  cujas  calçadas,  em  consequência  de  muita» 
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chuvas,  adquirirão  crostas  de  terras,  serviço  que  "foi  orçado  cm 
400j>000  réis.  e  os  concertos  na  estrada  que  vai  desta  Capital,  nas  partes 
correspondentes  ás  serras  do  Tombador  e  Vermelha  e  a  entrada  da  Vil- 
la, sendo  todos  <;stes  concertos  orçados  om  2:500^000  réis. 

Chamo  igualmente  a  vossa  attençjto  para  o  que  diz  esta  Camara,  em 
seo  relatório,  sob  a  epigraphe  "  Limites  deste  Município.  " 

As  condições  financeiras  do  Município  não  são  prosperas,  pela  .exi- 
guidade de'recursosos,  que  não  perraitto  aceudir  as  mais  indeclináveis 
necessidades. 

A  receita  arrecadada  pela  Camara,  no  exercício  de  1879,  montou  em 
255S621  réis  e  a  despeza  efectuada  em  477S708  réis,  havendo  portan- 
to o  deficit  de  223087. 

Para  o  exercício  de  1881  orça  ella  a  sua  receita  em  1:1963602  réis 
e  a  despeza  em  8:451$697  réis. 

Camara  municipal  «le  Matto-Grosso.—  Continua  esta  (Cama- 
ra a  reiterar  os  pedidos  que  já  por  diversas  vezes  dirigio  aos  meos  an- 
tecessores, entre  os  quaes  se  destaca  o  de  um  parocho. 

A  mineração  de  que  este  decadente  Município  outr'ora  auferira  gran- 
des lucro?,  e*que  era  então  o  seo  principal  ramo  d'industria,  acha-se  hoje 
paralisada,  devido  isso  ás  constantes  aggressões  dos  índios.  • 

A  sua  receita  importou  no  exercício  de  1879,  em  Rs.  979S962,  e  a 
despeza  efectuada  em  igual  quantia. 

Camaras  nmuicípaes  da  S.  ILsiiz  «1©  Caceres,  Miranda,  . 
Rosaria  e  âant'inua  da»  ParanaSiyfon.— Deixo  de  prestar-vos  in- 
formações sobre  os  interesses  confiados  a  estas  Camaras,  por  não  terem 
ellas.  apesar  de  antecipada  requisição,  ministrado  ainda  a  esta  Presi- 
dência os  esclarecimentos  necessários,  ao  passo  que  a  de  Matto-Grosso, 
collocada  a  grande  distancia  desta  Capital,  prestou  as  informações  exi- 
gidas, á  tempo  de  serem  consignadas  neste  relatório. 

A'  medida,  porém,  que  me  forem  enviados  os  respectivos  relatórios 
sor-vQs-hão  apresentados. 

Policia 

Por  acto  de  29  de ' Setembro  do  anno  próximo  passado,  concedeo  o 
moo  antecessor  tres  mezes  de  licença  ao  f'hefe  de  Policia  da  Pro- 
víncia Di-.  Miimdes  Augusto  de  Azevedo  Pedra,  para  tratar  de  sua 
•:au.i;»,  a  have.ido  oile,  no  dia  6  de  Novembro  subsequente,  entrado  no 
ò' ,íe  ;..-a  i^.-nça.  foi  designado,  na  conformidade  da  2.*  parte  do 
ã/Ligo  9.°uo  Decreto  n.  4,824  de  22  de  Novembro  de  1871,' o  Te- 
nente-Coronel  José  Leite-  GalvSo,  para  servir  provisoriamente  esse 
Çargo. 
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m  „  W  Z  Direito  Dr  JoSÒ  Maria  Listóa,  que  se  apresentou  em. 
d!*  íí»  de  So  ultimo,  em  que  prestou  o  devrío  juramento 

'  rimÍ:e%SàCr'vo^ueTTenente-Coronel  José  Leite  GalvSo  des- 
Apraz-me  declarai  J.  os.^e  c0:n  zelo  0  01icums. 

S^q«  o^cwTd«Jft.  o  pouco  tempo  que  o  exerce,  o 

H&rr^iW»  e  ^delegacia, 

n  i«  -™     Pm>  iofn  de  19  dc  Dezembro  do  an- 

cidadão  João  Antonio  Nunes  da  C anha,  do  ca r  o  do  0_q  ^ 
.a    líwi/í  «.«nnlente  Eustáquio  Tobias  da  bosta  ma 

,dão  Pedro  Leite  Osorio,  dc .cargo  de  D. legado  ie  ™^'acia[ldionor  da 
Capital,  euomeei,  para  substitnil-o  o  T onen »  J  XSásco  Gonzaga 
Si/ueira pa«  2.' ^^^^^^'í!^  ftéiA. 

termo ;  e  nomeei,  para  o  mesmo  caiao,  u 


Guimarães.  ,      ,  no«n 

,Sabd^e8aaoS.-Por  actos  de  31  d»  j^J^C  To 
cedi  a  exoneração  pedida  pelo  ^^JXdTlJ^tm,  e  nomeei 
cargo  de .^delegado de <t^%$ffi? $J*£\^  «•■»  « 
para  servil-o,  o  cidadão  inanciseo  uaviu  u ^  Augus- 
lidais  Francisco  Couto  Barbosa •  fj^^Vme^abdole^ 
to  Nunes  Ferraz,  para  1.  ,  2-  ed.  su?Pieui;  t   os  cidadãos 

Por  acto  de  9  de  Janeiro  do  ^^^^oco^  de  Al- 
Gabriel  da  Costa  Garcia,  para  su bielegado  Joaquim  ™  P  ^ 
varenga,  para  1/  supplente,  BaltbazavLuiz  ^  ^^^0. 
tmiano  Alves  de  Pafva,  para  3.',  todos  do  ^^J° ^rg0  de2.. 

Por  acto  de  29  de  Março  uUimc >.  concedi  «one^ao  do  cargo 
feupplente  do  Subdelegado  de  Poucia  do  distncto  ao 
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tonio  do  rio  abaixo,  ao  cidadão  José  da  Costa  e  Arruda,  e  nomeei 
para  o  substituir,  o  3.'-  supplcute  Severo  José  da  Costa  e  Silva,  e  na 
vaga  deixada  por  este,  o  cidadão  Bento  Rodrigues  Fontoura. 

Por  acto  de  16  de  Abril,  exonerei  o  cidadão  João  Evangelista  d' 
Azevedo  do  cargo  de  1.°  supplcute  do  Subdelegado  de  Policia  do  dis- 
tricto  da  Chapada,  por  ser  incompatível  cora  o  de  professor  publico,  e 
nomeei  para  substituil-o,  o  3.-  supplente  Antonio  Bruno  Borges,  e 
para  a  vaga  deste,  o  cidadão  Joaquim  Sulpicio  do  Cerqueira  Caldas . 

Por  acto  de  17  de  Abril,  nomeei  o  cidadão  João  Augusto  de  Si- 
queira, 2.  •  supplcute  do  Subdelegado  de  Policia  do   mesmo-  districto 

Por  Portaria  de  19  de  Abril,  concedi  ao  subdelegado  de  policia 
ainda  do  districto  da  Chapada,  Major  José  Eugénio  Moreira  Serra,  mais 
tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde. 

Por  acto  de  Io.  de  Junho,  exonerei  o  cidadão  Diocleciano  Fausto  de 
Araujo  do  cargo  de  2o.  supplente  do  Subdelegado  de  Policia  do  dis- 
tricto da  cidade  de  Curumbá,  visto  ser  este  cargo  incompatível  com  o- 
magistério  publico,  que  também  alli  exerce  esse  cidadão,  e  nomeei, 
para  o  mesmo  cargo  o  cidadão  Manoel  Francisco  do  Rego- 

Tendo  chegadu  ao  meo  conhecimento  achar-se  vago  o  lugar  de 
subdelegado  de  policia  do  districto  de  Miranda,  por  não  ter  o  cidadão 
João  Rodrigues  de  Sampaio,  que  para  o  mesmo  fòra  momeado,  en- 
trado cm  exercio,  resolvi  por  isso,  também  por  acto  de  Io.  de  Ju- 
nho, exoneral-o  do  referido  cargo,  e  nomear  o  alfeivs  José  da  Silva 
Maranhão,  para  occupal-o. 

Por  acto  de  16  do  mez  acima  mencionado,  exonerei  o  cidadão 
João  Vieira  Honorio,  do  cargo  de  subdelegado  de  policia  do  distri- 
cto de  S.  José  de  Herculanea,  bem  como  os  súpplentes  do  mesmo, 
Leopoldmo  Itapura  do  Nascimento  Rodando,  Prudencio  José  Martins, 
e  Joaquim  Vieira  de  Almeida,  e  nomeei  para  exercerem  os  referidos 
cargos,  o  Tenente  da  companhia  policial  João  Paulino  dos  Santos  Ve- 
lho, para  subdelegado,  e  para  súpplentes  deste,  os  cidadãos  João  Ja- 
nuário Theodoro  da- Siha,  Joaquim  Antonio  de  San t' Anna  e  Antonio 
Vieira  d' Almeida,  na  ordem  em  que  estão  mencionados. 

Por  acto  de  25  do  mesmo  mez,  nomeei,  o  3.-  supplente  de  sub- 
delegado de  Policia  do  1.-  districto  desta  capital,  Frederico  Adolphe 
Josetti,  para  o  cargo  de  subdelegado  do  mesmo  districto,  vago  por 
ter  sido  nomeado  supplente  da  juiz  de  direito  substituto,  o  cidadão 
Ernesto  Frederico  de  Oliveira,  que  o  oceupava.  Exonerei  o  cidadão 
João  Guarita  de  Almeida  do  cargo  dei.0  supplente  d'aq.uelle  subdele- 
gado, por  não  haver  prestado  o  devido  juramento,  e  nomeei  para 
esse  cargo_  o  2.°  supplente  José  da  Paixão  de  Figueredo  Falcão,  pa- 
ra 2.-,  o  cidadão  Joaquim  Vicente  Paes  de  Barros  e  finalmente  para 
3.    o  major  reformado  do  exercito  Francisco  Gonçalves  de  Quoiroz. 
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Todas  _  as  nomeações  c  exonerações  já  mencionadas,  forSo  feitas  de 
.conformidade  com  as  propostas  do  ex-chcíe  de  policia  interino. 

Por  acto  de  5  de  Agosto,  resolvi  exonerar,  a  seo  pedido,  o  major 
reformado  do  exercito  Francisco  Gonçalves  de  Queiroz,  do  referido 
cargo  de  3.*  supplente,  e  nomear  em* sua  substituição,  sob  proposta 
do  Dr.  chefe  de  policia,  o  cidadão  João  Santiago  Arinos,  bem  corao 
para  exercer  de  novo  o  cargo  de  subdelegado  do  districto  da  Guia. 
.o  cidadão  Antonio  da  Silveíi-a  e  Souza,  que  o  perdera  por  ter  acei- 
tado o  posto  de  Tenente-Coronel  da  Guarda  Nacional  da  comarca  des- 
ta .Capital. 

Salubridade  publica. 

O  estado  sanitário  da  Província,  como  informou  o  Dr.  José  Antonio 
Murtinho,  digno  Inspector  da  Saúde  Publica  e  Commissario  Vaccina- 
dor,  não  tem  sido  satisfactorio  no  decurso  do  corrente  anno. 

Em  principio  do  mez  de  Fevereiro,  começou  a  ap parecer  um  ou  ou- 
tro caso  de  catharro  epidemico  que  depois  tomou  incremento  e  propa- 
gou-se  nesta  Capital  e  outros  lugares,  e  embora  essa  epidemia  não  fos- 
se tão  mortal  como  a  de  sarampos,  que  reinou  no  anno  passado,  todavia 
não  foi  menos  intensa,  atacando  de  preferencia  os  velhos,  as  crianças 
e  as  pessoas  que  soffrião  de  affecções  chronicas  das  via-:  respiratórias, 
fazendo  não  pequeno  numero  de  victimas. 

Deram-se  também  muitos  casos  de  parotite,  que  por  serem  de  cara- 
cter benigno  não  fizeram  victimas. 

Felizmente  já  se  ackão  extinctos  esses  males. 

Em  diversas  localidades  tem  apparecido  varies  casos  de  coqueluche, 
subsistindo  amda  alguns. 

Do  mappa  que  apresentou  o  Commissario  Vaccinudor  consta,  que  no 
de  curso  do  anuo  próximo  passado  foram  vaccmadas,em  toda  a  província, 
725  pessoas,  sendo  335  do  sexo  mascolino  e  390  do  feminino ;  todas  ' 
ellas  tiveram  vaccina  regular. 

Notando-se  absoluta  falta  de  pús  vaccinico  na*Provincia,  dirigi-me 
por  orneio  de  13  de_  Janeiro  ao  Ministério  do  Império,  solicitando  a 
remessa  de  tão  precioso  reservatório,  e  de  novo  officiei  «m  igual  sen- 
tido, ao  Dr.  Inspector  Geral  do  Instituto  vaccinico  na  Côrte,  em  data 
de  6  de  Agosto. 

Eis  a  razão  porque  não  houve  no  corrente  anno  a  vaccinação. 

Podendo  reapparecer  a  varíola  no  Paraguay,  e  convindo  evitar  que  ella 
se  propague  nesta  Província,  determinei  ao  Çommandante  da  frontei- 
ra do  Baixo  Paraguay,  por  orneio  de  15  de  Setemhro  ultimo,  que  rei- 
terasse ao  medico  do  forte  de  Coimbra  as  recommendações  que  fiz-lhe, 
quando  por  alli  passei,  a  respeito  das  visitas  quo  deve  fazer  ás  embar- 


26 


procedentes  desportos  *V*£^\£g2&  ™ 

dar  construir  um-  galfío  que  affijcUulos  do' 

Iustrucção  primaria  e  secundaria, 

BK»  urgentes  a  ercação' de  um  tyceu  nesta  Capital  e  a  reformado 
enS  nf  Provincia,  i*"™  ^X^S^d», 

tao  «ta  e  importante  assumçto.  ■     entmtfand„  lia 

Lazoíi  por  falta  de  autonsação  ía  respectiva  Assemblea, 

To  s  com  iateira  satisfaço  que  nesta  solemue.  occasiao-  dirijo .os- 
mLCvores\  aoralecinxentos  áquelie  prestante  cidadão,  pelo  efficaz 
arfiiTue prestou  a  esta  presidência  L  cr«0o  do  Lyceu  Cay^ 

UZ:Z^sà°coTT^  relatório,  o-Regulamento  (annexo 
BI  que  ^ uHiarco  do  corrente  anuo  expedi  creando  o  referido 
Lvceu  e  reformando  o*ensino,  espero  que  o  approvareis. . 

Como  vereis  deste  regulamento,  estabeleci  a- ensino  livre  e  ain*- 
fruceso  obrigatória,  esta!  porém,  para  que  seja  real,  depende  de  meios 
com  os  quaef espero  que  me  habilitareis,  bem'  como  para  occorrer-a 
outras  despezas  alli  creadas. 

Não  desejo  fatigar  a  vossa  attenção  mencionando  as  vantagens  ao 
ensino  Hvre  e  da  iustrucção  obrigatório  porque  sãa  ellas  bem  conheci- 
as de  vós,  tendo  ainda  o  meu  illustrado.  antecessor,  em-seo  relatório- 
ao  esentado  na  ultima  sessão,  se  oceupado  largamente  deste  assumpto. 
PAuto risa  o  mosmo  Regulamento,  e  estimula  com  auxilio  pecumano, 
a  freaçao  de  aulas  nocturnas  nos  probos  edifícios  onde  funccionao  as- 
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«jscoías  publicas,  para  o  ensino'  d'aquelles  que  só  podeni  dispor  das 
noites  oura  cultivar  o  espirito.  . 
Nas  cadêas  das  Cidades  se  estabelecerão  aulas  de  ensino  primário 

PaComo' umSincentivo  aos  profo  ores.  para  bem  instruirem  seusdis- 
cinulos,  estabelece  o  reg-ularncuto  qiie  a  respectiva  gratificação  seja 
proporcional  ao  numero  do  aliimno*  provectos  que  apresentarem  an- 

àUElr£ídádé  de  condições,  da  preferencia  á  multíer  para,  exercer 
o  magiste-rio,  instigando-a  asaim  a  tomar  parte  nas  ^,lttte^^?fos! 
para  qu*  dispõe  dos  mesmos  recursos  que"  o  homem  e  d-e  um  pendor 
natural,  coma  educadora  por  excellencia.  .  . 

Deixô  também  de  enumerar  outras  vantagens  dtf  Regulamento  e  de 
entrar  em  maiores  detalhes,  porque  de  tudo  trata  minuciosamente  o 
distincto  Director  geral  da  instrucção,  em  seo  }^^lf^n?J^ 
nexo  C),  para  a  qual  peço  á  vossa  especial  atterícçao  e  apenas 
ícre°centarei  que  o  Rolamento  est*beleceo  o  meio  de  levar  o  en-- 
"ino  ao  lar  domestico,  á  mais  humilde  cabana  e  ao  mais  remoto 
nonto  da  Província,  provendo  simultaneamente  ás  necessidades  dq 
íresente  é  ás  exigências  do  futuro,  no*  limites  da  previsão  humana. 

Dispondo  ao-ora  a  Proviriciá  de  um  estabelecimento  regular  d*  instruc- 
ção secundaria,  com  a  creaçao  do  Lyceu  Cuyabauo)  e  não  convindo  que 
â  mocidade  que  o  frequenta  fique  privada  das  vantagens  concedidas 
nelo Dec  n.  5427,  de  2  de  Outubro  de  l«73;cm  relação  a"  validade  dos  ex- 
ames, solicitei  do  Ministério  dolnípsria  as  precisas  providencias  para  que 
,e  restabeleça  a  assistência  do  Delegádo  especial  do  Inspector  da  Ins- 
trucçàtf  publica'  da  Corte,  nos  exames  de  preparatórios,  afim  ^e  lega- 
lizará sua  validade  em  todo  o  Império.  , 

Por  actos  de  12  de  Julho  e  24  de  Agosto',  áppvovei,  de'  conformi- 
dade Com  os  artigos  12-  §  8.%  e218  do-  Regulamento  acimacitado-,  aão 
só  o  Regimento;  interno  do'  Lyceu,  como  também  a  da  Secretaria  d 
Instrucção  e  Biblidtheca. 

Instruccã»  Publica  Secundaria  —  Ó  Seminário  Episcopal 
qúé  foi  creádo  pelo  decreta  numero  2245,  de  15  de  Setembro  de' 
1858,  e  o  Lyceu  Cuyabanó  creado  pela  lei  provincial  numero. 536 
de  3  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  e  por  mim  msfcalla- 
do  a  7  de  Março  ukimo,  são  os  únicos  estabelecimentos  d'instruc- 
ção  publica  secundaria  existentes  na  Próvincia. 

O  primeiro  destes  estabelecimentos  era  mantido  somente  a  expensas 
do  cofre  geral.  A  Assembléa  Provincial,  porém,  nalsi  d'orçamento  em 
vigor,  votou  um  subsidia  de  cinco  contos  de  reis  para  a  despesa 
com  o  •  íntórnáto'o;ue  sé  crèár  n  aquelle  estabelecimento,  quantia  esta  que' 
mandei  pôr  á  disposição  do  Pndado  Diocesano. 
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As  infoVmàçOos  que  posso  ministrar-vos  a  respeito  deste  estabele- 
cimento constáo  da  exposição  do  mesmo  virtuoso  e  illustrado  Diocesa- 
no; transcripta  no  capitulo—- Negócios  Ecclcsiasticos. 

Lyc.eu  Çuyafosmo. — Este  estabelecimento  inaugurado  com  toda 
a  solcmnidade  no  dia  7  dc  Março  do  corrente  anno,  coniprchendc  dous 
cursos  de  humanidades,  a  saber: 

O  curso  normal  (,ue  se  restringe  a  grammatica  da  lingua  nacio- 
nal, philosophica  e  litteratura  pátria,  pedagogia  e  methdoologia,  ma- 
tbcniytica  elementar,  goographia  geral  c  historia  do  Brasil;  e  o  cur- 
so ohamado  de  línguas  e  sciencias  preparatórias,  que'  abrange,  alem 
das  disciplinas  que  constituem  o  curso  normal.com  excepção  de  peda- 
gogia e  mcthodologia,  as  seguintes  matérias:  latim,  francez,  inglez, 
philosophia  racional  e  moral,  rhetorica,  e  historia  universal, 

O  primeiro  destes  dous  cursos  tem  por  fim  preparar  professores  e 
professoras  para  o  magistério  do  ensino  primário;  o  segundo  habili- 
tar, os:  aspirantes  á  matricula  nos  cursos  superiores  do  Paiz. 

A  .creação  deste  tão  util  estabelecimento  é  de  muito  alcance  pa- 
ra o  progresso  da  Província  ;  pois,  desappareceo  assim  a  barreira 
que  vedava  aos  pais,  que  dispunnão  de  poucos  recursos,  proporcionar 
a  seus  filhos  uma  educação  mais  completa,  porque  aqui  mesmo  re- 
ceberão,sem  grandes  dispêndios,  a  instrucção' apropriada  a  sua  vocação, 
e  se 'habilitarão  para  o  estudo  dos  cursos  superiores. 

A.  escola  normal  que  apenas  conta  cinco  annos  de  existência,  já 
tem  produzido  bons  resultados,  e  deve-se  esperar  que  em  um  futuro 
não.  distante  a  maior  parte  das  cadeiras  do  ensino  primário  sejam  pre- 
enchidas por  cidadãos,  que  n'ella  se  tenhão  habilitado  para  tão  no- 
bre missão. 

No  anno.  de.  1879  forão  approvados  na  Escola  Normal  os  seguintes  : 

Alumnos  do  1.*  anno.  •   9 

«  «  2."  «  7 
«       «    3.°    «    que  receberam  cartas   2 

18 

No '  corrente  anno  matricularam-se  nos  dous  cursos  do  Lyceu  os 


seguintes : 

Alumnos  ,   60 

Alumnas   3 

•        .  63 

Assistem  ás  aulas  como  ouvintes. . .  ...  .  .  9 


.As  -differentca  aulas  do  Lyccu  iniciaram  os  seo*  trabalhos ; cora  o 
seguinte  numero  dc  alumnos  : 

Pedagogia  o  metliodox 

k  i  ...  7 

Alumnos   2 

Ouviu  ;es  •  

9 

Grauiniatica  SPortugaieza. 

29 

Alumnos   ^ 

Alumnas   ^ 

Ouvintes  ■ J_ 

35 

Ilaílaottiaticai  elementar 

•  i  i  ...  52 

Alumnos   ^ 

Alumnas  •   ^ 

Ouvintes    

58 

Creo£B'apI»âa  c  historia 

•22 

Alumnos  

23 

Àlumnos   ~^ 

Ouvinte»  •  .' 

24 

Inglcz 

' Alumnos  .  . . . .  ■  •  ^ 

Ouvintes  

;  9 

Latini 

.  Àlumnos  •  •  •  •   ^ 

I»hilosophia  ^ 

■   Alumnos  ■. .  i ;  v  ■.  v . .  ■  !  ^ 

miictorica 

Alumnos  ' ~ 

lustr^eSo-  Secundaria  Particular  -O •  inriew estabelecirâen-. 
to  deste,  género '.que  existe,  na  , Pro-vinoia,  ó  o  -J-nternuto     Sr.  daSo 
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«Baptista  ",  dirigido  polo  Reverendo  Protonotario  Ernesto  Camillo  Bar- 
reto, sito  á  margem  direita  do  íio  Cuiabá,  e  ondo  os  alumnus  rece- 
bera instrucção  primaria  e  secundaria. 

Conta  este  estabelecimento  16  alumnos,  dos  quaes  tres  frequcn- 
tão  a  aula  de  latim,  estudando  os  mais  as  matérias  concernentes  aos 
dous  grãos  d'instrucção  primaria. 

O  Director  Geral,  nas  visitas  que  tem  feito  ao  referido  collegio, 
verificou  ser  o  seu  regimem  interno  o  melhor  possível. 

Instrucção  Primaria. — O  novo  Bcgulamento  comprehende  do.us 
ramos  de  ensino,  unífòrmisaudo-os  em  género  e  distinguindo-os  em 
.espécie. 

As  cadeiras  são  divididas  em  tres  classes,  sendo  de  primeira  as  da 
.capital,  de  segunda  as  das  cidades,  e  de  terceira  as  das  demais  localida- 
4es  da  Província. 

Escolas  Publicas.— A  Província  subvenciona  quarenta  e  pito  es- 
polas  primarias  para  a  instrucção  dos  dous  sexos,  sendo : 

Do  sexo  masculino..   28 

<  ■   <<    femenino   20 

.48 

Destas  acbão-se  funçcionando  .: 

Do  sexo  masculino  25 

«     «  femenino  .........  1Q 

35 

Foram  mandadas  fechar  por  hão  conterem  o  numero  de  alumno^ 
exigidos  pelo  Regulamento  : 

Do  sexo  masculino   1 

"  «     <<  femenino  .......  .........  5 

6 

As  demais,  em  numero  ,de  sete,  não  funccionaram  por  se  acharem, 
vagas  as  respectivas  cadeiras. 

Escolas.  Primarias  Particulares.— As  escolas  particulares 
de  cuja  existência '  os  respectivos  Professores  derão  sciencia  á  Direc- 
toria Geral  da  Instrucção,  são  quinze,  sendo  doze  do  sexo  masculino 
e  tres  do-  femenino. '  A  frequência  destas  escolas  é  de  234 .  alumnos, 
dos  quaes  21 Í  pertencem  ao  sexo  masculino  e  23  ao  femenino. 

As  escolas  publicas  foram  frequentadas  por  1158  alumnos  e  357 
alumnas. 

Edifícios  eseolares. — As  escolas  públicas  funccionaram  em  pre- 
tdio3.  partibulares,  eom -excepção,  porém,  da  1.%  2.*  e  3/  escolas  dé  se- 
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™  masculino  da  freguesia  da  Só,  das  das  Viilas  do  Eozario  e  Diaman- 
íno  ambas  do  referido  sexo,  e  «das  da  povoação  do  Ladario. 

S^rh  nara  Leiar-so  que  todas  as  aulas  publicas  da  Provinda 
*J^J£Lm?«*í<2  edificados  para  este  fim,  mas  as  actuaes 
.circumstancias  da  Provincia  não  o  pçrinittem  ainda. 

Professores  Publico*  de  InstrucçSo  Sccundarin.-Ensi- 

nJactualmente.íio  Lyceu.  as  matérias  qilc  constituem  os  doas  cur- 
sos  sete  Professores,  dos  quaes  cinco  cffetivos  e  dous  interinos,  eum- 
!^idS  todp»  elles,  segundo  informou  o  Dr.  Director  Geral,  os  seus 

'^Quanto  aos  Inspectores  parochias  e  Professores  pubUcos.de  iiwtru- 
;Ção  primaria,'  reporto me  ao  que  diz  a  respeito  delles  o  Director 
rGeral,  em  seu  relatório. 

Conselho  Litterario.^De  conformidade  com  os  amigos  14 te 15 
do  novo  Regulamento  da  instrucção,  nomeei,  por  acto  de  10  de  Abril, 
os  Drs  Jof  d.  Costa  Leite  Falcão,  Augusto  Cesar  de  Pádua  Fleury 
e  \lfredo  José  Vieira,  e  o  cidadão  José  Mana  Velasco,  para  membros 
'efectivai  do  Conselho  Litterario,  e  para  membros  substitutos  os  Majores 
Dr  Francisco  Nunes  da  Cunha  e  João  Maria  de  Souza,  e  os  Tenentes 
Manoel  Antonio  Rodrigues  Ferrugem  e  Salvador  Pompeo  de  Barros 
Sobrinho,  os  quaes,  conjuntamente  com  os  membros  electivos  de  que  tra- 
rão ,os  mencionados  artigos,  formão  o  referido  conselno. 

Escolas  fechadas. -Por  acto  de  17  de  Janeiro,  resolvi,  nos  ter- 
,mos  do  artigo  136  uo  Regulamento  orgânico  então  vigente,  mandar  fe- 
char a  escola  primaria  do  sexo  femeuino  da  freguezia  de  S,  Antonio  do 
rio  abaixo,  por  não  contar  o  numero  de  alumnas  exigidas  pelo  artigo 

8.'  do  mesmo  Regulamento. 

Igualmente  procedi  em  21  de  Fevereiro  e  pela  mesma  razão,  em  re- 
lação a  escolado  sexo  femeninp  da  Villa  do  Rozario, 

Por  actos  del.°e  15  de  Julho,  mandei  fechar,  de  conformidade  com 
o  artigo  54  do  Regulamento  que  hoje  vigora,  as  escolas  do  sexo  feme- 
nino  do  Coxipó  da  Ponte  e  da  freguezia  da  Chapada,  e  a  do  sexo  mas- 
culino da  pavoação  do  Coxipó  d'Onrp. 

Nomeaeffes  e  exoneraç«es.-As  nomeações  e  exonerações  que 
se  deram  no  pessoal  da  instrucção  constão  do  já  mencionado  relatório 
da  Directoria  Geral.  ,  . 

Apenas  eabfc-me  acresentar  que,  por  acto  de  Zl  de  Agosto, 
concedi  a  exoneração  que  pedio-me  o  professor  interino^  escola  do 
sexo  masculino  da*freguezia  da  Guia,  Porfírio  Franco.de  Camargo. 

Serviços  prestados  á  insirucc2©. -Entre  as ftassóas  que  tem 


prcBtado  valiosos  serviços  á  inatrucçao  dá  Província,  destacao-seo  Des- 
EXlor  Firmo  José  de  Mattos  e  o  Major  João  Pedro  Alves  do 
Barros0  aquelle  oferecendo  transporte  gratuito  em  vapor  de  sua  pro- 
priedade, para  as  mobílias  o  utensi  hos  necessários  as  escolas  do  Bai- 
xo Paraguay,  e  este  poudo  á  disposição  do  Governo  Provincial  um 
wedio  pSra  n'elle  funcionarem  as  escolas  da  povoação  do  Ladario. 

O  distincto  Tenente  Coronal  Cesário  Corrêa  da  Costa  cffereceo  ge- 
nerosamente á  Biblioteca  da  instrucçã0j  177  volumes  das  obras,  dei- 
xadas por  seu  finado  sogro  o  Barão  de  Melgaço,  elevando  assim  a 
1507  os  volumes  existentes  na  mesma  Bibhotheca.  ^ 

Em  10  de  Dezembro  do  anuo  próximo  passado,  remetti  a  Directo- 
ria Geral  180  exemplares  do  "  Syilabario  Escolar  publicado  pelo 
Professor  'Miguel  Maria  Jardim  e  por  elle  offerecidos  para  uzo  das 
escolas  desta  Provineia.  ,     ,    .•  _  .-.  . ,  .,■  , 

Com  oficio  do  Ministério  do  Império,  datado  de  5  de  Abril  do  cor- 
rente aimo,  forão  remettidos  a  esta  Presidência  treseutos  exemplares 
de  cada  um  dos  opúsculos  seguintes  :  Os  Limadas  Desenha  Lnear  e 
Pequeno  tratado  de  leitura,  cffewoidos  pelo  Dr.  Abilio  Cesar  Borges 
para  serem  distribuídos  pelas  escolas  publicas  desta  Província. 

Orçamento.— Não  se  dispendeo,  no  exercício  findo,  toda  a  quan- 
tia votada  na  Jei  d'orçamentc»  para  a  intrucção  primaria  e  secundaria. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  c  Hospício  dos  Uzaros. 

Aclião-se  estes  pios  estabeleci  mentos  á  cargo  da  Irmandade  de  Mi- 
sericórdia installada  no  dia  4  de  Janeiro  ultimo,  tendo  tomado  pos- 
se  e  entrado  no  exercício  de  Provedor  o  Desembargador  Firmo  José 
de  Mattos,  de  Thezoureiro  o  tenente,  coronel  João  de  Souza'  Neves,  de 
Escrivão  o  cidadão  José  Jacintno  de  Carvalho  e  de  Procuradores  o 
major  João  Maria  de  Souza  e  o  cidadão  Firmino  Rodrigues  Ramos. 

Èin  data  de  25'  de  Fevereiro,  foi  transferida  a  Enfermaria  Militar 
do  Hospital  da  Santa  Casa  para  o  próprio  nacional  sito  no  largo  do 
Arsenal  do  Guerra. 

Expedi  ordem  ao  Chefe  de  Policia  interino  para  que  os  presos  ci- 
vis, quando  doentes,  fossem  tratados  no  referido  Hospital  que,  com  a 
mudança  acima  alludida,  passou  a  dispor  de  prisões  seguras  para 
reeebel-os.  Igual  ordem  expedi  ao  commandante  da  força  policial,  em 
relação  as  praças  da  ínesma.' 

No  dia  10  de  Maio,  teve  lugar,  soba  presidência  do  Dr.Juizde 
Direito  interino  desta  Capital,  a  extracção  da  l.'  das  loterias  con- 
cedidas pela  lei  provincial  n.  6,  de  22* de  junho  de  1876,  em  favor 
destes  dous  estabelecimentos  de  caridade,  produzindo  o  beneficio  li-' 
quido  de  3:000$000  reis. 


,fnm 


\  2  "  lotcria  corroo  no  dia  25  de  agosto,  produzindo  o  "beneficio 
liquido' de  3:520S000  reis, 

A  este  beneficio  deve-se  additar  a  quantia  de  1:200$000  reis  prove- 
niente de  economias  feitas  pelo  distincto  Thozoureiro  cômo  informo- 
vos  em  outro  lugar.  _ 

O  vasto  e  V.m  situado  edifício  da  Santa  Casa  acaba  de  sonrer  gran- 
des reparos,  e  pode-se  hoje  dizer  que  está  a  par  de  estabelecimentos 
idênticos  existentes  em  outras  Capitães  de  Províncias;  observando-se 
em  tudo  ordem  e  aceio. 

E  eu  tenho  a  satisfação  de  decla.rar-vos  que  deve-se  tão  importai 
te  melhoramento  ao  actual  Provedor  .Desembargador  Firmo  José  de' 
Mattos,  que  tornou-se  assim  um  benemérito  da  humanidade,  sendo 
nesse  louvável  empenho  secundado  pelos  dignos  irmãos  acima  mencio- 

^Nodia  25  de  Junho,  por  occasião  de  festejar-se  a  benção  da  ban- 
deira da  Irmandade,  foi  o  estabelecimento  franqueado  ao  publico, 

O  infatigável  e  humanitário  Provedor  trata  agora  da  restauração 
do  edifício  do  Hospieio  dos  Lázaros,  o  qual  tem  grandes  proporções, 
alem  de  um.  vasto  terreno  que  já  se  acha  todo  amurado  e  produzin- 
do alguma  renda.  .  , 

'    Outras  informações  encontrareis  -no  relatório  i  annexo  J  )  do  Provedor. 

Catechese  e  Civilisacão  dos  Selvagens. 

\Wns  ha  que  por  estimativa  computio  em  24,000  os  selvageu<  que 
habitão  o  território  inculto  da  Província,  entretan^o.creio  que  não  have- 
rá exageração  em  elevar  esse  numero  a  50000,  porque  so  as  numerosas 
tribuslos  Gainguás,Coroados  e  .Guaranys,  é  provável  que  excedão  aquel- 

la  computação.  .  . 

bestado,  porém,  em  que  vivem,  .são  .completamente  imiteis  e  pre- 
judicial á  sociedade  pelas  sua?  frequentes  correrias,  trazendo  continu- 
adamente em 'sobresalto  os  lavradores  do  interior  dd  Província 

Creio  que  o  único  meio  de  charaa'.-o«  á  mvilisação  sera  o  da  per- 
suação,  procurando-se  modificar  os  *eos  hábitos  por  intermédio  de  Mis- 
sionários a  ue  possuídos  da  verdadeira  fé  christã.;  se  internem  nos  ser- 
tões com  o  fim  de  aldear  e  catechnar  esses  imelizes._  . 

Neste  sentido  dirigi-me.  -em  orneio  de  30  do  _  Janeiro  do  corrente 
anno  (1)  ao.  .Ministério  da  agricultura,  commerao  e  obras  publicas, 

«  ( 1 )  llhn  e  Exm    Snr  Sendo'  .lc  ãvleclinave!  nccassiiLiJe.  pmmover-se  com  todo  o 
e^enhoUaca  eS  dos  in.lios  n«!a  Província,  não  sô  a  bevn  do  «jgy  e 
proVrida-Je  da- Uvoura.  Hue  se  acha  sensivelmente  «mqui.a  la ^    [cd^Vo  c  Sa n - 
constantes  correrias  dos  meámos  que  a  trazem  em  continuo  sobresaKo.  ma  ando e  Toaoan 
do  os  pequenos  lavradores  que.  por  fal-a  ih  recursos,  nao  podem  «PP0"^  J 
eu  repeliu  suas  aggrossões,  < nas  no  interne  do ;  próprios  selvagens,  que  unn  w  enama 
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solicitando  a  vinda  para  esta  Província  de  seis  ou  mais  Missionários 
Franciscanos  Observantes. 

O  Governo  Impérial  não  poude  satisfazer  este  pedido1  por  não  ha- 
ver Missionários  om  numero  sufficiento,  e  nem  a  exiguidade  da  ver- 
l)a  destinada  a  esse  serviço  permittir  augmento'  de  despeza. 

A  vista,  pois,  desta  resposta,  convém  que  a  Província  Drocure  re- 
mediar tão  grande  mal  que  se  antepõe  ao  seo  desenvutvimento,  e 
me  persuado  de  quo  se  podurá  obter  bom  resultado  estabelecendo  á 
Assembléa  legislativa  provincial  um  premio  para'  quem  conseguir  ci- 
vilisar  a  numerosa  nação  dos  Coroados;  p^ço,  pois,  a  vossa  attenção 
para  isso,  afim  de  que  arbitreis  um  premio  nunca  menor  de  50:0008000 
reis  a  quem  conseguir  tão  util  e'  importante  resultado  para  a'  eivili- 
sação,  c  especialmente  para  esta  Provinciav 

Para  o  exercício  de  1879 — a  Â-ssembléa-  Geral  hãb-  votou 
quantia  alguma  para  a  catechese"  nesta  Provi  ucia. 

A  lei  provincial  n°.  537,  de  4  de  Dezembro'  de  1879',  apenas  des- 
tinou a  tão  importante  fim  a  quantia  de  um  conto  e  trezentos  mil 
reis,  mas  desta  quantia  deve-se  ainda  deduzir  a  de  trezentos  mil  re- 
is importância  da  gratificação  marcada  ao-  Amanuense'  da  rèspcctiva: 
Directoria  Geral. 

O  Ministério  da  agricultura,  commercio"  c  obras  publicas  acaba  de' 
destinar  para  a  catechese  nesta  província  a  quantia  de  cinco-  contos  * 
de  reis,  como  declarou  em  aviso  de  24  de  juiho  ultimo. 

Nas  exposições  (  annexo  E  )  que  apresentou-me  o  digno  Direstor 
Geral  dos  índios,  .encontrareis-  informações  detalhadas  sobre  este  as- 
sumpto. 

dos  ao  grémio  da  civilisação'  passarão  a  fruir  as  vantagens  que  esse  estado  proporcioir., 
ganhando  ainda  com  isto  consideravelmente  a  mesma  Província  pela  acquisiçào-  que  então- 
fará  desses  outros  tantos  braços  que  ahi  vivem-  completamente  desaproveitados,  quands  po- 
dem tornar-se  productoros,  vou  rogar  a  V.  E\.  a  vivida  para  aqui-  de  seis  ou  mais  Missioná- 
rios Franciscanos  Observantes  para  se  encarregarem  do  servido- da  câtechese,o  qual  de  manei- 
ra alguma  convém  que  continue  no  abandono  em  que  tem  estado,  por  sei  objecto  de  grande 
alcance  para  a  Província. 

«  Ainda  ultimamente^  em  Novembro  e  Drz^mbro  próximos  findos,  foi  atacada  pelos 
iiidios  Coroados  a  fazenda  do  Major  José  Caetano  MeteHo.  à  margem  esquerda  do-  rio 
S.  Lourenço,. fazendo  files  alguns  ferimentos,-  segundo  estou  informado,  e  a  3  do  se- 
gundo citado.  niezr  á  sete  legoas  da  cidade  de  Alatto-Grosso,  foram  assasinados  pelos 
Cabrxis  tres  estafetas  praças  do  19°'.  batalhão  de  infantaria,  que  conduziam  malas-  dus 
correios  desta  Capital  e  das  cidades  i]e  Poconé  e  S.  Luiz  de  Caceres  para  aqueila  lo- 
calidade, perdendo-se  assim  parte  das  mesmas  malas. 

«  Estes  e  outros  factos  que  frequentemente  aqui  se  dao-  silo  mais  que  suficientes- 
para  demonstrar  a  necessidade  de  cuidar-se,  sem  mais  demora,  da  catechese  dos  ín- 
dios que  cada  dia  vào-se  tornando  mais  audazes  em  suas  incursões  contra  os-  habitantes 
do  interior. 

«  Já  cm  officio  n».  8,  de  7  de  Fevereiro  do  anno  passado,  a  meu  antecessor  ocen- 
pou-se  largamente  deste  assumpto,  e  como  cada  dia  se  torna  mais  urgente  debeljar  ta- 
manho mal  que  flagella  a  Provinda,  apresso-me  em  solicitar  de  V.  Exa.  a  indicada; 
providencia  da  vinda  dos  referi Jos  Missionários  para  sa  emproarem  em  tão  importante" 
mister ...» 


A  escassez  de  população  e  a  dificuldade  que  por  muitos  annos  ss 
dará  de  emigração  estrangeira,  aconselha  que  se  aproveite  o  selva- 
gem, convertendo- o  em  elemento  de  prosperidade  para  a  Província, 
o  que  pode-se  conseguir  facilmente  com  algumas  tribus,  taes  como 
a  dos  Òainguàs  e  dos  Guaranys  que  são',  numerosas,  e  habitSo  o  al- 
to e  as  encostas  das  cordilheiras  de  Amambahy  e  Maracajú. 

Creio  mesmo  que  não  se  deve  dese?peràr  de  conseguir-se  civili- 
sar  os  terríveis  Coroados,  pois  que  não  se  tem  feito,  que  me  cons- 
te, tentativa  alguma  neste  sentido. 

Acabo  de  enviar  quatro  expedições  ás  malocas  destes  indios,  çon- 
forme  menciono  em  outra  parte  deste  relatório;  e  espero  que  colhSa 
benéficos  resultados.- 

Coioriísação. 

Tenda  á  casa  de  Travassos  e  Companhia,  por  intermédio  desta  pre- 
sidência, requerido  ao  Governo  Imperial  a  concessão  gratuita  dé  um 
terreno  situado  no  município  de  Miranda,  na  fronteira  com  a  repu- 
blica do  Paraguay,  para  fundação  de  colónias  agricolas  e  pastoris,  e' 
sendo  ouvida  a  respectiva  câmara  Municipal  com  previa  audiência  dò 
Juiz  Commissario,  forão  todos  os  papeis  relativos  a  este  assumpto  en- 
viados aô  Governo  Imperial,  que,  por  aviso  expedido  pelo  Ministé- 
rio da  agricultura  em  28  de  Abril  do  corrente  annò,  autorisou-mè 
a  conceder-ihes  uma  légua  quadrada  de  terras  devolutas,  nos  termos 
do  mesmo  aviso,  que  é  o  seguinte  : 

«  Ministério  dos  Negócios  d' Agricultura,  Commercio;  e  Obras  Publi- 
<*  cas.— Directoria  da  Agricultura^/  secção.— N.  8.— Rio  de  Janei- 
«  ro,  28  de  Abril  dô'  188(h— ílliu.  é'  Exm.  Snr. — Attendènoo  aò^quo' 
«  solicitaram'  Travassos  V  Companhia,  no,  reqúerMèntò  iníormaáo^^jbt " 
«  essa  ~  Presidência  em;\rffixiio  'de  4  de  Outubro  de  1878,  n.°  -33;  aú- 
«  toriso  V.  Eí.  a  concede  r-lhéâ,  gratuitamente,"  na 'forma  do  artigo' 
«  1:°  dá  Lei  n. 6Q1  de  18*  dè;  Setembro- 4è  1850,  quarenta  "e  três 
«•  milhões  quinhentos'  è"  sessenta  mil  metros  quadrados  £  uma  leguk-- 
«  quadrada  )  de  terras  devolutas  na  ' zona  ue  dez léguas  da  -  frônieirà 
«c  dessa  Província  com  a  Republica  do  ^Paraguay,  para  funda^^  íie 
<<  eoiômas,1  tóediante  ^s  sej^jfatésy  clafe  ^ 
«  visos  de  12  ue'  Dezembro  de  l85ê:;evi.i;  dè  Fév&rerròdè  fôâ&Tè-1 
«  lativamdttte  a;  .João  .José  de  Siqueira  que  requere©  terras 2gratuitas 
«no  distrioto  de  Albuquerque,  e  também  com os  avisos  dç^27  e28: 
«  de  Março;  de;  V8§3A  .referentes  a  igual  prè.tenção,de  José';  Wences^- 
«  lau  Marques  da  CVúz  e  Abrahão  dos  Santos  Sá,  ni  fronteira  d» 
«■  Província  do  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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.«  1."  Os  concessionários  obrigam-se  a  colonisar  com  gente  livre  as 
fc«  terras  qíie  lhes  são  foncedidas  ; 

«  2.B  Os  lotes  coloniaes  serão  de  1,210,000  metros. 

«  3."  Os  lotes  serão  medidos  e  demarcados  .pelos  concessionários 
«  anteriormente  á  respectiva  distribuição  pelos  colonos  que  os  pre- 
«  tenderem  e  dos  quáes  não  poderão  os  concessionários  exigir  mais 
«  de  dous  reis  por  4,m-i-  84,  inclusive  as  despesas  de  medição  e  de- 
«  marcação  ;  ' 

«  4.'  E'  fixado  o  prazo  de  cinco  annos  para  a  colonisação  dos  ter- 
«  renos  concedidos,  sob  pena  não  só  de  volverem  ao  dominid  do  Estado, 
.«findo  que  seja  o  mesmo  prazo,  os  que  não  estiverem  colonisados,  co- 
«  brando-se  em  beneficio  dos  cofres  públicos  o  preço  dos  lotes'  distri- 
«  buidos  a  colonos  que  ainda  não  o  tenhão  pago  ;  como  também  não 
«  terem  os  concessionários  direito  algum  a  reclamar  qualquer  indemni- 
<f  sação  pelas  bemfeitoriasqué  existirem— Deus  Guarde  a  V.  Ex.' — Ma- 
«  noel  Burque  de  Macêdo — Sr. Presidente  da  Província  de  iíatto-Grosso.  » 

Igual  concessão,  e  sob  as  condições  acima  mencionadas,  o  Gover- 
no Imperial  fez  ao  cidadão  João  Antonio  Mendes '  To tta  Filho,  deven- 
dorse  portanto  nutrir  a  esperança  de  que  uma  nova'  era  vai  se 
abrir  ao  terrixorio,  talvez  o  mais  rico  e  salubre  da  Província,  com 
o  estabelecimento  de  fazendas  de  criação  e  especialmente  com  a  ex- 
tracção da  berva  mate,  qus  tanto  abunda  nessa'  região,  e  da  qual 
me  oceuparei  em  outro  lugar. 

Colónias  Militares 

Colónia  Mirantia.-rEsta  cojonia  situada  junto  ao  rio  que 
dêo-lhe  o  home^  acha-se,  segundo '  declarou  o  seo  director  no  ultimo 
relatório  que  apresentou- me,  còllocadá  em  terreno  ubérrimo  com  ma- 
tas própria?  para  á  cultura,  dispondo  de  vastos  campos  para  criação 
de  gado  e  cortado  por  innumeros  riachos  de  excellentg  agua. 

Acha-se  o  centro  da  colónia  sito  no  cum3  de  itma  pequena  col- 
ima, á  margem  direita  do  ribeirão  denominado  "Prata  e  pouco 
distante  4o  rio  Miranda,  no  delta  formado  por  elles. 

Apenas  conta  nove  casas  cobertas  de  capim. 

Os  habitantes  estabelecidos  no '  território  da  Colónia  não  excedem 
o  numero  de  220  que      dividem  da  maneira  seguinte  : 

Homens  adultos  - .,,  91 

"Mulaeres  adultas   69 

Menores  .  . .         , ... .  57 
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Compõe-se  o   destacamento  alli   existente  apenas  d*  ti-es  praças, 
pertencentes  ao'  1."  corpo  de  cavallaria  estacionado  eui  Nioac. 

Colónia  Dourado». —Esta  colónia  fundada  em  18  de  Setem- 
bro de  1860,  foi  victima  da  invasão  paráguaya,  em  1865,  qu«  a  ani- 
quilou, sendo,- poVém,  restaurada   em  1872: 

Dispõe  de  excellemes  campos  de  criar;  seo  solo  é  fértil  e  abundan- 
te em  matas  de  preciosas,  madeiras  e  heryaes. 

Ern  officio  de  20  de  Março  ultimo,  repre*entou-me_  o  respectivo 
director,  capitão  de  estado  maior  de  2.*  classe,  Rogaciano  Moateiro 
de  Lima,  sobre  a  necessidade  de  co:llocar-se  no  lugar  denominado 
"  Punta  Porã,  "  na  distancia  de  spís  ou  sete  legoas  ao  sul  da  coló- 
nia, um  destacamento,  afim  não'  só  de  évitar-se  a  fuga  d^'  deserto- 
res e  criminosos  para  á  republica  do  Paraguay,  como  também  pa- 
ra oppór-se  uma  barreira  ao  contrabando. 

Em  resposta  ao  supramencionado  officio  declarei  ao'  derector,  em 
data  de  10  de  Maio  ultimo,  que  esta  Presidência  já  havia  creado 
uma  agencia  fiscal  e  mandado  collocar  um  destacamento  na  serra  de 
Aman-bahy,  confrontando  com  a  estrada  deCheriguelo  e  próximo  a 
mesma  Punta  Porã. 

Compôe-se'  o;  destacam-ínto  d'esta  colónia  de'  seis  praças  do  men- 
cionado 1.'  corpo  de  cavallavis. 

Colónia  Bril-kanlô.— Por  falta  de  dados  nada  posso  acerescen- 
tar  á?  informações  que  sobre  esta-  colónia  prestou  a  meo  anteceda 
sor  no  Relatório  que  apresentou  á  essa  AssemMéa,  cm  sua  ultim- 
sessao,  á  não  ser  que,  era'  30  de  Junho  do  corrente  anno,  .concedi 
ao  seo'  director,  capitão  bonorario  do  exercito  Jouo  Caetano  Teixeira 
Muzzi.dousmezes.de  licença  pari.  tratar  de  mtei-esses-  de  sua  fa- 
mília.- 

Calonia  S.  lidurônci».— K  a  mais  importante  das  coloiíias  Mi- 
litares da  Província,  devido  isso  á  intrlligeucia  e  delicação  do  seo 
directoi'  o "  majòi'  Jorge  Lopes  da  Costa  Moreira.  Cômpõe-se  a  popu- 
lação destá  colónia '  de  148  pessoas,  sendo  49  militares  e  99  paisa- 
nos tendo  portanto  lfávido  um  augmento  do  35,780/°. 

À  receita  da  cclonia  foi-  de  597S260  reis  e  ^  súa  despesa  dé 
;  507S600  réis,  ■  existindo  portanto  um  saldo  de  89S660  reis. 

Possue  dous  edifícios  pertencentes  ao  E?tado  onde  funcciona  a^be- 
cr^tariae  BibtiothecaV  e  residém  o  Director  eofiictaes,  còm  suas  farm nas. 

Acha-se  em  constrHieção  uma  olaria  para  o  fabrico  de  telhas,  ten- 
db-se  concluído  ultimamente  um  engenho  de  moer  canar. 

Bastante  desenvolvimento  tem  tido  o  trabalho  de  l*voufa,  calcular^ 
do-sè  ò  terreno  cultiVàdò  éni  mais  de  oitocentos  hectares,  senda  4oO 
plantados  exclusivamente  em  proveito  dos  melhoramentos  da  coioma. 
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k  maior  plantação  é  de  mandioca  para  o  consumo,  em  segundo 
lugar  de  milho  e  em  terceiro  de  cana,  alem  de  feijão,  arroz,  bata- 
ta doce  etc.  Começou-se  ultimamente,  e  em  grande  escala,  o  cultivo 
do  gergelim. 

Colónia  Conceição  d  Albuquerque  —Pouco  tenho  a  aceres- 
centar  ao  que  disse  meu  antecessor  sobre  o  estado  desta  colónia. 

No  relatório  que  dirigkwnr;  o  Director,  em  data  de  1.°  de  Julho  ultimo, 
informa  que  a  colónia  creada  por  aviso  de  6  de  Junho  de  1872,  pou- 
co desenvolvimento  tem  tido  até  hojè. 

Compõe-se  actualmente  de  vinte  e  oito  cazas  cobertas  de  cam"m  e 
de  uma  capella  em  ruin.is,  e  -reduz-se  a  sua  população  a  noventa  al- 
mas, entre  adultos  e  menores. 

t  O  seo  destacamento  é  de  quatro  praças  do  2.°  batalhão  d'artilha- 
.  ria  a  pé,  de  guarnição  em  Corumbá. 

'  Colónia  Jtacayú.— Como  sabeis,  esta  colónia  está  situada  na 
proximidade  do  rio  Aragu&ya,  e  é  sugeita,  em  certas  épocas,  a  fe- 
bres intermitentes.  Informa  o  Director,  em  seo  relatório  de  1  0  de 
Março  ultimo,  que  a  colónia  não  possua  um  só  edifício  e  que' a  sua 
população  habita  ranchos  cobertos  de  palha. 

O  seo  destacamento  e  composto  de  dezenove  praças  pertencentes 
ao  batalhão  21."  de  Infantaria.  '  h 

Transferencia  e  criação  de  colónia?  —  Não  prestando  a  co- 
lónia de  Itacayu  serviço  algum  á  Província,  propuz  ao' Governo  Im- 
.periai  a  sua  transferencia  para  um  ponto  mais  central,  onde  com 
mais  vantagem,  possa  proteger  os  habitantes  das  aggressões  dos  sei- 
vagens. 

Em  officio  de  22  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  ponderei 

£™TV-?'  Ex-'°1Slir-  Minislr0  da  ^err*  a^onveniencia  de 
seiem  transferidas  as  colónias  d'. Albuquerque,  Miranda  e  Dourados 
para  as  serras  de  Amambahy  e  i^aracaju;  nas  quaes  poderão  tornar- 
se  mais  úteis  não  so  para  evitar' que  os  grandes  hervaos  que  pos- 
suímosnaquellas  serras  sejam  estragados  peios  Paraguayus,  como 
para  chamar  a  cmhsaçao  os  Índios  Cainguás  ^  Guaranjs,Jde  inHe 
pacifica,  que  alh  habitão ;  lembrando  ao  mesmo  tempo,  caso  o  Go- 
verno não  julgasse  convoniente  taes  transferencias,  o  alvitre  de  crear- 
se  colónias  nas  indicadas  surras. 

Propuz  também  a  creação  de  uma  colónia  militar  na  foz  do  rio 
Piquiry  onde  ja  mandei  postar  um  destacamento  de  quinze  praças 
commandadas  por  um  official,  afim  de  proteger  os  habitantes  d'essa 
região  contra  &  invasões  dos  selvagens.  Mimmes  a  essa 

O  Governo  Imperial  tendo  tomado  em  consideração  as  ponderações 
■iue  fiz,  ordenou  a  organisacão  e  remessa  do  orçamento  das  despias 
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,a  fazer-se  com  a  transferencia  das  mencionadas  colónias  e  a  creaçSo 
da  do  Piquiry  ;  e  tendo  já  sido  satisfeita  esta  exigência,  aguardo 
solução  a  respeito. 

Medição  de  terras. 

Constando-me  que  o  Juiz  commissario  de  medições  do  município 
de  »3ant'Anna  dp  Paranahyba  não  poude  dar  começo  aos  seus  traba- 
lhos pela  relutância  dos  possuidores  de  terras,  sugeitas  a  legitima- 
ção e  revalidação,  recommendei  ao  dr.  Juiz  de  direito  d'aquella  co- 
marca, em  officio  de  20  de  Janeiro,  que  empregasse  os  meios  ao  seo 
alcance  para  fazer  cessar  os  embaraços  que  tem  occassionado  seme- 
lhante falta,  afim  de  ser  executado,  como  convém,  esse  ramo  do 
serviço  publico.  Por  acto  de  8  de  Abril,  proroguei  por  um  anno  o 
prazo  que  fora  marcado  áquelle  Juiz  commissario. 

Por  acto  de  19  de  Março,  concedi  ao  alferes  honorário  do  Exer- 
cito, Durval  Alfredo  Ferreira  Guimarães,  a  exoneração  que  pedira  do 
cargo  de  juiz  commissario  de  medições  do  município  de  S.  Luiz  de 
.Caceres,  e  nomeei,  também  por  acto  de  22  do  mesmo  mez,  para  exercer 
o  referido  cargo,  o  cidadão  Indalecio  Randolpho  de  Cerqueira  Cal- 
das. 

Por  acto  de  13  de  Abril,  nomeei  o  capitão  reformado  do  exercito 
Mathias  Pereira  Fertes,  para  exercer  o  cargo  de  Juiz  commissario 
de  medições  do  municipo  do  Rosario. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  mez,  nomeei  ainda  o  cidadão  João  Vi- 
eira de  Azevedo,  Juiz  commissario  de  medições  do  município  de  Po- 
coné,  em  substituição  do  cidadão  Manoel  Nunes  da  Cunha,  que,  a 
seo  pedido,  foi  exonerado  d'aquelle  cargo. 

Tenho  despachado  vinte  e  nove  autos  de  medição,  dos  quaes,  de 
conformidade  com  os  pareceres  do  Dr.  Procurador  Fiscal,  approvei 
quatro,  e  annulléi  tres  por  irregularidades,  e  quanto  aos  demais, 
mandei  dar  vista  aos  interessados. 

Poucos  posseiros  tem  aceudido  ao  chamado  por  editaes  para  satis- 
fazerem as  faltas  encontradas  nos  respectivos  autos,  e  attendendo  a 
grande  distancia  que  separa  alguns  municípios  desta  capital,  dei  de 
novo  vista  dos  autos  aos  interessados  para  allegarom  o  que  fór  á  bem 
de  seus  direitos,  marcando-lhes  prazos  razoáveis  para  essa  fim,  para 
que  possa  proferir  decisão  final  sobre  essas  medições. 

Ligo  a  este  serviço  toda  a  importância,  porque  muito  convém  qu3 
as  posses  sejão  legalisadas,  extremando-se  assim  o  domínio  publico 
do  particular,  e  desde  que  se  respeite  a  lei  e  não  sejãp  prejudicados 
os  direitos  de  terreiros,  podem  ser  sanadas  as  pequenas  irregularida- 
des que  costumão  dar-se  nas  justificações,  attendendo-se  ás  difficul- 


dadcá  desses  trabalhos,  a  falta  de  população  e  a  grande  extensão  de 
território  devoluto  que  lia  na  Província. 

O  distincto  Dr.  Procurador  Fiscal  bastante  tcw.  auxiliado  a  admi- 
nistração neste  ramo  de  serviço,  com  os  seus  pareceres. 

Industria. 

A  agricultura  nesta  Província  ácha-se'  abatida  e  ainda  em.  atrazo  : 
limitasse  apenas  a  produzir  o  necessário  para  o  consumo  interno. 

Nem  pode  ser  de  outra  maneira  quando  tem  ella  contra  si  causas 
locaes  que'  a  impedem  forçosamente  de  desenvolvèr-se,  e  antes  tendem 
a  aniquilal-a,  como  sejam  a  falta:  de  braços,  de  estradas  e  de  pon- 
tes* e  sobretudo  as  constantes  correrias  dos  selvagens. 

A'  excepção  das  que  desta  capital  vão  ter' a- Guia,  Livramento,  Po- 
coné,  Matto  Grosso  o  Rio  Grande,-  para  cuja  abertura  e  custeio  con- 
correram os  cofres  geral  e  provincial,  não  ha  senão  caminhos,  tor- 
nando-se  a  maior  parte  delles  impraticáveis  na  estação  das  chuvas, 
por  atravessarem  terrenos  alagadiços  e  principalmente  por'  falta  úvi 
pontes : 

A  Provincia,  pobre  de  ren-lãs  como  é"  actualmente,  se  bem  que  o- 
pulenta  em  variadas  riquezas  naturaes,  não  pode  emprehender,  por 
em  quanto,  esse  e  outros  melhoramentos  de  que  neces=ita  para  o  de- 
senvolvimento da  sua  lavoura. 

Possue  a  sua  luxuriante  flora,  em  grande  abundância,  a  herva  ma- 
te, a  baunilha,  a  ipeeacuanha  e  a  arvore  da  seringa,  mas,  a  explo- 
ração da  primeira  apenas  acha-se  iniciada  por  alguns  indivíduos  vin- 
dos do  Par&guav,  onde  começa  a  escassear. 

— Sendo  a  herva  mate  já  vantajosamente  conhecida  nos  marcado?  da 
Europa  e  dos  Estados  Unidos,  e  muito  procurada  nòã  dos  Estados 
do  Rio  da  Prata  e  do  Pacifico,  se  a  sua  exploração  tiver  incremen- 
to nesta  Provincia,  como  é  de  especar,  poderá  tràzer-lhe  uma  copio- 
sa renda,  do  mesmo  modo  por'  que'  tem  concorrido  para  o  progresso 
da  do  Paraná  e  boncórrêO  para  a  riqueza  do  Paragiiay,-  aniquilada 
pela  guerra  a  quo  aventurou-âé.'- 

No  intuito  de  impedir'  que  os  exploradores  èstráguerh  cte  hervaes  é' 
deixem  de  pagar  o  imposto  provincial  a  que  e"stá  sUgeita  a  herva 
beneficiada,  criei  agencias  fiscaes  em  diversos  pontos,  'nos  limites  da 
Provincia  com  aqueíla  Republica,  é  estabeleci  postos  militares- nos  mes- 
mos pontos. 

"  —  A  ipecacuanha-  já  constitue  um  verdadeiro' ramo  de  industria, '  e 
tem  dado  bons  resultados  sendo  exportada  paru  a  Europa; 

—A  baunilha  que  pode  dar  bons  proventos,  e  que -tanto  abunda  rtõs 
municípios  de  S.  Luiz  clé  Caceres  e  Matto  Grossi,  'apenas  cm  diminu. 
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4a  escala  tem  sido  aproveitada,  Mo  constituindo. -ainda  artigo  de  ex- 

^ÍSuanto  á  seringa,  que  se  encontra  em  abundância  ao  norte  da 
Província,  tem  estado  também  até  aqui  desaproveitada.  Todavia,  um 
importante  morador  da  villa  .do  Diamantino  encetou  a  extração  des- 
pe pruducto,  empresa  esta  da  qual  é  de  esperar  bom  resultado,  visto, 
segundo  consta-me,  .dispor  o  mesmo  morador  de  recursos  para  susten- 

te-Com  o  fim  de  proteger  a  este  ramo  de  industria,  que  grandes  van- 
tagens pode  também  trazer  á  Província,  mandei  postar  um  destaca- 
mento de  onze  praças  próximo  ao  lugar  da  extracção,  para  evitaras 
sorpresas  dos  selvagens.  _ 

Grioi  também  no  rio  Madeira,  ^junto  ao  Salto  Girão,  uma  agencia 
fiscal  com  o  fim  de  cobrar-se  alk  os  direitos  provinciaes  pela  expor- 
tação'da  borracha,  que  tom  seguido  para  a  Província  do  Amazonas, 
a  qual  mandei  funccionar  provisoriamente  no  forte  do  Príncipe  da 
Beira  até  que  possâo  ser  removidas  algumas  dificuldades  que  ap- 
pareceram. 

_já  se  cultiva  bastante  na  Província  a  cana  de  assucar,  que  os  agri- 
cultores reduzem  a  assucar  e  aguardente. 

Ha  pouco  tempo  estabeleceo  o  labpriso  cidadão  .Joaquim,  Jose  Taes 
de  Baí-os,  morador  no  districto  de  Santo  Antonio  do  no  abaixo, 
um  engenho  movido  a  vapor,  único  d'este  género  que  consta  existir 
na  Província,  Melismente,  porem,  deorse  no  mesmo  engenho  o  de- 
sastre de  que  em  outro  artigo  trato,  fallecendo  um  dos  filhos  d'a- 
quelle  emprehendedor  cidadão. 

—Começa  a  desenvolver-se,  em  serra  á  cima,  a  cultura  do  cafe,  prin- 
cipalmente* no  districto  da  .Chapada,  cujo  solo  e  clima  são  perfeita- 
mente apropriados  para  .essa  planta.  . 

—A  Plantação  de  fumo,,  que  constitue  um  meio  de  vida  para  mui- 
tos moradores  pobres  das  margens  do  rio  Cuiabá,  é  feita  com  re- 
gularidade, sendo  a  maior,  parte  desse  producto  consumido  na  Pro- 
víncia. '  .  .  .  , 

Disppndo  de  tão  excellente  fumo,  é  de  admirar  que  a  capital  ain- 
da não  mantenha  algumas  fabricas  de  charutos. 

industria  pastoril,  outrora  tão  florescente  nesta  Província,  tem 
definhado  muito  em  consequência  da  epizootia. 

—Existe  á  margem  direita  do  rio  Paraguay,  no  lugar  denominado 
"  Descalyàdo  "  uma  charqueada  pertencente  ao  cidadão  argentino  Ra- 
fael Del  Sar,  que  exporta  para  Corumbá  c  para  os  portos  do  Rio  da 
Prata,  os  productos  ao  seo  estabelecimento. 

—Ha  em  Corumbá  uma  fabrica  de  sabão  e  duas  serranas  de  madei- 
ra, movidas  a  vapor. 

—A  mineração  que,  em  tempos  idos,  produzia  lucros  espantosos,  a- 
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cha-se,  senão  abandonada,  em  completa  decadência,  mesmo  a  de  dia- 
mantes que  hoje  são  exportados  em  mui  diminuta  escala. 

Espero,  porém,  que  se  reanimará  a  mineração'  dos  metaes,  pois,  a 
sociedade  de  mineração  Matto-gross9nse,  que  obteve  do  Governo 
Imperial,  por  decreto  n.  7489,  privilegio  por  tres  annos  para  ex- 
plorar ouro  e  outros  mineraes,  ao  norte  da  Praviucia,  entre  a.  serra 
Azul  e  o  rio  Arinos,  até  a  foz  do  rio  S.  Mauoel,  longe  de  desanimar, 
pelo  mallogro  da  primeira  expedição,  enviou  segunda  no  dia  4  de 
Agosto  ultimo,  afim  de  explorar'  os  terrenos  onde  se  achão  estabele- 
cidos os  indios  Baeahiris.  As  despezas  feitas  pela  sociedade  com  as 
referidas  expedições  já  excedem  de  dez  contos  de  reis. 

Sobre  as  empresas  promovidas  pelo  Brigadeiro  José  Joaquim  de 
Carvalho,  pura  extracção  d'ouro  nas  margens  do  rio;  Cabaçal,  e'  pelo 
cidadão  João  Baptista  Rodocanachi,  para  a  exploração  das  jazidas  de 
cobre  nas  margens  do  Jaurú,  e  das  quaes  já  tratou  o  meo-  anteces- 
sor no  relatório  que  apresentou  á  essa  Assembléa,  por  occàzião  da 
abertura  da  sua  ultima  sessão,  apenas  cabe-me  acerescentar  que  o- 
primeiro  d'aquelles  empresários  já  enviou  á  Província  dous  profissio- 
naes  com  o  fim  de  procederem  aos  necessários  estudos. 

Quanto  á  segunda  empresa,  nada  posso  informar-vos  por  que  neu- 
huma  con»municação  recebi  a  respeito  do  andamento  de  seus  traba-- 
lhos- 

A  sociedade  que  se  _  organizou  nesta  capital  para  a  exploração  de' 
ouro  no  morro  da  Prainha  suspendeo  os  seus  trabalhos. 


Fazendas  Nacionaes. 


Tres  sao  as  fazendas  de  criar  que  o  Estado  possue  nesta  Província,  a 
saber :  a  de  Casalvasco,  situado  no  muniebio  da  cidade  de  Mattc-Grosso 
distante  d'ella  46  kiiometros,  a  de  Caissára  no  municipio  de  S  Luiz 
de  Caceres,  a  10  kilometros  desta  cidade,  e  a  de  Bitione  no  município 
de  Miranda,  á  margem  do  rio  do  mesmo  nome. 

Em  todas  ellas-  ha  casas  que  servem  de  residência  aos  respectivos 
empregados.  r 

O  estado  de  conservação  dressas  casas  q-ue  já  era  máo  em  1840'  hoje' 
deve  ser  péssimo,  attendendo-se  a  que  d'aq<ielle  anno  pató  cá  nenhum 
melhoramento  ou  auxilio  tem  ellas  recebido. 

Não  existindo  na  Secretaria  desta  Presidência  nem'  na  Thesouraria 
de  Fazenda  mappas  estatisticos.modernos  em  relação-  ao-  numero  de  ca- 
beças de  gado  que  La  em  cada  um*  das  ditas  fa*zendas,  oficiei  em  12' 
de  Julh.0,  aos  commandantss  dos  districtos  militares  de  Villa  Maria 
Matto-Grosso  e  Miranda,  deteroiinando-lhes  que  me  informassem- minu- 
ciosamente sobre  o  estado  das  mesmas  fazendas. 
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Consta,  por  informações,  que  o  gado  da  d.i  Casalvasco  pôde  elevar-se 
com  segurança  a  mais*  do  cinco  mil  cabeças,  o  da  dc  Caisaára  a  cera, 
mansos,  e  não  pequena  quantidade,  bravio,  espalhado  sobre  um  ter- 
reno de  vinte  legoas  de  frente  e  doze  de  fundo. 

Finalmente  a  de  B.itioae  tem  ires  mil  cabeças  aproximadamente. 

Na  fazenda  dc  Casalvasco  ha  também  animaes  cavallares,  porém, 
todos  bravios  e  dispersos  por  uma  zona  immeusa  de_  campos,  tornan- 
do-se  por  isso  inteira  monte  inaproveitaveis  Ou  inúteis. 

Mas  julgando  eu  que,  uma  vez  domados,  esses  animaes  poderáu  ser 
vantajosamente  aproveitados,  autorisei  o  comrnandante  do  respectivo 
districto  a  comprar  seis  cavallos  para  serem  empregados  em  arrebanhar 
os  bravios,  que  depois  de  mansos  serão  distribuídos  não  só  aos  corpos 
montados  de  guarnição  na  Província,  como  também  ás  fazendas  nacio- 
naes  para  o  custeio  do  gado. 

Segundo  informou- me  a  Thesouraria  de  Fazenda,  no  ultimo  decen- 
nio  de  1869  á  1879  a' receita  destas  tres  fazendas  apenas  montou  em 
12.857S075  réis  c  o  seo  custeio  cm  16:352$194  réis,  havendo,  portanto, 
um' deficit  dc  3-.495S119  réis. 

Já  vedes,  pois,  que  de  nenhuma  vantagem  tem  ellas  sido  para  o  Es- 
tado desde  que  foram  encorpo  radas  aos  próprios  nacionaes. 

O  Thesouro  Nacional  pela  ordem  n.  16  de  4  de  Maio  de. 1877,  au- 
torisou  a  venda  em  hista  publica,  das  mencionadas  fazendas,  o  que 
ainda  não  se  ponde  levar  a  effeito,  por  dependerem  de  solução  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  a  medição  e  demarcação  d'cllas. 

Ultimamente,  pela  ordem  n.  10  de  27  de  Fevereiro  do  corrente  an- 
no,  o  Presidente  do  referido  Thesouro,  declarou  ao  Inspector,  da  The- 
souraria  de  Fazenda  desta  Província  que  ficava  pertencendo,  ao  Minis- 
tério da  Guerra  a  fazenda  da  Caissára,  para  n'ellas  serem  invernados 
os  animaos  reunos  existentes  na  Província. 

Epizootia, 

Como  sabeis,  ha  mais  do  vinte  annos  que  na  Província  as  raças  ca- 
vallar  e  muar  são  devastadas  pela  epizootia,  vulgarmente  chamada  "  pes- 
te de  cadeira  ",  causando  grande  mal  á  industria  pastoril,  a  principal 
da  Província,  e  da  qual  cila  outr'ora  auferia  grandes  vantagens. 

Infelizmente,  a  epizootia  tornou-se  endémica  justamente  nos  lugares 
onde  existião  os  maiores  estabelecimentos  de  creação  de  gado  bovino. 
Muitos-  esforços  se  fizeram  para  descobrir  um  remédio  pára  tão  horrí- 
vel mal,  que  não  só  destruía  os  animaes  crioulos  como  também  os  in- 
troduzidos de  outros  paizes,  e  muitas  vezes  antes  de  terem  prestado 
o  -mínimo  serviço  ;  todos  estes  esforços,  porém,  nada  conseguiram,  e  o 
mal  tem  continuado. 
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A  lei  d'orçamento  provincial  de  1872,  consignou  o  pvemio 
de  10:0008000  réis  a  quem  descobrisse  um  remédio  effica*.  para  debel- 
lar  a  peste  Decorreram  oito  annos  sem  quo  ninguém  apresentasie  a 
descoberta  desejada. 

Quando,  porém,  me  occupava  deste  assumpto  e  pretendia  p^opôr-vos 
uma  medida  que  pudesse  produzir  resultado,  eis  que  um  estrangeiro, 

0  súbdito  allemão"  Carlos  Eugénio  Berg,  residwnte  na  Cidade  de  Uru- 
guayana,  província  do  Rto  Grande  io  Sul,  tendo  noticias  da  moléstia 
e  do  premio  offerecido  para  o  seu  curativo,  pariio  para  a  Republica 
do  Paraguay  onde  igualmente  grassa  o'mal,  afim  de  aíli  fazer  as  suas  ex- 
periências, as  quaes,  segundo  affirmou,  quando  apresentou-se-me  em 
principio  do  mvz  de  Julho  ultimo,  tiverão  o  mais  feliz  resultado. 

Nessa  occasiâo  o  referido  Berg  propoz-se,  mediante  a  quantia  vota- 
da Dela  mencionada  lei  d'orçamento,  a  ensinar  um  meio  efficaz  para 
comoater  e  curar  completamento  a  epizoofia.pedindo-me  ao  mesmo  tem- 
po que  lhe  designasse  uma  fazenda  de  criação  onde  podesse  exhibir 
as  provas  do  que  avançava;  e  bem  assim  que  uma  pequena  mensali- 
dade lhe  fosse  abonada  para  occorrer  as  suas  primeiras  necessidades. 

Reconhecendo  a  equidade  do  pedido  e  a  grande  utilidade  que  pode 
provir  da  descoberta,  concedi  ao  proponente  um  subsidio  mensal  de  40* 
réis,  pela  verba  "  eventuae»  "  do  corrente  exercício,  e  designei-lhe  a 
iazenda  denominada  "  Santo  Antonio  da  Barra  ",  de  propriedade  do  Te- 
nente Luiz  Antonio  da  Silva,  para  alli  ensaiar  a  sua  descoberta,  con- 
tra tão  devastadora  epidemia. 

_Torna.se,  pois,  necessário  o  restabelecimento,  em  lei  especial,  do  pre- 
mio destinado  ao  descobridor  do  remédio,  porque  o  premio  de  10-0008000 
reis  como  acima  já  dwse,  foi  marcado  pela  lei  d'orçamento  de  1872 
ha  oito  annos  caduca.  ' 

Devo,  porém,  commumcar-vos  que  até  12  de  Setembro  ultimo,  ne- 

íeT  ^l^ãi^  39116118  eXperÍente'  Se8UQd° 
Ha  annos,  como  se  vê  das  informações   consulares  prestadas  em 

1  JnM.Pl elo/osso/?eriteJe^  Buenos  Ayres,  o  Dr.  Jules  Crevaux  da 
faculdade  de  medicina  de  Pariz,  então  embarcado  na  corveta  france- 
sa Lamothe  Pjquet,  que  aportou  na"  Ensenada  "  (  Republica  ArgPnti- 
na  )  fez  alli  alguns  estudos  sobre  a  peste  conhecida  com  o  nomp  de 

3KUTO^. w  FOduzi0  nos     ■» amb-  - — 

N'este  intuito  proçedeo  a  autopsia  em  sete  ou  oito  animaes  vaceuns 
e  nas  observações  scientificas  que  transmittio  á  "  Revista  Medica  »  que 
em  Par.z    publica  o  Snr.  Charles  Rubin,  dh  o  Dr.  Crevaux  qu*  ,c2ou 
nos  ammaes  uns   kuter,  consistindo  em  bolsas  formada*  por  bicho, 
que  classificou  de  tcenia  echinococus.  P  ■ 
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w.ffl  bicho  introduz-se  no  tubo  digestivo  com  as  matérias  alimen- 

«E.ta  ^^f^^^^ro  de  vinte  oito,  constituem 
tem  ^«  a  ^oja^  n  ^  &  d 

uma  verdadeira  armaduia  que  me  i  ammal 
tecidos  e  passar,  com  JV™"^ 

levando  sempre  coligo  grande  ™*£>  ™  ^  ^  q 

«  Uma  vez  nos  intestinos  do  animal os \  a  o  r  membranas 
embi7ao  livre,  por  X^art f L  Sga^n>rm»do  K*r. 

«  Os  animaes  que  succnmbem  pe.a  acção  da  epizooi 

mia. 

Obras  Publicas, 

^Ôfcras  Geraes.- Mandei  fase,  d?£ 
t»*  Palacio  desta  ™s  ''^  1    *0  £  ta  The- 

fantaria  e  3.°  Regimento  Partilharia  a  cavauo,  e  nu  c 

souraria  de  Fazenda.  .        Do,        j„  prPSidencia  de  gran- 

Alem  dos  concertos  feitos  precisa  o  Palacio  daPiesidenc 

des  reparos  que  forão  orçados  em  15.729 ««w  ^  de  Guerra,  das 

Effectuaram-se  também  algumas  obras  no  Arsenal  ao 
quaes  trato  em  outro  lugar. 

Obras  Provinciaes. 

P„»t«.-Por  offioio  de  M  de  AM/^j^^S 

Mariano  Ramos,  estabelecido  com  &»nda  de  cmçio  no  8 
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'minado  Flechas,  districto  da  cidade  do  S.  Luiz  de  Aceres,  para  que 
me  informasse  se  podia  iincumbir-se  da  reconstrucção  da  ponte  sobro 
o  riacho  "  Sangradorzinho,  "  situado  em  terras  de  *sua  propriedade  e 
na  estrada  entre  esta  capital  e  aquella  cidade,  aprovoitando-se  o  ma- 
terial que  se  acha  no  leito  do  mesmo  riacho,  e  me  declarasse,  no  ca- 
so afirmativo,  em  quanto  importaria  a  obra. 

Em  resposta  informou-  rna  que  a  referida  ponte  fòra  construída  ha 
cerca  de  trinta  annos,  importando  essa  obra  em  quatro  contos  do  reis 
e  que  o  material,  á  excepção  de  uma  linha  de  aroeira,  achava-se  in- 
servivel,  calculando  actualmente  a  sua  roconstrueçuo  em'  muito  maior 
quantia.  ■ 

A'  este  respeito  chamo  a  vossa  attenção,  por  ser  de  gran.de  necessi- 
dade a  reconstrucção  de  tal  ponte. 

-Conhecendo  a  urgência  de  reparos  de  que  carecia  a  ponte  denomi- 
nada do  Ribeirão,  na  estrada  que  desta  capital  se  dirige  á  fre- 
guezia  da  Guia,  .ordenei  ao  engenheiro  xMajor  Francisco  Nunes  da 
tunna,  que  examinasse  a  referida  ponte  e  apresentasse  o  orçamento 
das  despezas  a  íazer-se  com  taes  concertos,  e  apresentando -me  o  res- 
pectivo orçamento  na  importância  de  duzentos  e  trinta  e  quatro  mil 
ms.  mandei  proceder  a  esses  reparos,  que  forão  effeciaadoswm  pr*s- 

-Na  mesma  estrada,  outras  pontes  ha  que  estão  precisando  de  con- 
certos para  os  quaes  espero  que  habiliteis4  esta  PresidencL  com  os 
meios  necessários,  pois  são  de  urgente  nec.-ssidade.  . 

■+p^:DetermÍ!iei1ainda  w  mesmo  Major  que  examinasse  as  pontes  exis- 
tentes na  estrada  que  desta  cidade  vai  ter  a  freguzia  do^Smmeí- 
o  as  quacs,  segundo  fora  eu  informado,  e  mais  tarde  verifiqueT^ 
soalmente,  necessitão  de  concertos,  *  que  me  enviasse  JÍK 

se"5'  °  qUe  CUm?ri0'  CalGuland0  esses.  conccrtos%rmS 

Ponte  sobre  o  ribeirão  Formigueiro....  403S000 

<(             «     Cocaes   3613000 

Pontilhão  na  var.ea  do  Carandá  Grande  1811000 

Dito  na  mata  do  ribeirão  Cocaes   1498000 

Total     E."  1:0948000 

cadea,  sendo  acompanhado 'polo  Lc™  tS  Ctól?  IS 


interino,  a  quem,  por  esta  occasião,  lembrei  a  necessidade  de  fazer- 
se  alguns  reparos  no  respectivo  edifício,  exegidos  pela  segurança  c 
salubridade  das  prisões. 

A  mesma  autoridade,  porém,  interpretando  esta  minha  indicação 
como  uma  ordem  positiva,  mandou  executar  taes  reparos  que  impor- 
taram em  1:017$48<>  reis. 

Não  me  achando  autorisado  para  ordenar  o  pagamento  dessa  des^ 
pesa,  sobrcstei-o,  competindo-vos  deliberar  a  respeito. 

—O  actual  Dr.  chefe  de  Policia,  em  officio  de  5  de  Agosto  ultimo, 
.  representou-me  sobre  a  necessidade  do  aprovei tar-se  um  salão  exis- 
tente na  mesma  cadêa,  devidindo-o  em  dois  compartimentos,  afim  de 
que  os  prezos  possão  ser  classificados  por  sexo,  idade,  moralidade  e 
condições,  bem  oomo  sobre  a  necessidade  de  construir-se  um  aitar 
modesto,  na  sala  de  entrada,  para  celebração  dos  officios  divinos  a 
que  convém  que  os  presos  assistão.  . 

A  vista  desta  representação  determinei  ao  respectivo  engenheiro  a 
organisação  do  preciso  orçamento,  no  qual  está  a  obra  calculada  em 
5:1848178  réis. 

—Em  officio  de  16  de  Fevereiro,  representou-me  o  Dr.  Juiz  de  Direi- 
to da  comarca  de  Miranda  sobre  o  estado  de  ruina  a  que  se  acha 
reduzida  a  cadêa  publica  da  yilla  do  mesmo  nome,  não  oferecendo 
segurança  alguma.  .  . 

Tomando  em  consideração  esta  representação  determinei  ao  mesmo 
juiz  qu3  mandasse  organizar  .por  algum  pratico  o  orçamento  respec- 
tivo, o  qual  me  foi  remettido  em  12  de  Junho,  calculaado-se  a.  des- 
pesa a  fazer-se  em  3:000$000  reis. 

Nesse  orçamento,  porém,  trata-se  semente  de  um  salão,  devendo 
aliás  cada  cadêa  publica  ter  dous  compartimentos,  para  sc  fazer  ao 
menos,  a  separação  indispensável  dos  sexos.  • 

—Igual  representação  dirigio-me,  em  referencia  á  cadèa  da  Villa  de 
SanfAnna  do  Paranahyba,  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  ao  qual 
também  incumbi  de  mandar  organisar  o  orçamento,  que  atè  agora 
não  chegou  as  minhas  mãos. 

Outros  edifícios.— Sendo  de  indeclinável  necessidade  fazer-se  li- 
geiras obras  no  edifício  do  mercado  do  1.°  districto  desta  capital,  na 
parte  onde  funecionou  a  Thesouraria  Provincial  e  2.*  Recebedoria,  pa- 
ra  acommodal-o  ao  estabelecimento  do  Lyceu  Cuiabano,  ará°^ei  a 
sua  execução,  importando  a  despesa  na  diminuta  quantia  de  2208000  r. 

Igualmente  mandei  proceder  a  alguns  concertos  de  que  precisava- o 
prédio  da  1.*  escola  do  sexo  masculino  da  freguesia,  da  Sé  na  im- 
portância apenas  de  125SO0O  reis. 
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Abastecimento  d'agua  á  Capital  e  á  Corumbá. 

Capli»*-—  O  alwteeimento  d'agua  á  população  desta^  capital  é  um 
assumpto  que  mn-eco  a  vossa  especial  attenção,  a  por  isso  conto  que 
habilitareis  á  administração  da  Província  para  prover  a  tão  urgente  e 
indeclinável  necessidade"  deixando  assim  mais  assinalada  a  vossa  reu- 

111  Sabeis  das  difficuldades  com  que  lutSo  os  habitantes  desta  cidade, 
na  estação  da  secca,  para  obter  esse  _  liquido,  indispensável  á  vida  e 
a  s^us  diversos  misteres,  as  quaes  felizmente  não  se  renovaram  no 
presente  armo,  m«s  podem  reapparecer  no.s  seguintes, 

O  meu  honrado  antecessor  prestou  toda  a  attenção  a  esta  impor- 
tante questão  e  d'ella  oceupou-se  extensamente  em  seo  relatório, 
apresentando  o  resultado  dos  estudos  da  commissão  cie  profissionaes 
que  nomeou  para  esse  fim. 

Foi  tambe.n  um  dos  meus  primeiros  cuidados,  depois  que  assumi  a 
administração,  oceupar-me  do  mesmo  assumpto,  mandando  em  29  de 
janeiro  ultimo  proceder  a  outros  estudos,  porque  aqueles,  toman- 
do por  base  a  levada  dos  antigos  e  exigindo  o  transporte  das  aguas 
do  ribeirão  Mutuquinha  em  couduoto  aberto  e  fechado,  nV.ma  dis- 
tancia de  cerca  de  13  léguas,  com  o  dispêndio  de  250  contos  ie 
reis,  calculado  no  minimo,  impressa  onaram-ma  vivamente,  sobretudo 
pela  enorme  extensão  do  encanamento. 

Fiscalisar,  con.-ervar  e  vedar  que  sejão  destruídas  pelos  selvagens, 
que  trazem  suas  correrias  até  quasi  as  portas  desta  capital,  obras 
de  tão  grande  extensão,  é  diâicil  e  muito  dispendioso. 

O  novo  projecto,  que  ora  submetto  a  vossa  consideração,  o  qual 
fei  organizado  pelo  engenheiro  Major  Francisco  Nunes  da  Cunha, 
q  ae  fez  parte  da  referida  commissão,  evita  todas  as  mencionadas  dif- 
ficuidades,  porque  as  obras  que  exige,  na  extensão  apouas  de  dous 
kilometros,  achando-se  em  sua  totalidade  dentro  dos  limites  da  cida- 
de, podem,  ser  fiscalisadas  diariamente,  e  por  todos  os  habitantes. 

Por  este  projecto,  parece  que  o  rio  Cuyabá  está  predestinado  pa- 
ra fornecer  suas  aguas  aos  habitantes  desta  cidade,  pela  excellencia 
de  suas  qualidades,  pequena  distancia  a  que  se  acha  do  centro  da 
população,  epeia  grande  economia  que  res ulta  de  sua  preferencia. 

A  importância  das  obras  a  realizarem-se,  segundo  este  projecto,  é 
orçada  em  123  contos  de  reis,  montando-se  uma  só  machina  á  vapor ; 
e  em  131  contos  de  reis,  se  forem  montadas  duas,  mas  reduzido  o 
reservatório  de  distribuição. 

O  orçamento  para  canalisação  das  aguas  do  ribeirão  Mutuquinha 
el(!v-a-se  a  210  contos  de  reis,  não  sendo,  entretanto,  como  aquello,  cal- 
culado no  máximo 
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Se  addicionarmos  a  ambos  a  quantia  de  40  contos  de  reis,  era 
que  pelo  projecto  Mutuquinha  é  calculada  a  despesa  com  a  distribui- 
ção das  aguas  nas  praças  e  ruas  da  cidade,  elevar-Sd-ha  o  novo  pro- 
jecto' a  170  contos  de  reis.  numero  redondo,  e  o  do  Mutuquinha  a 
250  contos  de  reis  ;  havendo,  pois,  uma  differença  de  80  contos  em 
favor  d'aquelle. 

Comparado  ainda  o  novo  projecto  com  o.  do  ribeirão  Mutuca,  a  que 
se  refere  o  meo  antecessor  no  seo  relatório,  ha  em  seo  favor  a  gran- 
de differença  de  196  contos  de  reis. 

A  precisa  e  b3m  elaborada  exposição  do  novo  projecto  que  faz  o  illus- 
trado  e  cireumspecto  engenheiro  Dr.  Nunes  da  Cunha,  com  a  qual 
estou  de  accôrdo,  confirma  os  créditos  que  adquirio  nos  bancos  aca- 
démicos, e  dispensa-me  de  entrar  em  maiores  considerações,  pelo  que 
aqui  a  transcrevo ;  e  como  seja  elle  membro  dessa  assem  bléa*  poderá 
ministrar-vos  as  mais  minuciosas  informHÇões  a  respeito. 

«Cuiabá  11  de  Setembro  de  1880—  Illu=trissimo  e  Exra.  Snr. — Ten- 
do procedido  aos  necessários  reconhecimentos  e  estudos  sobre  a  possibi- 
lidade do  encanamento  das  aguas  do  rio  Cuiabá  ou  Coxipó  para  abaste- 
cimento da  população  desta  cidade,  mediante  o  auxilio  de  machmas  a  va- 
por, conforme  V.  Ex.  se  dignou  ordenar-me  em  officio  n.  10  de  29  de  ja- 
neiro ultimo,  cabe-me  a  honra  de  levar  a  presença  de  V.Ex.  a  exposição 
e  orçamento  juntos,  relativos  ao  plano  por  mim  esboçado  para  o  alludldo 
abastecimento. 

«  Como  V.  Exc.  verá,  não  é  este  um  trabalho  detalhado  e  definitivo 
sobre  o  assumpto  em  questão  e  que  deva  servir  para  execução  das  res- 
pectivas obras,  porque  só  tive  em  vista  reconhecer  a  possibilidade  do 
encanamento  com  o  auxilio  da  machina  a  vapor  e  conhecer,  no  máxi- 
mo, a  dospeza  provável  que  exige  esse  systema  de  encanamento ;  o 
.que  creio  ter  conseguido,  senão  cabalmente,  como  era  do  meo  desejo, 
ao  menos  do  melhor  modo  que  me  foi  dado  fazel-o,  attenta  a  deficiên- 
cia dos  meos  conhecim-mtos  neste  ramo  importante  da  engenharia  ci- 
vil.— Di^om  Guarde  a  V.  Exc. — Ilim.  e  Exra.  Sr.  Genei-al  Barão  de  Ma- 
ra caju,  Digníssimo  Presidente  e  Commandante  das  Armas  desta  Pro- 
vinda.— Francisco  Nunes  da  Canha,  Major.  » 


«  Sreve  exposição  do  plano  a  adoptar-se  para  abastecimento  de  agua 
a  esta  cidade  e  o  orçamento  da  despeza  provável  com  a  (íxecução  do 
mtsmo  plano.  E'  incontestável  que  a  resolução  cabal  e  cí»:iveni«nte  do 
problema  de  abastecimento  d'agua  a  esta  cipital  é,  por  sua  natureza, 
complexa  e  melindrosa  e  por  isso  mesmo  o  plano  que  tenhi  de  ser  defi- 
nitivamente adoptado  );ara  este  fim  deve  ser  confeccionado  com  muita 
prudência  e  critério,  para  que  não  aconteça  empenhar-se  grande  som? 
ma  de  capitães  na  execução  de  custosas  obras,  que,  embora  possâo 
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satisfazer  o  Em  desejado,  suo  por  assim  dizer  mal  emprchcndidas, 
desde  que  se  reconheça  a  possibilidade  de  conseguir-se  o  mesmo  resul- 
tado por  meio  de  plano  diverso  e  cuja  execução,  menos  dispendiosa,  e 
sempre  preferível  por  offerecer  solução  mais  vantajosa  aos  capitães. 

«  Dupuit  cm  seo  tratado  de  encanamento  c  distribuição  de  agua  a  uma 
cidade,  diz  que  é  preciso  examinar  se  existe  nas  vizinhanças  fontes  ou 
regatos,  cujas  aguas  sãs  e  abundantes  possão  chegar,  com  declive  con- 
veniente aos  pontos  mais  Vlevados  do  solo,  e  ser  distribuídas  em  to- 
da sua  extensão,  ou  então  si  se  deve  recorrer  ás  machmas  afim  de  ele- 
var a  agua  acima  do  seo  nivel  natural.  Muitas  vezes  é  possível  em- 
pregar-se  um  ou  outro  destes  meios,  a  escolha  depende  da  qualidade 
da  agua,  da  segurança  da  destrilmição  e  da  economia  na  despcza. 

«  Está  reconhecido  que  nas  immediações  desta  cidade  não  existem 
fontes  ou  curso  algum  de  agua  perenne  nas  condições  de  ser  apro- 
veitada para  o  seu  abastecimento,  se  para  este  fim  não  empregar-se 
machinas  destinadas  a  elevar  acima  de  seo  nivel  natural  ou.  as  aguas 
do  rio  Coxipó  que  córre  a  cinco  kilonvetros  do  centro,  da  mesma  cida- 
de,ou  as  do  rio  Cuyabá,  que  fica  a  doas  kilometros  do  mesmo  centro,  pois 
são  estes  os  únicos  cursos,  de  agia  perennu  mais  próximos  e  de  ca- 
da um  dos  ouaes  independente  de  machina  não  se  poderei  obter  a 
quantidade-  de  agua  necessária  para  uma  abundante  'distribuição  a  po- 
pulação desta  cidade,  visto  como  correm,  em  leitos  extremamente  bai- 
xos êm  relação  ao  solo  da  mesma  cidade.  Nestas  circumstancias  é  pois 
indispensável  o  emprego  de  machinas  elevatórias  para  chegar-se  ao  fim 
desejado,  uma  vez  que  se  queira  evitar  os  inconvenientes  inseparáveis 
de  um  encanamento  demasiadamente  extenso,,  como  seria  o  que  se  esta- 
belecesse com  o  fim  de  derivar,  nas  vizinhanças  da  serra,  as  aguas  da 
Mutuca  ou  Mutuquinha,  aproveitando-s.e  para  este  mister  a  já  arrui- 
nada leveda  feita  pelos  antigos  mineiros,  e  como  seria  qualquer,  outro 
que  se  tentasse*  visto  como  só  a  grande  distancia  desta  cidade  se  en- 
contrará para  o  seu  abastecimento  abundância  de  agua  perenne  em.  con- 
dições de  ser  canalisada  com  grande  dificuldade  e  despcza,  por  isso 
que  o  encanamento  terá  forçosamente  de  atravessar  terrenos  summa- 
mente  accidentados,  como  são  os  que  envolvem  a  cidade  c  se  esten- 
dem até  a  serra. 

«  Âttendendo-se  para  a  posição  espacial  desta  cidado  cm  rela- 
.  çãò  aos  rios  Cuyabá  e  Coxipó  e  sabendo-se  alem  disso*  como  so 
sabe,  que  a  elles  não  alHnem  outras  correntes  de  agua  perennes,  senão 
a  grande  distancia  da  mesma  cidade,  concebe-se  faciuneute  qae  um 
delles  é  o  predestinado  ao  fornecimento  da  agua  de  que  carecera  os  ha- 
bitantes, embora  se  reconheça  que  nas  proximidades  desta  Capital  es- 
tão ambos  40  metros  abaixo  do  plano  da  mesma  Capital,  porquanto 
é  tal  a  distancia  do  mais  próximo  affluente  (  a  Mutucminha),  cujos 
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a^uas  se  prcstão  a  sei-  derivadas,  que  qualquer  que  seja  o  systema 
adoptado  para  canalisação  d'elks  só  a  poderíamos  conseguir  mediante 
um  encanamento  cujo 'desenvolvimento  seria  de  45  a  70  kilometros, 
conforme  fosse  o  systema  preferido,  forçado,  livro  ou  mixto. 

«  O  estabelecimento-  de  tão  extenso  encanamento  c  om  terreno,  como  ja 
se  disse  summamente  accidentadò,  até  a  raiz  da  serra,  de  onde  manão 
as  melhores  aguas  que  affiuem  aos  ditos*  rios,  traria  uma  despesa 
excessiva  comparativamente  com  a  que  se  teria  de  fazer  com  a  ele- 
vação e  encanamento  das  aguas  ao  rio  Cuyabá,  nas  proximidades  da 
cidade',  como  adiante  se  demonstrará  com  o  respectivo  orçamento  da 
desposa  provável. 

«  Tratando-se,  porém,  de  elevar  agua  para  abastecimento  desta 
cidade  é  sam  duvida  alguma  preferível,  para  este  fim,  a  do  rio 
Cuyabá,  que  em  puresá,  limpidez  e  sabor  não  sendo  inferior  a  do 
Gòxipó,  acha-se  nò  entanto  a  muito  menor  distancia  do  lugar 
em  que  tem  da  ser  feita  a  distribuição  e  tem  alem  disso  mais,  em 
seu  favor,:  as  circumstancias  de  dous'  metros  de  differença  de  nivel  so- 
bro a  do  Coxipó  na  estação  dá  máxima  vásante. 

«  Admíttida  a  igualdad  e  na  qualidade  dás  aguas  dos  dous  rios  ém  ques- 
tão,a  preferencia  é  siifficicntemente  justificada  pelas  circunstancias  de  me- 
nor distancia  e  altura  maior.  Ern  vista  doqne  fica  exposto, é  o  rio  Cuyabá 
o'  que  está  em  condições  mais  favoráveis  para  fornecer  toda  agua 
necessária  ao  consumo  desta-  cidade,  empregando-sc  para  este  fim  ma- 
chinas elevatórias  estabelecidas  á  margem  do  mesmo  rio, 

«  Segundo  exames  e  reconhecimentos  feitos  no  leito  e  barrancas  do  rio, 
assim  como  no  relevo  e  mais  disposições  do  terreno  oceupado  por  esta  cida- 
de com  o  intuito  de  determinar  quaes  os  pontos  mais  convenientes 
para  o  assentamento  das  machinas  elevatórias  e  para  o  estabeleci- 
mento do  reservatório  de  distribuição  das  aguas,  e  finalmente  para 
conhecer  a  differença  do  nivel  entre  os  referidos  pontos  extremos, 
verificou-se  :  1."  que  as  alludidas  machinas  devem  ser  collocadas  a  100 
metros  acima  do  porto  actual  da  barca  de  passagem  e  a  30  metros 
do  rio ;  2.°  que  o  reservatório  de  distribuição  será  estabelecido  no 
bairro  'da  Baa  Morte,  na  declividade  dos  terrenos  limitados  pelas  ruas 
da  Caridade  e  da  Fé  e  pelas  travessas  da  Thesouraria  de  Fazenda  e 
da- Camara  Municipal,  posição  indicada  para  o  mesmo  fim  no^  proje- 
cto de  encanamento  das  aguas  da-  Mutuquinha;  3.°  que  o  ponto  rriais 
alto  da  rua  da.  Caridade  está  50  metros  acima  do  em  que,  na  barran- 
ca,, serão  collocadas  as  machinas  ;  4°  finalmente,  que  a  barranca  está 
a1 800  metros  do  largo. do  Arsenal  e  este  largo  a  1800  metros  do  re- 
ferido bairro  da  Boa  Morte.' 

«.  A  quantidade  de  agua  necessária  para  todos  os  usos  aos 
quaes  se    pode   emprega l-a   em    uma  cidade  é    variável   de  um 
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paiz  a  outro  segundo  os  climas  e  os  hábitos  locaes.  Avalia-se 
que  cada  habitante  consome,  por  dia,  vinte  litros  de  agua,  mas 
nesta  avaliação  nà"o  figura  a  que  é  consumida  pelas  diversas  profis- 
sões, banhos  públicos,  lavanderias,  animaes  domésticos,  irrigação  de 
ruas  e  jardins  ;  de  sorte  que  attendendo-se  a  todos  estes  consumos, 
que  podem  ser  considerados  como  proporcionaes  ao  numero  de  habi- 
tantes, chega-se  ao  algarismo  médio  de  50  litros  por  habitante. 

«  O  ultimo  recenseamento  attribue  a  esta  cidade  dez  mil  habitantes. 

«  fomando-se,  pois,  a  differença  de  nivel  dos  pontos  extremos,  assim  co- 
mo esta  população  e  consumo  de  50  litros  por  dia  para  cada  habi- 
tante, como  base,  vê-se  que  para  conseguir-se  o  abastecimento  que 
se  projecta  deve-se  montar  máchinas  que  tenhao  a  necessária  força 
para  elevar  em  24  horas  500,000  litros  de  agua  á  54  metros  de 
iiltura,  e  estabelecer  os  encanamentos  de  modo  que  possão",  no  mes- 
mo tempo,  levar  ao  reservatório  de  distribuição  toda  agua  fornecida 
pelas  machinas. 

«  Uma  maehina  da  força  de  6, 4  cavallos  seria  sufficiente  para 
elevar  a  altura  indicada  toda  quantidade  de  agua  de  que  se  ca- 
rece para  o  abastecimento  projectado,  dando  movimento  para  este 
fim  a  uma  bomba  aspirante  e  recalcante,  cujo  corpo  tenha "  10  cen- 
tímetros de  diâmetro  interior  ligado  ao  tubo  de  aspiração  e  ao  con- 
ducto ascencionál,  tendo  ambos  de  diâmetro  interior  0™,09;  mas  mui- 
tas conveniências  aconselhãó  aue  se  não'  adopte  a  força  estríçtamente 
necessária  e  çalculada  para  produzi*  o  fornecimento  ^ue  Ç9  momen- 
to se  tem  em  vista,  por  que  mais  tarde,  com  maehina  já  estabele- 
cida e  de  maior  força,  havendo  neces?idade  de  maior  fornecimento 
poder-se-ha "  augmental-o  mediante  despesa  comparativamente  muito 
menor  ;  assim  pois,  para  o  projecto  actual  me  parece  conveniente  que 
se  adopte  uma  maehina  da  força  de  J.2  cavallos.  ; 

«  Ella  com  essa  força  funcçionará  melhor  e  poderá  garantir  a  regularida- 
de do  fornecimento  de  agua,  compensando  deste  modo  ò  excesso  de  despesa 
que  sô  fiz?rco'mà  sua  àçquisição.  Calculada  a  quantidade  de  agua  neces- 
sária para  o  abastecimento;  determinada  a  altura  a  que  deve  ser 
ella  elevada,  çonheçida  a  força  que  deve  'ter  a  machiua  elevatória, 
assim  comò  ò  diâmetro  da  bomba  e  do  conducto,  vamos  agora  com- 
pletar o  plano  que  procuramos  esboçar  fazendo  uma  'menção  ligeira: 
1."  do  tubo  de  aspiração  e  dos  ascensiouaes,  ligados  a  bomba  e  com 
ella  formando  systema ;  2.*  da  torre  elevatória ;  46  encanamento 
destinado  a  levar  a  agua  ao  reservatório;  4.-  da  construcção  do 
mesmo  reservatório  e  das  que  são  destinadas  a  abrigar  a  maehina,  o 
pessoal  e  combustível  ;  5.°  finalmente,  da  abertura  do  poço  que  tem 
de  pôr  o  rio'  em  commúnicação  com  o  tubo  de  aspiração. 

«  No  projecto  em  questão  tanto  o  tubo  de  aspiração  como  os  ascencio- 


rWemter  nove  centímetros  de  diâmetro  interior  formando  estes  que 
^  totw  &tâto,  um  conducto  de  800  metros,  ligados  &  bom- 
tfii  tre  elevatória;  supposta  occupando  o  eenjwdj  Praça  do 
âloonal  da  Guerra,  e  aquelles  um  conducto  do  9  metros,  visio  ^co 
raroSent  condem  qie  a  Uula  de  aspiração  fique  a  mais  de  8  metros 
nível  das  affuas  na  estação  da  máxima  vasante.  m 
%  1  area  de  terrena  escolhida  para  construção  do  reservatório  achan- 

!f;U\PrecXr  toda  agua  fornecida  pelos  condados  ascens.onaes 
falSnLittiía  l encanamento  destinado  »  ^val-a  ao  Mitono 

\trtcf  Preferível  a  construção  da  torre  nesta  Fraca,  nao  só- 
^r/  ^mSe  neste  lu«ar  ella  ficará  assentada  em  terreno  muito 
Saf  coSente  e  com°os  dous  qtdntos  da  altura  que  tem,  se  nas 
Ximwàdes  da  machina,  como  tamuem  porque  na  porção  projec- 
taooSe-ha  com  mais  facilidade  e  economia  distribuir  a  agua 
^e  fornecessaria  ao  Arsenal  de  Guerra,  4  Enfermaria  Militar  e  á 

SntSo-  destinado  a  levar  a  agua  da  cavidade  da  torre  ao 
reivaS  sTcompora  de  tubos  de  ferro  tendo  0M»  de  diâmetro 

^^VBB*-<  construído 

R1m  ™tr  superior  fique  em  um  plano  cujo  nível  esteja  2,67  abai- 

»  dT^ÍS  £?^«?  e  cvm  capacidade  para  conter,  ao  menos,  um 

Lancia  do  rio  se  farSa  nSo  somente 
as  construções  pira  aWgar  a  machina,  o  combustível  e  os  emprega- 
dos respeSos,  como  a  perfuração  de  um  poço  com  doze  metros.de 
0rofuTdidade  e  a  escavaçla  para  estabelecimento  do  conducto  ahmen- 
tario  do  mesmo  poço. 

«-Orçamento  da  despesa  pravavel  a  fazer-se  com  a  execução  do 
presente  plano  para  abastecimento  de  agua  a  esta  cidade. 

«  ConstrucçãO  para  abrigar  a  macnma,  o  combustível 

6  Vloço*  e  'condúcta  alirnentario*  do  mesmo  ,  3:500$ 000 

«  Macnina  com  força  de  doze  cavallos   ^.OOOSOOO 

«Transporte  da  mesma  e  sua  collocaçao   VXSX 

«  Bomba  e  tuba  de  aspiração  :  •  •  •  l.Amwo 

«  Conducto  ascencional  tendo  0,"09  de  diâmetro  in- 
terior e  0,-012  de  espessura,  800  metros  hneare*  a 
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12:000  reis,  inclusive  collocação   9:6008000 

«  Construcção  de  uma  torre  na  praça  do  Arsenal  de 

Guerra  com  18ra  de  altura.   12:0008000 

«  Conducto  descendente  composto  de  tubos  de  ferro 
de  0,n15  de  diâmetro  interior  e  0,B013  de  espessura, 
1800  metros  lineares  a  188000  réis,  inclusive  o  seo  as- 
sentamento , .  .  .. .' . ...... ..- .................   34:2008000 

Construcção  de  um  reservatório  de  distribuição  das 

aguas   18:6008000 

«  Torneiras,  válvulas  o  ventosas   2:5008000 

«Despezas  eventuaes  12  °/0   13:7528000 

Somma  128:3528000 

«  Cuiabá,  11  de  Setembro  de  1880. 

«  OBSERVAÇÃO. — A  segurança  na  regularidade  do  fornecimento  de 
agua  sendo  uma  condição  de  grande  importa  icia  e  dependendo  ella  de 
todas  as  partes  de  que'  se  compõe  o  plano  que  fica  esboçado,  e  mui 
especialmente  da  màehina  elevatória,  que  é,  por  sua  naturzea,  mais 
susceptiyel,  do  que  as  outras  partes,  de  desarranjar-se  e  interromper  o 
seu  trabalho,  vê-se  que,  admittindo-se  no  plano  esboçado  mais  uma 
machmacom  bomba  ligada  ao  cònducto  ascencíonal,e  prompta  a  func- 
cionar  tão  lugo  se  dê  qualquer  desarranjo  na  outra  que  funceiona,  fi- 
cará deste  modo  melhormente  garantida  a  regularidade  de  funecíona- 
mento,  convindo  portanto  que  neste  sentido  se  altere  o  plano. 

«  Com  esta  alteração  que  traz  ao  orçamento  uma  addição  de  

22:2008000  réis  poder-se-ia,  por  motivo  de  economia,  supprimir 
a  construcção  do  reservatório  de  distribuição ;  mas  este  alvitre  deixa 
o  fornecimento  de  agua,  cuja  regularidácle  se  quer  garantir,  inteira- 
mente dependente  de  um  ou  outro  desarranjo  quo  possa  dair-se  no  con- 
ducto asceneíonal  ou  no  aíímentário  do  mesmo  reservatório,  desarranjoque ' 
aliás-p óder-se-ha  reparar  em  algumas  horas;  assim  pois,attenãendò-se  a  to- 
das as  conveniências  exigidas  tanto  pela  regularidade  do  fornecimento,  co- 
mo pela  economia  áe  despezas  nas  obras  que  se  projecta,  sou  de  opinião 
que,  em  vez  de  uma  machina  de  12  cavallos,  sejão  montadas  duas  ca- 
da uma  com  a  força  de  10  cavallos  o  que  em  lugar  de  supprimir  a  cons- 
trucção do  reservatório  seja  antes  reduzida  a  capacidade  do  mesmo  de 
modo  que  possa  apenas  conter  250,000  litros  de  agua,  corresponden- 
te a  12  noras  de  distribuirão.  '  - 

«  Com  estas  disposições  serão  attendidas  todas  as  conveniências  que 
garantem  a  regularidade  do  fornecimento  de  agua,  sem  augmentar-se 
consideravelmente  a- despeza  das  respectivas  obras;  pois  teremos  para 
mais-  ■  •  r 
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«2  Machinasda  força  de  10  cavallos   30:0008000 

«1  Bomba  e  tubo  de  aspiração   Í''a!!a!!!ÍS 

«  Frete  e  collocação  de  uma  machina   k^a^xS 

«  Reservatório  com  capacidade  para  250,000  litros. . .  5:0008000 

Somma  39:2008000 

«Para  menos  teremos  : 

«  Machina  supprimida  ■..  18:6008000 

«  Srvatoriosubstituido                    18:6008000  36^0008600 

.«'Differença  para  mais   2:6o01°oSS 

•«  Depezas  eventuaes  correspondentes  -a  esta  quantia . ,  óU:VW 

«Despeza  provável  para  mais   loo^ioSnn 

«  Quantia  esta  que  eleva  o  orçamento  de   128.-352S0OO 

«ao  total   de.....  ..'   131:2648000 

«  Cuyabá  11  -le Setembro  de  1880.— FranáscoN unes  da  Cunha,  Major.» 

Este  projecto  pode  ser  levado  a  effeito  concedendo-se  privilegio  cara 
mia  reafisacão,  cujo  prazo  não  exceda  a  25  annos,  ou  emittindo  a  Pro- 
vinda apólices  ao  juro  máximo  de  8  0/°,  para  levantar  o  capital  pre- 
ciso. . 

Suppondo  mesmo  que  sejam  precisos  não  172  contos,  máximo  ao 
dispêndio  total  calculado  segundo  o  novo  projecto,  mas  o  capital  exa- 
gerado de  200  .contos  de  réis,  ainda  assim  terá  a  Provincia  de  pagar 
apenas  oju.ro  annual  de  16  contos,  calculado  pelo  máximo  da  taxa, 
quantia  esta  jnuitp  inferior  i  renda  minima  provável,  que  pode  pro- 
vir do  consumo  de  agua. 

Suppondo  quep  consumo  diário  não  exceda  de  3,000  barris,  isto  ,é, 
que  só  1,000  casas  se  utilisem  daagua  encanada,  na  razão  apenas  de 
tres  barris,  e  avaliando  em  quarenta  réis  o  preço  médio  de  cada  barril, 
pois  que  durante,  o  perjpdo  da  secca,  que  calculo  em  cinco  mezes, 
necessariamente  se  elevara,  teremos  a  renda  annual  de  43:6008000 
réis,  sufficlente  não  só  para  o  pagamento  do  juro,  como  para  a  amor- 
tização da  dividi.,  na  razão  de  10  %  annuaes,  e  -ainda  para  a  conser- 
vação das  obras. 

Em  menos  dé  8  annos  estará,  pois,  resgatada  a  divida  sem  neces- 
sidade de  sobrecarregar  a  população  de.  impostos;  e  como  é  provável 
que'  brevemente  cresçãó  as"  "rendas  da  Provincia  com  a  exploração  dos 
seos  ricos  heryaes,  que  ultimamente  tanto  tem  despertado  a  attenção 
geral,  é  dé:  crer  que  -o  resgate  se  faça  ainda  em  menos  tempo,  poden- 
do então  "distnliuir-sê"1  agua  grátis  aos  habitantes  desta  cidade.  ^ 

E'  possível,  entretàntÔ^que  opteis  pela  concessão  de  privilegio,  o 
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qual  avantaia-se  á  emissão  do  apólices,  por  n8o  onerar  a  Província 
mas  teTo  Sconvoniente  de  tributar  os  habitantes  por  maior  numero 

dejulgoSjue  estais  suficientemente  habilitados  nara  decidirdes  tSo  ma- 
"gna  questão,  cuja  solução  não  convém  ^ais  demorar. 
*  C*vmnh&.-A  lei  provincial  n.  513.  do  28  de  Junho  de  1877  con- 
ceiêo  privilegio  por  quinze  aunos  a  Man  oei  Alves  para  abastecer  d  a- 
™  do  rio  Ãragoay  á  cidade  de  Corumbá  ?or  meio  de  machina  á 
?aror  mas  o  artigoV  d.  mencionada  lei  declara  m^*?™- 
le-io  se  o  concessionário,  no  prazo  de  dezoito  mozes,  a  contar  da  pu- 
blicação da  lei  na  comarca  de  Corumbá.  nSo  tenha  concluído  a  obra. 

Este  facto  previsto  deo-se,  e  o  privilegio  caducou ;  como,  porem, 
SPÍa  de  grande  utilidado  para  a  referida  cidade,  aliás  empório  do  com- 
mercio  da  Província,  o  abastecimento  de  agua.  creio  ser  muito  pro- 
veitoso que  concedais  novo  privilegio  a  quem  se  propuzer  levar  a  ei- 
feito  tSo  importante  melhoramento. 

Yias  de  Comniunicação. 

Estando  nesta  Província  o  habíl  Engenheiro  Tenente- Coronel  Dr. 
Francisco  Antonio  Pimenta  Bueno,  incumbido  pelo  Governo  I™P^iai 
de  estudar  os  meios  de  melhorar  as  comraunicaçeõs  da  Capital  da  Pro- 
víncia com  a  Cúrte  do  Império,  e  com  as  suas  povoações  mai?  impor- 
tantes, foi-me  communicado,  por  aviso  do  Ministério  da  Agricultura 
de  31  de  Janeiro  do  corrente  anno,  ter  sido  elle  autonsado  a  proceder 
aos  estudos  necessários  para  o  estabelecimento  de  uma  linha  telegra- 
phica  entre  esta  Província  e  a  Corte,  conforme  pedira  o  meo  antecessor. 

O  mesmo  Engenheiro,  porém,  dirigio-me  em  data  de  1.°  de  Abril 
um  officio,  no  qual  expunha  as  razões  que  o  inhibião  de  proceder  des- 
de jogo  àquelles  estudos.  D'entre  essas  razões,  as  mais  poderosas  erao, 
ter  elie  mandado  todos  os  papeis  e  informações  concernentes  a  sua 
commissão  para  a  Corte,  e  que  os  terrenos  ondo  devia  fazer  as  suas 
explorações  se  achavam  alagados ;  pedindo-me,  ao  mesmo  tempo,  per- 
missão para  retirar-se  á  Corte,  afim  de  lá  concluir  e  apresentar  os  tra- 
balhos, já-  feitos,  e  voltar  depois,  na  estação  conveniente,  para  com- 
pletar o  reconhecimento  da  estrada  que  liga  esta  capital  com  a  villa 
de  Sant'A.nua  do  Paranahyba,  se  assim  o  Governo  Imperial  julgasse 
conveuiente. 

A'  vista,  pois,  das  razões  expendidas  pelo  referido  Tenente-Coronel, 
concedi-lhe  a  permissão  pedida. 

O  grande  interesse  quo  liga  o  Major  Jorge  Lopes  da  Costa  Moreira 
ao  desenvolvimento  da  Colónia  militar  S.  Lourenço,  confiada  a  sua  di- 
recção, o  tem  impellido  a  algumas  exploraçõe»  com  o  fim  de  ábrir  com- 
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min  oosbSo  concorrer  para  o  adiantamento  da  mesma  co- 
imUí  f  S!rqS?oP2Sp«S£S  o  mencionado  Tenente-Coronel    no  es- 
X'do  "SyiSSnida  d'aquclla  colónia  á  SanfAnna  do ;  Para- 
nahvba  o  qual  encurtando  a  distancia,  proporcione  fácil  trens  o  em 
«i  estacões  •  porém,  como  já  vos  disse  acima,  as  dificuldades 
de^âTSSdi^uvi  não  p^rmittiram  quo  aque lie  Engenheiro 
completasse  os  seus  estudos.  • 
Creio,  entretanto,  pelas  informaçòos  quo  mimstrou-me  o  referido 

aue  se  conseguirá  abrir  esse  traço.  .  . 

Esta  comunicação,  ô  de  grande  utilidade  para  a  Província  ;or- 
ouf  uma  Restabelecida,  se  prenderá  em  futuro  remoto  a  es- 
trada de  ferro  Mogyana  ou  á  de  Oeste,  na  Província  de  S.  Paulo, 
n  fP  c-ontinuao  a  p7olongar-se,  ficando  assim  esta  capital  ligada  a  do 
TpeX  prumaCrada  interior  e  livre  ds  qualquer  eventualidade. 
HZ  que  possa,  mandarei  o  referido  Major  Lopes  continuar  o  e*r 
tndo  deste  traço,  de  que  se  tem  occupado  com  grande  interesse,  se 
antes  não  tivefregressado  o  Tenente  Coronel  Pimenta  Bueno. 

Qnakuer  uma  d^aquelias  estradas  de  ferro  pode  em  pouco  tem- 
do  at  mg  r  o  território  desta  Provinda  em  SanfAnna  do  Parana- 
Svba  defde  que  se  conceda  garantia  de  uros  de  7  •/.  sobre  o  capi- 
Sl  pieciso  para  çontinual-a  da  cidade  da  Caza  Branca  ou  da  de  S. 

j0TllvezRes°3eCcaPital  não  exceda  de  vinte  mil  contos  de  reis,  se  for 
adoptada  a  bitola  de  um  metro,  como  éada  estradaMogyana,  segundo  as 
informações  que  tenho  das  distancias  e  terrenos  a  transpor. 

Em  S.  Paulo,  occuPei-me  largamente  de  tão  importante  questão, 
no  anno  de  1872;  apresentando  o  projecto  de  uma  linha  férrea,  d  a- 
quella  bitola,  que  da  cidade  de  Campinas  se  dirigisse  ao  Rio  Grande 
passando  pelas  Wes  de  Mogy mirim,  Casa  Brapca  e  Franca  esen- 
5o  mais  tarde  ligada  por  outra  via  férrea  á  SanfAnna  do  Parana- 
hyba,  e  prolongado  o  tronco  principal  até  a  capital  de  Goyaz,  como 
o  mais  natural  prolongamento,  por  continuar  no  rumo  geral  do  mes- 

mo  tronco.  ,    ,         ,  •   .  j. 

Não  obstante  a  Tenhida  discussão  travada  acerca  desse  projecto,  de 
que  ninguém  até  rntão  se  havia  ainda  occupado,  foi  elle  converti- 
3o  em  lei  provincial,  e  tão  importante  estrada  já  se  acha  construi, 
da  até  a  cidade  de  Casa  Branca,  auferindo  lucros,  desde  logo,  a  res- 
pectiva companhia. 

O  traço  de  uma  estrada  de  ferro  para  SanfAnna  do  Paranahyba^ 
que  passe  pela  cidade  de  S.  João  £  Rio  Claro  poder um 
pourí  a  distenda,  porém  não  apresenta  as  vantagens  d  aquelle  que 
serve  ao  mesmo  tempo  a  quatro  Provindas  :  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz 


e  Matto  Grosso. 
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E  que  incoiivenicmte  rosultará  para  esta  Província  da  demora  de 
algumas  horas,  em  comparação  com  a  segurança  de  bom  êxito  que 
aquellas  vantagens  garantem  ? 
Em  fim,  qualquer  dos  dous  traços  convém  muito  à  Província. 
Outros-  traços  tem  sido  apresentados  c  discutidos,  destacando-se  o 
que  passa  pela  Província  do  Paraná  ;  porém,  na  minha  opinião,  nen- 
hum delles  traz  as  vantagens  d'aquelles  dous  sob  qualquer,  dos  pon- 
tos de  vista :  estratégico,  politico,  commercial  e  económico. 

Tàes  divergências,  entretanto,  tem  talvez  concorrido  para  retardar 
uma  decisão  final,  como  a  reclamão  os  palpitantes  interesses  da  Pro- 
víncia, e  do  Estado. 

Em  quanto  a  estrada  de.  ferro  não  attinge  a  SanfÂnna  do  Pa- 
xanahyba,  urge  que  se  estabeleça  uma  communicação  segura  e  fran- 
ca entre  a  mesma  villa  e  esta  capital,  a.  qual  se  preste  a  todas  as 
estações,,  sendo  acompanhada:  de  uma  linha  telegraphica . 

— Não-  ligo  menos  importância  á  estrada  que  conduz  á>  Província 
de  Goyaz,,  a  qual,  segundo  fui  informado,  tem.  soffrido  grandes  es- 
tragos,, tornando-se  de  difficil  transito  na  estação  das  aguas,  por. 
falta  de  pontes,. e  isto-  com  grande  detrimento  dos  intereàses  com- 
merciaes  das  duas  Províncias.. 

Por  outro  lado,  occorre  ainda,,  em  apoio  da  conveniência  de  man- 
ter-se  em  bom  estado  de  conservação  a  referida  estrada,  a  possibili- 
dade de  qualquer  emergência  que  nos  colloque  na  necessidade  de  re- 
correr a  ella,  como  a  única  communicação  segura,  com  a  capital  do 
Império. . 

Jà.  em.  officio  de  30  de  Janeiro  ultimo;  expuz  ao  Governo  Impe- 
rial- o  estado  dessa  estrada,  e  a  necessidade  que  ha  de  ser  reparada. 

Tendo  sido- esta  Província  contemplada- com  a  quantia- de  três  con- 
tos de  reis,  na  distribuição  do  credito  para  as  obras  publicas  geraes 
pretendo  mandar  fazer  n'ella  os  reparos  que  tão,  exigua  quantia  com- 
portar... 

— Em  data  de  16  de  Junho  de  1878,  dirigio  ao  Governo  Imperial 
o  negociante  matriculado  d'esta  praça,  Tiburcio  dos  Santos  Leque, 
uma  proposta  (1),  para  abrir  uma  estrada  que  ponha,  esta; Província 
em  communicação  directa  com  a  do  Pará.. 


(1  }  Senhor;  Tiburcio  dos  Santos  Leque^  negociante  matriculado,  casado  e  residente' na 
ciilade  de  Cuyabá,  á  vista  da  urgente  necessidade  que,  de  ha  muito  se  faz  sentir  ás 
1'rovincias  de  Ala tto-Grosso  e  Para,  de  uma  via  de  communicação"  "terrestre  entíc  ambas, 
j.-cwque  as  lltiviaes  existentes  não  offerecem  vantagem  algumaque;  compense  innjame- 
ros  perigos-  &•  rudíssimo  labôr  a  que  se  expõem,  os  que  se  animâo  ou  são  forçados  ã.  se- 
guil-as.  mas  íambem  e,  principalmente,  porque  é  esse  o  único  ■  meio .  dè  aproveitâr-se  para 
ri  lavoura,  uidirstría,  coiomercio  e  civtlisação  essa  enormi-  zona-  de- terreno  de  uma  riqueza. 
*  íertilklades  magnificas,  até  hoje  somente  povoadas  e  percorridas  por  tribus  errantes  de 
indios  bárbaros,  e,  na  mór  parte,  antropopliagos,  propoem-se  a  abrir  uma  es/rada  que  li- 
;,'ue  as  duas  mencionadas  Províncias,  sob  as  seguintes  indicações:  — 
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Por  aviso  dc  5  de  Itfarço  ultimo,  porém,  foi-me  declarado  pela  Se- 
cretaria d'Estado  d' Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  afim  de 
que  o  fizesse  constar  ao  referido  proponente,  qne  o  Estado,  nas  ac- 
tuaes  circumstancias  do  Thesouro  Publico,  não  podia  prestar  o  auxi- 
lio que  pedio. 

Chamo  a  vossa  especial  attençSo  para  tão  grandiosa  idea  cuja  rea- 
lisação  trará  innumcras  vantagens  a  e6ta  Provincia.  _ 

Essa  estrada  não  é  só  commercial,  é  também  politica  e  militar,  « 
sua  realisação  nos  emancipará,  por  outro  lado,  da  communicaçuo  pe- 
lo Rio  da  Prata,  pondo-nos  em  contacto  com  a  importante  e  flores- 
cente praça  de  Belém,  e  aproximando-nos  dos  grandes  mercados  dos 
Estados  Unidos.  ... 

Ligo,  por  isso,  muita  importância  á  proposta  de  tão  patriótico  ci- 
dadão. " 

Aberta  a  estrada  pelo  vallè  do  Tapajoz  e  prolongada  uma  das  re- 
feridas vias  férreas  até  Sant'Anna  do  Paranahyba,  ficará  a  Provin- 
cia ligada,  por  segura  e  franca  communicação,  tanto  com  o  sul  co- 
mo com  o  norte  do  Império,  e  isenta  dos  inconvenientes  que  podem 
provir  de  qualquer  'interrupção  na  linba  fluvial,  que  tem  grande 
extensão  sob  o  domínio  estrangeiro. 

Linha  férrea  urbana. 

A  lei  Provincial  n.°  5,  de  7  de  Outubro  de  1871,  concedeo  pri- 
vilegio, por  vinte  cinco  annos,  ao  empresário  ou  á  empresa  que  tomas- 

«  A  estrada  partirá  do  lugar  denominado  Ponte  Alta—,  distante  da  capital  da  Pro- 
víncia dezoiío  léguas,  rumo  do  Norte,  e  guardando,  sempre  que  possível  for.  a  'linha 
rscta.  demandara  o  planalto  existente  entre  os  rios  Xingú  e  Tapajoz,  até  a  villa  de 
Santirem,  na  confluência  deste  ultimo  rio  com  o  Amazonas,  ficando  com  uma  extensão 
da  250  léguas  do  -vinte  ao  grão,  pouco  mais  ou  menos. 

«  O  proponente  obriga-se  : 

a  A  dar  começo  aos  trabalhos  até  Junho  do  anno  próximo  futuro  e  a  ultimal-os  den- 
tro do  prazo  de  dois  annos ; 

«  A  dar  à  estrada,  na  travessia  de  mattas  e  cerrados,  a  largura  de  cinco  metros ; 

«  A  collocar,  nos  grandes  rios,  boas  canôas  para  a  passagem  de  passageiros  e  cargas; 

«  A  empregar  todos  os  meios  possíveis  para  attrahir  os  indígenas  que  por  ventura  encon- 
trar, reunil-os  em  aldeamento,  fornecendo-lhes  grãos,  instrumentos  e  mais  recursos  ne- 
cessários para  o  plantio  e  cultivo  das  terras  em  que  se  houverem  estabelecido  ; 

«  A  fazer  levantar.por  um  Agriroensor.a  planta  topographica  da  estrada  acompanhada  de  fiel 
?  minuciosa  descrlpcão  dos  terrenos  por  onde  a  mesma  passar. 

«  Para  levar  a  effeito  a  abertura  da  estrada  nas  condicções  mencionadas,  o  proponente  pede  .- 

«  Que  por  cada  légua  de  estrada  aberta,  quer  seja  por  campos,  quer  atravez  de  mattas, 
lha  seja  paga  a  quantia  de  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis  ; 

«  Que  o  pagamento  dessa  quantia  lhe  seja  feito  em  tres  prestações  ;  a  primeira  e  a  segunda 
pelaThçsouraria  de  Fazenda  desta  Provincia  e  a  ultima  pela  da  do  Pari  ;  devendo  ser  a  pri- 
meira logo  depoi3  de  abertas  vinte  léguas  da  estrada  e  correspondente  ao  valor  das  mesmas,  se- 
gundo a  condição  supra  estabelecida  ;  a  segunda  quando  abertas  cem  léguas,  ena»  dita»  con- 
dições ;  a  terceira,  finalmente,  depois  de  concluídos  o»  trabalhos  e  «laminados  por  quem 
*  Cròvtrno  Imperial  para  esse  fim  nomear ; 
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se  a  si  a  construcção  .de  uma  ferro-via  que,  partindo  do  .porto  desta 
capital,  terminasse  na  prãça  do  Palacio  ou  em  outro  qualquer  ponto  con- 
trai da  cidade.  - 

Os  trilhos  servirião  para  carros  que  se  prestassem  á  conducção  de 
passageiros  e  transporte  de  cargas,  sendo  a  tracção  feita  por  animaes 
ou  qualquer  outro  meio  seguro,  sem  que  todavia  deste  podesse  pro- 
vir inconvenientes  ou  xisco  para  os  transeuntes  e  para  as  cargas. ' 

A  mesma  lei  autorisou  a  Presidência  a  empregar  até  a  quantia  de 
cincoenta  contos  de  reis  em  acções  da  empresa,  e  a  formular,  de  ac- 
côrdo  com  a  mesma,  não  só  as  tabeliãs  para  a  cobrança  das  passa- 
gens, como  a  dos  transportes  de  cargas,  e  bem  assim  '  o  raspectivo 
regulamento  para  Ò  policiamento  e  serviço  da  linha  férrea. 

Em  4  de  Julho  de  1873,  o  commendador  Manoel  Leite  do  Ama- 
ral Coutinho,  contractou  com  esta  'Presidência  o  estabelecimento  da 
referida  linha,  compromettendo-se,  no  respectivo  contracto,  a  concluir 
as  obras  no  prazo  de  quinze  mezes.  Este  prazo  foi  por  diversas  ve- 
zes pror-ogado.  sendo  a  ultima  prorogaçãQ  em  data  de  21  de  Abril  de 
1874,  por  quatro  mezes,'  sem  que  todavia  o  empresário,  em  tempo 
algum,  procurasse  realisar  o  projecto,  aliás  de  grande  utilidade  tan- 
to para  o  commercio  como  para  os  particulares. 

O  contracto  celebrado  com  aquelle  commendador  caducou  ha  muito 
tempo,  e  parecendo-me  convir  muito  aos  interesses  dos  habitantes  da 
capital  que  se  leve  a  effeito  tão  importante  melhoramento,  lembro  a 
.conveniência  da  revisão  da  mencionada  lei,  estabelecendo  o  mesmo 
auxilio  marcado  no  §  4.°  artigo  1.°,  ou  ama  subvenção  annual  du- 
rante alguns  annos,  reduzindo-se  o  prazo  de  25  annos,  estabelecido 
•no  dito  artigo. 


«  Que  lhe  seja  concedida,  para  segurança  das  pessòas  empregadas  nos  trabalhos 
da  estrada,  e  garantia  de  seo  proseguimento  não  interrompido,  uma  guarda  composta  de 
•vinte  praças  e  o  respectivo  commandante,  cuja  guarda' deverá  ser  mantida  e  paga  a  custa 
do  Governo ; 

«  Finalmente,  que  seja  recommendado  ás  autoridades  civis  e  militares  das  duas  Pro- 
víncias .todo"  o  possível  apoio,  quer  em  relação  ao  cumprimento  dos  contractos  que 
o  mesmo' houver  feito  com  os  empregados  nos  referidos  'trabalhos,  quer' nos' casos  em  que 
estes'  sejam  ameaçados  de  interrupção  por  hostilidades  dos  indios,  ou  por  quaesquer  outras 
èventulidades.  . .  ,.   

«  O  proponente  deixa  ao  Governo  Imperial  a  inteira  faculdade  de,  por  occasião  de 
ser  lavrado  o  necessário  contracto, '  conservar  as :  liazes  indicadas,  ou  amplial-as,  ou 
mesmo  reformal-as,  do  modo  q'ue:  ao  mêsmo '  Governo  Imperial  pareça  mais  util  e  conve- 
niente ser  ao  serviço  publico  e  interesse'  das  :dúas  Províncias,  comtanto  que,  de  taès 
alterações,  não  resultem  prejuízos  áó  proponente.' 

«Senhor,  o  proponente  sabe  com  quanto  desvelo  e  patriotismo  cura  VOSSA  MAGESTAr 
J)E  l.WPEBIAL  dá  prosperidade  e  engrandecimento  do  pòvò  a  cuja  frente  a  Divina  Pro- 
videncia o  coljocouj  e  táo  auspiciosamenta  conserva  :  não  receia,  pois,  que  a  presen.te  prO' 
posta,  de  cuja  urgente  importância  está  plenamente  convencido,  não  seja  digna  -ie  mejece* 
não  só  a  attenção,  mas  também  a  Augusta  Protecção  de  VOSSA  MAGESTABjE.—  E.  R.  M.— 
Cuyabá,  16  de  Junho  de  1878.— Tiburcio  dos  Santos  Leque. 


Navegação. 

Èxistem  na  Província  duas  linhas  do  navegação  fluvial  a  vapor, 
siendo  a  primeira  entro  esta'  capital  e  Corumbá  e  que  sc  estende  a 
Montevideo  eao  Rio  de  Janeiro,  mantida  pela  companhia  nacional  de 
navegação  a  vapor  c  subvencionada  pelo  Estado. 

Navegãú  tambcm  cntro;  os  deus  primeiros  portos  o  Vapor  "  D.  Cons- 
tança ",  de  propriedade  da  casa  commerciai  de  Firmo  de  Mattos  e 
Companhia  e'  a  lancha  a  vapôr'  "  Rio  Branco  ",  pertencente  ao  cida- 
dão Antonio  Joaquim  Malheiros,  cujas'  frequentes  víagènf-  muito  tem 
auxiliado' ao  còmmercio. 

A  segunda  linha,  ultimamente  inaugurada,  funeciona  entre  as 
cidades  de'  S.- Luiz' de  Caceres  e  Corumbá,  estendendo  a  sua  navegação 
até  Assumpção,  Capital  do  Paráguay,  empregàndo-se  nesta  carreira 
o  excellente  vapor  "  Novo  Triumpho  ",  pertencente  a  companhia  Uni- 
ão de  Villa'  Maria. 

A  nova  linha  cooperará,  sem'  duvida,  para  o  maior  desenvolvi- 
mento das  relações  cõmnierciaes'  existentes  entre  aquellas-  duas  ci- 
dades. 

— Esta:  companhia  dirigio*  ao'  Governo  Imperial  uin-  requerimento 
solicitando-  a'  subvenção'  de'  dòus  coutos  de  reis  mensaes,  o  qual  se- 
gúio' cõ-m' informação  favorável  desta  Presidência-,  por  julgar"  vanta- 
josas as  condições  n'elle  própostase  que  são  ás.  seguintes  :  Sbgèi- 
tar-sè  a  companhia1  a  fazer  transportar  no  seo  vapor  as  malas  do 
correio  procedentes  da  corte,  rècebendo^as  para  esse  hm-,  em  Assump- 
ção, dos  paquetes  argentinos  que  alli  aportão,  econduzil-as'a  Corum- 
bá; fazer  transportar  d'esta- cidade  para  a  de  S:  Luiz"'  de  Caceres 
não  só  as  malas  e  cargas  do'  estado  que  com1  esse  destino  allr  hou- 
ver, inclusive  as  procedentes  d^sta  captial,  como  também'  d'aquella 
mesma  cidade  dez  colonos  que  queirãò  estàbelecer-se' nesta'  Província, 
em  cada  uma  viagem  que  fizer  o  referido  vapôr. 

Se  á  petição  da  companhia' fôr  deferida,  pretendo  ligar  a  esta  ca- 
pital a.  viagem" què  em  cada  mez  fizer  o  Novo  Triumpho  de  As- 
sumpção á' Corumbá,  por  intermédio  do-  Alpha,  que  se  acha  k  dispo- 
sição da  Presidência;  podendo  assim-  esta  capital,  Corumbá'  e  Cace- 
res terem-  noticias  da  capital-  do  Império  duas  vezes-  por  mez,  me- 
diante uma  pequena :  despeza;  se- a'  referida-  viagenl  se  efféctuár  no 
intervallo  de  duas  passagens  consecutivas"  do "  paquete"  da  companhia' 
Nacional,  e  se  por  intnrtaedio  de'  Buenos  Ayres'  vierem-  tamberircor- 
respondencias  para'  esta  Provihciai 

—O  maior  empecilho  para-  a:  navegação  do  rio  Cuiabá;  quando  assu- 
mi a  administração  da  Provinciaj  estava  na  parte  correspondente  á  ilho- 
ta adventícia,  do  Acorjtuba,  onde  os  vapores  sempre  lutavão- com« 
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ffrandes  dificuldade»,  expondo-se  ás  vezes  a  perigos.  No  intuito,  pois 
de  melhorar  as  condiçSes  da  navegação,  n'aquella  paragem,  e  sendo  a* 
estação  que  acaba  de  findar  a  mais  própria  para  levar-se  á  effeito  a 
destruição  desse  óbice,  determinei  em  orneio  de  15  de  Junho  ultimo 
ao  novo  commandante  do  referido  vapôr  Alpha,  Piloto  Julio  Maria 
«tos  bantos  Oliveira  Sà,  que,  com  urgência  e  munido  do  material 
necessário,  que  mandei  pôr  a  sua  desposição,  se  dirigisse  com  o  na- 
vio sob  seo  commando  para  aquelle  lugar,  e  alli  procedesse  não  só 
ao  arrasamento  da  mencionada  ilhota,  como  também  á  limpesa  do 
no  para  baixo  e  para  cima  d'ella  e  empregasse  no  desempenho  da 
sua  commissão  todo  zelo  e  actividade. 

Finalmente,  concluiram-se  estes  trabalhos  no  mez  de  Julho  como 
vereis  da  communicação  d'aquelle  Piloto.  { 1 )  '    '  ' 

Correio 

Funccionou  a  administração  geral  dos  correios  desta  Provín- 
cia sob  a  direcção  do  zeloso  cidadão  Bento  Ferreira  de  Mesquita  até 

0  dia  15  de  Agosto  ultimo,  data  de  seu  deplorável  fallecimento  sen- 
ão provisoriamente  substituido  por  ordem  da  Presidência,  em  27  do'  mes- 
mo mez,  pelo  2.;  Escripturario  da  Thesouraria  de  Fazenda  Antonio 
nnto  de  òouza  Leque,  sob  cuja  direcção  ainda  se  acha 

tompoe-se  o  pessoal  desta  repartição,  alem  do  Administrador  Geral 
de  um  Contador,  um  Praticante  e  dois  Cartoreiros  «"^uerai, 

T^JtlfSi  V  S£d-eram  110  COrrente  anno  for2°  as  seguintes: 

Pae d *JL  ?  t  Mai°,  6?nerei'  /  seu  Pedido'  0  MaJor  Miguel 

1  aes  de  Barros,  do  lugar  de  Agente  do  correio  da  cidade  de  Corum- 
bá e  nomeei  em  data  de  dois  de  Junho,  sob  proposta  do  AdminS- 

mnP°17C-°-  ían5bem  ^  ?°  de  Maio'  d6mitti.  Por  proposta  do  mes 

E  H«  drm-tra/0r'-?, CÍdadSo  João  Aílto™  Silvério  do*  lugar  de  A^en- 
te  do  correio  da  vilia  de  SanfAnna  do  ParanaWK*    ?  QQ^gen- 
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André  Virgilio  Pereira  de  Albuquerque,  e  que  havia  nomeado  para 
substituil-o  interinamente  o  Praticante  João  Fernandes  de  Mello,  « 
na  vaga  deste  o  cidadão  Francisco  de  Paula  d' Araujo  Bas  los,  as  quaes 
nomeações  approvei. 

— Tendo  o  meu  antecessor  se  dirigido  ao  Governo»  Imperial,  por  of- 
ficio  de  23  de  Novembro  de  1878,  solicitando  que  fosse  contado  por 
30  horas  úteis  e  não  corridas,  como  actualmente  se  pratica,  o  prazo 
marcado  para  a  estada  dos  paquetes  no  porto  desta  cidade,  prazo  es- 
te muito  prejudicial  ao  serviço  publico  e  aos  interesses  do  commer- 
cio-,  mormente,  sendo,  como  é,  mensal  a  communicação  entre  esta 
cidade  e  a  côrte,  e  não  tendo  ainda  dado  o  Governo  Imperial  solu- 
ção alguma,  reiterei  o  mesmo  pedido .  em  27  de  Janeiro  ultimo,  soli- 
citando que  aquelle  prazo  fosse  contado  por  trinta  horas  úteis  ou  de 
sol  á  sol,  ou  elevado  a  54  horas  corridas. 

— Fim  data  de  5,àe  Fevereiro,  ordenei  ao  Administrador  Geral  que, 
por  conveniência  do  serviço  publico,  fossem  as  malas  do  correio  para 
Poconé,  S.  Luiz  de  Caceres  e  Matto  Grosso,  expedidas  no  dia  7  de 
cada  mez,  em  lugar  do  dia  10,  devendo  tal  expedição  fazer-se  24  ho- 
ras depois  da  partida  do  paquete,  quando  a  chegada  do  mesmo  re- 
tardar-seaté  o  dia  6. 

 Havendo  o  cidadão  Boaventura  da  Motta,  commandante  do  vapor 

:'  Novo  Triumpho  ",  pertencente  á  companhia  União  de  Villa  Maria, 
e  que  navega  entre  as  cidades  de  S.  Luiz  de  Caceres  e  Corumbá", 
se  offerecido,  na  conformidade  dos  respectivos  estatutos,  para  condu- 
zir 'à  bordo  do  mesmo  vapòr  as  malas  do  correio  destinadas  aquellas 
cidades,  acceitei  tal  oferecimento  por  julgal-o  util  ao  serviço  publi- 
co e  particular  dos  habitantes  das  referidas  localidades. 

—Em  data  de  27  de  Fevereiro,  dei  nova  organisação  ao  serviço-  da 
eonducção  das  malas  do  correio  entre  as  cidades  de  S.  Luiz  de  Ca- 
ceres e  Matto  Grosso,  declarando  ao  Administrador  Geral  que  o  mes- 
mo serviço  devia  ser  feito  pela  forma  indicada  pelo  commandante  do 
districto  militar  de  Villa  Maria  Tenente-Coronel  Antonio  Maria  Coe- 
lho, conforme  a  indicação  detalhada  que  apresentou  ;  tendo  sido  ou- 
vido previamente  o  mesmo  Administrador,  que  com  ella  concordou, 

Illuminação  Publica  da  Capital. 

Conforme  consta  do  relatório  que  o  meo  antecessor  apresentou  por 
©ocasião  de  passar-me  a  administração  da  Provincia,  e  que  vai  jun- 
to a  este,  foi  bo  dia  30  de  Novembro  do  anno  próximo  passado  í- 
naugurada  a  illuminação  publica  (Testa  capital. 

Esta  illuminação  é  feita  por  cem  combustores  distribuídos  conve- 


nlcntomente  pelas  praças  o  ruas.  priucipaes,-  sendo  o  systcmíi  adop- 
tado o  de  gaz-globo.. 

Continua  a  Chefia  de  Policia  a  exercer,  por  meio  de  seos  agen- 
tes, a  necessária  fiscalisaç/Io  d'csse  importante  ramo  de  serviço,  sen- 
do ao  mesmo  tompa.  encarregado  de  confeccionar  mensalmente  uma 
tabeliã  pela  qual  se  deve  regular  o  empresário  respectivo  para  fa- 
zer ãccender.  e  apagar  os  referidos  combustores. 

Devo  crer  que  até  agora  o  empresário  tenha  comprido  as  obriga- 
ções á  que  sujettou-se  pelo  contracto,  pois  nenhuma  representação  em 
contrario,  me  foi  presente.. 

A  lei.  de  orçamento  vigente  consignou  a  quantia  do  G:G00S000  rs. 
para  o  custeio  dos  cem  lampèõcs,  e  a  de  600 $.000  rs."para  os  reparos 
dos.  mesmos  e  outras  despezas. 

Com  tão  diminuta  quantia,  porém,  não  se  pôde  tornar  extensivo  a 
toda. a  capital  este  importante  melhoramento,  o  que  aliás  seria  dc 
toda  conveniência^ 

Publicação  dos  aclos  ofílciaes, 

A  publicação  do  expediente  desta  presidência  e  mais  actos  offic-iaes: 
continua,  a  ser  feita  pelo  periódico  "Província-  de  Matto  Grosso  ",,  do 
qual  é  proprietário  o  Capitão  Joaquim  Jo.sc  Rodrigues  Calháo. 

Tendo  a  Assembléa  transacta  votado,  na  lei  ir.  557  de  4  de  De- 
zembro d3  1879,  á.  quantia  de  5:O0OS000-  reis  para  a  despeza  a  fa- 
zer-se  com  a'  impressão  de  leis,  publicação  de  actos  officiaes  e  de 
relatórios,  e  havendo  expirado  o  contracto  celobrado- polo  meo  ante- 
cessor, com.  aquelle  empresário,  contratei  novamente,- em- 12  de  Janei- 
ro ultimo,  ■  com  o  mesmo  proprietário,,  as  referidas  impressões  e':  pu- 
blicações^ mediante  a  quantia,  votada.  As  condições  estipuladas  no 
primeiro  contracto  foram  addicionadas .  as  de  serem-  publicados,  resu- 
midamente,' os  trabalhos  dessa  Asseinbléa,  que  constarem  das  àctas 
das  suas  sessões,-  uma  vez  que  sejam  ministradas  ao  contractante 
pela  respectiva,  secretaria;,  as  actas  da  Camara  Municipal  da  Capi- 
tal; as  relações  nominaes  dos  passageiros  aqui  entrados  e  . dos  sabi- . 
dos;  a  parte  semanal,  da.  Policia,  as  decisões  da.  Relação-  e  do  Juizo 
de  Direito  desta  comarca,  cujo  conhecimento  interessar  ao  publico, 
as  ordens  do  dia  do '  cominando"  das'  arraas,:  é  a£  relações  nominaes 
dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  havidos  durante  cada  mez. 

Obrigou-se  elie  mais  a  fazer,  distribuir",  átè'  o-  teroèírot  diaV  depois 
da  chegada  do  paquete,  ou-  de  qualquer  outro  vagor"  por  ventu- 
ra aqui  chegar  trazendo  mala  da-  corte,  linv  suppletrierito  de  meia 
folha,  impresso,  dos.  dous- lados  e  dc  formato'  igual  ao  do  jornaV-n» 
qual  dará*-  às  noticias  de  mais  importância,  quer  -dà  -Gortè'  qiíer  deis 
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Províncias,  :^sim  como  as  do  estrangeiro,  desde  gue  'interessem  a  esta. 
população,  .transcrevendo  também,  no  mesmo  -suplemento,  osactosdo 
Go.vórno  Jaeral-que  convénhão  ser  do  prompto  conhecidòs  aqui. 

Finalmente,  obrigou-sc  .ainda  a  .dar 'promptos  até  Fevereiro  do, .se- 
guinte arnío,  cem  -exemplares  "'impressos  e  brochados  dos  actos  da  Pre- 
sidência expedidas  durante  o  àuno  anterior,  e  a  publioav'  em  cada 
numero  dó  póíió^ico  a  maior  parte  -possivei  do. lançamento,  das  doei- 
mas  urbanas,'  .deL  perferenCia  a  qualquer  .publicação  .particulAr, 

O  contrato.  vigai!a.  :nor  um.  anno.. 

G  proprietário' j*em  comprido  :CQm -pontualidade  e  interesse  as  con- 
dições do  contracto,  e  pede  acústica  -que  vos  declare,  que  a  verba 
votada. para  esse  :setT>ÍG0,de.ve.r8er  elevada,  por  quo  não  corresponde 
á  natureza  e  multíplicidade  :doi;tr.HbaUio. 

"Museu  Guvábano,. 

•Desejando  crear  nesta  capital  um  Museu  em  que  se  reunão  pro- 
ductós  dos  três  reinos  da  natureza  e  quaesquer  objectos  curiosos  e. 
dignos  de  figurarem  n'um  estabelecimento  '  d'esta  ordem,  drrigi-me 
não  só  ás  ;Camaras  Municipaes  da  Província  como  também  a  di- 
versas autoridades  e  pessoas  ..particulares,  podindo-lhes  a  remessa  de 
qualquer  producto  natural,  «eja  animai,  vegetal  ou  mineral,  ou  de 
qualquer  -outro  objecto  que  por  sua  curiosidade  ou  importância  mere- 
ça oceuparum  lugar  no  referido,  Museu,;  recommendando,  ao  mesmo 
tempo,  que  cada  um  destes  objectos  seja  acompanhado  de  uma  nota 
r>a  qual  se  declare  o  nome  do  lugar  onde  foi  encontralo,  rx  data  em 
que  o  tiver  sido,  e  finalmente,  o  nome.  pelo  qual  for  conhecido  no  lu- 
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Torça  Publica. 

Cominando  das  Armas.— Tomei  posse  e  entrei  no  exercício  do 
commando  das  armas  desta  Provincia  nó  dia  5  de  Dezembro  doanno 
próximo  passado,  para  cujo-  cargo  fui  igualmente  nomeado  por  decre- 
to de  9  de  Outubro  do  mesmo  anno,  achando-se  entào  oceupando-o 
interinamente  o  distincto  e  bravo  Tenente  Coronel  Antonio  Maria  Coe- 

-N'aquella  data  entrou  também  no  exercício  do  iugar  de  ajudante  de 
ordens  do  mesmo  commando  o  capitão  Belarmino  Augusto  de  Mendon- 
ca -Lobo,  nomeado  por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra,  de  24  de  Ou- 
tubro do  dito  anno,  continuando  no  ^exercício  do  cargo  de  Secretario 
o  Tenente-  Joaquim  José  Ferreira  da  Silva. 
Aquelle  instruído  e  valente  official,  de  cuja  aptidão  e  brilhantes  qua- 
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lidades  tenho  pleno  conhecimento  desde  a  campanha  do  Paraguay,  tem- 
me  auxiliado  no  importante  cargo  de  ajudante  de  ordens,  como  já  o 
fizera  n'aquella  campanha,  com  toda  a  lealdade,  intelligencia  e  z«lo; 
e  este  tem  revelado  no  cumprimento  de  seos  deveres  intelligencia,  le- 
aldade e  perfeito  conhecimento  do  importante  cargo  que  exerce. 

Força  de  linha. — A  guarnição  da  Província  comp<5e-se  do  3.*  Re- 
gimento de  artilharia  á  cavallo,  estacionado  nesta  Capital,  do  2.'  Ba- 
talhão de  artilharia  á  pó,  estacionado  em  Corumbá,  do  1.°  Corpo  de 
cavallaria,  estacionado  em  Nioac.  ;  do  8.'  e  21.°  Batalhões  de  infantaria 
estacionados  nesta  Capital  e,  finalmente,  do  19.°  Batalhão  da  mesma 
arma  estacionado  em  S.  Luiz  de  Caceres. 

Àpraz-me  declarar  que  nos  dignos  commandantes  destes  corpos,  bem 
como  na  sua  oficialidade  em  geral,  tenho  oncontrado  todo  o  zelo  e  de- 
dicação pelo  serviço. 

E'  insuficiente  a  força  destes  coipos,  que  se  achão  muito  desfalcados, 
para  attender  ao  serviço  do  interior  e  das  fronteiras  e  ainda  mais  para 
qualquer  emergência. 

A.  este  respeito,  e  de  outros  assumptos  relativos  á  defeza  da  provín- 
cia, já  me  dirigi  ao  Governo  Imperial  com  a  minuciosidade  que  jul- 
guei conveniente. 

Guarda  nacional.— Somente  o  Commandante  Superior  da  guar- 
da nacional  das  comarcas  da  Capital  e  do  Alto-Paraguay  Diamantino 
enviou-me  os  necessários  esclarecimentos,  não  obstante  a  requisição  que 
a  todos  dirigi  com  a  precisa-íntecedencia. 

Por  Decreto  de  13  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  forão  no- 
meados para  os  corpos  do  mencionado  Commando  Superior  o»  seguin- 
?       tes  officiaes :] 

Tenente-Coronel  commandante  do  1."  Batalhão,  o  capitão  Thomaz  An* 
tonio  de  Miranda  Rodrigues. 

Commandante  do  2í°  Batalhão,  o  Tenente-Ccronel  Francisco  Xavier 
Castello. 

Tenente-Coronal  commandante  do  3.°  Batalhão,  o  capitão  Joaquim 
Vaz  de  Campos. 

Tenente-Coronel  commandante  do  4."  Batalhão,  o  cidadão  Antonio 
da  Silveira  e  Souza. 

Tenente-Coronel  commandante  do  5.c  Batalhão,  o  cidadão  Pedro  Cor- 
rêa do  Couto. 

Major  commandante  da  1.'  Secção,  o  capitão  Manoel  Maria  de  Fi- 
gueiredo. 

Commandante  do  1."  Batalhão  da  reserva  o  Tenente-Coronel  José. 
Leite  Galvão. 

Tenente-Coronel  commandante  do  2.'  Batalhão  da  reserva  o  capitão 
Vivíssimo  Xavier -Castello. 
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Para  o  estado-raaior,  por  decreto  de  21  de  Fevereiro  deste  anno,  foi 
nomeado  Major  Ajudante  de  Ordens  e  Secretario  Geral,  o  Alferes  João 
Maria  de  Souza. 

Destes  officiaes  já  prestaram  juramento,  c  entraram  em  exercicio  de 
àfíos  postos, "os  Tenentes-Coroncis  Commandantes  do  1.',  3.°,  A*  e  5/ 
Batalhões  e  o  Major  Commandante  da  1.'  Secção,  deixando  de  o  fazer 
os  demais  por  falta  de  patentes. 

Na  terceira,  dominga  do  mez  de  Maio  reuniram-se  os  conselhos  revi- 
sores da  qualificação,  em  todas  as  parocliias  que  fazem  parto  do  Com- 
inando Superior  *de  que  se  trata,  os  quaes  funecionaram  regularmente-; 
encetando  os  seos  trabalhos  o  conselho  de  recurso  na  3.'  dominga  do 
mez  de  Julho,  o  qual  também  funccionoií  com  toda  regularidade- 

Por  acto  de  3  de  Juhhc,  sob  proposta  do  Tenente-Coronel  comman- 
dante do  5."  Batalhão  e  informação  do  Commandante  Superior,  nomeei 
diversos  cidadãos  para  os  postos  de  oíSciaes  do  mesmo  Batalhão. 

Segundo  o  mappa  que  me  foi  enviado,  em  25  de  Agosto  ultimo,  a 
força  da  Guarda  Nacional  das  comarcas  da  Capital  e  do  Alto-Paraguay 
Diamantino  ê  de  6469  praças,  das  quaes  pertencem  4673  au  serviço  acti- 
vo o  1796  á  reserva. 

Tendo  dado  parte  de  doente  o  Coronel  Commandante  Superior  Des- 
embargador Firmo  José  de  Mattos,  designei,  por  acto  de  13  de  Setem- 
bro, e  de  conformidade  com  a  legislação  em  vigor,  o  Tenente-Coronel 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira  para  exercer  o  respectivo  cominan- 
do durante  o  impedimento  do  Coronel. 

Por  acto  de  29  de  Março,  nomeei,  sob  proposta  do  Tenente-Coro- 
nel Commandante  do  7.°  batalhão,  informada  pelo  respectivo  Coronel 
Commandante  Superior,  vários  cidadãos  para  os  postos  de  ofBciaes  do 
mesmo  Batalhão,  e  bem  assim  nomeei,  por  acto  de  10  de  Abril,  sob 
proposta  do  mesmo  Cominando  Superior,  o  Capitão  Commandante  da 
Companhia  avulsa  do  município  de  S.  Luiz  de  Caceres. 
'  Por  actos  de  24  u  27  do  mez  ultimo,  nomeei  ainda,  sob  proposta  do 
respectivo  Commandante  e  informação  do  Tenente-Coronel  Commandan- 
te Superior  interino,  diversos  cidadãos  para  os  postos  de  officiat-s  do  1.°, 
,    3.°  e  4.°  batalhões  desta  Capital. 

Em  data  de  4  de  Fevereiro  do  corrente  anmo,  prestou  juramento  e 
entrou  em  exercicio  do  posto  de  Coronel  Commandante  Superior  da 
Guarda  Nacional  das  Comarcas  de  Corumbá,  Miranda  e  SanfAnna  do 
Paranahyba  o  cidadão  Antonio  Pedro  Alves  de  Barros,  nomeado  por 
decreto  de  13  de  Setembro. 

Em  data  de  14  de  Julho,  falleceu  o  Major  Miguel  Paes  de  Barros  que 
exercia  o  posto  de  Ajudante  de  ordens  do  referido  Commandante  superior. 

O  conselho  de  qualificação  dos  Guardas  Nacionaes  da  parochia  de 
Corumbá  funecionou  em  suas  1."  e  2.'  reuniões.- 


Farça  Policial.— A  lei  Provincial  n.  531,  dc  5  de  Novembro  de 
1879,  alterando  a  dc  n.  526  de  7  de  Dezembro  do  anuo  anterior,  creou 
na  companhia  de  policia  mais  um  lugar  de  alferes,  ficando  a  mes- 
ma companhia  composta  do  modo  seguinte  :  um  capitão,  um  tenente 
dous  alferes,  tres  sargentos,  um  furriel, '  sais  cabos,  sessenta  e  nove 
soldados  e  um  cometa,  ao  todo  quatro  officiaes  e  oitenta  praças  de  pret. 

— Ficou  em  vigor  a  disposição  do  artigo  2.*  da  citada  lei  n.  526 
que  autorisa  a  presidência  a  elevar  o  numero  das  praças  até  for- 
mar um  corpo  de  duas  cempanhias,  com  a  organização  estabeleci- 
da anteriormente,  caso  o  Governo  Imperial  resolvesse  augmentar  a 
importância  do  auxilio,  para  este  fim  concedido  a  esta  Província; 
tal  hypothese,  porém,  ainda  não  so  verificou,  e  isso  com  prejuízo  do 
serviço  ^.como  tenha  ponderado  ao  Ministério  da  Justiça,  pedindo  que 
seja  elevado  aquelle-  auxilio,  o  .que  não  pode  por  em  quanto  ser 
attendido,  conforme  declarou-me  o  mesmo  Ministério. 

— A*  vista  do  disposto  na  mencionada  lei  n.  531,  determinei  ao  com- 
mandante  da  companhia,  em  4  de  Março,  que  dessa  data  em-  diante 
incluisse  no  estado  effetivo  o  alferes  Zacarias  José  Gonçalves,  que  se 
achava  addido  a  mesma  companhia. 

— NãosendOjConseguintemente,  possivel  augmentar  a  força  policial  sem 
que  primeiro  se  obtenha  aquella  concessão  do  Governo  Imperial,,  visto 
como  a  Província-  não  pode  ainda  por  si  só  attender  a  necessidade  desse 
augmento,  proponho-yos,  de  conformidade  com  o  §  2.°  do  artigo  11  do 
acto  addicional,  a  mesma  forç.a  decretada  o  anno  passado. 

— O  capitão  commandante,Sabino  Fernandes  de  Souza,é  um  oíficial  ze- 
loso e  activo,  e  por  isso  merecedor  da  confiança  de  que  gosa.. 

— Achando-se  a  companhia  policial  desfalcada  de  praças  e  sendo  de  ur- 
gente necessidade  complctal-a  afim  de  poder-se  attender.,  ao-  menos,  ás 
necessidades  do  serviço  ordinário,  a  que  eíla  se  destina,  dirigi-me  em  9 
de  Junho  ao  chefe  de  policia  interino,  determinando-lhe  que  recommen- 
dasse  ás  autoridades  sob  sua  junsdicção  o  emprego  de  todos  os  meios  ra- 
zoaveis,ao  seo  alcance,  para  obter  o  engajamento  de  cidadãos  bem  mori- 
gerados  .e  com  a  robustez  precisa  para  p  serviço  de  policin,.  afim- de  não 
continuar  a  companhia  com  a  falta  de  pessoar  de  que  se  resente,  e  que 
muito  prejudica  o  serviço  que  lhe  é  peculiar. 

— A  companhiaacha-seaquartelada  no  pavimento  tcrreo.do  edifício  pa- 
ra o-qúal  vai  transferir-se-  a  secretaria  de  policia,  á  rua  do  commandante 
Antonio  Maria! 

— Consta  seo  estado  effèctiw,  segundo  o  mappa  recebido  em  25  de  Se- 
tembro ultimo,  do  seguinte  :, 

OÍBciaes. — Capitão  command&nte  1 
Tenente   1 


Ott 

Alferes   2. 

Total  4 

Praças  de'  pret  —  1  °  Sargento . . .    ,  >:  1 

2.°'  ditos   2 

Forriel  

Cabos   6 

Soldados    Gl 

Corneta   1 

L  Total...-  71 

-Alem  das  baixas  que  concedi  a  algumas  praças.por  conclusão  de  tem- 
po ou  incapacidade  physica,  provada  em  inspecção  de  saúde,  medeie  li- 
minar do  estudo  effcctívo  da  companhia  outras  que.pelasua  péssima  con- 
S,  tinbão-se  tornado  indigna"  de  pertencer-lhe,  resalvando-se  sempre 
n<?  interesses  da  fazenda  provincial. 

^oTvtóaieQl^coatiauSo  aseros  memos  marcados  pela  tabeliã  a 
mi(1,p         a  lei  n".  2,  de  2  de  Junho  de  1879. 

q  loutm  inSações  encontrareis  no  relatório  junto  do  digno  com- 
mandante  dessa-  força. 

Força  Naval. 

À  flotilha  da  Província,  sob  o  commando  do  distincto  e  heróico 
cbefe  de  e  quadra  Barão  da  Passagem,  compõe-se  dos  seguintes  va- 
sos  de  guerra :  cncouracados  Mariz  e  Barros  e  Barroso;  cantoneiras 
tóe&Cohnbra,  Fernando  Vieira  e  Taquary;  monitores  Pa^a  e  Ce- 
ará e  vapores  auxiliares  Antonio  João,  Corumbá,  Alpha  e  Volante 
rio  da  Patóa-  o  primeiro  e  ultimo  destes  vapores  achao-se  fundea- 
dos no  porto'  de  Assumpção,  o".  Alpha-  na  Capital,  a  disposto  da 
Presidência,  e  os  mais  no-  Ladano. 

Arsenal  de  Marinha. 

Continua  este'  importante  estabelecimento'  sob'  a  zelosa  direcção  do 
di^  SiíitaJde-^agata  José  Manoel  de  Araujo  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque  Lins.  ... 

de  orçamento  vigente.  ,  „.,.wn.;,f<;ín 

-O;  seosquarteis  achSc-sccnV  bom  estado  de  consumo. 
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Capitania  (}o  Porto. 

Determinando  o  Ministério  da  Marinha,  por  aviso,  de  7  de  Novemr 
bvo  do  anno  passado,  que  o  lugar  de  Capitão  do  porco  desta  provín- 
cia fosse  exercido  pelo  Inspector  do  arsenal  de  marinha  do  Ladario, 
assumjo  estè,  em  JL*.  do  Janeiro  ultimo,  as  respectivas  funções,  fican- 
do extincta  a  capitania  e  dispensadus  os  respectivos  empregados. 

— O  commercio  da  Província  conta  hoje,  segundo  as  informações 
que  me  forSo  ministradas  pela  capitania,  seis  embarcações  movidas 
a  vapor,  tendo  todas  ellas  cerca  de  trezentas  toneíladas  de  arqueação, 
e  mais  um  hiate  a  vela  de  setenta  toneladas,  alem  de  chatas  e  ou- 
tras embarcações  de  menor  lotação. 

Arsenal  de  Guerra. 

Tendo  sido  exonerado,  a  seo  p*edido,  por  decreto  de  10  de  Maio  do 
corrente  anno,  o  Tenente  Coronel  Francisco  da  Costa  Rego  Monteiro, 
do  cargo  de  Director  do  Arsenal  de  Guerra,  nomeei,  em  2  de  Julho,' 
o  Major  Francisco  Nunes-  da  Cunha,  para  exercer  interinamente  o' 
retendo  cargo. 

Chegando,  porém,  a  esta  Capital,  no  dia  l.°de  Setembro,  o  Tenen- 
te Coronel  Antonio  Augusto  de  Arruda,  nomeado  director  interino 
do  mesmo  Arsenal,  por  portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  26  de 
Julho,  assumio  no  dia  2  as  funeções  do  referido  cargo,  que  espero 
desempenhará  satisfatoriamente.  °  ' 

0_  Major  Cunha,  no  curto  'periódico  de  dous  mezes,  fez  importantes 
serviços  restabelecendo  a  segurança  do  edifício  que  já  ameaçava  rui- 
na  em  diversas  partes,  para  o  que  propôz-me  os  reparos  mais  urgen- 
tes e  a  vista  do  respectivo  orçamento  abri,  sob  minha  responsabili- 
dade, um  credito 'de  dous  contos  de  reis. 

O  estado  da  companhia  dos  menores  melborou  sensivelmente  e  bem 
assim  o  acceio  do  edifício.  • 

Louvei-o,  portanto, '  pelo  zelo,  dedicação  e  intelligencia  que  reve- 
lou na  sua  carta  mas  proveitosa  administração.  ^ 

~-l)as  informações  que  me  forão  ministradas  pela  directoria  sobre 
este  importante  estabelecimento,  consta  o  seguinte: 

U  edifício  em  que  funeciona  o  Arsenal,  e  que  estava  em  máo 
estado  acha-se  actualmente  em  obras,  e  estas  já^estão  adian  Sa? 

nnWrfn  ^hamenxodo  antoi'isei'  de  conformidade  com  a 

.ordem  do  Thesouro  Nacional  sob  n.°  7,  de  3  de  Outubro  do  anno 
próximo  passado   a  despeza  de  55á$063  reis,  e  para  os  reparos  uí 
gentes  das  paredes  externas,  e  para  as  obras  do  respectivo  Snte 
o  referido  credito  de  2,0008000  reis.  "firamç. 


71 

—O  estado  effectivo  da  Companhia  de  aprendizes  artífices  é  de  qua- 
renta e  um  menores,  sendo  o  seo  estado  completo  dc  cincoenta,  a 
que  foi  reduzido  pelo  aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  8  de  Nq- 
yembro  de  18^9.  .  , 

—A  companhia  de  operários  militares,  também  reduzida  pelo  citaao 
aviso,  conta  hoje  vinte  cinco  praças  que  formam  o  seo  estado  com- 
pleto. 

— IjTuste  arsenal  existem  quatro  oficinas  e  duas  secções,  nas  quaes 
trabalhão  trinta  e  nove  operários. 

—Tendo  chegado  ao  meo  conhecimento  frequentes  queixas  contra  o 
modo  por  que  no  Arsenal  se  fazia  a  distribuição  de  custuras,  prete- 
rindo-se  muitas  vezes  pessoas  que  estavam  no  caso  de  recebel-as  por 
outras  que  não  se  achavam  nestas  circumstancias,  chamei,  em  oficio 
de  28  de  junho,  a  attenção  do  ex  Director  para  o  que  a  respeito 
se  acha  disposto  nos  avisos  do  Ministério  da  Guerra  de  18  de  De- 
zembro de  1866  e  4  de  Agosto  dè  1869;  determinando  que,  sempre 
que  se  distribuão  costuras,  remetta  a  esta  presidência  uma  relação 
das  pessoas  que  as  receberem  com  declaração  do  numero  das  peças 
que  lhes  foram  entregues. 

—Sendo  informado  de  abusos  praticados  no  Arsenal,  por  alguns  em- 
pregados do  mesmo,  e  convindo  averiguar-se  a  verdade  a  fim  de  que 
a  moralidade  de  tão  importante  estabelecimento  não  continue,  a  sa- 
ffrer,  nomeei  para  esse  fim,  em  14  de  Setembro,  uma  comnnssão 
composta  do  Coronal  Graduado  Benedieto  Mariano  de  Campos,  do  Ca- 
pitão fiscal  do  3o.  Regimento  de  artilharia  a  cavallo  Antonio  da  Kocna 
•Bezerra  Cavalcanti  e  do  próprio  actual  Director  interino,  que  ha- 
via na  pouco  tomado  posse  da  direcção,  e  não  podia  alimentar  pre- 
venção alguma  a  favor  ou  contra  os  Culpados,  mas  facilitaria  o  exa- 
me preciso  e  teria  logo  conhecimento  do  occorndo,  habilitaudo-se 
assim  para  melhor  desempenhar  o  seo  cargo. 

Aguardo  o  resultado  das  investigações  da  mesma  commissao. 

Fabrica  de  Pólvora. 

Esta  importante  fabrica  está  situada  á  margem  direita  dp  rio  Co^ 
xipó,  á  distancia  de  cerca  de  22  kilometros-  desta  capital. 

O  respectivo  director  cidadão  Carlos  Theodoro  Jose  Hugueney,  tem 
se  esforçado  para  eleval-a  á  altura  desejada,  e  o  seo  zelo  e  mteili- 
íyencia  Venceram,  na  maior  parte,  os  obstáculos  que  se  antepunhao 
t  tão  almejado  fim,  pois,  a  quantia  de  doze  contos  de  reis  consigna- 
da annualmente  pefo  ministério  da  guerra  não  e  suficiente  para  a 
montagem  completa  de  um  estabelecimento  desta  natureza 
"  J)esde  Novembro  de  1873  até  fins  de  Julho  ultimo,  alh  se  cen3r 
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fruíram:  umaoluri*;' uma  officina  para  mistura  ternária  o  alisamento' 
da  pólvora,  contendo  dous  tambores  de  sola;  um  paiol  com  a  capaci- 
dade para  receber  vinte  mil  kilosde  pólvora,  protegido  por  um' muro 
exterior;  uma  officina  para  o  fabrico  de  carvão  ;-  uma  officina  de  re- 
finação de  salitre  ;  um  deposito  adjacente  para'  este  mineral  e  para  o 
enxofre;  um  pequeno'  deposito  para  lenha  de  combustível;  uma  ot- 
ficina  para  trituração  com- o  appaivjlho  de  galgas  montado  ;  uma  otti- 
cina  de  granulação  da  pólvora  ;:  uma  dita  com  duas  varandas  para  dis- 
secação da  polvoía  ao  ar,  seodesempoamento,  separação  das  diversas 
categorias  de  grãos  e  seo  embarriiamento' ;  uma  offioina  para  tritu- 
ração'de  salitre,  mistura  binaria  de' carvão' e  enxofre,  e  finalmente,- 
um'  deposito  para  lenha' de' carvão  pólvora.  . 

Tive  occasião  de  ver'  todos  estes  edifícios,  quando  em  Julho  ulti- 
mo visitei  a  fabrica,  e,  segundo  informa  o  director,  custaram  ao  es- 
tado apenas' a  quantia  de' 54:á04$  822  reis.  • 

—Consternais  do  relatório  acima  citado  que  muitas  maueiras  empre- 
gadas:  na'  construcção  d'aquellas-  officiaas  forão  tiradas  de  mattas  de 
propriedade'  do  Tenente  Faustino'  Corrêa,  que  generosamente'  as  pôz' 
á  disposição'  de  director.  • 

— O1  mesmo  director  representando  em  16  de'  Junho'  ultimo^  sobre' a 
falta*  de'  credito- para  occòrrer,  no  exercício  de' 1879— 1880,  ás  despe- 
sas' com'  o  pessoal  administrativo  da  fabrica,  resolvi,  de  conformi- 
dade com  a  informação  que' a  este'  respeito  prestou  a  Thesoararia  de 
Fazenda,  autorisar  em- 8  de  Julho,  e  sob  minha  responsabilidade,  uai' 
credite  de-  2:400i>000  reis  para  o  fim-  indicado.- 

Jímancipação  do  Elemento  ServiL 

De?d'e' o'  anno;de  1876,  em'  que  forão  libertados  nesta  Provincia,  por' 
conta  do*  fundo-  de  emancipação,  e  nos  termos  da  lei  n.  2040,  de  28 
de-' .Setembro-  de-  1871,.  e  respectivo  regulamento  de'  13  de'  Novembro' 
À&- 1872;  dezenove'  escravos,. nenhuma  outra-  manumissão-  se  deo  por' 
conta'  ào-  Estado:- 

— A-  ordem:do:Thesouro:  Nacional  n.  29,  de'  18  de  Janeiro-  ultimo, - 
concedeo  o- credito- de  23:192$434  reis  correspondente  a  quota'  com 
que' foi  contemplada  esta  Provincia  nesta  segunda  distribuição- do 
mencionado  fundo  de  emancipação,  esta-  quantia  mais  a'  de' 3:7658000 
reis,  productor  liquido'  das  duas'  ultimas-  loteias  extrahidas  envbene-' 
ficio  do  elemento  servil,  e  mais  a>de  1:230 $435 -reis  proveniente  não  só  de 
algumas  quotas  que;  por  insúfficientes;  não  foiào'  aòplica-dás'em'1876 
nos  muiicipos  de  Corumbá,- Sant' Anna  do  Paraná hjba  e  Matto  Gros- 
so,, como  do*  saldo1  de  outras  quotas  em  reférencia' aos :  municípios  da1 
capital,.  Pòconé  c  Miranda;  perfazem  o  total  deE.*'  28:187$919.- 
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A  fim  de  poder  ser  applicada  convenientemente,  esta  quantia,  determi- 
nei por  ucto  de  21  de  Agosto,  que  se  procedesse  em  todos  .os  mu- 
nicimos  da  Província  á  classificação  de  escravos  de  que  trata  o  art. 
2  •  do  decreto  de  20.,de  Setembrode  1876,  e  marquei  para  a  reunido 
da  Junta  da  Capital  ò  dia  .6  de  Setembro;  para  as  das^de  Pocone  e 
Rozario  o  dia  15;  do  Diamantino,  S.  Luiz  de  Caceres  e  Corumbáa.  20 
do  mesmo;  de  Miranda, '15  de  Outubro;  SantAnna  do  Paranahybá  e 
Matto-Grosso,  30  de  Novembro. 

Fi^aaui  ô  Quadro  da  distribuição,  ,quefiz,,da  sreferiaa  quota  de 
23  Í92$&4  reiSsivo  as  quantias  , de  3:7658000,reis  .e  1:2308485 
reis  de  que  .acima  fallei,  e  que,'  sommadas  aquella,  perfazem  a  de 
28:1878919  reis,  dividida  pelos;  ;munieipios  4a  Irovincia:. 


>Iu.nlolpios 


N.°  de 
escravos 


Cuiabá  

Poconé .... 
S.  Luiz  de  Ca- 
ceres e  Mato- 
Grosso  (englo 
badamente .) . 
Diamantino  é 
Rozario  dó  Rio 
acima  ( idem ) 
Corumbá . . . 
Miranda .... 
SanfAnna  do 
Paranabyba, 


Somma . . . 


5,089 
434 


506 


Quantiadis 
tribuida  ago 
ra 


Sobras  não 
applicadas 
em  1876 


219' 
208- 
207 

388 


19.4525084 
'  1:6608019 


1:9358275 


8388074 
7958621 
7928198 

1:4848161 


Quantia  total.  ,ora 
distribuída 


7.051 


26:9578432 


548230 
2978234 


84$ 608 


50487,93 
18973 

2878647 


1:2308485 


19:5068314 
1:9578253 


2:0198883 


8388074 
1:3008414 
7:948171 

1:7718808 


28:1878917: 


-Em  officio  circular- de  27  de  Agosto,  expedi  instrucçOes  .^ 
classificadoras,  recom— es  ao  ^^^Xl 

esclarecimentos  relativos  a  mesma,  informo na  exp.sc 
junta  (annexoF)  ter  sido  a  dita  sociedade  mstallada  em  mf> 
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nciro  de  1812,  e  que  tem  conferido  atè  agora  cinco  cartas  de'  liber- 
dade. 

Éleva-se  a  mais  de  cem  o  numero  de  sócios,  mas  o  atraso  que 
se  vai  dando  nas  annuidades,  a  falta  de  pagamento  de  Jóias  e  outras 
circunstancias,  tòni  concorrido  para  que  se  ache  reduzido  a  vinte  o 
numero  de  seos  sócios. 

,  O  Di\  Malhada,  porém,  reconhecendo  a  palpitante  necessidade'  de. 
evitar  a  inglória  extineção  de  tão  philantropica  associação,  envida  es- 
forços para  leval-a  ao  desejado  gráo  de  prosperidade. 

Já  em  28  do  passado  reunio-se  ella  para  conferir  uma  carta  de  li- 
berdade, como  consta  da  referida  exposição. 

Pela  lei  de  28  de  Setembro  de  1871,  não  ha  mais  quem  nasça  no 
Império  de  Santa  Cruz  na  condição  de'  escravo,  e  seria  mais  subli- 
me ainda  que  também  se  podessc  dizer-nem  tão  pouco  ha  mais- quem1 
no  mesmo  Império  morra  u'essa  condição. 

E  o  que  poderá  fazer  a  Província  de  Matto  Grosso  a  respeitados 
escravos  que  possue? 

Muito  pouco,  mas  por  pouco  que  faça  um  átomo  de  esforço  será  de' 
grande  valor,  attentos  os  seos  tão  escassos  recursos. 

Depois  do  Amazonas,  esta  Provinda  á  a  que  tem  menor  população' 
escrava,  vantagem  que  deve  influir  para  que  caide  da  libertação  dos 
escravos  mais  idosos. 

Por'  que  não  destinará  a  Provinda  uma  verba,  por  menor  que  seja,- 
do  saldo  que  annualmente  recolher,  \nva  ir  libertando  esses  infelizes- 
que  gemem  sob  o  pezo  da  escravidão? 

Aquelle  que  attinge  a  idade  maior  de'  5<>annos,  que  tem-  quasi  es-' 
gotado  as  suas  forças  em  trabalhos  longos  e  rudes,  a  que  é  forçado  pe- 
la sua  condição  servil,  não  é  digno  de  uma  espécie  de  escusa,  qual- 
é  a  sua  liberdade? 

E  quando  o  Governo  Geral  não  dispõe  de  meios  para  fazer  tudo,  e 
os  particulares  nem-  sempre  podem  libertar  os  seus  escravos,  porque  a- 
Provinda  não  fará  alguma  cousa  em  favor  de  tão  nobre  idéa  ? 

Por  que  não  se  despertará  no  espirito  do  velho  escravo  a  gratíssima 
idéa  de  morrer  ainda  livre  ! 

As  libertações  por  particulares  tem  ultimamente'  se  tornado  mais  fre- 
quentes e  numerosas  nesta  Provinda,  e  parece-me  que  esta  illustre  As- 
sembléa  poderá  eternisar  a  sua  memoria,  dotando-a  com  uma  lei  qn^ 
uutorise  a  presidência  a  dispender'  annualmente  unm  quota  de  seos 
saldos  para  esse  fim  tão  altamente  civilisador  e  humanitário,  qual  o  de' 
quebrar  os  ferro  do  captiveiro  áquelles  que,  em  idade  avançada,  ain- 
da suspirão  pelo  nom-e  de  homem  livre.- 
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Alistamento  militar. 

Pelo  meo  antecessor  foram  annullados  os  trabalhos  do  alistamento 
íailitar  a  que  procedeo  ajunta  parochial  da  freguezia  das  Brotas,  por 
haver,  como  informou  o  respectivo  Juiz  de  Direito,  nella  funecionado 
um  sacerdote  italiano.  Vcrificando-so,  porém.mais  tarde,  ter  esse  padre  so 
naturalisado  em  epocha  anterior  á  reunião  da  referida  junta,  ordenei 
ao  Juiz  de  Paz  d'aquella  freguesia  que  fosse  mantido  o  alistamento  a 
que  precedeo  a  já  mencionada  junta.  _ 

—Desde  que  foi  estabelecido  o  alistamento  para  o  serviço  do  exercito 
e  armada,  a  administração  da  Província  luta  com  as  maiores  dificuldades 
i)ara  dar  prompto  cumprimento  a  sua  execução. 

De  módo  que  só  em  19  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  me  foi  possí- 
vel remetter  ao  ministério  da  guerra  o  mappa  numérico  dos  cidadãos 
alistados  no  anno  de  1878,  e  somente  em  referencia  ás  comarcas  da  Ca- 
pital do  4.1to  Paraguay  Diamantino  e  Corumbá,  deixando  de  fazer  igual 
remessa  em  relação  as  de  SanfAnna  do  Paranahyba  e  de  S.  Luiz  de 
Caceres  onde  não*  funecionaram  as  respectivas  juntas  parochiaes  e  por 
conseguinte  nem  as  revisoras. 

Não  trato  aqui  da  comarca  ds  Miranda  que  sendo  installada  em.  7 
de  Maio  do  anno  próximo  passndo  faúa  em  1878  parte  da  de  Corumbá. 

Expedi  as  mais  terminantes  ordens  ás  autoridades  das  freguezias 
de  SanfAnna  do  Paranahyba.  Poconé,  Matto-Grosso  e  S.  Luiz  de  Ca- 
ceres para  que  observem  o  que  se  acha  determinado  na  lei  que  rege  a 
materia,e  a  cuia  execu Jão  o  Governo  Imperial  liga  a  mais  alta  importância 
—Tendo  sido  annullados  os  trabalhos  a  que  procedeo  ajunta  parochial 
de  alistamento  da  freguezia  do  Livramento,  por  ter  a  mesma  junta  dei- 
xado de  rcunir-se  no  dia  designado,  determinei,  por  acto  de  24  de 
Agosto,  que  se  reunisse  novamente  em  12  de  Setembro  para  encetar 
os  seos  trabalhos. 

Por  acto  de  26  de  Agosto,  impuz  a  multa  de  cem  mil  reis,  de  con- 
formidade com  o  artigo  122  do  regulamento  de  .2 1  de  Fevereiro  de  1875, 
ao  2  °  Juiz  de  Paz  da  freguezia  de'  Santo  Antonio  do  rio-abaixo,  Al- 
feres Joaquim  Fernandes  da  Fonseca,  que  deixou  de  presidir  a  res- 
pectiva junta  parochial  na  sua  2.'  reunião,  apesar  de  ter  sido  para  isso 
convidado  pelo  Juiz  de  Paz,  conforme  consta  do  officio  que  em  data 
de  15  do  mesmo  me*,  dirigio-me  o  supplente  em  exercício  de  Subde- 
legado de  Policia  do  referido- districto  Bento  Eodngues  Fontoura, 

De  conformidade  com  o  artigo  acima  citado  imnuz  por  acto -do  25 
do- referido  mez  de  Agosto,  igual  multa  ao  Subdelegado  do  districto 
a  vUla  do  Rosario  do°rio-acima,  por  haver  deixado  de  comparecer  aos 
frabalhos  da  junta  parochial,  segundo  commumeou-me  o  respectivo 
Juiz  de  Paz. 
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Por  actos  dc  14  dc  Agosto,  .20  e  22  do  Setembro,  impuz,  de  confor- 
midade com  o  supracitado  artigo  122  §  2.°,  e  cm  virtude  d>  autoriza- 
ção contida  no  artigo  126  numero  2.°,  '  a  multa  do  508000  réis  a 
diversos  inspectores  de  quarteirão  dos  districtos  de  Santo  Antonio  do 
rio-abaixo,;  aò  1.°  da  Capital  e  do  da  Guia,  por  não  .terem  comprido 
com  ps  deveres  que  lhes  sSEo  impostos  pelo  §  unieo  artigo  14  do  regu- 
lamento acima  referido, conforme  communicaram-me  os  respectivos  Juizes 
de  Paz  presidentes  das  juntas  parochiaes. 

—Até  a  presente  hora  só  a  j  unta  revisora  da  comarca  da  Capital  en- 
viou-me  as  relações  dos  cidadãos  alistados  para  o  serviço  militar  no  an- 
no  de  1879. 

Estatística  Judiciaria 

r  •  .  .  .  : 

Até  o  presente  não  tem  sido  possivel  á  secretaria  desta  presidên- 
cia preparar  os  mappas  geraea  da  estatística  judiciaria  da  Provín- 
cia, porque  diversas  autoridades,  ás  quaes  incumbe  a  organização 
dos  mappas  parciaes,  tem  deixado  de  remettel-os  em  tempo,  apesar 
dé  reiteradas  requisições :  da  presidência.  '  '       ;  '  ' 

Ppr  officiaes  de  3*0  e  31  ie  Agosto,  dirigi-me  novamente  aquel- 
las  autoridades,  exigindo  a  remessa  de  taes  trabalhos  e  çhamando- 
lhes  a  attenção  para  a  multa  comminada  no  artigo  28  dó  decreto  n.* 
7001;  de  17  de  Agosto  de  1878,  que  trata  da  matéria. 

Registro  Civil. 

Este  importante  ramo  de  serviço  tem  melhorado  sensivelmente,  po- 
is diversos  Promotores  Públicos  me  communicaram  haver  encontra- 
do, nos  exames  a  que  procediam,  em  virtude  de  lei,  os  respectivos 
livros  escriturados  regularmente,'  e  devidamente  «ellados.  '  •  . 

—O  Promotor  da  comarca  de$.  Luiz  de  '  Caceres, :  da  qual  fazem 
parte  os  municípios  deTotíoné  e  Máító-Grosso, '  declarou-me  que  por 
falta  de  Adjuntos  de  Promotor  não  tiveram  lugar  Vaquelles  dois 
municípios  os  referidos  exames;  esta  falta,  porém,  foi  logo  remedia- 
da, nomeando  eu  dous  cidadãos  para  exercerem  aquelles  lufares  ' 


:  0  estado  áf  Iérejás  ^à  Província  é  pouco  lisongeiro,  e  quasi  to- 
das carecem  de  grandes  reparos.  ■     ' ' 

Já,  quando  me  achava  na  administração  da  Província  do  Amazo- 
nas propuz  á  Assemblèa  legislativa  que  em  lugar  das  quantias  aa- 
nuaimeiite  decretadas  para  os  reparos  de  cada  uma  das  suas  Igrejas 
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é  que  quasí  sempre  érSò  insuficientes,  fossem  consignadas  todas  es: 
sas  quantias  para  construcções  successivas  de  boas  Igrejas  tendo-se 
em  vista  as  mais  importantes  localidades,  o  encarregando-se  os  respec- 
tivos paròchos  de  agenciar  donativos,  para  os  reparos,  entre  os  neis. 

Créio1  que,  se  àdopíardes  essa  medida,  muito  lucrará  a  Província 
que  gradualmente  será  ornada  de  templos  decentes  é  apropriados  pa- 
ra o  culto  divino.  ; 

—A  lei  de  orçamento  vigente  apenas  consignou  como  auxilio  para 
os  répàrosda  igreja  Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  no  a- 
baixo.a quantia  dé  55OS000  rs.  ,que  mandei  entregar  ao  respectivo  vigário. 

—A  matriz  da  freguezia  do  Diamantino  está  reduzida  apenas  a  ca- 
pella.mór,  onde  se  celébrão  os  officios  divinos,  tendo  desabado  as 
outras  partes.  ..  , 

—Áchândo-se  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Guia  do  Coxipo.  da 
Ponte  em  estado  de  ruína,  e  prestes  a  desabar,  o  actual  Inspec- 
tor da  Thesouraria  de"  Fazenda  Wenceslau  Jerónimo  da  Cunha  Al- 
cantara, tomou  a  si  a  árdua  tarefa  de  agenciar  esmolas  para  com  o 
producto  d'ellas  ser  restaurada  a  dita  capella.  Consta  quo  os  dona- 
tivos obtidos  ia  excedem  a  dous  contos  de  reis,  convindo  assim  que 
arbitreis  uma  quantia  para  auxiliar  aquella  reconstrucçao. 

Cemitérios  Públicos. 

Como  sabeis,  existem  nesta  capital  os  tres  cemitérios  públicos  de 

qU0  La%°ieadaDdrPnategueZia  da  Sé,  administrado  pelo.Capellâo  do 
exercito  Cónego  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira  contíguo  ao  qual 
ha  uma  pequena  area  destinada  aos  cadáveres  d'aquelles  a  quem.  e. 
prohíbido  sepultar-se  no  primeira.  unaeenv  a^ 

P  Julgo  necessário  repetir  aqui  o  qne  o  meo  illustre  antecessor  ex- 
pendeo,  no  Relatório  que  apreseritou  a  essa  Assemblea  em  sua  ultima 
sessão,  á  cerca  das-  condições  topographicas  e  hygiemcas  desse  cemi- 
te  io,  stó  é,  que  estando  élle  collaca/o  dentro  da  cidade,  naturalmen- 
te  muito  côntWá  pára  a  insalubridade:  da  Capital -seria  portanto, 
de  ffrande  conveniência  estabelecer-se  nrri  outro  cemitério  mais  afas- 
tado do-  centro  da  população,  e  isento  dos  inconvenientes  que  o  actual 
apresenta;.  .  , 

Na  freguezia  de  Pedro  2.°  ha  os  cemitérios  de  S.  Gonçalo  e  de 
Nosea  Senhora  do  Carmo  de  Calcai ;  aquelle  administrado  pelo  res- 
Tj»ctivo  Parocho  e  este  ainda  a  cargo  do  referido  Cónego, 
p.xuvu  rrtiuofiw <  *  nítím^  fpmiterio  de  tão  tristes  recorda- 

Em  uma  visita  que  nz  ao  ultimo  cemiienu-,  ue  w  yarn\.mnAn  arx 
càos,  observei  a  estado  de  abandono  em  que  se  acha  lembrando  en- 
tâo  ao  seo  encarregadp  a  conveniência  de  ser  reparado. 
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A  lei  de  orçamento,  om  viger,  consigna  a  quantia  de  um  conto  do 
reis  para  taes  reparos,  a  qual  mandarei  entregar  logo  que  me  for  re- 
quizitada,  e  quando  não  seja  sufficiente  creio  que  com  facilidade  se  ob- 
terão donativos  para  tão  piedoso  fim,  por  encerrar  esse  cemitério  os  res- 
tos de  grande  numeço  de  victimas  da  varíola,  cujos  parentes  e  amigos 
ainda  aqui  subsistem. 

. — A  camará  municipal  da  cidade  de  Corumbá,  nas  informações  que  ul- 
timamente prestou- me  á  cerca  dos  negócios  que  por  ella  correm, 
declara  ser  de  grande  necessidade  a  fundação  de  um  cemitério  n'aquel- 
la  cidade,  visto  ser  o  existente,  contra  todos  os  preceitos  hygienicos, 
pollocado  quasi  no  centro  da  população. 

— Pertence-vos  autorisar  as  rtespezas  necessárias  para  todos  estes  me- 
lhoramentos. 

— A  camâra  municipal  de  Poconé  communicou-me  haver  mandado 
construir,  a  expensas  suas,  um  quadrado  de  66  metros  de  face  murado  de 
adobes,  para  servir  de  cemitério  ;  mas  não  tive  sciencia  de  sua  inaugu- 
ração. 

Acha-se  também  construído  um  pequeno  cemitério  na  freguezia  da 
Chapada,  devido  aos  esforços  do  Capitão  Geographo  Antonio  de  Casto  e 
Silva,  que  commandou  o  destacamento  alli  existente. 

Thesouraria  de  Fazenda. 

Tendo  sido  removido  para  a  Thesouraria  de  Fazenda  da  província  de 
Paraná  o  cidadão  Alfredo  Caetano  Munhoz,  que  aqui  exercia  o  cargo 
de  Inspector  desta  repartição,  foi  nomeado  para  substituil-o,  por  decre- 
to de  12  de  Julho  do  anno  passado,  o  cidadão  Wenceslau  Jerónimo 
da  Cunha  Alcantara  o  qual  tendo  chegado  a  esta  Capital  no  dia  6  de 
Novembro  seguinte,  entrou  no  exercício  das  respectivas  funeções  no 
dia  8  subsequente. 

Por  títulos  do  Ministério  da  Fazenda,  de  30  de  Abril,  forão  igual- 
mente nomeados  2.0S  Escriturários,  o  Praticante  Antonio  Roberco  de 
Vasconcellos  e  o  Major  honorário  do  exercito  José  Gomes  Vieira  da 
Silva  Coqueiro;  e  Praticantes,  b  interino  Antonio  Corròa  da  Silva  Pe- 
reira e  o  Collaboràdor  Eugénio  da  Silva  Claro. 

Informa  o  respectivo  Inspector'  que  sem  embargo  de  ser  o  pessoal 
dajeparticão  de  que  se  trata  mui  escasso,  todavia  os  trabalhos  con- 
nados  á  el la  se  acham  em  dia,  sendo  desempenhados  com  a  possível 
regularidade  e  perfeição. 

Por  várias  vezes  o  mesmo  Inspector  tem  solicitado  do  Ministério  da 
fazenda  a  remessa  de  fundos  afim  de  collocar  a  thesouraria  em  cir- 
cunstancias de  poder  attender,  com  pontualidade,  aos  pagamentos  que 
por  ella  correm.  u  • 
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A  receita  geral  da  Província  no  exercício  de  1879—1880,  nSolevando- 
se  cm  conta  a  do  semestre  addicional,  nem  tão  pouco  a  que  foi  arrecadada 
pela  alfandega  de  Corumbá,  no  mez  de  Junho  ultimo,  consta  do  seguinta 


quadro. 

importação ...    157:2358935 

Despacho  marítimo   1808000 

Exportação   12:2568885 

Interior   68:7518314 

Extraordinária . .  • .   11:2063718 

Depósitos   124:0108618 

Fundo  de  emancipação. . .   2:9178300 


Somma  376:5588770 
•Movimentos  de  fundos   1,438:8168201 


Somma  1,815:3748971 
A  despesa  geral  do  mesmo  exercício  foi  de  2,044:6668775  reis,á  saber: 

Por  conta  do  minsterio  do  império . .  24:441 8890 

«     «     «      «      da  justiça...  95:9298156 

«     «     «      «       «marinha..  357:4908264 

«     «     «      «       «  guerra...  960:1538227 

'«     «     «      «       «fazenda..  166:5708462 

«     «     «      «      «agricultura  13:6908538 

«     «  das  operações  de  cedito   309:0118299 

«     «  da  receita  a  annullar   5:5818462 

.*     «de  deposito   63:4238488 


1,996:2918786 

-Movimentos  de  fundos   48:3748989 


2,044:6668775 

O  actual  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  tem  desempenhado  seu 
•importante  cargo  com  boa  vontade. 

Collectorias  —  Excetpuada  adavilla  do  Rosario,  cujo  provimento, 
conforme  declara  o  referido  Inspectôr.parece  na  actualidade  impossível,  at- 
tenta  a  falta  de  pessoa  que  queira  servir  o  cargo  de  collector  com  o  ónus  da 
fiança  exigida  por  lei,  quando  tão  insignificante  são  alli  os  rendimen- 
tos desse  emprego,  todas  as  mais  se  achão  providas  e  funccionaiiao. 

—Nenhum  incremento,  em  geral,  tiverão  as  rendas  arrecadados  em 
semelhantes  estações,  podendo  mesmo  dizer-se  que  o  seo  decrescimea- 
to  tornou-se  notável  em  todas  ellas,  no  decennio  de  1869  a  1879,. 
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Alfandega  de  Corumbá. 

Acha-sc  actualmente  esta  repartição  sota  direcção  interina  do  í.* 
escriturário  da  Thesouraria  de  Fazenda  José  de  Paula  Corrôa,  por 
que  tendo  huvido,  no  recinto  d'ella,  uma  desagradável  occurrencia, 
entre  o  honrado  inspector,  cidadão  Ataliba  Ferreira  Pimentel  Belle- 
sar  e  o-  2.°  escriturário  Antonio  Joaquim  Moreira  Júnior,  resolvi^  sus- 
pender a  ambos-  do-  exercicio  de'  seus  cargos  e  mandar  responsabilisar 
o  primeiro  como  incurso  no  artigo  144  do  código  criminal ;  delibe- 
ração esta  que  submetti  á  ap-provação  do  Governo  Imperial. 

— A  receita  conhecida  d'esta  alfandega  até  Maio  do  corrente  anno* 
-(  exercicio  de-"  1879—1880  )  foi  a  seguinte  : 


Importação   157:2648937 

Despacho  marítimo   18O$000 

Exportação,   12:256$925 

Interior   21.109S461 

Fundo  dè  emancipação . . . . —  ...  267"$300' 

Extraordinária  "  ....  ........  286$  708 


191:3568331 

A  despesa  da  mesma  repartição  no  alludido  período  foi  a  seguinte  :: 

Por  conta  do  Ministério  do  Império  758000 

«.     «>■  '  «-     «      da  Justiça..  4:983-8320 

«-     «     «      «       «Marinha.'.  4:0628207 

«■    «     «      «       «  Guerra  . .  .  193:0£L8654 

«     «     «      «       «Fazenda..  38:8898092 

«     «  da  receita  a  annúllar.  .  9Õ28452' 


24Í:983S7'2í> 

Caixa  Económica  e  Monte  de  Sòccorro. 

Caixa  Económica'. — Esta  benéfica  instituição  vai  tomando  no- 
vo incremento,  pois  hoje'  está  sendo  mais  conhecida  na  Província. 
Oseo  mwimeirto  tendo  decrescido  em  1877  e  1878,  a ugmentou  quan- 
to ás;  entradas  e^ectuada^  no  anno  próximo  passado-,  e  no  1*.  semes- 
tre do  corrente,  em  que  subirão  á  quantia  de  r\  54^:0345600,  im-: 
portando  as  retiradas  em  49:8335055  reis. 

Além  das1  reconhecidas-  vantagens  que  ellá  proporciona  aos  depo- 
sitantes, a  Caixa  Económica  com  suas  remessas  quasi  diárias,  pre«-- 
ta  bom  serviço  á  Thesoura-ria  de  Fazenda. 

'  —Com  0'  valioso;  auxilio  do-  abono-  de  juros'  de  6  °/0  votado  no  orça- 


Si 

mento  vigente  para  os  depósitos  desta  caixa,  pagando  cila  aOs  de- 
positantes 5  7o»  poderá  mais  tarde  manter-se  com  a  dífferença  resul- 
tante de  .1  7o. 

Monto  de  Soenorro.— O  Monte  de  soccorrp  não  (tendo  fundos 
suficientes  para  as  suas  operações  não  pode  prosperar. 

O  Governo  Imperial,  depois  "de  reiterados  pedidos  de  providencias 
a  respeito,'  decíayou'  per  aviso  oxpedido  pelo  Ministério  da  Fazenda; 
em  24  de  Março  ultimo,  que  as  circumstancias'  do  Thesouro  Nacio- 
nal não  permettião  prestar  o  auxilio  Dedido,  mandando  que  fossem 
reduzidos  os  vencimentos  dos  empregados,  dispensando-ee  os  do  Mon- 
te de  Soccorro: 

 Tendo  a -Camara  Municipal  desta  .Capital  feito  acquisição  do  pré- 
dio em  que  funecionava  a  Repartição  de  que  se  trata,  foi  ella  trans- 
ferida para  iim  outro  sito  á  rua  13  de  Junho; 

—Em  16  deT  Julho  concedi  ao  Tenente  Carlos  Antunes  Muniz,  mem- 
bro dd  conselho  fiscal,  quatro  mezes  de  licença  para  tratar  de  seus 
interesses  particulares  fora  da  Provinda,  licença  èssa,  porém,  de  que 

logo  desistip:  •  '       .  .  . 

'  —Informações  mais  circumstanciadas  sobre  este  assumpto  encontrareis 
no  relatório  (  annexo  G  )  qué  apresentou-me  em  20  de  Julho  o 
illustre  Presidente  do  referido  conselho,  Barão  de  Diamantino. 

Loterias 

Attendendo  ás  ponderações  que  fez-me  o  ex-thesoureiro  das  loterias 
da  Província  ò  honrado  cidadão  Jose  da  Silva  Tavares,  relativamen^ 
te  á  dificuldade  que  encontrara,  hão  so  elle»  como  também  os  mem- 
bros das  respectivas  commissões;  na  passagem  do  resto  dos  bilhetes 
dã  3/  loteria  provincial  concedida. á  favor  dp  elemento  seÇal;  con- 
cordei com  o  alvitre  que  propôz,,  de  constituir  mesmo  em  bilhetes  o 
beneficio,  afim  de  poder,  quanto  antes,  verificar-se  a  respectiva  ex- 
tracção, o  que  com  effeito  realisou-se  no  dia  20  de  Fevereiro,  sob 
a  assistência  do  dr.  Juiz  de  direito  interino  da  capital,  havendo  si- 
do premiados  diversos  bilhetes  que  correram  por  conta  do  elemento 
serviírimportando  çis  prémios  em.915S0Q0  reis,  quantia  esta  que  foi 
recolhida'  á  Thesòuraria  de  Fazenda,  conforme  a  pratica  seguida. 

Tendo  o  referido  cidadão  pedido  exoneração  d'aquelle  cargo  conce- 
di-lVa  noracto  de  27  do  dito  mez  de  .Fevereiro,  nomeando  para 
substituL,  o  Desembargador  Firmo  José  .d»  Mattos  mas  some nte 
em  referencia  as  loterias  concedidas  pela  lei  Provincial  n.  6.  de  11 
d?  Junho  de 1876,  em  beneficio  da  W  Casa  de  Misericórdia  edo 
Hospital  de  S,  João  dos  Lázaros, 
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Usando  da  faculdade  que  pela  mesma  lei  foi  conferida  a  esta  pre- 
sidência, expedi  no  mesmo  dia  27,  novo  plano  ahm  de  facilitar  a 
extracção  das  alludidas  loterias  (1)  ;•  o  graças  aos  esforços  que  em- 
pregou o  distincto  o  infatigável  thesoureiro  na  passagem  dos  bilhe- 
tes, já  no  dia  10  de  Maio  teve  lugar  a  extracção  da  1  loteria,  c 
em  25  de  Agosto  a  da  2.'  em  beneacia  (Taquelles  pios  estaielecimen- 

t0O  producto  liquido  da  1.*  dessas  loterias;  montou  na  quantia  de 
3-.O0OS0O0  reis  e  o  da  2.'  em  2:450*000  reis,  visto  nao  terern  sido 
vendidos  todos  os  bilhetes  desta;  o  resto  delles  em  n.  de  55,  coneo 
por  conta  da  Santa  Caza  tendo  sido  quatro  destes  premiados,  com 
as  sortes  de  1:0003000,  50S000  e  10SO00,  reis  cada  um  dos  outros 

d°Não  devo  deixar  em  olvido  que,  marcand.o  o-  novo  plano  das  lo- 
terias, de  que  acima  tratei,  a  quantia  de  1:0008000  reis  para  as 
despesas  que  se  devião  fazer  com  cada  uma  delias,  o  distincto  the- 
soureiro apenas  dispendeo  400SO00  reis,  d'onde  resulta  uma  econo- 
mia de  L200SOOO  reis  em  ambas,  a  qual  addicionada  aos  lucros  lí- 
quidos eleva  a  7-.720S000  reis  o  benendo  das  duas  loterias,  ja  ex-- 
trahidas  em  prol  de  tão  humanitárias  instituições. 

íinanças  da  Província. 

Tenho  a  satisfação  de  communir-vos  que  o  estado-  ananceiro  da- 
Província  é  lisongeiro,  apresentando  em  21  do-  mez  que  acaba  de 
findar  um-  saldo  superior  a  cinco  contos  de  reis,  ao  qual  addicionan-- 

(l)  O  Barão  de  Maracaiú,  Presidente  da  Província,- de  conformidade  com  o  artigo  uni-- 
co-  da  lei  Provincial-  n.  6  de  22  de  Junho  de  1876,  resolve  que  nas  quatro  loterias,  que 
em  virtude  da  mesma  lei  tem  de  ser  extrahidas  em  beneficio  da  Santa  Caza  de  Mise- 
ricórdia e  Hospital  de  S.  João  dos  Lázaros  desta  capital,  se  observe  o  seguinte-. 

Plano. 

Éeceita.- 

}500  bilhetes  a  10<?000    lõ:000jj000' 

Despes  \  ■ 

1  premio  de"   5;O0O.Ç0OO 

2  «      «    LOOOgOOO   2:000j!000í 

4      «      «      500^000  —   2:000$000 

20     «      «        50g000   1:000$000' 

100    «      «        10JJ0O0  —  1.000^000 ' 

Impressãode  bilhetes  c  mais  despezas  com 

a  extracção  da  loteria   l:000$000r 

Beneficio  liquido  de  20  0/°  sobre  a  receiU  3:000g000 

R.»  15:000$000 

Cumprà-sc  e  communique-se. — Palacio  do  Governo  da  Província  de  Matto  Grosso,  enrCuia-- 
Li,  27  de  Fevereiro  de  1880.— Barão  de  Maracajú. 
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do-se  a  quantia  de  44-.883S839  reis  importância  da  divida  .activa  co- 
bravel  pódo-se  dizer  que  o  saldo  eleva- se  a  cincoenta  contos  de  reis. 

Eis  'como  a  respeito  se  expressa  o  Inspector  da  Thesourana  pro- 
vincial n^quella  data:       •  .     .  , 

«Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.*  a  inclusa  demonstração 
do  resto  á  pagar  e  dos  dinheiros  existentes  em  poder  de  vanos  Col- 
lectores,  pertencentes  ao  .  exercício  de  1879  -1880,  pela  qual  veta 
V  Ex  que  o  saldo  já  verificado  nesse  exercício  se  eleva  a  reis  5:U5o»áii, 
o'  qual  será  augawatado  com'  o  prodacto  das  arrecadações  pertencen- 
tes ao  mesmo  exercício,  que  devem  ser  effectuadas-  ate  31  de  Descm- 
bro  do  corrente  anno.  alem  do  saldo  que  deve  existir  na  Agencia 
Fiscal  da  Bella  Vista,  do  qual  ainda  não  tenha  conhecimento,  porque, 
desde  o  mez  de  Julho  do  anno  passado  a  referida  Agencia  nao  tem 
feito  remessa  dos  balancetes.» 

-Em  Io.  de  Julho  de'  1879'  a  devida  activa  da  ^^j^ 

d°De*      'de' Julho' de'  1879  á  30 'de  Junho  ultimo  ar- 

reeadou-se  a  quantia  de  •    

69:726*242 

Liquidou-se  a  divida  do  exercício  de  1878-1879  na15.566$G1(. 
importância  de   '  

Ficou  existindo  em'  1°.  de  Julho'  ultimo-   85-.292S858 

Da  Tida  presumida  cobravel  foram'  extrahidos'  cimentos  cu- 
ia importância  em  30  de  Julho  do  corrente  anno,  era  de  44.883S839 
Íeis,  e  que  se  achão  em'  poder  de  diversos  «sponsaveis.- 

Pela  comparação  da  divida  existente  em  1.-  de  Julho  de  1879  com 
a  que  ficouP5xlstindo  em  igual  época  do  corrente  anno,  venfica-se 

°  STT^ií  e^™S%ja  proveniente  de  imotos- lançado, 

e.te  exercício  foi  inferior  em-  6:5723502  réis  adoexereicio  de  1877-18/8. 
'  — A  dificuldade  que  encontra  o  Procurador  Fiscal  na^  cobrança 
executiva,  segundo  informa  o  digno  e  laborioso-  ^sPe^ 
riria  Provincial  no  relatório  que  apvesentou-me  anuexoH-  /,  e  devida 
a^e°uS S  privativoL  &L  da  fazenda ^  FO=ah  ^tan  o^ 
para  remediar-se  esta'  felt»,  proponho-vos  a  creacao  deste  offiuo  bem 
como  a  revogação  do  a.-tigo  4».  da-  lei  n.  518  de  4  de  Juwo  ae 
1877,  que  é  a  fonte  principal  dos  embaraços  que  <*  antepõem  ao 
prompto  andamento'  das  execuções  provinciaes, 

-Não  devendo  figurar  como  divida  activa  quantias  que  so'  wpteaen- 
ião-  cifras   por  haverem  fallecido  grande  parte  dos  devedores,  outro, 


«a  acharam  reduzidos  a  miséria  e  ainda  muitos  outros  ausentes  da 
Província,  e  convindo  regularisar-se  o  serviço  de  arrecadação  da  divi- 
da activa  de  maneira  a  procedèr-se  á  sua  colerança,  sem  vexame  al- 
gum aos  devedores,  lembra  ó  Inspector  a  nomeação  de  uma.  com- 
missSp,  composta  de  membros  desta  Assembléa,  para  proceder  ao  exa- 
me necessário  n'aquella  repartição,  e  á  vista  do  resultado,  jpropòr  a 
eliminação  dos  devedores  que  julgar  insolvaveis. 

Sendo  tão  ponderosas  estas  rasòes,  peço-vos  a  nomeação  da  com- 
missão. 

— A.  dívida  passiva  da  Província,  reconhecida  até  30  do  Junho  de  1879, 

montou  em  .25:0148395 

Sendo  do  exercício  de  1877  13:7368678 

Do  exercício  de  1877—1878  11:277S717 


Pagou-se  aos  credores  do  exercício  de  1877. .  13:7368678 

Idem  aos  do  exercício  de  1877—1878  10:7378174,  24:4738852 

Declara  o  Inspector  em  seu  relatório  que  os.  credores  dos  referidos 

exercícios,  que  não  se  achão  pagos,  é  por  não  terem  procurado  o  seo 

embolso. 

Informa  o  mesmo  Inspector  que  a  divida  passiva  reconhecida  atè 
30  de  Junho  ultimo,  importa  em  2:5058961  reis,  e  qne  nenhuma 
outra  reconhecida  tem  a  Província. 

—A  receita  ,da  Província,  no  exercício  de  1879—1880,  segundo  o 
balanço  provisório,  foi  de  172:5828823  reis,  discri minada  do  se- 
guinte modo : 

Receita. 


Exportação   16:1408026 

htenor...   101:9268704 

Renda  com  applicaçâo  especial   46:9578447 

Renda  não  classificada. . .  ,■  .  7348194 


165:758$371 

Movimentos  de  fundos   6:824$452 


172:5828828 
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Esta  receita  foi  arrecadada  pelas  repartições  seguintes  :' 


Thesouraria  Provincial   54:8528366 

Procuradoria  Piscai. .  9:557^45*7 

1/  Recebedoria  até  Junho., ......  23:0668497 

2.*  Dita              «       «  "  20:1958758 

Mercado  .d'*  2.°  Districto  até  Junho  20:6398502 

Collectoria  de  Poconé   1:5858562 

Dita  dc  S.  Luiz  de  Caceres  até  Fe- 
vereiro  e  Abril í  >  6:2618675 

Dita  de  Corumbá  até  Junho.......  26:2528932 

Dita  de  Diamantino      «    9798206 

Dita  de  Parauahyba  até  Março..,.  5:6708718 

Dita  de' Miranda  até  Maio..   9418400 

Dita  de  Herculanea  até  Abril   "2:3768750 

Agencia  Fiscal  da  Bella  Vista   5038000 


172:582882a 

£)ESrEZ.£. 

Representação   provincial   6:1528160 

Secretaria  do  Governo   14:8798948 

Arrecadação  e  fiscalisação  las  rendas  31:8148367 

InstL-ucçãô  Publica .......  •  •  •  41:9728302 

Culto  Publico....'...-....'   6071*102 

Aposentados   8:8718587 

Força  Policial  ... .   41:4998607 

Instituto   vaccinico.   1,0008000 

Obras  Publicas.   8098772 

Catechese  ....... ,   .^00° 

Diversas  despesas  e  eventuaes   4:8388916 

Illuminaçao  Publica  .............  ••  8:781 8'50O: 


165:8318261 

As  verbas  da  desposa  do  exercido  de  1879-1880  que  necessita» 
de  créditos  supplemeutares  constao  do  seguinte  quadro  :. 
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Verbas  da  lei  n.9  518 
de  4  de  Julho  de  1899. 


Expe- 


§  2.»  Secretaria  do  Governo 

diente  da  Secretaria  

.0  augmento  da  despeza  provem  de 
comprado  obras  de  jurisprudência  e 
assignaturas  de  jornaes  para  a  Se- 
cretaria  da  presidência. 

§  3.°  Arrecadação  e  fiscalisação  das 
rendas.  Commissôes  a  exactores .  .  . 

O  deficit  provem  de  commissôes 
abonadas,  em  consequência  de  maior 
árrècadação  em  diversas  collectórias. 

§  4,?  Ihstrúcçâo '  Publica.  Venci- 
mènfos  do'  Inspector  Geral,  Profes- 
sores e  outras  despesas.  

A  maior  despesa  provem  da  gratifica- 
do á  19  professores  e  professoras  con- 
tactados, para  os  quaes  não  havia 
iverba  no  orçamento,  e  do  aug- 
itnento  dos  vencimentos  do  Director 
Geral,  Secretario  e  Porteiro  do  tycèo. 
Illumihação  Publica. 
Custo  de  cem  combustores  e  custeio 
dos  mesmos   • .  .  .- 


Total  dos  créditos  necessários. 


Fixada 

Paga. 

Resto  á 
pagar 

Deficit  | 

8005000 

8370300 

1620700 

2000000^ 

16:0000000 

19:6460062 

2:3530938 

6:0000000 

42:5000000 

41:972$302 

.4:3270098 

3:8000000 

s.ooogooo 

8:7810500 

t 

7810500 
10:7810500; 

— yquaaro  que  segue  contem  a  aemonstraçc 
da  e  da  realizada  no  exercício  de  1878—1879. 


Denominação  das 
verbas 


1- 
2- 

3° 

4- 
5- 
6- 
.7- 
8- 
9- 
10- 

11- 


Representação  Provincial . .  . 
Secretaria  do  governo.  .  . . 
Arrecadação  e  fiscalisação  das 

rendas  ...... 

Instruccão  Publica  

Culto  Publico  

Aposentados.'  

Força  Policial  ,  .  . . 

Instituto  vaccinico  

Obras  Publicas  

Catecbese  e  civilisação  dos  ín- 
dios  

Diversas  despezas  

i' 


Fixada 
pela  lei 
n  51$ 
de  4  dê 
Jultíò 
delS77 


9:0080000 
15:9000000 

28:2000000 
42:500^000 

9:960$000 
7:20101  93 
74:4900000 

2:4000000 
10:0000000 

3.8755300 
5:059át827 


208:594^320 


Despe- 
zas effe- 
ctuada» 


1:0823720 
12:993g905 

34:2620155 
40:315$648 
5:706)51903 
9:3400449 
43:4290070 

1:6800490 

2:2890320 
2:9730164 


154:0730824 


DiOerencas. 


Saldo 


7:925$280 
2:9060095 


2:1840352 
4:2530097 

31:0600930 
2:4000000 
.S'31190510 

1:5850980 
2:0860663 


62:7210907 


Deficit 


6:062|}lõ5 
2:1390256! 


8:2010411 
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-VAi  verba  do  S  1."  nada  sc  dispendeo  com  o  subsidio  aos  membros 
da  Assembléa  Legislativa,  por  ter  sido  transferida  a  respectiva  sessão 

•nira  o  mez  de  Outubro.  •  .       ,  , 

a  vArbi  dn  8  6o  foi  alimentada  com  um  credito  suplementar  de 
1WÍ$^)*^&**  Fidência  do  24  de  Julho  Se  1878  e  de 

24  ^XTemLpod^r7  de' alguns  responsáveis  diversas  quantias  perten- 
cenlef  aos  tre^ultimos  e/ercicios  "findos,  mas  já  forão  tomadas  as 
•nvnrirlftnrias  sobre  sua  arrecadação. 

■P  Dm  findos  e  já  enderrados  apenas  resta  tomar  as  contas 

dos^^S^e.  do  passo  da  Bella  Vista  Tenentes  Jose  das  e- 
ves  Pinheiro  e  Thomaz  Augusto  de  Vasconcello*  Coimbra. 

-oíalcances  encontrados  nas  contas  dos  collectores  das  cidades  de 
Corumbá  e  Poconé  e  da  villa  de  Miranda  são  de  pequena  impor- 
tância e  lo-o  que  sejam  recebidos  os  esclarecimentos  que  a  respei- 
to eSgio  o  Inspector  ãa  Thesouraria  se  procederá  á  arrecadação  dos 
saldos°á  favor  da  fazenda  provincial. 

Pròcedcndo-se  á  revisão  das  .contas  do  ex-collector  da  villa  de 
Santlnna  d^  Paranahybs,  Manoel  P.reira  Dias,  a  partir  do  exer- 
ciefo  de  1869  até  o  mez  de  Novembro  de  1878  em  que  entregou 
a  collectoria  ao  seu  successor,  chegou-se ,  ac »  ^ulfo  seguinte  : 

Alcance  verificado  até  o  exercício  ^1877-1878     .  ^SO^o 

Dito  das  arrecadações  no  exercício  de  1878-187  J..  ô.tm<k*L 

Importância  total  do  alcance. ...... ...  "  i:/?:225-$456 

Deduzindo-se  a  importância  de  que  lbe  foi  mandado  dar 
quitação  pela  lei  provincial.  n.°  505  de  18  de  Maio  de 
1877,  o  que  mandei  cumprir  por  despacho  de  14  de  A-  QmZmm 
bril  ultimo   

?S  <kuS  VSt  da 
Paes  de  Barros,  nomeei,  jor  acto  de  27  de  Julho,  o  Tenente  Coio- 
nel  Joaquim  Timotheo  Ribeiro  para  exercer  este  importante  cargo, 
nornossuir  os  requisitos  precisos  para  bem  desempenhal-o.  ■ 
P°TEdo-se  o  Lno  níedio  dos  tres 

i-ceita  da  Província  pára  o  exercicio  de  1881—1882  em  177. 479S8áá  reis 
a^l  addiclonada  Lenda  provável  dos  £ 
537  de  4  de  Dezembro  de  1879,  na  importância  de  19:900$009  reis,  da 
o  resultado  de  197:3798833  réis.    '        _  " 

A  despesa  orçada  para  o  mesmo  exercício  se  eleva  a-somma  de 
199:9318113,  como  vereis  da  seguinte  demonstração. 

8  1.'  Representação  Provincial  ^S;}??!*™ 

1  2.'  Secretaria  do  Governo. . ,. . . ,.  ,i  1*100S0?0 


§  3.°  Arrecadação*  e  fiscalisaçíto  das  rendas  previnciaes  34-92280O0 
|  f  I^rucçao  Publica   57:1200000 

t  5".  Ç,ult0  PuJbllC0í  7:5008040 

$  J-   ^pregados  aposentados  .,   9:0338660 

£  ll  PoliCÍai-  \y.  •  •  •  45:52**530 

8.   IlluminaçSo  Publica   7:0008000 

§  9  -  Catechese  e  civilisação  dos  iudios  1^3008000^ 

|  }?"  2br?f  FahÍ!Cr^.   1:0008000 

$  11-  Caridade  Publica   7:4008000. 

§  1.2-  Divrersas  despesas  e  eveatuaes  . . . . ..." .' . .  4.8928000 

199:9318113 

A  confrontação  do  orçamento  da  despeza  com  o  da  receiía  apre- 
senta^ o  pequeno  deficit  de  2;551$280  reis  havendo  meios  mais  que 
suficientes  para  cok-il-o,  como  bem  pondera  o  Inspector. 

O  serviço  da  íllurainaçãD  publica  desta  capital  inaugurou-sc  sern 
haver  verba'  consignada  na  lei  d'orça  nontc  n.  518-  de  1  de  Julho  de 
1877,.  para;  occorror  ao-  pa^am-ito-  da-  cem  combustores  e  de  seu 
custeio,  ate-  o  m  è  Junto  do  corrente   anuo;  por  isso  o  mco-  au- 
ecossor  autórisado  peia  desposiçlo-  do  artigo-  17^  único  da   lei  n". 

JJ  n  ^J  Julh3  d8  í*76j  abri0  em  Ildtí  Novembro  do  anno  pró- 
ximo pagado,  um  credito  de  8:0^090  reis  para  ocorrer  a  e<sas 
despesas  no  exercício  de  1879  -1830  a  e"Stó 

Este-  acto-  depende  ainda  de  vossa  approvacSo. 

se  ^TtTtefiZF'?  CfCC-t0™  iá  S-  José*  dè  Herculanca  não- 
f^f?  V  -    •  ^^açao-do  imposto- sobro  o  gado   qu«  é  exoor- 
tado  da  Província,  e  sendo  eu  informado-  polo  zelo.o-  íutpocto?  da 

qilG  °  P°nt°  da  Passa^m  do  gt 

rJH   -      i      pantanacs  para  as  Províncias  de  Goya?  e  \Im« 

do  imposto  sobW a  emoZUÍ  ^  ?f     ponto;  crescerá  o  producto 

traiu  teta  ft^lK^*^^*'**  ««*  » ■«- 

o  mpostosobre  a  bomr-t,,  ?„™„     í       '  com  °- Sm  de  arrecadar 

«W5  sao  0,SSaU^tZ^SB^,-  qUe'0m  *» 
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Havendo,  porém,  difficuldades  em  installar-se  já  esta  .agencia  ncs 
bo  lugar,  autorizei  que  funccianasse  provisoriamente  no  forte  do  Prín- 
cipe da  Beira,  «  nomeei  o  commandantc  do  destacamento  desse  forte 
para  servir  interinamente  o  lugar  de  agente  fiscal. 

!Por  officio  de  15  de  Setembro  ultimo,  communiquei  á  presidência 
da  Província  do  Amazonas  a  creaçao  desta  agencia,  declarando  qual 
o  seu  fim. 

E  como  é  possível  que.  por  falta  de  numerário  n'aquellas  paragens, 
os  exploradores  desses  artigos  nâ"o  possão  pagar  na  referida  agencia 
os  direitos  devidos,  seião  depois  que  effectuarein  as  suas  vendas,  so- 
licitei da  mesma  presidência  que  encarregasse  a  respectiva  Recebe- 
doria da  arrecadação  dos  ditos  direitos,  modiante  a  commissão  de  10  °J, 
sendo  enviado  periodicamemte,  á  Thesouraria  desta  Província,  o  pro- 
ducto  liquido  dessa  cobrança;  ficando  somente  á  cargo  da  agencia  a 
expedição  das  guias  aos  manifestantes. 

— Por  f;dta  de  dados,  nada  posso  informar-vos  ainda  á  cerca  das  a- 
gencias  fiscaes  que  criei  por  actos  de  20  de  Dezembro  de  1879  e  22 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  na  serra  Amambahy,  em  frente  ao 
potreiro  Capivary,  e  no  Nú  Guassú,  na  serra  Maracajú,  com  o 
fim  de  arrecadarem  o  imposto  sobre  o  mate  fabricado  no  território 
da  Província. 

Estas  agencias  achão-se  á  cargo  dos  commandautes  dos  respecti- 
vos destacamentos,  aos  quaes  imeumbe  velar  por  esta  parte  da  nos- 
sa fronteira,  obstando  também  que  se  estraguem  os  importantes  lier- 
vaes  que  nessa  rica  regiào  póssue  a  Província. 

— A  barca  de  passagem  do  rio  Paranahyba  acha-se  completamente 
inservivel,  e  sendo  preciso  construir-se  uma  nova  que  offereca  a  ne- 
cessária segurança  para  os  passageiros,  foi  o  collector  da  villa  de 
SanfAnna  do  Paranahyba  incumbido  de  organisar  o  orçamento  da 
despega  precisa,  que  consta  do  .quadro — :2 — annexo  ao  mencionado 
relatório  da  Tliesouraria.  A  construção  da  barca  e  os  concertos  de  que 
necessitão  o  curral  e  a  mangueira  no  porto  da  mesma  villa  estão  calcu- 
lados em  2:000$OQO^  réis ;  e,  como  seja  de  indeclinável  necessida- 
de que  autoriseis  tae?  dispêndios  no  corrente  exercício  de  1880 — 1881, 
por  serem  aquellas  obras  exigidas  pela  rsgular  arrecadação  do  impos- 
to de  gado  e  de  passageiros,  espero  que  habiliteis  á  presidência  com 
o  necessário  credito. 

— Diversas  leis  provinciaes  concederam  dezeseis  loterias,  sendo  seis  em 
benificio  das  creanças  escravas  e  das  quaes  só  foram  extrahidas  tres; 
seis  em  beneficio  das  igrejas,  e  quatro,  finalmente,  em  beneficio  da 
Santa  Gaza  de  Misericórdia,  das  quaes  já  forão  extrabidas  duas. 

0  producto  dos  benefícios,  das  tres  primeiras  foi  recolhido  á  The- 
souraria  de  Fazenda,  sendo  entregue  ao  cofre  provincial  somente  a 
importância  dos  prémios  não  reclamados  na  1.*  e  3.*  loterias;  d'a- 
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quella  na  importância  do  190SOOO  reis  e  desta  na  do  26OS000  reis. 

•  Pelas  relações  apresentadas  pelo  Thesoureiro  da  2.',  capitão  Fran- 
cisco Leite  de  Pinho  e  Azevedo,-  verificou-se  não  existirem  bilhetes 
qremiados  cujo  pagamento  deixasse  de  ser  reclamado. 

Das  duas  loterias  extrahidas  cm  beneficio  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, aguarda-se  ainda  a  apresentação  das  respectivas  relações. 

— Havendo  decorrido  o  praso  de  cinco  annos  da- data  da  extração  da 
1."  loteria  e  não  tendo  sido  procurada  a  importância  dos  prémios 
pue  se  achavam  em  deposito  no  cofre  provincial,  foi  escripturada 
essa  importância  como  receita  eventual  no  exercício-  de  1879—1880, 
de- conformidade  com.  o  artigo  1."  da  lei  provincial  n.  12,  de  3  de 
Julho  de  1875. 

— No  final,  do  relatório  pond^rou-me  o  Inspector'  a  conveniência  de 
se  regular  o  exercício-  financeiro  provincial  pelo-  anno  civil,  bastan- 
do para  isso  que  prorogueis  por  mais  seis  mezes,  isto  é  até  31  de 
Dezembro  de  1881,  o  actual  exercício  de  1880— 1881,  fazendo  a  ne- 
cessária alteração  nos  respectivos  orçamentos.- 

Julgando-  conveniente  a-  alteração  pedida,  espero  que  a  tomeis  em 
consideração-. 

— Termina  o  Inspector  da  Thesouraria  provincial  o  seo  luminoso  re- 
latório mencionando  os  dous  chefes  de  secção  da  mesma  Thesoura- 
ria Antonio  Anastácio  Monteiro  de  Mendoiíça  c  Pedro  Augusto  de 
Araujo,  pela  coadjuvação  que  tom-lhe  prestado  no  desempenho  dc 
suas  funeçòes.  sendo-me  igualmente  grato  declarar  que  aquclle  Ins- 
pector Tenente  Coronel  Antonio  Homualdo  da  Silvo-  Pereira,  é  unr 
íunecionario  _  digno  de  toda  confiança  pela  intelligencia  e  critério* 
com- que  dirige  a  importante  repartição  a  seu  cargo. 

Secretaria  do  Governo.- 

Está  confiada,  como  sabeis,  esta  importante  repartição  ao  capitão- 
Jose  Magno  da  Silva  Pereira,  joven-  intelligente  e  instruído,  e  que 
desempenha  as  suas  funeções  com.  lealdade. 

Não  obstante  o  exíguo  pessoal,  tem  a  Secretaria  rt«  Goveno1  des- 
empenhado satisfatoriamente  os  seus  encargos;  a  necessidade,  porém, 
.  de  acudir  a  outros  serviços  exige  uma  reforma  no  seu  regulamento' 
a 'lamentando  o  pessoal. 

Se  não  fosse  lisongeiro  o  estado-  das  finanças  da  Província,  o  qual 
promette  ainda  melhorar,  não  vos  proporia  já  esta  medida,  embora 
seja  urgente. 

H'  indispensável  restabelecer,  com-  uma-  denominação  mais  apropri- 
ada, o  lugar  de  official  maior,  não  devendo,  porém!  a  nomeação,  re-- 
<';i!nr  sonào  cm  quem  tenha  exercido  durante  dous  annos,  sem-  in-- 
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emipçáo,  o  cargo  de  Secretario  do  Governo,  ou  cm  pessoa  titula-la 
nOr  unia  do  nossas  academias  dc  direito'. 

Sendo  tão  precário,  com;,  é,  o  cargo  de  Secretario  do  Governo, 
tendo-se  até  tomado  de  confiança  pessoal,  é  indispensável  que  o  seu 
substituto  esteja  nas  condidos  de  desempenhal-o,  sem  que  soffra  a 

^Sem^^dispensavcl  a  ercação  do  lugar  de  official  archivista, 
cuja  falta.  resaUa!  como  bom  pondera  o  Secretario  em  sua  exposi- 

^rsc^dcvl'  consentir  que  pela  falta  dc  empregado  especial  e  dc 
um  compartimento  apropriado,  continue  por  mais  tempo  no  cham  em 
encontrei,  o  exposto  ás  traça,,  o  archivo  dc  uma  Secretaria  tao 
importante,  o  que  contem  valiosos  documentos.  _ 

for  ser  muito  reduzido  o  pessoal  da  Secretaria  continuao  em  seu  sei- 
viro  seis  collaboradores,  que  já  encontrei;  6.  porem,  mais  convenien- 
te Elevar  o  pessoal  das  duas  secções,  do  que  continuar  com  esses 
auxiliares,  como  sensatamente  pondera  em  sua  exposição  o  becreta- 

v''o  do  Governo.  .      .  .     ,  «.  • 

'  Pode  rada  sessão  ficar  composta  do  respectivo  chefe,  de  um  oinci-- 
al   dous  amanueses  c  uni  praticante.        _  .  . 

—O  estado  dos  compartimentos  onde  funcciona  a  òecretana,  nao  po- 
(]  >  «sor  r^ior,  como  vereis  da  referida  exposição.    #  - 

"Sendo  precisos  grandes  repares  nesses  compartimentos  e  nos  de- 
mais do  ualacio  da  presidência,  tenho-mc  dirigido  ao  Ministério  do 
tai-ric 'solicitando  cs  meio,  para  mandar  cffectuai-os,  bem  como  pa- 
ra a  compra  dc  moveis  c  de  outros  objectos. 

\ão  tendo  este  edifício  a  piveisa  decência  para  as  solemnidadc, 
dos  <>-randes  dias  do  Império,  tenho  por  isso  deixado  de  tazel-as.  _ 

Podendo  todavia,  demorar- se  a  requisitada  aut-nsação,  e  sendo  in- 
eficiente a  parte  oceupada,  para  o  fuuceionatnento  da  secretaria,  para 
'i  mnl  aliás  destino  mais  tres  compirtimentos  do  palácio,  peço-vos 
une  habiliteis  a  presidência  para  ordenar  os  reparos  necessários  nos 
nvsmos  compartimentos,  c  bem  assim  para  prover  a  b^cretaria  de  al- 
guns moveis  e  de  outros  objectos,  o  que  tudo  não  attmgira  a  tres 
contos  de  r<ns.  . 

-Convindo  que  sejáo  impressos  alguns  relatórios  das  passadas  admi- 
nistrações que  não  forão  publicados,  c  reimpressos  diversas  leis  e 
regulamentos  de  que  ha  falta,  peço-vos  também  qie  tomeis  cm  con- 
Videiacio  esta  necessidade,  bem  como  a  da  acquisiçao  do  alguma, 
obras  *da  legislação  do  Paiz  inlispensaveis  á  becretana. 

—Forão  postos  emconcurso.de  conformidade  com  o  artigo  20  do 
regulamento  da  Secretaria  do  Governo,  os  lugares  de  amanuense  n  ei- 
l-i°va"-os  sondo  nomeados  para  prcenchel-os  á  vista  das  provas  cx- 
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kibidas,.  os  cidadãos  Jorgo  Ojtaviano  da  Silva  Pereira  o  MJauoal  Lio- 
goldino  do  Nascimento. 

— São  dignos  de  .elogio  os  empregados  desta  repartição,  tanto  pelo 
zelo  que  contimião  a  mostrar  no  serviço  como  por  sua  ponducta,  so- 
bresahindo  o  chefe  de  secçTo  Pedro  José  da  Costa  Lsite,  por  sua 
dedicação  e  pratica  que  tem  dos  respectivos  trabalhos. 
.  —Outras  informações  em  referencia  a  esta  repartição  encontrareis  na 
exposição  de  seu  chefe. 

Ultimas  oceurrencias. 

Administração  tía  Justiça. — Por  acto  de  9  de  Setembro  exonerei 
o-  Tenente-Coronel  Pedro  Correa  do  Couto  e  o  Capitão  Luiz  Pedro  de 
Figueiredo  dos  cargos  de  1."  supplentes  dos  Juizes  Municipaes  dos  ter- 
mos do  Rosario  do  rio-acima  ede  S.  Luiz  de  Caceres,  por  terem  renun- 
ciado- estes  cargos  judiciários  pela  aceitação  posterior  d'aqur>lles  postos 
da  Guarda  Nacional,  e  ficando  assim-  vagos  os  lugares  de  3."  supplen- 
tes nas  respectivas  listas  nomeei  para  prehenchel-os,  o  mencionado  Ca- 
pitão- Luiz  Pedro  de  Figueiredo  e  o  Tenente  Francelino  Honorio  Ja  Sil- 
va, este  para  o  termo  do  Rosario  e  aquelle  para  o  de  Caceres,  marcando- 
lhcs  o  praso  de  sessenta  dias  para  prestarem  o  devido  juramento. 

— Por  officio  de  23 de  Setembro  communicou-me  o  Dr.  Hermes  Plinio 
de  Borba  Cavalcanti,  nomeado  por  Decreto  d.e  12  de  Agosto,  Juiz  Mu- 
nicipal e  de  Orphãos  do  termo  de  Corumbá,  haver  prestado,  no  men- 
cionado dia  23,  perante  o  respectivo  Juiz  de  Direito  interino,  o  devi- 
do juramento,  e  ter  entrado  em  exercício  do  cargo  de  Juiz  de  Direito 
nò  impedimento  do  proprietário 

A.  agitação  em  que  vive  o  foro -dessa  comarca  não  vos  é  desconheci- 
da, porém,  é  provável  que  com  a  presença  de  um- Juiz  formado  arrefe- 
ça tal  estado'. 

As  questões  na.  cidade  de  Corumbá  succedem-se  frequentemente  e  por 
pequenas-  que  sejam  tomam  na  imprensa  grandes  proporções. 

Municipalidade.— Tendo-me  apresentado  o  Dr.  Procurador  Fis- 
cal da  Fazenda  recurso  ao  Governo  Imperial  contra  a  deli- 
beração que  tomou  a  Camara  Municipal  desta  Capital,  e  por  mimap- 
provada,  de  fazer  demolir  o  prédio  em  que  anteriormente  íunecionara, 
mandei  em  25  de  Setembro  sobrestar  a  execução  de  tal-  deliberação' 
até  que  o  Governo  decida  a  questãu. 

Policia.— Por  acto  de  14  de  Setembro  concedi  aos  cidadãos  Luiz 
Candido  àa  Silva  Rondon  e  Joaquim  Rodrigues  Freire  a  exoneração 
que  pediram,  a  saber:  ol  "do  cargo  de  2.°  supplente  do  De  lega  do' de 
Policia  do  termo  do  Rosario  e  o  2.°  de  3.°  supplente  do  Delegado  desta* 
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Capital,  c  nomeei,  sob  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia  para  suWi 
W-os  os  cidadãos  José  kar  a  da  Silva  Rondon  e  Arthur'  Susto  do 
Valle,  aquelle  para  a  villa  do  Eosario  e  este  para  a  Capital 

Ainda  pelo  mesmo  acto  exonerei,  por  se  acharem  ausentes  do  ter- 
mo de  S.  Luiz  tio  Caceres,  0  3.»  supplente  do  respectivo  Delegado  de 
Policia,  Capitão^ Pedro  Torquato  Leite  da  Rocha,  o  Subdelegado  Ma- 
noel Carlos  da  Cunha,  e  o  2.»  supplente  deste,  Capitão  JoaquTm  M«- 
celmo  da  .Silva  Rondon  c  nomeei  3.'  supplente  do  Delegado  o  Capi- 
tão João  Baptista  da  Silva  e  Albuquerque,  Subdelegado  o  cidadão  Vi- 
torio Deuque,  -2/  supplente  deste  o  cidadão  José  Gomes  de  Arruda, 
finalmente  3.  supplente,  lugar  que  se  achava  vago,  o  cidadão  Cons^ 
,tantmo  Alves  Bastos. 

-Por  acto ,  de  27  de  Setembro,  nomeei,  sob  proposta  do  Dr.  Chefe  de 
Policia  os  cidadãos  Luiz  da  Costa  Pinto  e  Lucio  Marques  de  Arruda 
para  servirem  os  cargos  de  3."  supplentes,  este  de  Subdelegado  de  Poli- 
cia da  cidade  de  Corumbá  o  aquelle  de  Delegado  do  respectivo  termo. 

Instrncçílo  primaria  e  secundaria.— Por  acto  de  15  de  Se- 
tembro concedi  a  exoneração  que  pediram  o  professor  efectivo  de  ins- 
trucçao  primaria  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  rio-abaixo,  Francisco 
de  Arruda  Lobo,  e  professora  interina,  também  d'instruccão  primaria, 
de  Corumbá,  D.  Anna  Adelaide  de  Jesus  Pacheco.  * 

— Por  acto  ãfi  18  de  Setembro  exonerei,  a  seo  pedido,  o  cidadão  Pe- 
randa  1Ugai'  dC  Insíector  Parochial  da  Villa  de  Mi- 

Por  acto  de 30  de  mesmo  mez  nomeei  o  Dr.  José  da  Costa  Leite  Fal- 
cao  para  substituir  o  Director  geral  da  instruecão,  que  ia  tomar  assento 
nessa  Assembléa,  durante  o  seu.  impedimento.  * 

Linha  férrea  urbana  —E  com  praser  que  noticio-vos  que  nes- 
ta uapital  ja  se  organisou  uma  sociedade  com  o  fim  de  levar  a  efeito 
uma  empresa  de  bonds,  carros  para  cargas  e  agua,  do  eentro  desta 
ciaaoe  ao  porto  geral  e  que  se  denominará  "  Empresa  Cuyabana  de 
carris  de  Ferro  ",  como  acaba  de  participar-me  a  sua  directoria  em 
omcio  de  28  do  mez  que  hontem  terminou. 

A  sociedade,  cujo  capital  é  de  48:000$000  réis,  divididido  em  240 
açoes  rle  200S000  réis  cada  uma,  e  mais  20  do  mesmo  valor  no- 
minal compõe-se  daExm.1  Sr.'  Baroneza  de  Poconé,  Directora,  do 
i  enente-Coronel  André  Gaudie  Nunes,  Gerente,  do  Tenente  Antonio 
Anomaz  d  Aquino  Corrêa  Júnior,  Secretario  e  Thesoureiro,  e  do  cida- 
dão Antonio  Joaquim  de  Fana  Albernaz,  Agente  e  Guarda-Livros,  c  de 
;aous  sócios  anonymos, 

pa^^aa  âe-  Ca(ia  P^8^111  110  bond  será-  de  200  réis  e  no  carro  de 
de  £u     rèlS''  10  réÍS  P°r  kil°  de  <iual(luer  car£a  e  40  réis  Por  10  litros 


A  estação  central  será  no  largo  da  Se,  a  linha  parto  pela  rua  13  de 
Junho  pO»  pela  frente  ou  ao  lado.  do  Arsenal  de  Guerra.,  segue  pela 
rua  Conde  TEu,  até  o  porto  do  antigo  Arsenal  do  Marinha,  e  d'ahi 
pela  travessa  do  mesmo  até  a  outra  estação  na  rua  que  vai  ter  ao  _por- 

^óíen^ános1  ^tendem  dirigir-se  a  essa  Asscmbléa  nara  pedir 
não  só  privilegio  como  tambe.in  garantia  de  juros  do  capital  realisado, 
até  que  a  empresa  tenha  lucros. 

A  minha  opinião  sobre,  tão  importante  assumpto,  ja  esta  externa- 
da em  outra  parte  deste  Relatório,  restando-me  apenas  dizer- vos,  em 
relação  a  presente  empresa,  que  julgo-a  no  caso  de  merecer  vossa  at- 
tenção,  como  melhor  avaliareis,  pelo  conhecimento  pessoal  que  tendes 
dos  dignos  empresários. 

Finanças  do  Proviucia.— Por  acto  de  13  de  Setembro  exone- 
rei sob  proposta  do  Inspector  da  Thesouraria  provincial,  o  Tenente 
Joaquim  Candido  de  Vasconcellos  do  cargo  de  agente  fiscal  interino 
da  agencia  do  porto  do  Rio  Grande,  e  nomeei  para  servir  também 
interinamente  o  mesmo  cargo  o  Alferes  do  8.°  Batalhão  de  infanteria, 
Brasiliano  da  Silva  Baraúna. 

—Por  acto  de  15  de  Setembro,  nomeei,  sob  proposta  do  Inspector 
da  Thesouraria  Provincial.o  Alferes  do  19.°  Batalhão  d'infanteria,  Manoel 
Vicente  de  Pinho,  para  servir  interinamente  o  lugar  de  agente  fiscal 
da  agencia  do  rio  Madeira. 

Conclusão. 

Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Creio  ter  ministrado  as  informações  precisas  para  o  cumprimeu- 
to  de  vossos  importantes  deveres,  mas  se  precisardes  de  outras  serão 
prestadas  com  a  melhor  boa  vontade. 

Esta  vasta  Provincia,  dotada  pela  natureza  de  tão  ricos  e  variados 
thesouros,  muito  espera  de  seus  eleitos. 

A  vossa  missão  é  altamente  nobre  e  invejável,  podendo  assegurar- 
vos  que  no  desempenho  d'ella  encontrareis  de  minha  parte  toda  a 
cooperação  para  que  os  vossos  esforços  sejão  coroados  do  mais  bri- 
lhai ite  êxito. 

Está  aberta  a  sessão. 

Cuiabá,  1.*  de  Outubro  de  1880. 

Mxifm  de  @MaiacaiL 
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ANNEXOS. 


A 


Secretaria  da  Policia  du  Provinda  de  Maíio  Gross*  om  «tila- 
bk,  23  de  Julho  d*  ISttO. 


Satisfazendo  a  recommemlação  de  V.  Ex.  exarada  em  oficio  n.  52  de  7  d» 
Junho  ultimo,  venho  dar  conta  dos  negócios  que  correra  pela  Repartição  á  meu 
cargo,  a  partir  de  1."  de  Agosto  do  auno  passado,  data  em  que  pelo  meu  ante- 
cessor foi  apresentado  um  trabalho  de  igual  natureza,  atò  hoje. 

Tranquilidade  publica. 

Continua  inalterável  a  ordem  publica,  graças  a  Índole  pacifica  dosMatto- 
grossenses. 

Somente  os  indios  selvagens,  como  de  costume,  trouxeram  em  continuo 
sokesalto,  em  fins  do  anuo  passado  e  principio  deste,  alguus  lavradores  domi- 
ciliados em  lugares  mais  sujeitos  as  suas  aggressões;  porem,  este  estado 
de  cousas  tem  melhorado  com  a«  sabias  providencias  que  foram  porV.  Ex.* 
tomadas. 

Cadèai  publicas. 

A.  excepção  da  cadêa  publica  desta  capital,  única  que  por  sua  construcçSo 
©fferece  a  segurança  e  solidez  precisas  para  o  fim  a  que  se  destina,  todas  as 
mais— de  cadêa  só  tem  o  nome;  por  quanto,  além  de  sua  péssima  construcçao, 
nao  dispCem  da  vastidão  que  se  exige  em  estabelecimentos  desta  ordem  para 
&  bet  accommodaçao  dos  presos. 

Sobre  este  importante  assumpto  reporto-me  ao  que  à  respeito,  tem  dito  aba- 

lisados  antecessores  meus  em  seus  lumiuosos  relatórios. 

0  movimento  da  cadêa  publica  desta  capital,  consta  do  mappa  annexo 
seb  n.  1. 

Divia8o  policial. 

Acha-s«  a  Província  dividida  em  nove  delegacias  e  vinte  e  uma  subdela- 
gacias,  em  geral  providas  de  um  pessoal  idóneo,  que,  durante  o  tempo  que 
ímmerecidamente  tenho  exercido  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  interino,  teem-se 
íeito  credor  dos  maiores  encómios  e  de  minha  gratidão,  pela  Valiosa  cooperação  . 
que  sempre  me  hao  prsstade  na  árdua  missão  que  me  foi  confiada. 
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Forca  Polícia!. 

A  força  policial  da  Província,  consta  de  uma  companhia  de  infantaria  com- 
posta de  57  praças  e  4  oíHciaes,  segundo  o  raappa  anuexo  sob  n.  2. 

Cabe-rae  aqui  consignar  que  é  já  aquella  força  mui  insufflcieute  para  o 
serviço  policial,  e  agora  principalmente  que  V.  Ex.  a  distrahio  em  parte,  fazen- 
do-a  destacar  para  alguns  pontos  da  Província,  sobe  de  ponto  a  necessidade  de 
seu  augraento. 

Hoje  esLá  aquella  força  limitada  a  um  pequeno  numero  de  praças,  que,  em- 
prega-sc  exclusivamente  no  serviço  de  guarnição  da  cadêa  publica,  fazendo  a 
força  de  linha,  o  serviço  de  patrulhas  da  cidade. 

Nao  obstante,  porem,  a  exiguidade  do  seu  pessoal,  a  companhia  polici,,], 
graças  ao  zelo  e  actividade  do  seu  commandante  o  honrado  capita.!  Sabino  Fer- 
nandes de  Souza,  tom  sempre  me  prestado  a  mais  dicidida  coadjuvação. 

Segurança  individual. 

—Homicídios— 

Oficialmente  consta  haverem  sido  commettidos  na  Província,  de  i.°  de 
Agosto  de  1879  atè  hoje,  seis  homicídios,  sendo  cinco  na  comarça  desta  capital 
e  um  na  de  Santa  Cruz  de  Corumbá. 

Tentativa  de  morte. 

Somente  praticaram-se  duas,  sendo  uma  nesta  comarca  e  outra  na  de  Co- 
rumbá: 

Ferimentos  graves. 

Pelos  dados  existentes  nesta  Secretaria,  consta  terem-se  commettido  qua- 
tro crimes  de  ferimento  graves,  tres  na  comarca  da  capital  e  um  na  de  Co- 
rumbá. 

Ferimentos  leves, 

.  Somonte  na  comarca  destá  capital  commetterara-se  quatro  destes  crimes. 
Crimes  contra  a  propriedade. 
—Roubos—  * 
Deram-se  apenas  dous  na  comarca  desta  capital. 

Fartos. 

Consta  terem-se  dado  cinco  destes  crimes  sendo  quatro  na  comarca  da  capital 
e  um  na  de  S.  Luiz  de  Caceres. 


—3- 


A.ccldentcs  diversos. 

Fuga.  de  Presus. 

Na  noite  de  dou3  de  Maio  do  corrente  auao,  o  escravo  Miguel,  réo  pronuncia- 
do no  artigo  193  do  código  criminal,  preso  na  cadèa  da  sidaJe  de  Poconó,  conse- 
guio  evadir-se,  arrombando  a  parede  da  prisão  em  que  se  nchava. 

O  Delegado  de  Policia  procedeu  à  corpo  de  delicto  e  inquérito  policial,  cujos 
autos  forao  remettidos  ao  Juiz  de  Direito  da  respectiva  comarca. 

Na  noite  de  27  de  Junlio  ultimo,  pouco  acima  da  freguesia  dj  Santo  Antonio 
doEio  abaixo,  evadio-se  de  bordu  do  vapôrde  guerra  «  Corumbá  »  o  rèo  pro- 
nunciado no  art.  194  do  código  criminal  Manoel  Felippe,  capturado  no  Termo 
de  Santa  Cruz  de  Corumbá  e  que  com  guii"  da  respectiva  autoridade  policiàl, 
\iuha  com  destino  â  esdêa  publica  desta  Capital,  para  ser  julgado  pelo  jury. 

Asphixia  por  submersão. 

A  8  de  Janeiro  deste  anno  foi  encontrado  no  rio  Cuiabá,  districto  de  Sánto  An- 
tonin, a  tona  d'agoa,  o  cadáver  do  escravo  Antonio,  de  propriedade  do  Tenente 
Joaquim  José  Paes  de  Barros. 

P;\K:edi.'U-se  à  corpo  de  delicto,  pelo  qual  fiou  provado  ler  sido  a  morte  cau- 
sada por  asphyxia  por  submersão. 

A' 12  de  Maio  deste  mesmo  anno  a  bordo  do  vapor  nacional  «  D.  Constança,  » 
em  navegtçao  de  Corumbá  para  esta  Capitu  1,  na  altura  do  — Rebojo  Grande— 
{  do  rio  S.  Lourenço  )  escapando-se  da  prô  i  do  mesmo  vapôr,  afugou-se  o  moço 
di  bordo  Bânedicto  Uáiniel  de  Palerme,  de  18  ânuos  de  idade,  e  apesar  das  dili- 
gencias que  enta^  foram  emprega  d  s  para  salval-o,  nada  se  poude  conseguir. 
Desta  oocurrencia  lavrou-se  o  c.>m;>etente  termo,  que  pelo  coiamandante  do  re- 
ferido vapor,  foi  remettido  à  esta  Hepartiçao. 

A'  17  do  corrente  mez,  foi  encontrado  morto  de  asphyxia  por  submersão,  no 
poçu  da  casa  de  seu  senhor,  Balduiuo,  escravo  de  João  Maria  Machado,  residente 
n'  esta  cidade,  à  rua  da  Bôa  Morte. 

Procedeo-se  ao  respectivo  corpo  de  delicto. 

incêndios. 

A'  19  do  corrente,  as  7  horas  da  noite,  mais  ou  menos,  na  ma  Sete  de  Setem- 
bro, eta  as  casas  de  residência  de  Generoso  .Annes  áj.  Fonseca,  inauifestou-se 
um  pequeno  incêndio,  motivado  por  explosão  de  alguns  fogos  artifieiaeí.  Accu- 
dido  em  tempo,  logo  extinguio-ae  sem  que  hjuvesse  desgraça  alguma  á  la- 
cientar-se. 

Viagem  do  Chefe  de  Policia. 

Em  cumprimento  ao  que  me  foi  por  V.  Ex.  determinado  em  officio  reservado 
»ob  n* 7  de  20  de  Fevereiro  ultimo,  parti  na  taide  de  23  para  a  cidade  de  Sant* 
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Onz  de  Corumbá,  á  bordo  da  lancha  à  vapor  «  Rio  Branco  »,  onde  desembarque: 
a  2.7  do  dito  mez  levando  em  minha  companhia  o  T«nente  João  Paulino  dos  San- 
tos  Velho  e  mais  dnas  praças,  todo,"  da  companhia  policial. 

Alli  checado  tratei  de  syndicar  do  acontecimento  de  seis  d'aquellc  dito  me:/., 
isto  é,  da  tentativa  de  «s«»síinato  na  pessoa  do  cidadão  Francisco  Agostinho 
Ribeiro;  nada,  porem,  pude  colher  a  Vm  da  justiça,  por  falta  de  provas. 

De  regresso  no  vapor  «  TSTovo  Trinmpho  »  dei  immediatamente  contas  áV. 
Ex.'  do  resultado  de  minha  commissstn  em  relatório  de  17  de  Março  do  prpsento 
anno.  no  qual  expendi  ir.inuciosaineiite  o  meo  mo  io  de  pensar  sobre  as  medidas 
que  devião  ser  tomada 5  para  a  maivtpuçjlo  da  ordem  e.  tranqnillidade  publicas 
fVaquella  localidade,  e  firme  n\>quel!as  idóas,  hinito-meá  instar  pela  realização 
■delias. 

Captura  dc  desertores. 

Consta  terem  sido  capturados  dous,  sendo  um  na  comnrea  desta  capital  e  ou- 
tro na  de  Foconé. 

Captura  de  ersminozos. 

Forom  capturados  apenas  tres  indivíduos,  -é-is  Ar  crime  de  morte,  sendo  dous 
na  comarca  de  Corumbá  e  um  na  de:ta  capital. 

Captura  «^c  qullombolas 

A'  21  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  por  nma  efolta  particular  ex- 
pedida cora  sciencia  desta  Repartição,  paio  cidadão  Generoso  Alves  Corrêa,  fa- 
sendeiro  estabelecido  em  serra  acima,  hrSLo  aorehendidos  vários  escravos  em  um 
quilombo  situado  nas  cabeceiras  do  «  Rio  "Manso  »,  cujos  escravos,  aqui  chega- 
dos, forao  recolhidos  á  cadèa  publica  e  entregues  á  seus  senhores  à  proporçSo 
que  erSo  reolarnados. 

Correias  dlc  indics. 

"Nos  mezea  de  Fcvprpi>o  o  MaTn  deste  anno,  noa  Districtoi  desta  capital, 
Panto  Antoiv'o  e  Fosario, — os  selvagens  assassinaram  vintp  "  dnas  pessoas  in- 
clusive duas  creancas,  destruindo  alén:  disto  lavouras  •  propriedades. 

Pprmitta-me  V.  Ex.  que  a  respeito  emitta  a  minha  opinião,  e  esta  é  que,  em 
qn Tinto  se  nSo  promover  a  organisaçâo  de  guardas  ruraes  volantes  compostas 
de  homens  sertanejos  9  conhecedores  de  83>is  ardis,  qm-  de  continuo  os  persigam 
e  os  enxotem  para  bem  longe,  não  cessarão  suas  hostilidades  á  nossa  jà  defi- 
nhada lavoura. 

Da  solicitude  e  desvelo  com  que  tem  V.  Ex.  administrado  esta  Província, 
espera  ella  em  breve  ver-se  libertada  das  garras  de  tÇo  ferozes  quio  enenrnioa- 
úos  inimigos. 


Menores  elcsvaSidoS 

Durante  o  terapo  que  tenho  exercido  o  cargo  de  Chefe  du  Policia  interino,  fiz 
recolher  desoito  menores  ao  Arsenal  de  Guerra  e  seis  ao  de  Marinha  do  Ladario 
conforme  as  recomrutmdaço"es  que  me  forao  feitas  pelo  antecessor  de  V.  Ex.*  em 
-oflicio  n.°  134  de  20  de  Novembro  do  atino  passado. 

Policia  do  porto 

O.TO  este  serviço  á  cargo  du  Amanuense  externo  da  Policia  Manoel  Teixeira 
■da  Fonseca,  que  teia  sua  residência  na  cidade  de  Corumbá. 

Pelos  mappas  juntos  sob  n.s  3  e  4,  verá.  V.  Ex.'  o  numero  dos  Estrangeiros 
que  entrarão  e  sahir5j  da  Província  durante  o  anuo  passado. 

Secretaria 

ComrOe-se  o  pessoal  desta  Secretaria  de  um  Secretario,  dous  amanuenses  e 
um  porttúro  servindo  de  contiuuo,  cujos  nomes  constão  do  mappa  anuexo  sob 
n.°  Õ. 

Fazendo  sentir  a  V.  Ex."  a  necessidade  de  mais  um  amanuense  interuo,  re- 
parto-me  ao  que  a  este  respeito  tem  escripto  os  meus  antecessores. 

Não  obstante  a  exiguidade  do  seu  pessoal,  a  secretaria  marcha  com  toda  re- 
gularidade, graças  ao  zelo  e  dedicação  dos  actuaes  empregados  que  se  fazem 
•dignos  de  minha  gratidão  pelos  bons  serviços  que  sempre  me  hão  prestado. 

De  1.°  de  Agosto  de  1879  ale  hoje  expedirac-se  : 

A'  Presidência  171  Officios 

A'  diversas  autoridades       .   285  ditos 

Alem  disto  tirarao-se  copias,  fiserão-se  inquéritos,  corpos  de  delicto,  portari- 
as, tabeliãs,  mappas,  certidões,  circulares  &. 

Conclusão. 

Nada  mais  me  occorre  aqui  consignar  e  por  isso  vou  terminar  este  imperfei- 
to trabalho,  pedindo  a  V.  Ex.  se  digne  desculpar  as  lacunas  que  nelle  encontrar, 
aUendendo  a  pouca  ou  nenhuma  pratica  que  tenho  do  serviço  inherente  ao  alto 
e  importante  cargo  de  que  me  acho  investido, -e  que  só  aceitei  por  contar  sempre 
com  a  benevolência  de  V.  Ex.  à  quem  prevalecendo-me  da  opportunidade,  tenho 
a  honra  de  reiterar  os  meus  protestos  de  alta  consideração  e  subido  respeito. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lllm.  Exm.  Snr.  General  Barão  de  Maracnjú,  Digníssimo  Presidente  desta 
Província, 


Jose  Lctu  Galeão, 


ALEITAMENTO  AO  REXAT4>»!0  »fi  33  Z>E  JULHO  L1.T1MO. 


Secretaria  da  Pulicia  era  Cuyulíi,  G  de  Setembro  de  1880. 


ttowpvindo  o  determinado  par  v.  ftv.  era  ofUno  n.  03  de  23  fie  Agosto  ultimo, 
passo,  em  additamento  ao  relatório  já  apresentado  pelo  meu  antecessor,  ;i  ex. 
pòr  os  factos  mais  notareis  occorrichis  de  23  de  Julho  do  corrente  aiin<i  «té  hoje; 
antes  porem  que  isto  faca,  folgo  cm  annunciar  á  V.  Ex.*  que  a  traiiquiiiidadô 
publica  desta  província  não  tem  sido  alterada. 

A'  9  de  Julho,  as  duas  horas  e  meia  da  tarde,  fui  assassinado  no  recintho  do 
Arsenal  da  Guerra  Serafim  Luiz  de  Oliveira  pelo  seu  companheiro  de  prisão 
Slanotl  Corrêa  Dias  de  Moura  que,  armado  de  uma  sovela,  fez-lhe  um  ferimen- 
to Das  costas. 

O  Subdelegado  de  Policia  do  2."  Districto  procedeu  á  cor-pc  de  delicio  e  in- 
quérito policiíil,  cujos  autos  forão  rcineitidus  ao  Juizo  de  Direito  desta  Comarca. 

A'  ?3  de  Julho,  o  Delegado  d?  Policia  do  termo  de  Corumbá  comratmicou  a  es- 
ta Chef.itura  um  assassinato  Inividu  m  lugar  denominado— Urucu— districto  d? 
aquelle  termo,  e  as  previdências  í  undas  á  respeito,  deixando  d&  declinar  os  no- 
mes sò  da  viclima  como  do  ns-ussinn.  Iseste  sentido  oíH-iou-se  a  aquelia  au- 
toridade, cuja  resposta  aguardo. 

A'  13  Je  Agosto,  dentro  do  edifício  da  cadOa  publica  desta Cipital  M.-.noel  João 
Lagoeiro,  assr>í,sinou  com  três  facadas  ao  seu  companheiro  de  prisão  Antonio 
ruindo  da  Rocha,  ambos  presos  para  sentenciar.  Procede u-se  à  corpo  de  de- 
licio e  inquérito  policiai,  dand-j-se  cm  seguida  sepultura  ao  cadáver,  depois  d-j 
■cumprido  o  preceito  do  artigo  131  do  Regulamento  n.  120  do  31  de  Janeiro  de 
ifcs-±2.  Para  evitar  a  reprodução  de  semelhantes  crimes,  determinei  ao  respecti- 
vo carcereiro  em  portaria  dV.qaeila  mesma  data  que  ficassem  pr^hibidos  os  tra- 
balhos nas  prisões,  e  que  fossem  arrecadadas  todas  as  ferramentas  que  por  ven- 
tura existissem  em  poder  dos  presos. 

A' 23  de  Julho,  na  comarca  de  Corumbá,  B&sF.io  Antonio  do:-  Santos,  brasilei- 
ro, natural  ila  província  de  Gjyaz,  suicidou-se  degulandc-se  c,;m  uma  faca. 

Deu  causa  a  este  acontecimento  segundo  communiecu  o  rospictico  D* legado 
'de  Pulicia,  grave  desgosto  porque  passava  aqucile  iaftliz. 


"No  cila  12  da  Agosto,  no  Districto  do  Santo  Antonio  do  Rio  nbaixi,  ÍVi  enge- 
nho à  vapor  pertencente  ao  Tenente  Joaquim  José  Paes  de  Barros,  as  sete  e  m  na 
lioras  da  noite,  no  acto  de  apuração  da  calda  de  uma  das  taxas,  houve  uma 
grande  explosão,  resultando  oíTensas  graves  à  tvas  filhos  e  um  escravo  do  mes- 
mo proprietário,  acoutecendo  fallocer  uni  daquelles  ílllios  quarenta  lioras  depois 
■<lo  acontecimento. 

k'  11  de  Agústo  Anastácio  Manoel  Antunes,  indiciado  em  crime  de  roubo, 
vr.ltfmdo  da  audiência  do  Juizo  de  Direito  para  à  Cadèa  publica  desta  cidade, 
■conseguio  evadir-se  do  poder  dos  guardas  que  o  acompanha  vão. 

Procedeu-sa  á  inque;ito  policial  que  em  data  de  13  foi  remettido  ao  Juiz  de 
Direito  da  Comarca. 

Diligencia-so  á  captura  d'aquelle  criminoso  expedindo-se  circulares  as  auto- 
ridades policiaes..  Como  medida  preventiva  determinei  que  d'ora  em  diante  os 
■galés  sempre  que  tenhaode  sohir  em  serviço  spjãu  postos  em  correntes  e  arma- 
-los os  guardas  que  os  acompanharem,  para  o  que  já  forão  fornecidas  à  compa- 
nhia policial  pelo  Arseual  de  Guerra  12  Pistolas,  conforme  requisitei  á  V.  2x.* 
«cm  officio  n.  137  de  17  do  mez  próximo  passado. 

A1  2  de  Agosto,  as  4 lioras  da  madrugada,  manifesteu-se  um  incêndio  na  loja 
•de  fazendas  de  Francisco  Alartiniano  de  Araujo. 

.Ao  1."  signal,  partido  do  Quartel  do  Batalhão  21  de  Infantaria,  dirigi-me  ao 
iogar  do  sinistro,  comparecendo  igualmente  o  Delegado  é  o  Subdelegudu  de  Po- 
licia que  prestarão-me  a  mais  decidida  coadjuvação.  A  pezar  das  diligencias  em- 
pregadas moutou  o  prejuízo  cau/.ado  em  2:0O0,?O3O  reis,  não  havendo  felizmente 
•outra  desgraça  á  lamentar-se, 

A' 9  de  Agosto,  foi  capturado  U3 s  immediações  desta  capital  o  desertor  do 
corpo  de  cavallaria  desta  Província  Benedicto  Ferreira  d±  Cruz,  que  em  data  de 
10  foi  apresentado  ao  Commando  das  Armas. 

A'  4  do  corrente  mez,  constou  á  esta  Chefatura  que  no  lugar  denominado  Cas- 
sange,  beira  do  Rio  Cuyabá,  Termo  de  Poconé,  os  índios  selvagens  atacarão  a 
JTazenda  do  sidadão  M-inoel  Alves  de  Siqueira. 

Nesta  mesma  data  determinei  ao  Delegado  de  Pilicia  d'aqaelle  Termo  que  pa- 
Ta  alli  fizefse  seguir  com  urgência,  urna  escola,  afim  de  afugeutai-os,  dando- 
Ihe  instrucçGss  a  respeito. 

São  estes  os  factos  mais  notáveis  occorridos  durante  o  carto  espaço  de  tempo 
em  que  me  acho  no  exercício  do  cargo  de  Chefe  de  Policia  desta  Província. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

Illm.»  e  Exm.°  Snr.  General  Barão  de  ilaracajú,  Digníssimo  Presidente  desta 
JProviucia. 

O  Chefe  de  Policia, 
João  Maria  Lisboa. 


N. 


Happa  demonstrativo  do  movimento  d*  caiía  nablra 
desta  capital  de  1.»  de  Agosto  de  1879  á  23  da  " 
Julho  do  corrinte  anno. 


ClaaalflcaçSes 


Seiítuuciadus 


frara  Sentenciar 
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Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto  Grosso  em 
Cuiabá,  23  ds  Jalho  4e  1330. 

O  Secretario, 
José  Gomes  da  $i[ca< 


IV.  2. 


Mappa  demonstrativo  da  forca 
policial  desta  proviucia  .  -  ' . 
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Secretariada  Policia  da  Provinda  de  Matto  Grosso  em  Cuia- 
bá, 23  deJulho  de  1880. 

O  Secretario, 
Joeí  Gomes  da  .Silva. 
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Secretariada  Policia  da  Província  de  Matto-GrossoemCuva 
jq&  Julho  de  1880.  J 

0  Secretario, 
■Jose'  Gomes  da  Silva- 


MSa Te  d°S  E«™&™  sahidos  da  Pre- 

meia ae  iiatto  Grosso  durante  o  an no  do  1879. 


e 

b 

o 
a 
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Sexo 


Fau.» 


Nacionaliaadcg] 


os 


Profissão 


0  Secretario, 


Jo?c  Oomrs  ria  Sika. 


MattS£™sso°  PCSS°a2  ^  Secpel^adu  Policiada  Proxlneia  de 


Secretario 

Amanuense  interno 

«  « 

«  'externo 

Porteiro  servin do  de 
de  continuo. 


José  G-omes  da  Silva 
Pedro  Fernandes  Povoas 
Manoel  Ferreira  Mendes 
Manoel  Teixeira  da  Fonseca 
João  José  Rodrigues  Xavier 


Nomeado  por  decreto  dei 
1 1  de  M  iio  de  1878. 

Portiu-in  de  8  de  Outu-j 
brode  3879.  f 

P  'ruriade  U  de  Marcol 
de  1878. 

■Idem  de  17  dejQutubro! 
de  1879. 

'Idem  de  14  de  Marco  de| 
db  1878. 


-de  1880. 


Secretaria  da -Policia  dai>ravincia  de  Mitto-Srosso  em  Cuyabi,  23  de  Julho 

O  Secretario, 
■Jose"  Gomk?  ju  Silva.. 


í 

! 
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4  O  Èarao  de  Maracajá,  Presidente  íla*  Província,  úzando  da  «fA, 
jçso  que  lhe.  confere  0-  artigo  24,  §  4«.  da  Acto  kldiSonal  á  cif 
tituiçao  politica  do  Império,  e,  enr  virtuàc  das  autorisS       n  ' 

5  de  Jull^e  1877  e  da  de  numero  53(çdè  3  %  DezeAbroTi  187?  1 
s&a  que,  se  observe  o  Regulamente  que  nésta  data  e%ede-  para  o 
ensino  primário  e  secundário  desta  Província,  e  que  o  S  do 
despezas  ainda  nao  autprisadas,  estabelecidas  no  mesmo  Samen 

L0;  1*^2%^ quea  Assefflbléa  Le»a 


fiarão  de  Maracajá. 


Regulamento  da  InstruccSo  Primaria  e  Secundaria  da 
Província  do  llatto-Grosso. 

CAPITULO  L 

Da 

rastrusçào  em  geral. 

Artigo  A  instrucção  na  província  de  Matto-Grosso  abrangerá 
o  ensino  primário  e  secundário.  ^augera, 

tico  rtÍg°  2'°~~°  eaSÍn°  devidir-se-lia  em  Pelico,  particular  e  domes- 

pivinci7i°  énSÍQ°  FblÍC0  è  °        86  ^stra  á  «Fínsas  do  cofre 

§  1—  O  ensino  particular  é  o  que  se  dá  em  estabelecimentos  par- 
ticulares a  custa  dos  pais  dos  alumnos  ou  de  educadores. 

§  d  -—Por  ensino  domestico,  éntende-se  o  que  se  distribue  rio  lar 
domestico,  pelos  cbefes  das  famílias  a  seos  filbos,  por  professores  por 

vocação  °U  P°r  PeSS°aS  qUÓ  ^Pontáneamente  o  fazem  por 

Artigo  3.-— O  ensino  particular  eo  domestico  serão  livres  4*mem 
quer  que  os  queiía  exercer;  sujeitaado-se,  porem,  aquelle  á  telisa- 
Çao  da  Directoria  da  mstmcção,  quanto  á  bygiene,  estatística  e  mo- 

Artigo  4.-— As  escolas  publicas  d'instrac?o  primaria  áerão  dividi- 
as em  tres  classes,  e  em  todas  ellas  o  ensinô  será  dado  em  dous  grãos. 

Artigo  5.  —A»  matérias  do  primeiro  gráo  serão  obrigatórias  aos 
aiumnos,  as  do  segundo,  livres.  q~ 
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Ãvti'o-0  G  —O  ensíno  publico  secundário  seíá  inmistra^o  noLyccu 
Cuya&\Jdo  pela  lei  provincial  n-,  536  de  3  de  Dezembro  de 

l8l9rtl(,0  7>- O  Lyeeo  comprehonderá,  alóm  das  cadeiras  mie- formam 

o  cuísf  normal,  as  de>tim  ^  Phllos0PU  IW 

nal  e  Moral  e  Rhetorica,  ,c  Historia  Unncisjl.        ..     ,  , 

Aiti-o  8  '-O  complexo  das  ;disciplmas  supramencionadas  forrara 
uo  Lvceo  dous  cursos  de  humanidades,-**  .se  denominura-CURbO 
NoSSr- *  se  restringirá  as  cadeiras,  de  «ammatica  da  hngua 

ff  o^XtS^tó  LÉGUAS  B  SCIENCIAS  PRK- 
PARATORIÂS  e  comprehenderá  todas  as  matérias  do  artigo  /.■  ex- 
cepção feita  da  Pedagogia  e  Methodologia. 

Aquelle  terá  por  Hm  preparar  professores  e  professoras  para  o  ma- 
o-isTerio  primário,  e  será  mixto;  e  este  habilitara  os  aspirantes  a* 
matriculas  para  os  cursos'  superiores  do  Império-.  ... 

Artigo  9.- -As- matriculas  nos  estabelecimentos  do  ensino  primário 

serão  gratuitas. 

CAPITULO  II. 
I»a  direcção  o  inspecção  do  ensino  provincial . 

^tigo  10.— A  direcção  suprema  da  mstrucção  compete  ao  Presi- 
dente da  Provinda,  que  a  exercerá  por  intermédio  do  Director  geral, 
áo  conselho  litterario-  e  dos  inspectores-  parochiaes,  decidindo  os  ne- 
gócios aue  lhe  competirem  por  lei  e  pelo  prezente  Regulamento;  re- 
solvendo as  duvidas  que  eccorrerem  na  sua  execução,  e  determman- 
'  do  a  adopção  de  'quaesquer  medidas,  que  se  lhe  não  opponham  e  ío- 
xem  reclamadas  pela  regularidade  e  exigências  do  serviço. 

Artigo-  11. —A  immediata  inspecção  do  ensino  è  da  competência. 

§lv  Do-  Director  geral  da  intrucção; 

§  2.-  Do  Conselho  litterario:' 

§3,'  Dos  inspectores  parochiaes. 

CAPITULO  III 


Dú>  Director  geral. 


Artigo  12.— 0  Director  geral  è  da  exclusiva  nomeação 
dencia. 


.  Á'clle  suo  subordinados  tórios  os  professoras  c  directores  de  est"^ 
falecimentos  de  ensino  publico  ou  particular,  os  membros  do  con- 
selho litterario,  os  inspectores  parochiaes,  os  empregados  da  Secre* 
taria  e  o  encarregada  da  Bibliothecu.  ° 
Compete-lhe.:  . 

§  1.— Inspeccionar  o  fiscalizar  por  si,  pelos  inspectores  parochiaes 
e  extraordinariamente  por  cidadãos  de  sua  condança,  que  com  ap- 
provação  da  Presidência,  disso  incumbir,  as  aulas,  coliegios,  «:asaí 
de  educação  e  estabelecimentos  provinciaes  de  instrucção,  quer  pú- 
blicos, quer  particulares  ;  v 

§  2.— Regularizar  o  eu.si.io  publico,  expedindo,  depois  de  approva- 
das  pela  Presidência,  as  n,>cess;irias  instrucçõos  para  a  bòa  execução 
das  leis  c  regulamentos  concernentes  a  instrucção  ; 

§  3.— Proceder  ou  mandar  proceder  á  quaesquer  exames,  ou  dili- 
gencias tendentes  ao  melhoramento  do  ensino  e  á  boa  execução  das 
disposições,  que  o  regulam  ;  * 

{j  4.— Ouvir  o- conselho  litterario  sempre  qus  o  julgar  convenien- 
te, c  nos  casos  declarada?  neste  Regulamento ; 

§  5.— Presidir  a.-v  conferencias  do  conselho  litterario,  regular  seos 
trabalhos  e  discussões  ;  ° 

§  C— Remetter  á  Presidência,  com  informação'  sua,  os  pareceres 
e  as  deliberações  do  conselho  litterario,  á  seu*juizo  ou  a  requisição 
do  mesmo  conselho,  nos.  caso.;  em  que  necessite  de  subir  a  consi- 
deração d'aquella  autoridade. 

§7- — Pôr  em  concurso  as  cadeiras'  vagas  do  ensino'  publico. pri- 
mário e  secundário,  quando  determinar  a  presidência  ;  presidir  .os 
concursos,  os  actos  da  congregação  dos  professores  do  Lycèo  e  todos 
os ; outros  solemnes  ou  não,  salvo  quando  presente  o  Presidente  da 
Província  e  quizer  assumir  a  presidência  .dos  .mesmos ; 

§  8.— Organisar,  mediante  audiência  do  conselho  litterario,  os  re- 
gimentos internos  das  escolas  de'  instrucção  publica  primaria  e' o  do 
Lyceo,  ouvindo  a  respectiva  congregação,  submettendo-os  aapprova'-* 
da  Presidência  ; 

9-— Adoptar,  rever  e  substituir  os  compêndios  e  livros  para  o 
ensino  nas  e.-.coías  publicas,  devendo  ouvir -o  conselho'  litterario; 

§  10— Organisar  e  remetter  aos  professores  públicos,  no  principio 
dé  cada  armo',  uma  relação  .dos  livros  e  compêndios  adoptados:; 

$11 — Convocar  ordinária  e  extraordinariamente  a  congregação  dos 
professores  do  Lvcôo  ; 

§•  12— Autorisar,  à  titulo  d'ensaio,  nas  aulas  publicas,  o  emprego 
<ie  qiiaésquer  methodos  d'e;isino.  que  se  tenham  .tornado  recommen- 
daveis,  acorapanhando-os  por  si,  ou  por'  seus  agentes  nas  parochias, 
aSiii  de'  verificar. o  bom  ou  uúo  resultado'  delles  ; 
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13 — Organisar  os  programmas  para  os  exames  annuos  de  proveceso 
nas  escolas  publicas  e  para  os  dè  concurso  de  cadeiras  vagas  de  ins- 
trucção primaria,  d'accordo  com  o  conselho  litterario  ; 

§  *14— Deferir  juramento  a  todos  os  empregados  de  sua  repartição, 
podendo  delegar,  quanto  aos  professores  primários,  esta  attribuícão 
aos  inspectores  parochiaes  ; 

§  15. — Organisar  annualmente  uma  tabeliã,  distribuindo  a  verba  vo- 
tada para  aluguel  de  casas,  e  expediente  para  as  escolas  publicas,  sub- 
mettendo-a  á  approvação  da  Presidência  ; 

§  16. — Expedir  o  programma  d'ensino  das  escolas  primarias,  regu- 
lando a  marcha  das  lições  e  exercícios,  horário,  exames  e  o  mais  que 
convier,  podendo  o  mesmo  programma  ser  revisto  quando  for  necessário, 
ouvido  o  conselho  litterario  ; 

§  17.-*Autorisar  as  professoras  de  cadeiras  publicas  do  sexo  femini- 
no a  admittirem  á  matricula,  em  suas  escolas,  alumnos  do  sexo  mascu- 
lino atè  a  idade  de  10  aunos  ; 

§  18.— Conceder  aos  professores  e  mais  empregados  aa  instrucção 
publica  licença,  com  ordenado,  até  8  dias,  e  até  15,  sem  elie  ; 

§  19. — Abonar,  justificar  ou  não  as  faltas  dos  professores  públicos 
à'instrucção  primaria  e  secundaria,  empregados  da  repartição  d'instruc- 
ção  publica,  até  c  numero  de  oito  no  decurso  de  um  mez  e,  com  pre- 
via autorisação  da  Presidência  si  excederem  desse  numero,  de  con- 
formidade com  os  arts.  157,  158  e  159  ;  produsindo  seus  effeitos  o  abo- 
no ou  justificação  pela  communicação  feita,  por  intermédio  da  Presi- 
dência, a  Thesouraria  provincial ; 

§  20. — Attestar  a  assiduidade  dos  professores  públicos  do  1."  dis- 
tricto  e  rubricar  os  mappas  mensaes  do  ponto  dos  professores  doLycêo 
e  empregados  da  secretaria,  justificando  ou  não  as  respectivas  faltas  ; 

§  21  .—Visar  os  attestados  passados  pelos  inspectores  parochiaes  da 
frequência  de  exercício  dos  professores  em  suas  respectivas  parochias ; 

§  22.— Julgar  as  infracções  disciplinares  punindo-as,  conforme  a 
gravidade,  com  admoestação,  reprehensão,  suspensão  do  exercido  e 
dos  vencimentos  até  oito  dias  sem  recurso  ; 

No  caso  de  reincidência  a  pená  de  suspensão  poderá  ser  elevada 
ao  dobro,  e,  só  excedendo  de  8  dias  no  primeiro  caso  e  de  15  no  se- 
gundo," haverá  recurso  da  parte  para  a  Presidência  ; 

§  23. — Numerar,  rubricar,  abrir  e  encerrar  os  livros  da  Secreta- 
ria, do  Lycêo,  das  escolas  do  1.°  districto  da  capital  e  da  Bibliothe- 
ca,  podendo  delegar  essa  ultima  parte  ao  Secretario  ; 

§  24. — Designar  os  dias,  em  que  se  devam  effectuar  os  exames  an- 
r  nuos  em  cada  uma  das  escolas  d' instrucção  primaria  da  capital,  e 
nomear  os  respectivos  examinadores  ; 

§  25.— Approvar  a  nomeação  de  substitutos  idóneos,  feita  pelos 
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inspectores  parochiaes,  para  exercerem  o  magistério,  durante  o  im- 
pedimento 011  as  faltas  dos  respectivos  professores  ; 

§  26.— Manter  a  correspoi.dencia  official  com  o  Presidente  da  Pro- 
víncia e  mais  autoridades,  com  os  inspectores  parochiaes,  com  os 
membros  do  conselho  litterario  e  professores  do  Lycôo  ; 

§  27.— Communicar  a  presidência  a  vacância  de  qualquer  cadeira 
e  processar  os  papeis  de  habilitação  para  concurso  e  os  relativos  a 
vitaliciedade  e  jubilação  ; 

§  28.— Informar  os  requerimentos,  que  forem  dirigidos  á  Presi- 
dência, sobre  a  matéria  de  eusino,  pelos  funecionarios  da  instrucção 
•publica,  e  fazel-os  subir  a  seu  destino  ; 

§  29. — Demittir  os  empregados  de  sua  nomeação  e  dos  inspecto- 
res parochiaes,  quando  não  servirem  bem  ; 

_  §  30. — Julgar  da  pena  disciplinar  de  suspensão  com  perda  de  ven- 
cimento, imposta  pelos  inspectores  parochiaes,  quando  exceda  de  qua- 
tro dias  ; 

§  31. -—Apresentar  a  Presidência  um  mez  antes  da  abertura  da 
Asscmbléa  provincial,  o  relatório  do  movimento  e  estado  do  ensino 
provincial,  indicando  as  medidas  cuja  adopção  julgar  conveniente 
aos  interesses  da  instrucção  e  o  orçamento  da  dospeza  provável  para 
o  exercício  financeiro  seguinte  ; 

§  32. — Ministrar  a  Presidência  todas  as  informações  relativas  ao 
ensino  provincial,  que  lhe  forem  pedidas  ;  e  solicitar  ios  inspecto- 
res parochiaes  e  mais  funecionarios  subalternos  as  que  entender  ne- 
cessárias, a  bem  do  mesmo  serviço  ; 

§  33.—  Dirigir  e  fiscalisar  os  trabalhos  da  Secretaria  d'instrucção  e 
prorogal-os,  quando  a  urgência  ou  affluencia  de  trabalho  o  exigir; 

§  34. — Admoestar,  reprehender  e  suspender  do  exercício  e  venci- 
mentos, sem  recurso,  até  oito  dias,  o  empregado,  que  faltar  ao  com- 
primento de  seus  deveres,  e,  atè  quinze  dias,  o  que  for  desobediente 
e  deixar  culpalvemente  em  atrazo  a  escripturação  á  seu  cargo.  No 
caso  da  suspenção  exceder  esses  limites  haverá  recurso  para  a  Pre- 
sidência. 

Artigo  13.. — Ao  mesmo  Director  geral  da  instrucção  cumpre  mais: 

§  1. — Propor  a  nomeação  e  demissão  dos  membros  do  conselho  lit- 
terario, dos  inspectores  parochiaes  ô  seus  substitutos  e  dos  emprega- 
dos da  Secretaria  de  instrucção  ; 

§  2. — Autorisar  que  sejam  dados  em  consummo  os  objectos  das 
escolas  do  1."  districto  da  capital,  quando  fôr  isto  requisitado  pelos 
respectivos  professores,  e  forem  os  ditos  objectos  julgados  inserviveis ; 

§  3. — Indicar  as  alterações  que  a  experiência  demonstrar  deverem- 
se  fazer  não  só  neste  regulamento  como  nos  regimentos  internos  dos 
dous  ramos  de  ensino  publico,  no  da  Secretaria  e  Bibliotheca, 
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§  4.— Propor  ao  Presidente  da  Província  o  cidadão,  que  deva  fazer 
parto  da  commissão  darrola mento. 

CAPITULO  IV.. 

B>»  conselho  liUernrio 

Artigo  14.— O  conselho  litterario  compõc-se  : 
Do  Director  geral:; 

De  4  membros  effoctivos,  nomeados  pela  Presidência  da  Província, 
sob  proposta  do  mesmo  Director  geral; 

De  um  professor  cffectivo  do  Lycèo,  eleito'  annaalmente  pelos  seos 
collegas ; 

De  um  professor  primário  da  capital  também  eleito  d'entre  os  pro- 
fessores cffectivos  de  sua  classe. 

Artigo  15.— Alem  dos  membros  eífectivos  do  conselho  litterario,  de 
que  trata  o  artigo  antecente.  haverá  mais  seis-  substitutos,  s^ndo  qua- 
tro, do  mesmo  modo  que  os  effjctivos,  nomeados  \y.la  Presidenta,  o 
dous-  profosscrss  dos  dous  ramos  d'ensino  eleitos  na  mesma  ooi-asulj 
que-  os  eífectivos. 

Artigc  lo. — O  conselho  só  poderá  deliberar,  quando  estiverem  reu- 
nidos, pelo- menos,  quatro  de  síos  membros.  No  julgamento,  porém, 
(ie  pena  imposta  oa  por  impôr  á  algum  professor,  deve  funecionar 
o  conselho  pleno. 

Artigo  17. — O  conselho-  fará  as  suas  sessões  ordinárias  de  2  em 
2  mezes;  sendo  a  primeira,  pouco  depois  da  abertura  do  Lycêo,  e  as 
extraordinárias,  quando  o  Director  geral  julgar  conveniente. 

Artigo  IS». — O  conselho  tomará  parte  em  todos  os  negócios,  em 
que  a  sua  intervenção  íbr  exigida  por  este  Regulamento.  Especial- 
mente- será  consultado  nos  seguintes  casos,  .nos  quaes  deve  eraittir  o 
seu  parecer:: 

§       Sobre  methodos  -e'  systemas'  práticos  d'ensino  ; 

§  2  •  Sobre  a  adopção,  revisão,  substituição  de  compêndios  livros, 
e  objectos  d'ensino  ;■ 

§  3." — Sobre  o  merecimento  das  obras  compostas  na-  província,  que 
íbivm  -submetidas  à  .s-ua  approvação ; 

§  4.-— Sobre  o  regimen  interno  de  quaesquer  estabelecimentos  ;pa- 
blrcos  de  instrucção  primaria ; 

§  5.*— Sobre-  a  necessidade  de  creação,  transferencia  e  suppressão 
dc  cadeiras  da  instrucção  primaria,.  *e  de  alteração-  na,  ordem-  das 

classes:;- 

£  6.— Sobre-  pvogrammns  para  ;provas  oraes  e  escriptas  dos:  exames 
de- habilitação,  c  de  concurso  pan  provimento  das  cadjiras  d'instrucçao 
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primaria;  bem.  como  acerca  do"mcreciinento  das  provas  produzidas  cm  lo- 
dos esses  actos  ;, 

§  .7.— Sobro  as  provas  escriptas,  produzidas  nos  exames  das  escolas 
primarias,.. assim  como  as  copias  dos  respectivos  termos,  para  consul- 
tar quanto  a  sua  regularidade  o  ao  progresso  apreciável,  era  vista 
d'essas/provas,  do  ensino  dado  nas  escolas  publicas; 

§  8.— Sobre  vitaliciedade,  remoção  disciplinar,  aecesso  por  antigui- 
dade e  jubilação;  *  ° 

§  0.— Sobre  as  infracções  disciplinares  dos  professores  públicos  dms- 
trucção  primaria,  que  incorrerem  cm  penas; 

•  §  10.— Sobre  a  elaboração  de  bases  para  qualquer  reforma  ou  me- 
lhoramento, do  que  carecer  a  instruecão  na  província  ; 

§  11.— Sobre  .quaesquer  outros  assumptos  litterarios  ou  de  interesse 
para  o  ensino  publico  a  respeito  dos  quacs  seja  ouvido  pelo  Director 
geral,  ou  pela  Presidência. 

Art.  19—  Nas  .conferencias  extraordinárias  tratar-se-ha,  primeiramen- 
te, do  objecto  especial,,  para  que  houver  o  conselho  sido  convocado  e  cm 
seguida  havendo  tempo,  de  assumpto-;  de  conferencia  ordinária, 

Art.  ,20. — Os  membros  do  conselho  liUerario,  que  se  acharem  impos- 
sibilitados de  comparecer  ás  conferencias,  o  deverão  communicur,  com 
antecedência,  .ao  .Director  geral.  Si  não  o  fizerem  por  três  vezes  conse- 
cutivas, serão  considerados  exonerados,  ipso  facto. 

Art.  21. — Em  qualquer  dos  casos  do  artigo  antecedente,  o  Director 
geral  chamará  um  dos  substitutos  para  supprira  vaga  ou  ausência,  que 
se  dér. 

Art,  -22. — Os  membros,  electivos,  de  que  trata  o  are.  14,  são  especial- 
mente incumbidos' -nos  processos  disciplinares,  de  requerer  o  que  fòr 
á  bem  dadefeza  do  professor  recusado,  nos  casos'  em  que  to  alia  de  ser 
ouvido  o. conselho  litterario;  não  tendo,  porém  voto  na  n: ateria. 

Artigo  23. — Considera-se  serviço  relevante  o  exercício  assíduo  í 
regular  no  conselho  litterarior  para-  ser  levado  a  .consideração  do  Go- 
verno imperial. 

CAPITULO  V. 
Dos  inspectores  parocluaes. 

Artigo  24.— Haverá  em  cada  freguezia  um  inspector  parochial  e  um 
substituto,  .encarregados  da  direcção  do  ensino,  subordinados^  ambos 
ao  Director  geral,  e,  sob  proposta  deste,  nomeados,  pela  Presidência. 

Artigo  25.— Aos  inspectores  parochiaes,  .em  seos  respectivas  distri- 
ctos,  compete: 

1- — Visitar  e  inspeccionar  .as.  escolas  e  quaesquer*  estabelecimentos 
cTistrucção  primaria ; 
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§  2.— ínformar-se  do  comportamento  civil  c  mpral  dos  professores' 
públicos,  verificando  si  procedem  com  zelo,  intelligencia  e  vocação  no 
exercício-  das  funecões  de  seo  cargo  ;  si  cumprem  fielmente  as  dispo- 
sições legaes  e  re*gulamentarcs,  bem  como  as  ordens  e  jnstrucçòes 
do  Director  geral,  relativas  ao  desempenho  de  s«os  deveres  magis- 
traes  ; 

S  3.  —Verificar  a  exatidão  do  numero  de  alumnos  matriculados  nas 
escolas  publicas  ou  subvencionadas,  as  causas  de  falta  de  frequên- 
cia e  a  proporção  entre  o  numero  de  alumnos  matriculados,  e  a  po- 
pulação escolar  da  localidade  ; 

*  4,  Examinar  nas  escolas  publicas  as  vantagens  ou  inconveni- 
entes do  regimen  adoptado,  methodos  de  ensino,  meios  disciplinares 
e  seus  effeitos  ; 

§  5.  Inspocionar  a  escrípturaç  ão  dos  livros  a  cargo  de  cada  pro- 
fessor ; 

§  6  Verificar  o  aproveitamento  dos  alumnos,  arguindo-os  e  fazen^ 

do-os  arguir  pelos  professores  em  cada  um  dos  ramos  de  ensino ; 

§  7.— Tomar  precauções,  para  que  o  subsidio  destinado  aos  meni- 
nos pobres  seja  de  facto  distribuído  e  appheado  devidamente  : 

§  3.— Examinar  se  as  escolas  publicas  estão  situadas  nos  lugares 
mais  convenientes,  si  funecíonam  em  edifícios,  que  tenhão  as  pre- 
cisas acommodações,  e  si  guardam  as  regras  prescriptas  pela  hygiene  ; 

§  9. — Verificar  as  condicçõ^s  de  salubridade  do  local,  em  que 
estiver  situada  a  escola,  o  estado  sanitário  dos  alumnos  e,  quando 
este  seja  máo.  a  sua  causa ; 

§  10.— Communicar  ao  Director  geral  a  vacância  de  qualquer  ca- 
deira de  ensino  publico  no  districto  de  sua  jurisdição,  e  os  impedi- 
mentos dos  professores  para  o  exercício  de  stias  funceões  ; 

§  11. — Nomear  interinamente  pessoa  idónea  para  assumir  o  magis- 
tério, nas  faltas  e  impedimentos  dos  respectivos  professores,  sujei- 
tando as  ditas  nomeações  á  approvação  do  Director  geral ; 

§  12. — Attestar,  mensalmente  o  exercício  dos  professores"  públicos 
e  visar  os  mappas,  que  devem  ser  reraettidos  á  Directoria  por  seu 
intermédio,  declarando  nos  attestados  os  dias  em  que,  durante  o  mez, 
deixou  o  professor  de  dar  aula,  e  os  motivos  porque  ; 

§  13. — Transmittír  com  s-ua  informação  á  directoria  geral  os  reque- 
rimentos dos  professores  sobre  matéria  attinente  ao  serviço  do  ensino; 

§  14. — Communicar  ao  Director  geral,  no  fim  de  cada  anno,  o 
numero  de  escolas  particulares  primarias  abertas  em  seo  districto,  e 
o  .  numero  de  alumnos,  qne  as  frequentaram  ; 

§  15.— Presidir  á  distribuição  dos  prémios,  ax)s  exames  finaes  e  aos 
de  classes  nas  escolas  publicas;  nomear  para  elles  examinadores,  ff 
tran^mittir  á  Directoria  geral  o  resultado  de  taes  actos ; 


$  ÍCT.—  Doferir  juramento  aos  professores  públicos,  quando  lhes  fòv 
oomraettiua,  pelo  Director  gorai,  esta  attribuiçao  ; 

§  17.— Abrir,  numòrar,  rubricar'  e  encerrar  os  livros,  que  tiverem 
de  servir  para  escnpturação  nas  escrjlas  publicas  ne  seo  districto  • 

§  18.— Impor,  em  visitas,  aos-  professores-  culpados  as  penas  dè 
admoestação,  reprehenoão,  suspensão,  com  perda  de  vencimentos  até 
quatro;  dias,  sem  recurso;  ampliando-a  átè  o  dobro,  no  caso  de  rein- 
cidência. 

Si,  porém,  as  penas  impostas  de  susoensão  excederem  a  quatro  dhs 
no  1.°  caso  e  a  oito  no  2."  terá  a  parte  recurso,  com  cffeito  suspen- 
sivo, para  o  Director   geral  ; 

$  19.— Conceder  liconya,  em  casos  urgentes,  aos  professores  públi- 
cos otfectivus  ou  vitalícios,  até  :$  dias  com  ordenado  somente,  e  até 
0,  sem  elle  ;• 

§  20.  — Manter-  a  correspondência-  official  com'  o  Director  «-eral,  e 
com  os  professores  dc  *eo  districto :  G 

§  21.— Fazer  inventario  dos  moveis  e  utensílios  e  lancal-os  nos  li- 
vros próprios. 
O  inventario,  de' que  trata  o  presente  §  será  feito: 

1.  °  Quando  o  professor  assumir  o  exercício  da  escola,  e  quando  o 
deixar  ;- 

2.  °  Quando  receber  novos  moveis  ou  utensílios: 

§22. — Fazer  parte  da  commissão  darrolamento  (ai*t.  dl); 
§  23.— Apresentar,  até  10  ao  Setembro,  ao  Director  geral,  uma 
lista  de  tres  cidadãos  para  os  fins  do  artigo  32: 

CAPITULO  VI. 

Dos  funecionarios  «Ia  repartição   «le  iastrueçSo  pri- 
maria- e  secuudaria 

Artigo  26.—  Os  funceion&rios'  da  repartição :  da-  instrucção'  da;  pro- 
víncia são-  vitalícios,  effxtivos,-  interinos.  s*ubstitutos  e'  contractados. 

§  1. — Entende-se  por  funecionário'  vitalício  codo!  aquelle  que  tiver 
requerido  e  obtido  o  titulo  de;  vitaliciedade,  guardadas  as  prescripções 
do  ^  capitulo  19'. 

5>  2.— Por  effectivo;  o:  que'  obtiver'  nomaação'  mediata;  ou  im  media- 
ta do  Pi-eeidente  da  província. 

§  3  —Por  interino,  o-  que'  fôr  nomeado'  com'  esta  clausula  pela 
Presidência,  sob'  proposta-  do-  Director  gèral,  para  o  exercício  de  qual- 
quer cadeira  vaga'  até  definitivo  provimento: 

.  §  4- — Por  substituto,  o;  que  fòr' chamado  pelo  Director'  geral  ou 
inspectores  parochiaes,  para  supprir  a  falta  ou  impedimento  de  algum- 
professor.. 
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|  5.— -Por  contractado,  o  que,  mediante  ,contracto,  lavrado  na  Di- 
rectoria peral  ou  inspec<;oría  parocjhial,  sondo  ,autorisada,tco,mprometter- 
se  á  ensinar,  sob  ;eondiçOes  .osrtijwiladas,  nos  lugares  em  que,  nâo  ha- 
vendo escola,  se  encontre  numero  do  alumnos  suíficiento  para  n5o 
descurar-se  de  sua  iDstrucção. 

CAPITULO  VII. 

Do  ensino  primário  obrigatório. 

Artigo  27.— Depois  que  forom  marcados  os  precisos  fundos  pelo 
poder  competente,  será  obrigatória  a  instrucçao  primaria  na  capitai 
da  Província  e  mais  cidades,  para  os  indivíduos  de  7  á  14  annosde 
idade,  sendo  do  sexo  masculino,  e  de  7  á  12,  sendo  do  feminino 

Nas  villas,  freguezias  e  povoações  será  também  obrigatório  o  en- 
sino, quando  n'ellas  houver  escolas  em  numero  sufficiente  e  o  estado 
dos  cofres  provinciaes  o  permitiu-,  á  juízo  da  Presidência. 

§  1.— -Não  são  obrigados  á  receber  ensino  : 

1.  °  Os  que  tiverem  impedimento  permanente,   physico  ou  moral  • 

2.  ". Os  que  se  mostrarem  habilitados  nas  matérias  do  1.»  gráo  ■ 
parar  se-  ^  nS°  reueberem  0  subsidio  provincial  para  pre- 

4.  '  Os  que  forem  única  companhia  de  paes  inválidos  e  enfermos  • 

5.  Q0s_que  morarem  distante  da  escola  mais  de  dois  kilometros  ' 

§  A—bãUti  isenções  deverão  ser  provadas  perante  a  Directoria 

ral  ou  mspectona  parochial,  fora  efa  capital,  por  algum  dos  segum- 
xes  meios  :  ° 

t^5ri^W.^k4.TO1e8.ap«S8entaç5o.  attestado  medico  ou  de  au- 
toridade ecclessiastica  ou  civil ; 

P^^egUadf'  Porfa^  ou  certificados  comprobatórios  da  habilita- 
ção nas  matérias  do  §  1."  n.  2. 

to^S^tííisf      6  ^Uinta'  p0r  attestados  d°*  vigários,  e  de  au- 

esetía^n^r08  Pav'  ^t0ves  e  educadores,  que  não  mandarem  á 

veSo  rPní^n-     Pa^°vlar  8608  filh0s'  tutel*dos  ou  educandos,  de- 

Pa  ochiaS  Z  «7°  ?ireCt°r  g6ra1'  na  caPita1'  e  aos  inspecíorps 

todas  asei;fZ^  r°S  kgaíeS'  >  maneira  ^ '  W*  03  instruem,  com 
toaas  as  informações  que  lhes  forem  exigidas.  ' 

pe^^^j?i^-^.í0r  '8i'  ou  P°r  intermédio  dos  ins- 
KstLr^nf  '  auJtorisa^á  o  fornecimento;  à  crianças  indigentes, 
SS&Sfi6*  e  dece,ntes>  .Jivros  e  mais  olyéctos  indispensáveis 
aojngmo  escolar ;  correndo  a  dispesa  por  conta 'dos  cofres  provín- 
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Aftigo, 30.-3*  paes,  tutores  >  educadores  são  obrigado?  á  >Cftffl, 
municar  aOj  professor  as  causas  das  faltas  dos  alumnos?  quando  òttas 
excederem  dd  15  dias  seguidos,  devendo  essa  communicacio  ser  m?T 
cionada  nos  respectivos  'fflappas. 

CAPITULO  VIII 

Do  arrolamento  dos  alumnos. 

Artigo  31.-Todas  as  crianças  das  localidades  mencionadas  no  ar- 
tigo 27,  serão  arroladas  annualmeuto,  até  o  mez  de  Novembro  por 
uma  commissío  composta  do  respectivo  inspector  parocbial,  do  'iuiz 
de  paz,  em  exercício,  ou  do  suppl-mte.  em'  sua  falta,  e  de'  um  cida- 
dão nomeado'  pela  Presidência,  comas  deciarações  de  nom^  idade  fi- 
liação e  naturalidade  podendo,  para  esse  fim,  requizitar  das  autori- 
dades do  lugar  as  informações  precisas. 

^  Artigo  32.-0  Director  geral,  sob  proposta  dos  inspectores  paro- 
emaes,  apresentará,  até  10  de  Setembro,  uma  lista  com  o  nome  de 
tres  cidadãos,  com  as  precisas  qualidades,  dos  quaes  será'  um  pro- 
posto^ Presidência  para  fazer  oarte  da  commissão,  á  que  se  refere 
o  artigo  antecedente ;  e  os  outros  dous  para  substitutos. 

§  L— Quando  houver  impedimento  de  qualquer  ordem  em  aWm 
dos  membros  da  commissão  referida,'  fará  parte  d'ella  um  dos  subs- 
titutos ; 

§  2.— Todas  as  despezas  com  livros,  publicações  e  annuncios  cor- 
rerão por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

Artigo  33.— Para  se  dar  cumprimento  ao  que  determina  o  artigo 
29,  o  inspector  parochial  ou  a  cotnmissão  soliiitará  de  todas  as  au- 
toridades do  lugar,  dos  vigários  e  professores  de  qualquer  ordem  03 
esclarecimentos  precisos. 

Artigo  34. — Feito  o  arrolamento,  serão  convidadas  por  editaes  ou 
pelos  jornaes  todas  as  pessoas,  que  tiverem  crianças  no  Caso  de- pre- 
cisarem de  iristrneção,  para  marcdarèm-nas  a  escola,  sob  as  penas  da 
lei,  que  serão  transcriptas  no'  mesmo  edital,  o  qual  será  assinado 
pelo  secretario  da  instrucciio  na  capital  'e  pelo  inspector  iiarochial 
fora  delia. 

CAPITULO  IX, 

Das  penas  e  recursos. 

Artigo' 35;— Decorridos  15  dias  da  abertura  das  escolas,  os1  paes, 
tttores  e  educadores,  que  não'  .matricularem  nas  escolas  aquelles 
que  lhes  incumbe  instruir,  e  não  provarem  -que  o  fazem  em  esco- 
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la  particular  ou  domestica,— sor&o  advertidos  pelos  inspectoros  paro- 
chiaes,  para  o  fazerem,  no  prazo  de  15  dias  ;  sendo  esta  advertência 
foita  .pela  imprensa  ou  por  officio.  A  palavra  autorisada  do  vigário  da 
freguezia  será  solicitada  pelo  jinspector  parochial  para  chamar  suas 
ovelhas  ;ao  cumprimento  de  tal  dever. 

Artigo  36.— SerSo  multados  era  5S000  á  10S00O,  podendo  essas  mul- 
tas ser  elovadas  até  50SOOO  réis  no  caso  de  reincidência,  verificada  dc 
3  em  3  .mezes, — aquclles  que,  advertidos  na  fórma  do  artigo  .antece- 
dente, não  .attenderem  <í  advertência  no  praso  marcado.  A  multa  se- 
rá communicada  pelos  transmites  legaes  á  Thezouraria  provincial,  para 
os  fins  convenientes. 

Artigo  .37.— Incorrerão  em  multa  de  200  reis  á  400  reis  diários, 
comtanto  que  não  exeda  de  4$000  reis  mensaes:  os  paes,  tutores  ou 
educadores,  que  consentirem  em  faltas  de  seos  filhos,  pupillos  ou  edu- 
candos, em  numero  superior  á  quinze  dias  consecutivos,  e  que,  adver- 
tidos, não  as  justifiquem,  continuando  a  ausência  dos  escolares. 

Artigo  ,38.— Serão  multados  em  10 $000  á  50SO0O  reis  os  profes- 
sores de  qualquer  ordem. ,  paes,  tutores  e  educadores  que,  sem  um 
motivo  legitimo  e  justificado,  se  negarem  a  dar  informações,  que 
lhes  forem  exigidas  pela  commissã"  de  arrolamento,  ou  inspectores 
parochiaes ;  e  assim  também  se  as  derem  inexactas,  ou  fora  do  tempo 
determinado. 

•  Artigo  39.— As  multas,  por  negação  de  pagamento,  serão  cobradas 
executivamente  pela  thesouraria  provincial. 

.CAPITULO  X. 

Do  ensino  primário. 

Das  escolas. 

Da  creação,  sédc  e  distribuição  das  escolas. 

Artigo  40.— O  ensino  primário  na  província  de  Matto-Grosso.  será 
ministrado  em  escolas  gratuitas,  por  ella  mantidas,'  e  em  aulas  parr 
ticulares  subvencionadas,  aos  meninos  que  estiverem  em,  condições  de 
frequental-as. 

Artigo  41.— Haverá  ,em  .cada  freguezia,  pelo  menos,  uma  escola 
publica  ;  podendo  haver  mais  as  que  forem  necessárias  na  razão  de 
uma  escola  para  100.  meninos. 

Artigo  42  .  — A  creação  de  qualquer  cadeira  do  ensino  primário  em 
lugares  onde  já  exista  alguma,  só  terá  lugar  depois  de  informação 
das  principae»  autoridades' locaes,  consulta  do  conselho  littcrano  e  .au- 
sência ou  proposta  da  camará  municipal  respeotiva. 
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Artigo.  43.— Será  crcada  cadeira  do  onsino  primário  em  toda  W-> 
!  idade,  em  que,  para  esse  fim,  offcrocer-se  á  província  casa  e  mobi 
lia  apropriada,  o  a  população  escolar  for  supe-ior  ã  20  meninos 

Artigo  44,-As  escolas,  regidas  por  professoras,  poderão  recèbcr 
alumnos   de  ambos  os  sexos,  sondo  para  isso  autorisadas  (art.  12  8 

Artigo  45  -Qjando  o  numero  do  alumnos  que  frequentar  uma 
escola  exceder  de  cento  e  vinte,  ou  se  subvencionará  uma  escola 
particular  para  receber  o  excedente  de  cem,  ou  se  darão  adjunto*  na 
razão  do  um  para  cada  emeoenta  alumnos  excedentes,  até  queria 
.creana  outra  escola.  1  "J 

Artigo  4G.-Havendo  na  capital  um  edifício  publico  com  as  acom- 

•modações  precisas  para  duas  escolas,  n'elle  poderão  funecionar  dous 

professores  :em  salas  .separadas  ou  conjuntamente,  sob  a  direcção  do 
mais  antigo. 

Artigo  47.-.Nesta  capital.e  nas  localidades  ou  que  a  Presidência  acliar 
■  conveniente,  haverá  auias  nocturnas,  sendo  preferidos  para  re^el-as 
.os  professores  públicos.  ° 

Artigo  .48.-0  professor  qun  obti--r  licença  dará  na  casa  de  sua 
-escola,  com  a  -competente  mobilia,  aula  nocturna  aos  indivíduos  que 
quizeren*  aproveiíar-se  de  tal  beneficio.  essas  aulas  forem  com 
aproveitamento  frequentadas,  o  professor  terá  direito  a  uma  gratifica- 
rão igual  a  que  está  marcada  na  respectiva  tabslla  para  os  profes- 
sores contratados.  ■ 

Artigo  49.— Terão  direito  as  mesmas  vantagens  os  sacerdotes  de 
-qualquer  freguezia  que.  em  aula  diurna  ou  nocturna,  regularmente 
orgamsada,  ministrarem  o  ensino  á  seos  parochianos.  uma  .vez  que 
•  o  laçam  com  bòa  frequência  e  aproveitamento  dos  alumnos,  prova- 
do nas  vizitas  de  inspecção  .e  nos  exames. 

_  Artigo  50— -Na  cadeia  das  cidades  haverá  .escolas  d'ensino  Priraa- 
io  para  os  presos,  que  sd'elle  careçam. 

Artigo  .51.-0  professor  da  -cadeia  poderá  ser  o  mesmo  carcereiro 
ou  qualquer  .outro  individuo,  ainda  que  seja  um  dos  prezos,— com- 
tanto  ,que  tenha  bôa  conducta  e  esteja  nc  caso  de  desempenhar-  o 
encargo  ;  percebendo  as  vantagens  estipuladas  no  artigo  ,48. 

Artigo  ;52.-^Todo  cidadão  de  um  ou  outro  sexo,  que  requerer  ao 
-uirector  geral  ,ou  inspectores  parochiaes  exame  de  proveccão  para  um 
aiumno  ,seo,  provando  que  d'elle  não  recebeo  estipendio  "algum,  ou 
<je  quem  por  elle  se  interessasse,  sendo  o  aiumno  approvado  e  julga- 
das as  provas  'boas  pelo  conselho  litterario,  terá  direito  á  uma  gra- 
incaçao  igual  á  ;quo  vae  marcada  para  .os  professores  públicos,  por 
caaa  aiumno  provecto  das  respectivas  escolas. 

Artigo  .53.— As  escolas  publicas,  que  fórum  pouco  frequentadas,  po- 
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deráo  ser  trausferidag  para  outros  lugare*  da  mesma  froguezia,  onde 
possam  ser  mais  concorridas. 

Artigo  54.— A  escola,  quo  nà"o:  fór  frequentada  effectiramento  por 
vinte  alumnos,  será  fechada,  e  o  professor  passará  a  reger*  outra,  per- 
cebendo o  mesmo  ordenado  ;  excepto  si  a  falta  de  frequência  fór  mo- 
tivada por  elle,  pois,  n'cste  caso  ficará  disponivel,  e,  si  não  fór  vi- 
talicioi  será  dispensado. 

Artigo  55. — Verificado  que,  por  causas  que  excluam  a  ultima  par- 
te do  artigo  antecedente,  deixa  de  ter  frequência  a  escola,  e  nao  es^ 
tandev  no  caso  do  artigo  53,  poderá  esta  ser  suppriraida,  provideti- 
ciando-se  quanto  ao  ensino  das  crianças,  que  existirem  no  lugar,  por 
meio  de  subvenção  á  algum  professor  particular,  quo  as  instrua. 

Artigo  59.— Quando  o  Director  geral  julgar  conveniente,  autorisiirá 
a  transferencia  de  qualquer  cadeira  para  melhor  localidade,  uma  vez 
que  S4j'a  no  mesmo  districto  parojkial  e  com  appruvaçlo  da  Presi- 
dência. 

CAPITULO  xr 

Da  classificação  das  escola». 

Artigo  57.— As  escolas  publicas  são  divididas;-  quanto  ao  ensino 
em  duas  categorias  : 
—Escolas  do  primeiro  gráo. 
— Escolas  do  Segundo  grào. 

Artigo  58.— As  cadeiras  do  ensino  primário  são-  de-  tres  classes- 
De  terceira  classe,,  as  das  duas  freguezias  da  capital 
De  segunda  classe,  as  das  cidade.-»; 

De  primeira  classe,  as  das- demais  localidades  da  província. 

CAPITULO  XII, 
Do  ensino  e  regimen  das  escola* 

Artigo-  59.  -0  ensino  nas  escolas  publicas  compôr-se-ha  :- 
§  l.~Ds  educação^  religiosa  e  doutrina  christã  , 
$  A;  —Leitura  corrente  ; 
S  3.°— Escripta  corrente; 

\  i?metica' e  pratica:  ate  decimaes  ; 

§,  o.  — bystema  métrico  decimal  • 

Ir^oT^p?  A%  nas  *scólas  do'  s«o  feminino. 

gtúo.  disciplinas  constituirão  o  ensino  primário  do  1/ 
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Artigo  61.-0  ensino  do  2/  gráo  desenvolverá,  aperfeiçoará  c  oom  • 
pletará  o  ensino  das  matérias  do  1.',  addicionando  á  elles  • 
í;  1." — Cathecismo ; 

:§  2.°— Arithemetica  theorica  e  pratica  até  proporções  • 
§  3.'— Grammatica  da  lingua  nacional  e  analyse  dos  clássicos  nor- 
tuguezes  :  ? 

§  4.'-Generalidades  de  Geograpliia  e  de  Historia,  especialmente  da 
província  de  Mato  Grosso. 
§  5.°— Dezenho  linear. 

Artigo  62  -As  matérias  do  1.-  gráo  são  obrigatórias  para  os  alum- 
nos, as  do  2.°  livres.  r 

Artigo  .63.— Nenhum  alumno  poderá  matricular-se  nas  matérias  do 
l.   grao    sem  exame  de  provecçã»  nas  do  1.° 

Artigo  64.-0  ensino  será  dado  em  duas  sessões  diárias,  compre- 
nendendo  cada  uma  delia  3  horas  de  exercício 

Artigo  65,-No  regimento  interno  das  escolas  se  estabeleci  as 
condições  de  matricula,  frequência  e  regras  para  os  exercícios  esco- 
lares   meios  disciplinares,  fórma  e  epoca  dos  exames,  escripturação 
dos  livros  a_  cargo  dos  professores,  e  outros  objectos  d'csta  ordem 
que  não  estiverem  expressamente  :.qui  regulados. 

Artigo  66.—  0  modo  de  ensino  será  applicado  em  rolacã».  ao  nu- 
mero dos  amranos  : 

De  10  á  40  alumnos  será  preferível. o  methodo  simultâneo  : 
De  40  á  150,  o  methodo  mixto  ou  simultâneo  mutuo: 
De  150  á  300,  o  methodo  mutuo. 

Artigo  .67,— Nas  escolas  publicas  primarias  somente  serão  admit- 
idos of  compêndios  e  livros  que,  mediante  audiência  do  conselho 
litterano,.  fòreni  mandados  adoptar  pelo  Director  geral. 

Artigo '  .68—  São  absolutamente  prohibidos  os  castigas  corporaes, 
como  indignos  do  professor  que  os  inflige  e  dos  alamnos  que  os  re- 

Artigo  ,96,-^-No  fim  .de  cada  anno  haverá  nas  escolas  prémios,  dis- 
tribuídos pelo.  Presidente,  da  província  ou  Director  geral,  na  capital, 
e  pelos  inspectores  parochiaes  nos  outros  pontos,  aos  alumnos  que 
obtiverem  a  nota  plenamente  com  distinecão. 

Artigo  70.— São  dias  dispensados  d'auía: 

|  1.— Os  Domingos  e  dias  santos.:  , 

|  2.—Õ3  dias  de  .festa  nacional  declarados  em  lei  ; 
tente     °S  ^Sta  Provincia^  declarados  pelo  .poder  compe- 

choa^-~^S  ^  ^  ^ecorrereEq'       domingo  àe  Ramos  ao  de  Pas- 

|  5.— Os  de  luto  nacional ; 
6 — Os  que  decorrerem  do  dia  7  de  Dezembro  à  7  de  Janeiro. 
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CAPITULO  XIII 
Ho  ensino  publico  secundário. 

Artigo'  71. — 0  ensino  publico  secundário  será  dado  nc  Lyceu. 

Artigo  72.— 0  artigo  7".  deste  Regulamento  determina  as  materias; 
quo  ahi  se  liccionarão. 

Artigo  73.— Todas  as  cadeiras  do  lyceu  serão  de  uma  sò  categoria 

Artigo  74. — Um  regimento  interno  estabelecerá  o  que  dispõe  o  ar- 
tigo 65,  em.  relação  ás  aulas. 

Artigo  75. — Os  dias  feria  los  para  as  aulas  primarias  sel-o-*hão  tam-- 
bem  para  as  secundarias,  excepção  feita  das  ferias  finaes  que  para 
estas  se  coutarão  desde  30  de  Outubro  de  Cc»da  anno  até  2  de  Fe- 
vereiro^ seguinte. 

CAPITULO  XIV.. 
E>a:  noniençiSo  do*  professores'  públicos. 

Artigo  76'.— Logo  que  vaguem,  ou  sejam  creadas  quaesquer  cadei-- 
ras,  com  aatorisação  do  Presidência,  o  Director  geral  fará  annunciar 
por  editaes  o  concurso  para  o  seo  provimento  definitivo,  marcando  o 
praso  de  quatro  mezes  para  insoripção  dos  candidatos  ao  mesmo  e' 
dando  um  novo  prazo  de  dous  nozes  si  no  primeiro  não-  se  inscre- 
ver candidato  algum. 

Artigo  77. — Os  candidatos  para  se  inscreverem,  requererão  ao  Direc- 
tor geral  instruindo  suas  petições  com  os  documentos  designados  do 
artigo  82,  o  qual;  julgando  provados  os  requisitos  do  artigo-  81,  me- 
nos o  de  seu  ultimo  paragrapho,  ordenará  a-  inscripeão  para  o  exame 
de-  habilitação;  L*  r 

Artigo  78'.— Não-  havendo  candidatos-  inscriptos.  para  o  exame  de- 
Habilitação,  terminando  o  praso  o  Director-  geral  marcará-  novo  pra- 
so para-  imscripção- dos- candidatos  habilitados,. que  requererem,  concur- 
so^ auuunciando  oste.  por- editaes.- 

§  1.— Havendo  habilitados  inscriptos;  sendo  cadeira-  do  ensino  primá- 
rio o  Director- geral  pedirá  ao-  Presidente  da  Província  a  nomeação 
ae  tres- examinadores,  e  designará  um- membro- do  conselho  litterario 
para  assistir-  ao  exame,  que  será-  em-  uma-  das  salas  do-  Lyceu,  sob 
-i  presidência-  do.  mesmo  Director: 

<v  !  7~Trafcatnd^se  do  provimento  de  cadeira  do- ensino  secundário, 
piocedimentoj  será  o  m«smo;  menos  quanto  a  designação  do  nem- 
Dix>ct    C     i     llíterano>  m  desnecessária,  presidindo  ao  acto  o> 


Artigo  70.— Feitas  as  nomeações  o  Director  geral  dará  conhecimen- 
to aos  candidatos  do  dia_  o  hora  em  que  devam  comparecer,  confor- 
me a  designação  da  Presidência 

Artigo  80.— Terminado  o  exame  de  habilitação,  no  qual  se  proce- 
derá nos  termos  do  capitulo  seguinte,  observar-se-ha  o  disposto  nos 
artigos  95  à  98. 

CAPITULO  XV. 
B>o  habilitação  para  concurso  e  provimento. 

Artigo  81.— Só  poderão  propor-se  ao  magistério  publico  os  cida- 
dãos braziliiciros,  que  provarem  os  seguintes  requisitos  : 
£  1\— Maioridade  legal; 
§  2-. --Moralidade: 
§  3'. — Isenção  de  culpa  ; 
§  4'.— Capacidade  profissional ; 

Artigo  82. — Os  requisitos  do  artigo  antecedente  serão  provados  do 
modo  seguinte  : 
O  do  §  1.  por  certidão  de  baptismo; 

O  do  §  2.  por  attestado  do  parocho  ou  de  qualquer  autoridade  do 
lugar,  cm  que  residir  o  concurrente. 
O  do  §  3.  por  exhibição  de  folha  corrida  ; 
O  do  §  4.  por  meio  de  exame  de  habilitação. 
Artigo  83. — Serão  dispensados  : 

§  1*. — De  exhibir  certidão  de  idade  os  candidatos  que  forem,  ou 
tiverem  sido  fuíiccionarios  públicos,  e  os  que  apresentarem  qualquer 
titulo  ou  diploma,  que  não  poderião  obter  sem  tal  requisito  : 

§2-. — De  apresentar  folha  corrida  os  que  exhibirem  attestados  de 
conducta  civil  e  moral,  passados  pelas  camarás  municipaes,  autori- 
dades judiciarias  e  policiaes  das  localidades,  em  que  houverem  resi- 
dido nos  dous  últimos  annos ;  os  que,  se  achando  no  exercício  de 
emprego  publico,  exhibirem  attestado  do  respectivo  chefe ; 

§3.-—  Da  prova  de  capacidade  profissional  por  exame  de  habili- 
tação nas  matérias  do  ensino  primário; 

— Os  que  apresentarem  diploma  da  escola  normal  da  província, 
ou  de  qualquer  outra  do  Império. 

2". — Os  titulados  por  qualquer  Faculdade  do  Império. 

3- — Os  titulados  pelo  collegio  de  Pedro  2.',  Lyceu  bahiano  ou 
Gymnasio  pernambucano. 

4*. — Os  padres  de  ordens  sacras. 

5-.— Os  que  apresentarem  certidão  d'exame  que  demonstre  terem 
sido  approvados  em  cada  uma  das  disciplinas  da  cadeira,  que  se  quer 
prover,  guardada  a  disposição  do  artigo  95. 
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Artigo  84.— -As  mulheres,  que  se  propuserem  ao  professorado  pu„ 
blico,  uSo  sendo  solteiras,  deveráò"  exhibir,  conforme  o  seo  estado"* 
certidão  de  casamento  ou  de  obíto  de  seo  marido,  ou  sentença  de  se- 
paração conjugal  passada  em  julgado. 

Artigo  85. — Qualquer  dos  documentos  exigidos  pelo  artigo  82  pô- 
de ser  dispensado  pelo  Director  geral  de  ser  apresentado  immediataraente 
mas  não  se  concederá  o  titulo  de  capacidade, sem  que  tenha  sido  exhibido' 

Artigo  86. — As  provas  dos  requizitos  do  artigo  81  e  das  excepções 
do  artigo  83,  serão  exhibidas  perante   o  Director  geral. 

Artigo  87,.t^O  ,exame  de  habilitação  versará  : 

§  1. — Sobre  as  matérias  descriptas  no  artigo  61  sobre  theoria  e  pra- 
tica de  ensino,  quando  se  tratar  do  provimento  de  cadeira  dmstruc- 
ção  primaria ; 

§2 — Sobre  as  disciplinas  professadas  na  cadeira  do  ensino  secun- 
dário, que  estiver  fm  concurso. 

Artigo  88.— Os  exames  de  habilitação  serão  feitos  no  Lyceu,  sob 
a  presidência  do  Director  geral ;  podendo  ser  os  examinadores,  si 
tratar-se  do  ensino  primário,  tirados  dos  professores  de  2.*  e  3."  classe  ;— 
e  devendo  ser  do  Lycêo,  si  oexamefòr  em  relação  ao  eusino  secundário. 

Artigo  89. — Não  poderá  propôr-se  ao  magistério  : 

§1.-0  que,  em  virtude  de  qualquer  sentença,  haja  perdido  empre- 
go geral  ou  provincial;  *  1 

§2.-0  que,  por  sentença  ou  processo  disciplinar,  tenha  perdido 
cadeira  de  ensmo  publico ; 

|  3.-—0  que  tiver  soffrido  condemnação  por  crime  contra  a  moral  • 

&4.—U  que  tiver  sido  condemnado  por  crime  de  homicidio,  estel- 
iionato,  roubo,  bancarrota,  furto,  peculato,  falsidade  ou  perjario; 

§5.-0  que  soffrer  moléstia  ou  defeito  physico,  que  o  inhabilite 
para  o  magistério.  . 

Artigo  90.—  As  mulheres  poderão  ser  admittidas  á  exame  de  habi- 
litação e  de  concurso  para  provimento  de  cadeiras  de  instruocão  pri- 
maria do  sexo  masculino.  * 

Artigo  91  .-O  exame  de  habilitação  constará  de  prova  oral  e  pro- 
va escripta,  de  conformidade  com  os  seguintes  paragraphos : 
n,,Vn  «    a^PÍ?  Par.a  estas  Provas  será  tirado  de  um  programma 

cllL  r    •  lltteran°  deve  formular  Para  tal        si  tratar-se  de 
1™"'        con^ê^o  do  Lycêo,  si  tratar-se  de  ensino 

^v2h£  ^  .  eVef  comPrete^er,  em  toda  a  sua  extencâo,  a 
matéria  sobre  que  tem  de  versar  o  exame; 

rii  2dr?Jfr5ramma;  de,  *ne  trat3  0  §  L°  comprehenderá  tantas  se- 
veisar  f°re.m  as  materias  sobre  as  q***  tenha  de 

vZTlL^™  ?  e/a.^  serie  ^tará  <ie  tantos  pontos,  quantos  fq, 
?em  precisos  para  dividir  o  assumpto  de  cada  matéria.  '* 
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S  3,-Formulado  o  programma,  pôde  esto  sor  publicado  ou  mos- 
trado a  quem  quizer  vel-o  ; 

§  4.-O3  pontos  para  a  pròva  oral  serão  diversos  dos  pontos  nari 
a  prova  escnpta,-  sendo  destes  um  sò  para  todos  os  candidatos  ò 
qual  será  cpmmum,  e  daçpelles  sorteado  um  para  cada  candidato 
dando-se  para  a  prova  escnpta  uma  hora.  e  para  a  oral  meia 

Artigo  9.2.— Nos  exames  de  habilitação  para  provimento  de  cadei- 
ra d  mstvucção  primaria  do  sexo  feminino,  uma  professora  será  no- 
meada para  examinar  sobre  a  matéria  de  que  trata  o  8  6-  do  artigo  59 

Artigo  93.— O  programma,  de  que  trata  o  artigo  91  no  S  f  • 
rá  revisto  aanualmentc,  podendo  ser  alterado  n'essa  occasião  á"  íuizo 
do  conselho  litterano.  J 

Artigo  94. -Terminado  o  exame  de  habilitação,  os  examinadores 
dar?o  o  seu  parecer  circumstanciado  sobre  o  merecimento  das  pro- 
vas oraes  e  escnptas  de  cada  um  candidato  e,  em  vista  de  taes  pa- 
receres, proceder-se-ha  em  seguida  ao  julgamento. 

Artigo  95.— Do  julgamento  lavrar-se-ha  termo  que,  com  as  provas 
e  pareceres,  sera  submettido  a  consideração  do  conselho  litterano 
na-  l.a  hypothese  prevista  nos  §  1.°  do  art.  91,  e  a  congregação' dó 
Lyçêu  verificada  a.  2.'  hypothese.  * 

Artigo  96.— Depois  da  parecer  final  do  conselho  litterario  ou 
da  congregação,  o  Director  geral  mandará  publicar  os  nomes  dos  can- 
didatos approvados,  e  expedirá  diplomas  de  capacidade  que  valerão 
por  cmco  annos  para  eximil-os  de  iguaes  provas,  salvo  a  excepção 
do  §  umco  do  artigo-  113. 

Artigo  97.— G  prasò  do'  artigo  antecedente'  poderá  ser  prorogado 
si  o  habilitado  provar,  perante  o  conselho  litterano,  què  exerceo  pu- 
blica ou  particularmente  â'  disciplina  da  cadeira,  á  que  se  propõe, 
com  vocação  e  aproveitamento  dos  alumnos. 


CAPITULO  XVI. 


Do  concurso. 


Artigo  98,—As  provas  de  concurso  serão  produzidas  perante  uma  com- 
missão  examinadora,  de  que  farão  parte  o  Director  geral,  como  Presi- 
dente, um  commissario  do  conselho  litterario,  quando  versarem  sobre 
cadeira  primam  e  se  completará  com  tres  examinadores  nomeados  pe- 
lo Presidente  da  Provinda.. 

Artigo  99. — Os  examinadores'  serão  nomeados  d'entre  os'  professores 
pubucos,  e  na  fa].ta  destes,  d'entre  pessoas  distinctas  por  seos  conheci- 
mentos, que  offereçam  as  necessárias'  garantias  de  imparcialidade  e 
idoneidade  para  ò'  perfeito  desempenho  da  còmmissão. 


» 
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Artigo,  100.— Quando  o  concurso  for  para  provimento  do  cadeira  do 
i,'  cjasse,  serão  nomeados  examinadores,  de  preferencia,  os  professores 
de  2.*  e  3.*  classe. 

Artigo  101. — As  provas  do  concurso  serão  oraes  e  escriptas,  proceden- 
do-se  de  conformidade  com  o  que  dispõem  os  paragraphos  do  arti<*o  9G 
e  o  artigo  97,  sendo,  especial  o  programma  para  as  provas  do  concurso 

S  1.° — Os  examinandos  faráõ  a  prova  oral  por  arguição  reciproca  por 
espaço  de  meia  hora  para  cada  um,  podendo  ainda  qualquer  membro 
dá  commissãQ  examinadora  interrogal-o  ;  findo  o  que,  cada  candidato 
fará  uma  prelecção  de  um  quarto  de  liora  sobre  qualquer  ponto  do  pro- 
gramma,. que  não  tenha  sido  sorteado. 

§  2.°— A  prova  escripta  para  concurso  será  feita  em  duas  horas  c  a 
prova  oral  em  uma  hora,  sendo  esta  sempre  viute  e  quatro  horas  depois 
da  escripta ; 

§  3.° — Si  só  apeesentar-se  um  candidato,  será  examinado  pela  commis- 
são  em  um  só  dia. 

Artigo  102.— Terminado  o  concurso  a  commissão  examinadora  dará 
no  mesmo  dia  o  seo  parecer  escripto  sobre  o  mérito  das  provas  de  cada 
um  dos  candidatos,  com  o  seo  julgamento  e  classificação,  do  que  sc 
lavrará  termo. 

Artigo  103— O  commissario  do  conselho  litterario  apresentará  á  este 
um  relatório  sobra  o  mérito  das  provas  e  regularidade  do  acto,  se  tra- 
tar-se  de  cadeira  do  ensino  primário. 

Artigo  104.— O  termo  do  julgamento,  de  que  trata  o  artigo  107 
será  submettido  á  consideração  do  conselho  litterario,  com  todos  os 
documentos  relativos  ao  concurso,  o  qual,  em  vista  das  provas,  pare- 
ceres e  reiatorio  do  commissario,  dará  também  o  seu  parecer,  si  o  con- 
curso for  para  a  cadeira  do  ensino  primário  e  a  congregação  dos  pro- 
iessores  doLyceu,  si  fôr  para  preenchimento  da  cadeira  do  ensino  se- 
cundário. 

CAPITULO  XVII. 
Da  proposta  e  provimento. 

nJ^T  10?TO  Direct0E  geral  remetterá  á  Presidência  todos  os  do- 

rSSf  i    *      '  ao  concurso,  com' a  sua  competente  informação, 

S  cand*datos  approvados  que,  pelo  seu  mérito,  devam  de 
preferencia  ser  nomeados.  • 

*  pJicíA06-"?60^^03  os  PaPeis>  de  que  trata  o  artigo  antecedente, 

«i  s3  •  T  a  a  no.meaÇão  ™  mandará  proceder  a  novo  concurso, 
si  assim  julgar  conveniente.  • 

«a^fífS?  107.— Posta  nela  segunda  vez  em  concarso  uma  cadeira,  não 
se  tendo  inscnpto  nenhum  concurrente,  ou  tendo  sido  reprovados  to- 
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dos  os  inscriptfls,  c  não  havendo  candidato  na  forma  do  artigo  109,  será 
a  mesma  provida  por  contracto  ou  interinamente. 

Artigo  108.— Em  igualdade  dc  circumstancias  serão  preferidos  para 
provimento  de  cadeiras  de  instrucção  primaria  : 

1.  -  Os  alumnos  mestres  da  escola  normal; 

2.  -  Os  profes  sores  públicos  interinos  ou  os  particulares,  que  por  mais 
de  cinco  annos  sc  houverem  distinguido  no  magistério  ; 

3.  -  Os  bacharéis  cm  bellas-lettras,  c  os  graduados  em  qualquer  ra- 
mo de  instrucção  do  Império  ; 

4.  -  Os  que  tiverem  publicado  obras  sobre  matéria  relativa  á  instruc- 
ção publica,  competentemente  approvadas. 

Art.  109. — Os  alumnos  da  escola  normal,  que  houverem  sido  appro- 
dos  plenamente  cm  todos  os  annos  c  com  distineção  em  alguma  das 
materiss  dos  três  annos,  tendo  bom  procedimento, — poderão  ser  pro- 
postos e  nomeados  professores  públicos  de  instrucção  primaria  de  qual- 
quer classe,  independente  de  concurso,  nos  casos  em  que  é  exigido 
para  os  demais  candidatos. 

Artigo  110. — Para  provimento  de  cadeiras  de  instrucção  secundaria 
serão  preferidos  em  igualdade  de  circumstancias  : 

§  1.-  Os  titulados  pelo  Lyoeu  O uy abano  ; 

§  2.  •  Os  professores  que  se  acharem  nas  condições  do  n.2°  do  artigo  108  ; 

§  3.°  Os  quo  houverem  publicado  alguma  obra,  competentemente  ap- 
provada  pelo  conselho  litterario,  sobre  matéria  relativa  á  disciplina 
da  cadeira. 

§4.-  Os  titulados  em  qualquer  ramo  de  instrucção  superior  do  Império. 

Artigo  111.  Quando  concorrerem  ao  magistério  d'mstrucção  primaria 
do  sexo  masculino  candidatos  dos  dous  sexos,  em  igualdade  de  méritos, 
serão  preferidos  os  do  sexo  feminino,  e  entre  os  deste  os  que  tiverem 
estudado  o  curso  normal. 

Artigo  112.  O  professor  nomeado  que,  dentro  do  praso  que  lhe  fòr 
marcado,  não  solicitar  o  seu  titulo,  considerar-se-ha  como  tendo  renun- 
ciado a  cadeira  e  será  esta  pela  Presidência  declarada  vaga,  para  ser 
provida  por  concurso  ou  contracto,  á  juizo  do  Governo. 
_  Art.  113.  O  candidato  approvado  em  concurso,  mas  que  não  tenha 
sido  nomeado,  não  terá  direito  á  ser  provido  na  mesma  cadeira,  si  va- 
gar ;  dar-se-lhe-ha,  porém,  um  titulo  de  suficiência,  com  o  qual  po- 
derá entrar,  em  qualquer  tempo,  em  novo  concurso*  independente  de 
de  exame  de  habilitação. 

§  Único.  Os  que  forem  reprovados  em  concurso,  quaesquer  que  sejam 
seus  títulos  estão  sujetos  á  novo  exame  de  habilitação. 

Artigo  114.  Os  professores  adjuntos  serão  nomeados  pelo  Director 
geral,  com  approvaçâo  da  Presidência,  para  as  escolas  no  caso  do  artigo 
45  d' entre  os  titulados  pela  escola  normal. 
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§  Unicc.  Tacs  funccíoriarios,  tendo  cinco  annos  de  bons  serviço;?  e 
havendo1  se  distinguido  por  sua  voccação  para  o  magistério,  serão  no- 
meados professores  effectivos  do  1."  classe,  independentemente  de  con- 
curso. 

CAPITULO  XVIII. 
I>o  provimento  por  contracto. 

Artigo  115. — O  provimento  de  cadeiras  de  instrucção  primaria  te- 
rá lugar  por  contracto,  dada  a  hypothese  prevista  no  artigo  107. 

Artigo  116. — Os  que  pretenderem  o  provimento  por  contracto,  de- 
verão requerer  ao  Director  geral,  instruindo  a  petição  com  os  docu- 
mentos justificativos  dos  requesitos  do  art.  82. 

Artigo'  117. — Quando  mais  de  um  individuo  requerer  o  provimen- 
to na  mesma  cadeira,  não  sendo  o  caso  do  artigo  10'J,  será  prefe- 
rido : 

§  1. — O  professor  cuja  cadeira  haja  sido  supprimida  ; 

§  2. — Os  professores  adjuntos  no  caso  do  §  único  do  artigo  114. 

§  3. — O  que  exhibir  tituio  de  suficiência  ( artigo  113  ). 

§  4. — O  que  tiver  diploma  da  escola  normal  ; 

§  5. — O  que  apresentar  titulo  de  habilitação  (art.  96  ). 

Art.  118. — O  praso  do  contracto  será  de  um  á  quatro  annos,  po- 
dendo o  professor  ser  reconduzido  uma  ou  mais  vezes  por  outro  tan- 
to tempo,  si  provar  haver  desempenhado  satisfatoriamente  todas  as 
condições  de  seu  contracto. 

Artigo  119.— São  condições  do  contracto  : 

§  1. — Ficar  o  professor  sujeito  às  disposições  legaes  e  regulamen~ 
tares,  relativas  aos  professores  públicos  em  geral  ; 

§  2. — Deixar  em  seu  lugar,  e  á  sua  custa,  nos  casos  de  licença, 
possôa  idónea  á  contento  do  Inspector  parochial  observando-se  o  que 
diz  respeito  á  confirmação  das  nomeações  interinas. 

Artigo  120. — Além  das  clausulas  acima  mencionadas,  podem  ser 
admittidas  outras,  uma  vez  que  não  sejam  contrarias  as  disposições 
legaes  e  regulamentares  da  instrucção  publica,  e  não  tragam  aug- 
mento  de  despeza  aos  cofres  provinciaes. 

Artigo  121.— O  contracto  poderá  ser  rescindido  administrativamen- 
te pela  Presidência,  mediante  proposta  do  Director  geral  e  audiência 
do  professor. 

Artigo  122. — A  rescisão  terá  lugar  : 

§  1. — Quando  o  professor  deixur  o  exercício  de  sua  cadeira  por 
mais  de  30  dias,  sem  justa  cauaq  e  sem  participação  ao  Inspecto  £ 
parochial ; 
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^  2.— No  caso  de  moléstia  ou  de  qualquer  outro  impedimento  por 
mais  do  4  mezes  ; 

§  3.— Quando  a  frequência  dos  alumnos  fòr  em  numero  inferior  á 
8  alumnos. 

Artigo  123.— Pela  rescisão  do  contracto  não  tem  direito  o  professor 
á  indemnisação  alguma. 

Artigo.  124.— O  centracto  será  lavrado  por  termo  em  livro  especial, 
escripto  pelo  Secretario  da  instrucção  da  província  e  assignadô  pelo 
Diivctor  geral  c  o  contraetado.  de  conformidade  com  as  bases  apro- 
vadas pela  Presidência.  D'cssc  termo  se  dará  ao  professor  uma  copia 
authenticada,  que  lhe  servirá  de  titulo,  pagos  os  devidos  direitos. 

Artigo  125. — Seis  mezes  antes  de  findar  o  praso  sevá  a  cadeira 
posta  em  concurso  ;  c  si  ainda  esta  vez  veriíicar-se  a  hypothese  do 
artigo  107,  será  submettidaá  novo  coiit-acto.  para  o  qual  terá  prefe- 
rencia o  respectivo  professor,  si  requerer  a  sua  continuação. 

Artigo  125. — A  petição  de  continuação  será  feita  com  attestaçãr» 
do  inspector  parochial,  dos  paes  de  família  da  localidade,  das  auto- 
ridades judiciarias  c  policiaes  ,  que  provem  haver  o  professor  mostra- 
do vocação,  zelo,  aptidão  e  assiduidade  no  exercício  do  magistério. 

Artigo  127.— A  petição  de  continuação  será  dirigida  ao  Director 
geral,  que  com  seu  parecer  submetterá  á  resolução  da  Presidência. 

Artigo  128. — Ficão  sujeitos  á  exame  de  habilitação  todos  os  pro- 
fessores contratados  antes  da  promulgação  deste  Regulamento. 

Artigo  129. — Emquanto  não  houver  normalistas  em  numero  suffi- 
ciente  para  supprir  as  cadeiras  creadas,  o  exame  de  habilitação  cons- 
tará das  matérias  que  os  contractados  se  comprometterem  a  ensinar 
á  seus  alnmnos. 

Artigo  130.— Os  vencimentos  dos  contractados  serão  regulados  pe- 
lo numero  de  alnmnos  que  ensinarem,  de  .accórdo  com  a  tabeliã  an- 
nexa  sob  n.  4. 

CAPITULO  XIX. 
Da  vitaliciedade. 

Artigo  131.— O  professor  publico  será  considerado  vitalício  provan- 
do haver  bem  desempenhado  o  magistério  : 

1.  °  Depois  de  tres  annos  de  efectivo  exercício,  si  o  professor  for 
provecto  em  qualquer  dos  dous  cursos  do  Lyceu  ; 

2.  '  Dèpois  de  5  annos,  não  estando  nas  condições  do  n.  1."  deste 
artigo,  acerescentando  para  o  professor  primário  a  obrigação,  além 
do  tempo,  de  apresentar  certidão  de  ter  dado  20  alumnos  provectos ; 

3.  "  Depois  de'  nove  annos,  si  tiver  soffrido  alguma  pena  discipli- 
naf»  das  que  não  fazem  excepção  para  tal  favor. 
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Artigo  132.— O  reconhecimento  do  direito  de  vitaliciedade  .devera 
ser  requerido  pelo  professor  ao  Presidente  da  Província,  por  inter- 
médio do  Director  geral,  e  acompanhada  a  petição  de  documentos 
que  provem  : 

1.  "  Que  o  peticionário  exerceu  o  magistério  com  assiduidade,  zfilo 
e  aproveitamento  dos  alumnos,  verificado  pelas  provas  produzidas  nos 
exames  finaes  : 

2.  °  Que  não  soffreu  pena  disciplinar  do  art.  191  n.  3.  c4.  durante 
todo  seu  tempo  de  serviço  ; 

Artigo  133. — O  Director  geral  procederá  a  um  rigoroso  inquérito 
sobre  o  procedimento  do  professor,  para  verificar  si,  realmente,  me- 
rece ser  vitalício,  ouvindo  os  prinoipaes  fauccionarios  perante  quem 
este  tiver  exercido  as  suas  funcçOos. 

Artigo  134. — A  petição  e  os  documentos  exigidos  pelo  artigo  132 
serão  submettidos  á  resolução  do  Presidente  da  Província,  acompa- 
nhados de  parecer  do  conselho  littjrario,  si  fòr  professor  primário,  c 
informação  do  Director  geral. 

Artigo  135. — No  caso  de  deferimento,  o  Presidente  da  Província, 
por  apostilla  no  titulo  de  nomeação  do  professor,  declaral-o-ha  vita- 
lício. 

Artigo  136. — No  caso  de  indeferimento  motivado,  por  parecer  do 
conselho  litterario  ou  informação  do  Director  geral,  poderá  o  pro- 
fessor continuar  em  exercício,  e,  passados  ciais  4  annos  de  prova, 
requerer  a  sua  vitaliciedade,  procedendo-se  como  fica  determinado. 
Artigo  137. — O  professor  vitalício  só  perderá  a  cadeira  : 
§  1. — Em  vfatude  de  condemnação  judicial  irrevogável,  que  impor- 
te perla  do  emprego ; 

§  2. — Quando  condemnado  por  sentença  passada  em  julgado  por  cri- 
me contra  a  moral  e  bons  costumes  ; 

§  3. — Quando  condemnado  irrevogavelmente  por  crime  a  que  seja' 
imposta  pena  de  prisão  por  mais  de  seis  mezes  ; 

§  4. — Por  sentença  em  processo  disciplinar  ; 

§  5. — Por  incapacidade  physica  ou  pertubação  mental,  de  modo  a  não- 
peder  continuar  no  exercício  de  magistério.  Si  tiver  mais  de  cinco  annos 
de  serviço  na  instrucção  publica  será  jubilado,  si  tiver  menos  tempo, 
dispensado  ; sendo  a  incapacidade  verificada  por  uma  junta  medica  e  ou- 
vido o  conselho  litterario,  sendo  professor  primário. 

Art.  138-^-0  Professor  effectivo  que  tiver  completado  os  annos  de' 
serviço  exigidos  pelo  art.  131.  n.  2,  com  reconhecida  vantagem  para 
seus  alumnos,.  assiduidade  e  zêlo,  embora  o  seu  titulo  não  esteja  após- 
tillado  com  a  declaração  de  vitalício,  si  não  tiver  soffrido  sentença 
imposta  pelo  conselho,  litterario,  só  perderá  a  cadeira  nos  casos  pre^ 
vistos  no  artigo  antecedente'. 


CAPITULO  XX 

t>>!>M  vencijn«nt<>«í  «1:»»  <l]V4ir«:><«  finiccíonariov  «la  instruir, 
cilt»,  <le*c<mtoM  por  falta»1  c  *uJ»»tiliiicõc.4. 

Artigo  130. — 0<  empregados  da  instruceão'  terão  os  vencimentos 
constantes  da  tabeliã  ií.  1 :  da  tabeliã  n.  2 ;  si  forem1  do  Lyceu  ; 
da  tabolla  u.  3,  si  fòrem  professores  de  instnicçuo  primaria,  da  ta- 
bolla n.  4,  si  forem  contractados  ou  subvencionados. 

Artigo1  140.— Além  das  tabeliãs  de  que  trata  o  artigo  anteceden- 
te haverá  mais  uma  tabolla  n.  5,  que  explicará  quaes  os  emolumen- 
tos á  que  ficam  sujeitos  os  empregados  da  instrucção,  nos  casos  na 
mesma  tabeliã  previstos. 

Artigo  141. — Os  professores  interinos  terão  dous  terços  do  orde- 
nado do  professor  effectivo,  conforme  a  categoria  da  cadeira  ;  os  do 
Lyceu',  porém  ;  perceberão  todos  os  vencimentos. 

'Artigo  142'. — As  gratificações  dos  professores  de  instruceão' prima- 
ria deixam  de  s*r  fixas  depois  da  publicação  deste  regulamento  ;  el- 
lus  serão'  em  relação  aos  aluirmos  dados  provectos  no  fim  de  cada 
armo  loctivo,  conforme  a  1.*  observação  da  tabeliã  n.  3. 

§  Único:  Da  que  dispõe  o  artigo  antecedente  ficam  isentos  os  pro- 
fessores actualmente  vitalicios,  salvo  se  preferirem  a  gratificação  re- 
lativa.- 

Artigo  143. — Os  professores  públicos  logo  que  sejam  declarados  vi- 
talicios, permittindo  o  estado  financeiro  da  Província,  tecão  direito  si 
iv requererem,  ao  adiantamento  da  quautia  precisa,  parà  fazerem- sua 
entrada'  no  Monte  Pio  dos  servidorea  do  Estado,  correspondente1  a  seu. 
ordenado,  descontando -se-lhes  mensalmente  pela  decima  parte  dos  ven- 
cimentos até  a  iademnisação  integral  dos  cofres  provinciaes. 

Ártigo:  144.—  Ao  professor  publico  que  contar  mais  de  20  annos  de 
serviço  effectivo,  assistirá  o  direito,  si  continuar' nelle,  á  uma  g.ratifi- 
cação1  equivalente  á  um  terço  do  ordeiiado,  a  qual  se:  denominará'  gra- 
tificação de  antiguidade.  , 

Artigo1  145.— O  professor  que,  sem  motivo  justificado;  dér  mais  de 
duas  faltas  mensaes,  perderá  metade  dos  vencimentos  nos  mais  dias  que 
faltar. 

Artigo  146. — Ao  desconto  de  eme  trata  o  artigo  antecedente-  estam 
sujeitos  os  mais  empregados  da  instrucção. 

Artigo-  147.— As  substituições  dos  professores  do  Lyceu,  em  seu 
impedimentos  temporários,  serio  reguladas- pela  respectiva  congrega- 
çfio,  na  sua  primeira  sessão  ;  si,  porém,  for  longo  o  impedimento  do  pro- 
fessor, a  substituição  será  feita  por  professor  do  estabelecimento  ou  de 
foto,  sob  pvoposta  do  Director  geral  e  nomeação  do  Presidente  da-  Pro-- 
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vincia,  seguindo-se  sobre  os  vencimentos  o  que  prescreve  a  respectiva 
tabeliã . 

Artigo  148.— O  Director  geral  da  instrucçSo,  como  Director  do 
Lyceu,  não  perceberá  outros  vencimentos  além  dos  que  lhe  estuo  mai> 
cados  na  tabeliã  n.  1. 

Artigo  149.-rrO  Director  geral  será  substituído  em  seus  impedimen 
tos  por  pessoa  idónea,  nomeada  pelu  Presidente  da  Província  «endõ 
preferível  um  dos  membros  mais  assíduos  do  conselho  litterariV 

Quando  em  serviço  fóra  da  Capital,  até  quatro  dius,  elle  designará 
um  dos  membros  do  conselho  litterario  para  encarregar-.se  do  ex'rp 
diente  ordinário  ie  sua  repartição.. 

CAPITULO  XXI. 

Das  ajudas  de  custo. 

Art.  150.  Quando  se  tornar  reconhecidamente  necessária    á  bera 
da  mstrucção,  a  presença  do  Director  em  algum  lugar  fóra  da  Ca 
pitai,  o  Presidente  da  Província  poderá permittir  que  se  passe  temnn" 
ranamente  para  esse  lugar,  e  não  havendo' transporte  por  via  fluvial 
tera  direito  j  uma  ajuda  de  custo,  na /razão  dVdous  mil  reis  por 
légua;  quando  porem,  haja  transporte  por  agua,  terá  direito  a  p  ° 
sagem  e  comporia  por  conta  dos  cofres  pT-ovinciaes.  P 

CAPITULO  XXII. 
Da9  licenças,  abanos  e  justificação  de  faltas. 

selíenionL^  303  Prof^ores,  além.  das  que 

se  menuonam  no  art.  12  §18,  poderão  ser  em  cada  anuo  -  " 

1.  Atedous  mezes  com  ordenado  ;  ' 

A-  Ate  q^tro  mezes  com  metade  do  ornenado  • 

à.    Ate  seis  mezes  sem  vencimento  ;      '  '  ' 

terminadoTultein?aeHSta  6Ste-  artiS<>  ^nta-se  do  dia  em  que  haja 
Sb  provai. llCe^a>  amda  W  teata         concedida  peía 

delíes  fecult2LC"SLr!  ■m°lefÍa-  ye?ficada  P°r  uraa  juata  medica 

1330  ^W**  Pelo  Presdente  da  Provin, 
Art  154  Nn  n?£a  f  concedl*a  até  seis  mezes  com  ordenado. 
Art.  J54.No  praso  de  dias  á  contar' da  concessão  da  licen. 
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H,  será  apresentada  a  respo^íiva  portaria  ao  Director  gorai  nara  pòf 
y__QijMiMt\-sn  — ,  o  qual  a^igiuri  um  praso  doutro  do  qual  o  profes- 
sar dovori  entrar  no  goso  da  licWnça  : 

g  l'.  \'UlQ  praso  será  marcado  em  rrflaçio  a  distancia  do'  lugar  da 
rosiíloacia  do  professfor ; 

^  2* .  O  praso  da  licença  concedida  aos  professores  de  fóva  come- 
çara á  correr  da  data  do— CuMPitA.-si5— do  inspector  parochial,  que 
devera  im-.riodiatamente  communical-a  ao  Director  geral,  para  os  fins 
convenientes  ; 

$  íK-  Ficará  som  effeito  a  portaria  de  licença,  si  o  professor  mão  en- 
trar no  goso  d'tfHa  no  pra<o  ao  §  1.-' 

Arfe.  155-  Não  poderá  obter  licença  o  professor  que  ainda  não  es- 
tiver empossado. 

Art.-  153.  A.8  faltas  de  exercício  do  magistério  serão  classificadas 
em —abonadas,  justificada?  e  irfjivstificaveis. 
Art.  157.  Serão  abonadas  as  faltas  occasionadas ; 

1.  »  Por  serviço  publico  gratuito  e  obrigatório; 

2.  -  Pelo'  prestado  como  iriímbro  da  Assemblèa  provincial  ou  geral; 
3/  Po i-  serviço  de  commissâo  não  escipendiada,  por  determinação 

da  Presidência  cu  do  Director  geral: 

4.  -  Por  motivo  de  níolestià,  não'  excedendo  de  tres  dias. 
Art.  158  áerão  justificadas  as  faltas: 

1/  Por  moléstia  attestada  por  facultativo,  quando  fôr  atè  oito  dias, 
ou  quando,  sendo  menos,  o  exigir  o  Director  geral ; 

2.  -  Por  serviço  à-Q  commissão  estipendiada,  incumbida  pelo  Governo; 

3.  -  Por  anojamento,  em  caso  de  morte  de  coajug^-  ascendente* 
descendente,  tio,  irmão  ou  cunhado,  durante  o  cunhadio ; 

4/  Por  suspensão  a  que  se  refere  o  artigo  195,  sendo  o  professor 
absolvido; 

5.  -  Por  occasíão  de  casamaato,  não  excedendo  de  oito  dias, 

Art.-  159.  As  falta*  por  motivo  de  pena  imposta  e  as  não  compre- 
liendidas  aos  dous  artigos  antecedentes— serão  injustificáveis.' 

Art.  160.  As  faltas  abonadas  serão,  contada;  como  tempo  de  servir 
ço  effeetivo;  as  justificadas  que  não  forem  motivadas  pov  serviço  ou  moles- 
tia,  commi.-5s3o  do  Governo,  eás  injustificáveis  serão  descontadas. 

Art.  161.  As  faltas  injustificáveis  farão  perder  todo  o  vencimento  e 
as  justificadas,-  a  gratificação  sómoate;.  as  abonadas  nio  darão  lugar 
a  desconto  algutm. 

Art.  162.  O  abono  e  justificação  de  faltas  até  o  numero  de  oito  em 
um  mez  são  da  competência  do*  Director  gorai,  de  conformidade  com 
o  artigo  12  §  19,     '  _  v. 

Art,  163.  Ò  abono  e  justificação  de  faltas  produzem  os  seus.  etieitos 
pela  com municação  feitá  a  Thesouraiia  provincial'  pelos  canaes  com.- 
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petentes,  ou  á  vista  do  que  a  respeito  constar  dos  attcstados  de  fro 
quencia  ou  do  mappa  do  ponto. 

Art.  164.  O  tempo  das  ferias  ,é  contado  como  de  serviço  cffectivo 
para  todos  os  funecionarios  da  instrucçào, 

.CAPITULO  XXIII. 

Das  remocOcs. 

Artigo  165.  -Vagando  ou  creando-se  qualquer  cadeira  de  instruccGo 
primaria  de  2.'  classe,  não  havendo  candidato  na  forma  do  artigo 
107,  o  professor  de  1.*  classe  que  contar  mais  tempo  de  serviço  e% 
requerer  será  nella  provido.  '  * 

_  Artigo  166.— Si  requererem  a  mesma  cadeira  dous  professores  com 
igual  tempo  de  exercício,  será  ella  dada  ao  que  tiver  habilitado  maior 
numero  de  alumnos.  • 

Artigo  167,— Ao  conselho  litterario  incumbe  verificar  qual  o  profes- 
sor, que,  na  ordem  de  antiguidade,  tem  direito  a  accesso,  e  este  será 
proposto  pelo  Director  geral  ao  Presidente  da  província. 

Artigo  168.— O  requerimento  do  professor  que  pedir  accesso  devo- 
ra ser  apresentado  dentro  do  praso  de  4  mezes  contados  da  va°-a  ou 

s^A^ não  ° admitfcidas  as  petiçses 

71r^l?n0Íf69'~;!,rataild0"Se  de  Provimeaío  de  cadeira  de  3."  classe  o 
SSé7dé^?dSe°  meSm°'       °  aCCeSS°  t6rá  1Ugai>  enh'e  °S  pr°fes" 

do^SL"V^?PístílltâaaPres^ta«30  de  requerimento-pedin- 
cadefra  ™  ^  PJr0viJncia  Poderé  ™ndl  por  a  concurso  a 

A^L  vri  ■ounc?rÇda  concedendo  o  accesso  na  falta  Se  concurrentes. 
sorpf  vLl  Presidente  da  Província  poderá  remover  os  profes- 
eS?^rTq^\P^^ra8  &  aesma  classe  em  que 

inconveniente  para  p  serviço  publico. 

muta  ffitJtit'^  meSVfS  coná[^QS  PO^rá  também  autorisar  a  per- 
AvttL laííe  Professores  da  mesma  classe.  F 

S  2*$£  ref°Çã°  disciPlinar  terá  lugar  nos  casos  do  art.  193 

metilnteLtnT  ?  Tma  0U  de  classe  imediatamente "  inferior, 
SeScia      Ç  Pr0  enda  6m  pr°Cesso  disciplinar,  e  confirmada  pela 
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Artigo  175  — O  presidente  da  Província  opportunamente  designará 
■a  cadeira  em  que  o  professor  removido,  passará  a  ter  exercicio. 

Artigo  176'.—  As  disposições  dos  dous  artigos  antecedentes  não  tem 
applicaçao  aos  professores  do  Lyceu. 

Artigo  177.— Nenhum  professor  será  removido  antes  de  effectiva- 
mente  reger  a  cadeira,  para  a  qual  tenha  sido  nomeado  ou  anteriormen- 
te removido. 

Artigo  178. — 'No  caso  de  remoção  disciplinar  o  professor  que,  no  pra- 
so  marcado,  não  entrar  em  exercio  da  cadeira,  que  lhe  fòr  designada, 
perderá  o  seu  lugar  ao  magistério,  sendo  excluído  do  respectivo  quadro. 

CAPITULO  XXIV. 

Da  JubUnçíto. 

Artigo  179. — O  empregado  effectivo  da  instrucção  que  contar  mais 
■de  10  annos  de  serviço  poderá  ser  jubilado  ou  aposentado  : 

1.  Provando  que  está  impossibilitado,  por  moléstia  de  continuar  em. 
exercicio  ;  - 

2.  Fora  deste  caso,  tendo  mais  de  20  annos  de  serviço. 

Artigo  180. — A  jubilação  ou  aposentadoria  será  conferida  pelo  Pre- 
sidente da  Província,  sob  proposta  do  Director  geral  ou  a  requerimento 
da  parte,  ouvido,  em  qualquer  dos  casos,  o  conselho  litterario  ou  a  con- 
gregação do  Lyceu,  conforme  fôr  o  professor  do  ensino  primário  ou 
secundário. 

Artigo  181. — A  inhabilitação,  de  que  trata  o  artigo  179, _n.  1,"  será 
verificada  por  uma  junta  medica,  nomeada  pela  Presidência. 

Artigo  182. — A  jubilação  ou  aposentadoria  será  : 

§  1,  Com  ordenado  proporcional,  si  o  empregado  contar  menos  de 
20  annos  de  serviço  ; 

§  2.  Com  ordenado  por  inteiro  si  tiver  mais  de  20  e  menos  de  25 
annos  .de  :serviço ; 

§  3.  ;.Ccm  o  ordenado  e  mais  um  terço,  si  tiver  mais  de  25  e  menos 
de  30  annos  de  serviço. 

§  4.  Com  o  ordenado  e  mais  metade,  si  tiver  mais  de  30  annos  do 

serviço. 

Artigo  183.— Contar-se-ha  para  a  jubilação  ou  aposentadoria  todo 
tempo  de  qualquer  serviço  publico  que  o  empregado  da  instrucção  te- 
nha exercido. 

Artigo  184.—  Os  professores  das  cidades  de  Miranda,  Nioc,  S.  José 
de  Herculauea,  Porto  do  rio :  Araguaya,  SanfAnna  do  Paranahyba, 
àlatto-Grosso  e  outros  ponto?  remotos  quando  difiniti vãmente  creadas  e 
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effectivamente  providas,  contarão  para  vitaliciedade  e  jubilação  10  me- 
zes  por  um  anuo. 

Artigo  185.— O' professor  do  ensino'  primário  ou  secundário  que,  Ai 
conformidade  com  o  artigo  187  §.ld  apresentar  um  trabalho  seu  sobre 
disciplina  de  sua  cadeira  sendo  este  julgado  bom  e  de  utilidade  ú  ius- 
trucção  pelo  conselho  litterario,  si  for  da  instruc?.!^  primaria,  e  pclu 
congregação  do  Lyceu,  si  da  secundaria,  contará  por  cada  obra  que 
ccmpuzer*mais  um  anuo  para  sua  jubilaçSo 

Artigo  186.— Os  professores  jubilados,  que  se  tenham  distinguido 
por  serviços  relevantes  no  magistério  publico,  serão  cou ■siderados  mem- 
bros honorários  do  conselho  litterario. 

CAPITULO  XXV. 

Dos  deveres  dos  professores  públicos. 

Artigo  187.—  Ao  professor  publico  cumpre  : 

§  1.  Comparecer  pontualmente  á  aula,  descontem . Mito  vestido,  c  pro- 
ceder aos  exercícios  escolares  nos  termos  dos  respectivos  regimentos  ;• 

§  2.  M:iuter  a  ordem,  disciplina  e  regularidade  do  ensino  escolar  ; 

§  3.  Leccionar  pelos  compêndios  e  livros,  competentemente  adopta- 
dos,, o  propor  ao  Director  geral  a  adopção  dos  que  julgar  convenientes  ; 

§  4.  Inspirar  á  seus  discípulos  o  amó>  e  applicação  ao  estudo  e  esfor- 
çar-se  pelo  seu  progresso  ; 

§  5.  Imprimir-lhes  no  animo  mais  pelo  exemplo  do  que  pela  pala- 
vra o  amor  ao  bem  e  o  horror  ao  mal  : 

£  6.  Applicar  as  correcções  disciplinares  com  toda  a  moderação  e 
critério ; 

§  7.  Matricular  os  aluamos e  proceder  a  escrtpturação  á  seu  cargo 
com  regularidade,  exactidão  e  ass3io,  quanto  ás  escolas  primarias  ; 

§  8.  Organisar  os  mappas  e  relações  exigidas  nos  regimentos  e  re- 
raettel-os'  no  tempo  determinado  ao  Director  geral  no  1.  districto 
da ^ Capital  e  aos  inspectores  pavochiaes  nas  outras  localidades-; 

§  9.— Zelar  sobre  a  guarda  e  conservação  do  material  da  escola  á 
seu  cargo,  sendo  responsável  pelo  seu  desapparecimeuto-  ou  deterio- 
ração culposa  ; 

§  10.  Proceder  perante  o  inspector  parochial  ao  inventario  dos  mo- 
veis ou  utensílios  da  escola,  quando  assumir  o  exercício  e  posse  da 
cadeira,  quando  tiver  de  deixal-ar  e,  finalmente,  quando  r«c?ber  ou- 
tros novos ; 

|  11.  Participar  ao'  inspector  parochial  qualquer  impedimento  que 
o  inhiba  do  exercício  de  suas  luneções ;. 

'  ■§■  12.  Funccionar  nos  exames,  e  concursos,  quando  para  isso  fuc 
nomeado  ;• 
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§  13.  Auxiliai*  a  commissão  dc  que  trata  o  art.  31  sem  prejuízo 
de' sua  aula  ; 

:§  14.  Propor  ao  Director  geral,  pelos  canaes  cempetentes,  a  ado- 
pção de  qualque  methodo  dc  ensino,  quo  julgar  dc  vantagem  para 
a*  instrucção,  e  as  alterações  que  a  experiência  aconselhar  no  re- 
gimen disciplinar  do  sua  escola ; 

§  15.  Requisitar  do  Director  geral  no  1."  districto  da  Capital  edos 
inspectores  parochiaes  nos  outros,  que  sejam  dados  em  consumo  os 
objectos  distribuidos  a  escola,  logo  que  estejam  gastos  ou  deterio- 
rados ■; 

'§  10.  Apresentar  no  praso  de  10  annos,  ao  Director  geral,  que  sub- 
metterá  á  apreciação  e  julgamento  do  conselho  litterario,  um  traba- 
lho relativo  a  uma  ou  mais  matérias  que  ensinar,  salvo  a  2.  hypo- 
these  do  art.  185. 

§  17.  Cumprir  o  que  lhe  for  determinado  pelo  Director  geral  ou  ins- 
pectores parochiaes,  de  accordo  com  as  disposições  vigentes. 

Artigo  188.  O  trabalho  de  que  trata  o  artigo  antecedente  §  16,  sen- 
do julgado  bom  e  util  á  instrucção,  será  mandado  imprimir  pela  pro- 
víncia, que  fica  com  um  numero  d>  exemplares  equivalente  a  des- 
peza  da  impressão,  ficando  o  professor  com  o  direito  de  dispor  de 
sua  obra  em  seu  proveito,  além  do  abono  de  um  aano  para  sua  apo- 
sentadoria. 

Artigo  189.  Aos  mesmos  professores  é  prohibido  : 

:§  1.  Residirem  fóra  da  séde  da  escola  e  ausentarem-se  delia,  nos 
dias  lectivos  sem  licença; 

S  2.  Exercerem  qualquer  industria  ou  profissão,  incompatível  com 
o  bom  desempenbo  de  suas  funcç53s,  comD  advogar  ou  commerciar  ; 

.§  3.  Dirigirem  petições  ao  Presidente  da  Província,  não  sendo  por 
iaierinedio  do  Director  geral,  com  informação  dos  inspectores  paro- 
chiaes ;  . 

§  4.  Occuparem  ou  empregarem  os  aluamos  em  misteres  estra- 
nhos ao  ensino. 

Artigo  190.  Aos  professores  do  ensino  secundário  se  referem  todos 
os  deveres  determinados  nos  ;artigos  187  á  189,  na  parte  que  lhes 
fòr  relativa,  excepção  feita  do  §  2.°  do  art.  189. 

CAPITULO  XXVI. 

Das  peitas  o  processas  disciplinares. 

Art.  191.  Os  professores  públicos  que,  per  negligencia,  má  vonta- 
de ou  outro  qualquer  motivo  condemnavel,  não  cumprirem  os  seus  der 
veres,  instruindo  mal  aos  alumnos,  não  se  esforçando  pelo  seu  adi- 
aatamento,  exercendo  a  disciplina  sem  critério,  castigando,  phys.ica- 
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monto  os  alumnos,  deixando  dc  dai*  aulas  sem  causa  justa'  e  par- 
ticipada, enfim,  infringindo  quaesquer  disposições  legaos  ou  regula- 
mentares e  instruções  dc  seus>  superiores  relativas  ao  ensino,  além. 
das  penas  da  legislação  geral,  ficam  sujeitos  ás  seguintes  :• 

1,  -  Advertência  e  reprehenção- ; 

2.  '  Suspenção  do  exercício  com.  perda  do  vencimento  dc  8  dias  até 

3  mezes; 
3/  Remoção  ; 
4.-  Perda  da  cadeira. 

Art.  192-  Poderão  ser  impostas  ao;  professor: 

§  1..-  A-  penna  da  advertência  e  reprehensão  pelo  Director  geral  c 
inspectores  parochiaes.. 

§  2.-  A  dc  suspensão  do  exercício  até  8  dias,  pelos  inspectores  pa- 
rochiaes e  ate- 16  polo  Director  geral. 

Art  193.  Aos  mesmos  professores  poderão  ser  impostas  pelo  Presi- 
dente- da.  Província,  mediante  deliberação  do  conselho  litterario,  ?i 
forem  de  instrução  primaria-,  e- da.  congregação  do  Lycòo,  si  da  se- 
cundaria, e  informação  do  Director  geral  :• 

§  1  Pena-  de  suspenção  de  3.  mezes  ;• 

1.  -  No  caso  de  ineficácia,  de  penas  menores; 

2.  -  Quando  o  professor  dèv  máos  exemplos  á  seus'  alumnes  ou  ti-- 
veiv  máo  procedimento,  não  sendo  de  tal  ordem-  que  devam  determi- 
nai" sua  demissão  ;. 

3.  "  Quando,  estando- em  acto  dc  serviço,  desrespeitar  a  seus  supe- 
riores. 

§2.- A  pena  de  remoção  para  cadeira  da  mesma'  classe' ou  imme- 
diatamente  inferior,  quando  o  professor  houver  cumprido  a  pena'  do 
§  antecedente  e  reincidir  em-iguaes  faltas,  ou  quando,  pflo  seu  máo 
procedimento,  se  tiver  havido  por  modo  a  não-  poder  continuai'  na 
localidade,  sem  prejuízo  para  o"  ensino.- 

§3.-  A  perda  da  cadeira: 

1.  -  Quando  o  professor  -  provocar  ou:  consentir  immoralidade-  entre  os 
alumnos : 

2.  -  Quando  abandonar  a  cadeira  por  mais  de  um:  mez-sem;  causa 
justificada;- 

3.  '  Quando  tenha  soffrido,  sem  corrigir-se,  duas  penas  de- suspenção 
e  uma;  de1  remoção; 

4.  -  Quando  commerciar,  advogar  oir  exercer  qualquer  industria  ou 
profissão  incompatível  com  o  bom  desempenho  de  seus  deveres-  sendo 
professor-  primário. 

Ar.t.  194.  Nos  casos  que  a  moral  publica^  seja  gravemente  affeeta- 
da',.  ou,  em  que  seja  prejudicial  a  demora  de'  deliberação1  definitiva,  o 
Director-  geral  deverá  suspender  desde  logo  o  professor, 'levando  o  facto- 
ao  conhecimento  da  Presidência- 
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Art.  195.  Logo  que  contra  o  professor  publico'  fò:  proferida  Pm.  pro- 
cesso crime  despacho  de  pronuncia  ou,  nos-  caso?  era  que  esta  n3o  tom 
lugar,  sentença  condemaatona.  ou  fir  julgada  procedente  sua  «ccu* 
saçJo  ena  processo  disciplinar,  por  facto  que  motivo  a  perda  da  ca- 
deira, ficará  elle  com  direito  somente  a  m  )io  ordenado,  tendo,  porém, 
direito  de  haver  a  outra  metade,  no  ua;o  d)  absolvição. 

A.rt.  196.  O  processo  disciplin ...r  do.?  prn.^o^e?  públicos,  que  in- 
correm em  alguma  das  faltas,  de  que  trata  o  artigo  193,  poderá  co- 
meçar :  ' 

1.  -  Por  ordem  do  Presidente  da  Prj vinda  ; 

2.  "  Por  iniciativa  do  Director  geral  ; 

3.  '  Por  queixa  de  quatro  cidadão j  qtuhíijados,  sendo  a  queixa  ou 
denuncia  documentada. 

Art.  197.-  O  Director  geral,  f>:  ?nb  ;i  it  >.ir  polo  seo  Secretario  a 
-ordem,  te  presentação,  queixa  ou  d;:ruida  e  os  documentos,  si  os  hou- 
ver, ou  d* clara  ido  cm  portaria  as  faltas-  concnittidas  pelo  professor, 
mandal-o-ha  ouvir  sobre  o? facto?  arguido i,  remetendo -lhe  o  originai 
da  representação,'  denuncia,  qníixa  ou  portaria,  do  que  elle  passará 
recibo. 

§  1.  O  praso  para  a  resposta  será  (h  15  <lhs,  podando  ser  proro- 
gado  pelo  Director  geral,  e  correrá  do  dia  seguinte  áqueile'  em  que 
o  aceusado  receber  a  cornmunicaçlo  oSjial,  da  qual  dará  recibo, 
sob  pena  de  proceder-se  a  sua  revelia  ; 

§  2.  Si  o-  professor  houver  se  ause. ítalo  da  sele  dá  sua  cadeira 
•ou  sendo  difficil  a  communicação.  será  a  intimação  feita  por  editae?, 
..publicados  pela  imprensa,  correndo  o  praso  do  §  1.  do  decimo  quinto 
dia  da  publicação  ; 

§  3.  Ã  resposta  do  aceusado  com  os  documentos  que  a  acompa- 
nharam' deverá  sor  entregue,  mediante  recibo,  ao  inspector  parochiai, 
que' a  remetterà  com  sua  informação  ao  Director  geral  ou  ao  'Secre- 
tario' da  instrucção; 

§  4.  Findo  o  praso,  o  procossô  com  a  resposta  do  aceusado,  ou 
aem  ella,  sei?á  entregue  ao  conselho  litterario,  o  qual  deliberará  so- 
bre'-a  necessidade  de  novas  provas  ou  informações  e  o  mais  que  con- 
^iejç;;  ao  esclarecimento  dos  factos,  no  espaço  de  5  dias  ; 
.  ■  §      D'epois  do  que,  passará  o  processo,  para  o  membro  do'  conse- 
lho litterario,  de  que  trata  o  artigo  22,  O  qual,  no  mesmo  praso, 
poderá  requerer  &  que  for  á  bem'  do  aceusado,  o  que  será  provi- 
denciado pelo  Director  geral,   no~  sentido  de' sèrem   satisfeitas  cora 
-brevidade  as  informações  e  delígéneias  exigidas-  pela  defeza,  com- 
íanto.que  não  sejam  contrárias  as- disposições  vigentes,  e  náo  pro- 
longuem, sem  necessidade,  a  marcha  de'  processo.  Isto  feito  o  Direc- 
tor .geral  designará  o'  dia  e  hora.  para  o  .aGcusãio  ser  interragadoe 
produzir  o  que  tiver  em  sua  defesa. 


§  6.  O  intèrogatorio-  será  feito  perante  os  membros  do  conselho  q'' 
comparecerem' ;  não  so  achando  presente  o  aceusado,  continuará  o  pro- 
cesso a  sua  revelia. 

§  7.  Si  houver  prova  testemunhal,  couveçar-se-ha  por  esta,  ouvidaa 
primeiramente  as  testemunhas  d'accusação  até  o  numero  de  cinco:* 
dípois  as  de  defeza  em  igual  numero,  sendo  o  procésso- encerrado'  com 
y  interrogatório  do  aceusado;: 

§&..  As  inquirições  e  interrogatórios  serão  feitos  por  um:  membro 
do  conselho  litterari  o,  nomeado  int^rrogante  pelo  Director  geral,  po- 
iondo  qualquer  de  seus  membros  e  o  aceusado  fazer  as  perguntas  que 
julgarem  convenientes,  as  quaes  serão  escriptas  pelo  Secretario  da' 
instrucção.  O  juramento  das  testemunhas  será  deferido  pelo  Director 
geral; 

§:  9.  Ultimadas  as  deligencias  e-  juntas  ao  processo  as  allegações 
escriptas  que  o  aceusado  oferecer  os  demais  papeis  que   lhe- forem 
relativos,  irão  os  autos  ao>  membro- do  conselho,  á  que- se  refere  o  § 
deste- artigo,  para  deduzir  a  defeza,  podendo- n^ssa^  occasião' jun- 
tar quaesquer-  documentos  que  anterio<mcnte  náO' tenha- apresentado;; 

Restituído  o  processo,  passará  á  uma  couunissão  de  dous:  membro-». • 
nomeada,  pelo- Director- geral  entre  os  membros  do- conselho,  para  fa, 
•/er  um: relatório-  dos  factos  e  com  elle  apresentai-  parecer  motivado, 
uoncluindo'  pela  obsolvbãoou  condemnação  do  aceusado,  declarada  a 
pena,-  que  se  deve  impôr  ;. 

§  10  Na  conferencia  que  fôr  marcada,  a-  qual  será  do  conselho  ple- 
no, lido  o  relatório,  que  se  limitará  a  exposição  summaria:  dos  factos, 
provas  de  aceusação  ede  deféza,  e  o  parecer  da  commissão,  examina- 
do o  processo  pelos  que  quizerem,  votar-se-ha  o- mesmo- parecer. 
§:  11.  Com.  o  resultado  ■  da  deliberação' do  conselho  serão  conclusos  os 
autos  ao-  Director  geral  que,  em  vista  da  deliberação  do  conselho;  pro- 
ferirá a  decisão ■  com.  o  recurso  que  couber  ; 

§12..  O  parecer  e  decisão,  de  que  tratam,  os  §§  9  e  1 1,  deverão  •  ser 
motivados  e  registrados  em  livro  especial. 

Artigo  198.T— Quando  o  procésso  fôr  por  facto  que  motive  ou:  possa 
motivar  remoção  ou  demissão,  o  Director- geral  remettel-o-ha,  ate  1(M 
dias  depois  da. intimação  do  aceusado,  ao  Presidente  da; Província;  que1 
poderá  ordenar  novas  diligencias,  si  o  julgar  necessário*  e  resolverá  em- 
ultima  instancia. 

ArtigO'  199: — A.  sentença  disciplinar  será:  remettida,.  por  copia,.»  ao- 
aceusado,  ou.  publicada  por  edital,  si  elle  não  se  achar  na-  sédc  de  sua 
cadeira,  o  que  constituirá  a  intimação.  O < aceusado,  no  caso  do  art..an- 
tf:cedente,  poderá  juntar  ao  procésso  novos  documentos  e  allegações, 
de.ntrQ.de  oito  dias  da  intimação. 

Artigo  200.  O  procésso  disciplinar,  remettido  ao  Presidente  da-Pro— 
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•Vincia,  será  devolvido  com  a  decisão  deste  á  Secretaria  da  instrucção, 
onde  dòverà  ser  archivado. 

Artigo  201. — A  pena  de  suspensão  será  imposta  pelo  Director  geral 
e  inspectores  parochiaes,  por  portaria  motivada  : 

§  1.  -Quando  for  imposta  pelos  inspectores  paroehiaes  e  serSo  Temstti- 
das  ao  Director  geral  as  provas  e  informações  que  a  justifiquem,  afiai 
de  ser  por  esto  confirmada :; 

§  2.  O  professôr  poderá  defender-se  perante  o  Director  geral  com 
attestados  de  tres  paes  de  família  conceituados,  que  tenham  filhos  na' 
sua  escola,  com  cortidões  de  autoridades  ou  pessoas  qualificadas  da 
localidade  ;  . 

Artigo  202. — Nas  suas  visitas  ás  escolas,  as  autoridades  fiscaíist- 
dôras  do  ensino  se  absterão  de  dirigir  aos  professores,  na  presença  dos, 
alumnos,  quaesquer  advertências  que  os  possam  desprestigiar  ;  o  farSo  ' 
por  officio  ou  lançando  no  livro  de  visitas  a  competente  admoestação.". 

CAPITULO  XXVII. 

Do  ensino  particnl  r  e  dómesticc». 

Artigo  203. — Pode  o  ensino  particular  ser  exercido  nssta  Província 
por  nacional  ou  estrangeiro,  sem  dependência  de  liceníi,  nem  de  pro- 
va de  capacidade  profissional,  mas  ficam  os  professores  e  directores  dô 
collegios  sugeitos  ás  seguintes  obrigações  : 

§1.  Communicarem  ao  D"reetor  geral  ou  inspector  parochial  de 
districto  a  denominação  ô  local  do  e^tabalecimenta  qu?  hauverem  fun- 
dado, o  programma  dos.  estudos,  o  pessoal  empregaio  no  ensino  e  as 
alterações  que  nelle  se  fizerem  j 

§  2.  Remetterem  ás  mesmas  autoridades,  até  o  fim  de  Novembro, 
um  mappa  da  frequência  dos  alumnos  com  declaração  da  filiação,  na- 
turalidade, idade  6  aproveitamento  de  cada  um.  Sendo  aula  de  instra.- 
ção  primaria,  em  lugar  em  que  o  ensino  seja  obrigatório,  os  mappas  se- 
rio trimensaes,  declarando  <>  numero  de  faltas  de  cada  alumuo  e  o 
motivo  d'ellas,  si  fôr  sabido  ; 

§  3.  Sugeitarem-se  à  inspecção  do  Director  geral  e  seus  agentes,  no 
que  fôr  tendente  .á  estatística,  observância  das  leis,  moralidade  e 
hygiene. 

Artigo  204. — Os  collegios  de  meninas  não  serão  frequentados  por 
alumnos  de  outro  sexo  com  mais  de  10  annos,  nem.  poderão  residir 
nelles,  do  sexo  masculino,  mais  do  gue  pae^  marido  e  avô  da  directo- 
ra ou  professora  e  filhos  até  dez  annos. 

Artigo  205; — Os  directores  de  collegios  deverão  remetter  ao  inspe- 
ctor parochial  do  districto  dous  exemplares  de  seu  regimento  .inter- 
no; um  dos  quaes  será  enviado  ao  Director  geral. 
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Artigo  206. -O  ensino  domestico  é  isento  de  toda  ioaneccSo  e  An, 
obrigações,  declaradas  neste  capitulo,  devendo  apenas  Ò  IS  da  fa 
niha i  commumear  ao  Director  ^ral  ou  inspector  parochial  o  nome 
lE!Z^*b'*nf9«oc   e  dar-lheem  Novembro  Se  cada  anno  um 
r  %5o  dos  ajumnps,  com  W«aça>  de  nomes,  filiado  e  idadT  nos 
lugares  em  .  que  a  instrucçao  seja  obrigatória.       *  P 

Artigo  207.-Q  Presidente  da  província  por  si  ou  pelos  agentes  da 

meStico,á.fim.ae  que  a  mais  humilde  cabana  se  torne  uma  fonte 
de  mstrucção  para  os  desherdados  da  fortuna  uma.ionte 

Aàffi  f8'\^\evc6]*s  d?mesticas  serão  visitadas  pelas  autórida 
*Ma  mstrucção,.  a  convite  de  seus  chefes;. o  respectivo  cnsKm 
do  :Julgad9  regular  e  de  proveito  aos  alumnos,  póSerà  ser  aSiado" 
de  ÇQ^ormid.acle.  c.om..o.  artigo  antecedente.       F  auxiliado, 

inste^^  de 
fracç^dos  art,  204e205  e  L^Í^Slé^^ 
^-^-^ta  Peio  Director  geral 

âssional.  '  ^  sujeitos  a  exame  de  capacidade  pro- 


CAPITULO  XXVIII. 
í**s  recursos. 


deutoo  do  prazo  <fe  dez  dias,  Zfâtt  Z  rt 
5  ^^^^ 
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tmcçSo  ou  inspector  parocbial,  mediante  recibo.  No  recibo  se  men- 
cionará a  data  da  entrega  e  os  documentos  apresentados1; 

§  2.*  Não  serão  recebidas  petições  que  em  si  ou  nos  documentos 
annem^  contenham  expressões  injuriosas  ou  desrespeitosas-  contra,  (h 
fiscaes  do  ensino. 

Artigo  215.—  A  autoridade,  de  cuja  deliberação  ou  sentença  se  rew  . 
correr,  deverá,  no  praso  de  5  dias,  fazer  subir  o  recurso,  cora  sua  infor  - 
mação, á  autoridade  superior. 

-CAPITULO  XXIX. 
Da  Seerctaria  da  Instruccao. 

Artigo ,  216. —A'Secretaria  d!instrucção  incumbe  todò  o  movimento 
do  expediente  do  ensino  provincial  primário  e  secundário  eda  BiMio-  - 
theca  que  será  considerada— Biblioteca  da  instrucção,  sob.  a  superia-  • 
tendência  do  Director  geral  e  direcção  immediata  do.  Secretario.  " 

Artigo  21.7.— O  pessoal  da  Sjcretai-ia  que  será  da  nomeação- da . 
Presidência,  sob  proposta  do  Director  geral,  compôr-se-tia 

§1.°  Do  Secretario  ; 

|  2*°  De  um  Amanuense  ; 

§  3.°  De  um  porteiro  que  será  também  o  do  Lyeeu  ;  ■ 
§  4."  De  um.  Continuo. 

Artigo  218.— Um  regimento  interno  regulará  o  serviço  da  repartição 
bem  como  o  que  fôr  tendente,  a  Bibliotheca. 

iCAPITULO.XXX. 

Disposições  transitórias . 

Artigo  219.— As  escolas  que  não  estiverem  estabelecidas' em  pró- 
prios proyinçiaes  ,funccionarâo  nas  casas  dos  respectivos  professores.vem 
sala  separada  do  uso  domestico,  pelo  que  se  abonará  aos .  mesmos- pro- 
fessores uma  gratificação  na  seguinte  ordem:  na  capital— 15300$ tèfs 
nas  outras  cidades  a  villas — 10$000  réis,  nas  fresruezias  e  povoados  - 
,58000  réis. '■  °  * 

,€APITULO  XXXI. 

Disposições  diversas. 

Artigo  220. — As  licenças  'e  aposentadorias  dos  diversos  funecio- 
narios  da  instrucção,  que  não  forem  professores  e  não  estiverem  es- 
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pecificadas  neste  regulamento,  sorao  concedidas  nos  termos  das  dis- 
posições respectivas  da  Thesouraria  provincial. 

Artigo  221 — Empregado  algum  da  instrucçSo,  que  nSo  fôr  profes- 
sor, terá  direito  à  vitaliciedade. 

Artigo  222.— O  praso  das  licenças  .concedidas  aos  funecionarios  su- 
periores da  instrucção  será  contado  do—  Cumpra  SE-r-do  Director  geral 
e  o  da  licença  concedida  a  este,  da  communicação  pela  Presidência 
feita  á  Thesouraria  provincial. 

Artigo  223.  —  A  direcção  suprema  do  Lyceu  compete  .ao  Director 
geral,  não  tendo  sobre  eHe  a  menor  jurisdicção  c  inspector  parochial 
do  1.*  districto  da  capnal. 

Artigo  224. — A'  congregação  dos  professores  .do  Lyceu  compete, 
em  relação  ao  ensino  secundário  as  mesmas  attribuições  concedidas 
ao  censeiho  litterario  com  relação  ao  ensino  primário. 

§  uníco.  Os  professores  do  Lyceu  serão  membros  extraordinários  do 
conselho  litterario, podendo  funecionar  como  taes  nas  faltas  ou  impe- 
dimentos dos  effectivos  e  substitutos. 

Artigo  225— O  producto  das  multas  e  emolumentos  será  recolhi- 
do á  competente  estação  fiscal  e  applicado  ás  despezas  da  instrucção 
quando  por  lei  não  tivor  outra  applicaçãp. 

Artigo  226.— O  Director  geral  aceitará  e  commuuicará  a  Presidên- 
cia, para  os  fins  convenientes,  qualquer  donativo  feito  por  particula- 
res a  beneficio  da  instrucção  primaria  obrigatória. 

Artigo  227.— A  província  fornecerá  as  escolas  utensílios  para  os 
aluamos  pobres :  a  saber  :  papel,  penna,  lápis,  tinta,  traslados  e 
livros  para  o  ensino. 

Artigo  228.— Na  falta  ou  impedimento  do  inspector  parochial  o 
attestado  de  frequência  do  professor  poderá  ser  passado  pelo  juiz  de 
paz  em  exercício  ou  o  subdelegado  da  freguezia. 

Artigo  229.— Ficam  revogados  os  Regulamentos  de  4  de  Julho  de 
1873,  e  de  3  de  Julho  do  1875  e  quaesquer  outras  disposições  em  con- 
trario. 

Palacio  io  Governo  da  Província  de  Mato-Grosso  em  Cuyabá.  4  de 
Março  de  1880.  J 
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TABELU  dos  vencimentos-  dos  empregados  da  instru- 
ção da  Província  de  Matlo-Urosso. 


Empreendo». 


Vencâisieutõs  de 
cada  mu. 


ttrdenn-j  «ratifi- 
caciio. 


Total. 


I  íár;;;;;;;;;;;;-''--í  «?S  sd  íiffi 

»  335f  S 

1  rTTmiiim  i  n  m  i  um i  i  n  »w  i  n  ,  ihii  „"  .     —  •   —  — 

ObSíM-ViiOilO. 

la  c^Z^T  í°  £?íifica?2d  *  q^utia  marcada  nesta  tabcl- 
ia  cjnu  o.ku  regado  da  Biblioteca. 

/iawo  de  Maracajá. 

isr.  s 

TABELU  dos  vencimentos  dos  Professores  do  Lvceu  da 
Proyiiíí-ifi  dt-  Malto-Grosso. 


CO 

< 
e 
»-» 

w 
o 
< 
o 
te 
< 
O 

fc 
1'. 

2\ 

3\ 
4\ 
5'. 
6*. 
i 


Cadeiras. 


Pedagogia  e  methodos  

Granimutica  portuguesa.  . 
Mathea.aticas  elementares. 
Geographia  e  Historia. . . . 

France/  e  Inglez   

Latim  


Vencimentos  de 
cada  u»a. 


Ordena- 
do. 


Gratifi 
cação. 


Total. 


l:200SO00 
1:2005000 
1:2008000 
l:2OOSO00 
1:2008000 
1:2008000 
1:2008000 


4008000 1:600$000 
400S0001:600SOOO 
4005000,1:6008000 
:600S000 
:  600*000 
:  600$ 000 
6008000 


4008000,1 
400S000  1 
4008000  1 
400S00Ó,1! 


^j^Philosaphia  e  Rlietorica . 

Observação. 

Quando*  substituição  de  alguma  cadeira  não  exceder  de  15  dias  o  su- 
bstituto perceberá  a  gratificação  do  proprietário,  e  excedendo  dessê  Dru- 
so; uma  gratificação  equivalente  ao  ordenado. 

Barão  de  Maracajá. 


40 


N  3 

es»  tzssr* 


Professoreis 


Da  Capital. . 
Das  Cidades. 


OríZeasnIo 
animal  de 
cada  uni. 


Das 


Ji/las ,  freguezias  V  povoados ." " '  1 


Acaja_ professor  adjunto 


1:2008000 
:O0OSOOO 
800S000 
300SOOO 


Observação. 

1.  '  Além  do  ordenado  fixado  na  Dresonfr*  ul,av«  * 

fessorcs  primários  com  direita  á  S5  T*1*'  ficam  mais  05  Pe- 
cada alumno  provecto  do  2°  4áf QI  ??Ça°  ^  <*uarenta  ^  réis  por 
f  de  vinte  mií  réis  por  cada *°  fim  doa™»>  e 
tancias  não  exedendo  de  800*000       3  S1*0,  Ms  m^smas  circuns- 

2.  *  Além  do  ordenado  a  !!  !!    5-  • m  ambos  08  cas°s< 
fregueziasepovoadL  os  deQ^w  ^ professor^  das  villas 
12/  sobre  5  respectiv; I  ord\nVdf  °  184tcrSo  «toa  mi 

fiarão  de  Maracajá. 


Al 

.INT.  4r 


TABELIÃ  ;lns  graliliooçOcs  a  que  tem  direito  os  Protes- 

I  a  1 '  •»"':'•'  ;1»  Matlo-Grosso,  conforme  o  Anmero  de 
alumr""  "'••"•w»i»ilo.4  nas  respectivas  escolas. 


1%'uancra  do  alusnsaos 


De  8  atò  10.  .. 
De  10  atá  2). 
Da  2J  aié  30. 
Do  30  até  40. 
De  40  até  50. 


Gratifica- 
ção annual 
de  cada  um 


200$ 000 
4003.000 
5003O00 
600S080 
700SO00 


q,  Observação. 

»ffÍT  direit°  a  gratificação  relativa,  marcada  para  nrofewn,*. 

efectivos  e  mtermos,  os  contratados  desta  tabelH  «  asím  2 63 
parolar  que  pre,arar  algara  menin,  ou  ment  em  S  doSo"  ° 

Barão  dc  Maracajá. 


A'2 


T      .  INT.  5 

dí-iSíâ.»d0S  Cmal"",C,,t0s  Provinciaes  ^rcpartiçâ- 


pc 


rialC5dVÍ!rl0  dÍfiUÍtÍ:'°  0U  efftíctivo,  exclusive  o  âôiloam- 
nai,  o„/  ao  vencimento. 

Do  cada  titulo  intei-ino  21/2  por/  do- vencimento. . 
Lanças  com  ordenado  cm  cada  mez 
Uitcts  sem  ordenado  cm  cada  mez 
Carta^de  vitaliciedade  2  1/2/  do  "venci mento! 
Certidões  ate  quatro  laudas. 


Por  cada.  lauda  que  exceder  'dê  quatro.' 


Wipçao  para  concurso  de- ensinso  primário" 
ensino  secundário 


5$  000 
1S000 

23000' 
$500' 


3S000 
5S00O' 


Barão  de  Maracajú*. 


G 


Directoria  Gera!  úa  Insírucção  «!«  Frovincia  jíc  MatU 
Gvoshocm  í  umíIjíq,  frde  Agosto  de  ISSO. 


Cumprindo  o  que  dispõa  o  parsgrnpho  31  do  artigo  12  do  Regutamouío  <i.<  4* 
de  Março  do  corrente  nnno,  venho  relatar  a  V.  Ex."  o  estado  da  repartição  i\ 
zneo  cargo. 

Mas,  não  me  sendo  possível,  por  falta  do  pratica  e  conhecimentos  vastos  apre- 
snitar  um  trabalho  digno  da  importância  do  assumpto,  succorre-me  dabene  vo- 
lencia  de  V,  Ex.1  para  expor  cm  ligeiros  trados  o  que  a  lei  me  ordena  a  o  dever 
exige. 

instrucçíío  publica  sc4;un<3aria 

'O  Seminário  Episcopal,  creado  por  Decreto  n.  2240  de  15  de  Setembro  de  ISõS, 
pelos  esforços  do  Exra.0  e  iivm.'  Snr.  Dom  José  Antonio  dos  Reis,de  saudosa  me- 
moria, e  o  Lyceu  Cuyabano  creado  pela  lei  provincial  n.  53G  de  3  de  Dezembro  de 
1879  e  iustallaio  por  V.  Ex."  á  7  de  Março  do  corrente  anuo,  são  os  únicos  esta- 
belecimentos de  instrucção  secundaria  que  existem  nesta  província. 

Seitiiiiarjo  Episcopal. 

Este  estabelecimento,  que  era  mantido  somente  pelo  Governo  Geral,  conse- 
guio  da  Assembléa  Provincial  um  subsidio  animal  de  cinco  contos  de  reis,  para 
xoccorrer  as  despezas  indispensáveis  ao  internato  que  no  mesmo  vae  ser  creado. 

Nada  posso  informar  a  V.  Ex.'  relativamente  a  matricula,  frequência  e  pro- 
gresso dos  alumnos,  porque  o  Exra.0  e  P.evm."  Sor.  Bispo  Diocesano,  sob  cuja  di- 
recção está  o  referido  estabelecimento,  entendeo  não  estar  na  minha  alçada  pedir 
obsequiosamente  taes  informações,  como  V.  Ex.'  verá  da  correspondência,  abaixo 
trauscripta,  trocada  entre  esta  Directoria  e  S.  Ex.*  Reviu." 

N°  53— Directoria  Gorai  da  Instrucção  da  Província  de  Matto  Grosso  em 
Cuiabá,  12  de  Julho  do  1880. 

Exra.  e  Herm.  Snr.— ApproximanJc-se  a  occasião  da  abertura  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  e  necessitando  esla  Repartição  de  dados  para  confecção 
do  Relatório  que  tenho  de  apresentar  à  S.  Ex."  o  Snr.  General  Presidente  da  Pro- 
víncia, rogo  a  V.  Ex.  sc  digne  mandar  inf  jrmar-ino  quantos  alumnos  existem 
ao  .Seminário  Episcopal,  sob  a  digna  direcção  de'  V.  Ex.'  Rsvm.*,  declarando-me, 
.o  numero  de  matriculados  e  frequentes. 
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Approveito  o  ensejo  para  reiterar  a  V.  Ex,  Revnc,  os  meos  protesto?  dc  alta 
estima  edistincta  consideração.— Dons  Guarde  a  V.  Ex.4  Revm,— Exm.°  eRovm.» 
Snr,  D.):n  Carlos  Luiz  tia  Amour,  .Muito  d:çr:n  Bispo  desta  Diocese.— O  Director 
Geral  D;\  Dormevii  Juté  dos  Santos  Malhado. 

Residência  Episcopal  de  Cuiabá  13  de  Julho  do  18S0. 

lilra.  Snr.— Tdtiho  presente  o  cilicio  de  V.  S  ,  de  limitem  dit-i.Io.  em  qne 
declaraudo-me  approximar-se  a  época  da  abertura  da  Arseuiblé  i  Lrçhtlatha 
Provincial,  c;  necessitando  de  d;;d  js  para  confecção  do  Relator;',  que  V  tf.  una  de 
apresentar  do  Exm.  Presidente  da  Proviucia,  pe:Je-ms  lho  mande  dar  informa- 
ções acerca  do  numero  e  frequência  dos  aluirmos  do  Seminário  Episcopal  desta 
Capital. 

Em  resposta,  :abe-me  dizer  a  VS.  que,  sendo  os  Seminários  Episcopais  esta- 
belecimentos instituídos  por  leis  ecdesiasôicas,  e  por  ellas  rejriilôs.  fò  estr.y  sn- 
jeitos  a  autoridade  e  msp^çio  dos  Bispos.  E  quando  tenham  esles  dc  mininstrar 
algumas  informações  a  respeito  de  taes  estt.belecimeuios,  cm  vi.-ta-ie  do  subsi- 
dio que  recebem  do  Estado  ou  dos  cofres  provmciaes,  serfu  cilas  dT»n  !•-.<  di 
ctamenteao  Governo  Girai  ou  IVuvincinl,  e  jamais  à  Dicretori  i  d.-,  h^ruccao 
Publica,  sob  cuja  alçada  não  estão,  nem  poderiam  estar,  os  Seminários  E 
paes.  Deixando,  pois,  (U  satisfazer  a  requisição  de  V  S.,  aproveito  a  c,mkn>ú- 
ciade  para  apreseutar-lhe  a  renovação  dos  protestos  de  minha  p.rfdsa  e<thna  e 
distinga consideraçãe,-Deus  Guarde  a  V.  S.-IJlm.»  Snr.'  Dr.  D  ,r:nt:vil  J,.ce  dos 
Santos  Malhado,  Dig-.n-imo  Director  Geral  da  Iuslruccão  Publica  d^sia  IV,V;M 
cia. -Carlos,  Bispo  de  .Cuiabá.  "  ' 

K*  "-Directoria  Geral  da  Ir.strucção  cm  Ctihbi,  17  do  Julho  de  ISSO 
Es!fl-*  e  R*ym''  Si:r.-Rc,Po:t(ien  io  o  oficio  que  V.  E'<."  Revm  •  d;ri-i'-.,e 
T  dat!i,I!,i3  ,i0  correflte-  e,n  "»P«ta  «o         «la  aia  anterior,  «bo-rn*  «oieim- 
ficar  a  \.  Lx,  Idevm,.  qm%  no  meu  citado  offiei,,  pedindo  ubsequiosam-nte  a  V 
Ex.  Revm,  informações  sobre  „  maficuia  e  fa-qa  -ucia  d ,s  ilhvM,Ma  ^;i;;iH_ 
i.o  Episcopal,  caaipna  o  quo  date  -mina  a  resolução  «la  P„*id  m.cíu  ,la  Pro^-Via 
exarada  em  ornem  n-  23  de  23  de  Julho  do  anuo  de  1378,  sobre  duvidas  pr-ocas' 

ff  T"anteCr0r'  Gm  rC!aÇa'  a°  1Demo  ***™V0'  «  q"«  ^  modo  algum  .ive 
intenção  ue  molostar  a  susceptibilidade  de  Y.  Ex,  Revm,  com  tal  pedido  •  sendo 

l~C°  &l?  8atSff™         «•  counnnnicação  nesíe  ramo  de  serviço 
pubaco  com  o  Ex:n,  >nr.  Presidem  da  Província,  chefe  supremo  da  instruerm 
o  que  preceda  o  §  32  do  arão  12  do  Regulamento  promulgado  ■  pft,  o 
L\m.»Sar.  a  4  de  AÍarço  do  corrente  anno. 

t o  serão  d,*ctanien te  dadas  por  V.  Ex,  Rvm,- ao  Governo  Geral  ou  Provincial, 
■visto  como  V.  Ex,  Rvm,  assim  o  emende. 

Prevaleço-oe  da  opportunidade  para  uma  vez  reiterar  a  V.  Ex  •  Rvm  ■  os 


meus  protestos  de  alta  estima  e  distincta  consideração.  Bens  Guarde  a  Y.  Ex.' 
Rvm.*.—  Exrn,*  o  Iívrn.0  Sur.  Dom  Carlos  L-úy.  d'À:nour,  Muito  Digno  Bispo  des- 
ta Diocese.— O  Director  Gera!,  Br.  Doriaovil  J^iú  dus  Santos  ilolhado. 

Lycco  CisâaSjnno. 

O  Lyceo  Cuiabano  comprehende  doas  cursos  da  liumanidades,— um  se  deno- 
mina—CURSO  NORMA  L,  e  se  restringe  as  cadeiras  de  gr  a  iam  atiça  da  liagua 
nacional,  pedagogia  e  methodobgia,  matíiematicas  elementares,  geographia 
geral  e  historia  do  Brazil ;  o  outro  charaa-se— Curso  de  línguas  c  sciencias  pre- 
paratórias— ,  e  comprehende  todas  as  matérias  do  .Curso  Nonval,  excepção  feita 
de  pedagogia,  e  as  cadeiras  de  latim,  francez  e  ingbz,  philosophia  racional  e 
moral  e  rhetorica,  historia  universal,  grammatica  philosophica  e  litteratura  pá- 
tria. Aquelie  tem  por  íim  preparar  professores  para  o  nvigusterio  primário  e  6 
mixto;  ò  este  hibilitaos  aspirantes  para  as  matriculas  dos  cursos  superiores 
do  Império. 

A  croação  deste  11  til  estabelecimento  é  de  ura  alcance  immenso  e  de  uma  ' 
importância  sem  limites  para  os  habitantes  da  Matto  Grosso. 

Está,  finalmente,  superada  a  barreira  invencível  para  c-s  pais  que,  por  falta 
de  recursos,  deixavam  de  proporcionar  á  seus  filhos  a  instrucção,  que  só  podiam 
tsr  os  filhos  do  rico,  pelos  sacrifícios  necessários  á  sua  educação. 

D'ora  em  diante  qualquer  pode,  sem  granei  j  esforço,  dar  à  seus  filhos  educa- 
ção mais  solida  e  mais  apropriada  ás  suas  vocações,  sem  que  sujeite  ajuízo  es- 
tranho—o que  só  o  c;>ração  paterno  pode  descortinar. 

A'  V.  Ex.,  Ex:n.  Sar.  General  Presidente  da  Proviucia,  estava  reservada  a 
gloria  de  installar,  no  dia  7  de  Março  do  corrente  ouno,  tam  util  instituição,  e 
de  aplainar  os  caminhos  escabrosos  que  seguiam  desanimados  os  jovens  de  ta- 
Ipnto  em  busca  da  felicidade,— que  é  a  sciencia. 

A  E-cola  Normal  em  cinco  annos  de  existência  já  preduzio  fructos  proveito- 
sos; pois  no  numera  do  diversos  funecionarios  públicos  da  província  conta  fillioar 
seus,  e  entre  este*  dous  no  magistério  primário  e  um  no  secundário,  que  fazem 
honra  ao  titulo  que  receberam. 

Tem  esta  escola,  pois,  desempenhado  satisfatoriamente  o  fim  para  que  foi 
creada,  e  è"de  esperar  que,  com  mais  alguns  annos  de  existência,  a  maior  parte 
das  cadeiras  do  ensino  primário  sejam  preenchidas  por  estes  esperançosos  obrei- 
ros do  progresso,  visto  o  modo  porque  aííloe  a  beber  nessa  fonte  pura  a  mocida- 
de cuyabana,  àviua  do  saber  e  desejosa  de  desempenhar  tani  nobre,  quão  subli- 
me missão. 

No  anno  findo  foram  approvados  na  Escola  Normal— os  seguintes : 
Alumnos  do  1'  anno  ® 
«       do  2o  « 

«;       do  3°    «  quo  receberam  carta.  _2 

Total  18 


Matricularam-se  «sle  anno  nos  dous  cursos  do  Lyceu— os  seguintes : 
Alumnos 

Alumnas  3 
Assi3teni  as  aulas  como  ouvintes  9 

Total  ~72 

As  differentes  aulas  do  Lycêo  iniciarão  os  seus  trabalhos  com  o  seguinte  nu- 
mero de  aluamos : 


Alumuo3 
Ouvinte;? 


Aluamos 
Alumnas 
Ouvintes 


Alumnos 
Alumnas 
Ouvintes 


Alumnos 


Alumnos 
Ouvinte 


Pedagogia  e  methodos. 


Grajdtatica  poetugueza. 


STaTHEMATICAS  ELEMENTARES 


Ceogeaphia  e  Historia 

ÍRANCEZ 


3.NGLEZ. 


V 

2 

Total  ~9 

29 
3 
3 

33 

52 
3 
3 

Total  58 

22 

23 
1 

Total  ~24 


Alumnos 
Ouvintes 


Akminos 


Xatw 


Total  '.) 


Vii  losctuia. 

RflKTOTtlCA. 


Al u um os  9 


Al  um  nos 


A'  i  de  Msrço  do  corrente  anuo,  promulgou  V.  JTx.  um  novo  Regulamento 
para  a  mstrucçao  da  província,  o  qual-  suppno  tcdas  as  lacunas  d.*  Regulamen- 
tos de  4  de  Julho  de  1873  e  de  3  de  Julho  de  1875. 

Eram  t fintas  as  faltas  e  incuherencias  dos  citados  Regulamentos  que,  desde 
o  amio  de  1877,  a  Assemblèa  Legislativa  Pr-vmcial  autonsou  o  Prudente  da 
província  á  reforojal-i.s;  mas  a  fatalidade  ou  outro  qualquer  motivo,  que  não 
me  cabo  apreciar,  foz  cora  que  V.  Ex.  vícssp  encontrar  a  mstrucçao  regida  por 
leis  julgadas  defeituosas  pelo  próprio  Corpo  L-gislativo,  competente  para  me- 
lhoral-as. 

No  uovo  Regulamento  tudo  foi  previsto  ;  nSo  foi  omitíida  idéa  alguma  das 
que,  nos  paiz-s  cultos,  tem  contribuído  para  desenvolvimento  e  progresso  da 
instruccãi'. 

Na  paru-  relativa  ao  ensino  secundário  nada  ha  a  desejar,  duo  -ó  em  relação 
aos  mestres  como  aos  discípulos  :  ha  uma  perf-ita  hanuouu  entre  o  progresso 
do  século  eas  regras  por  Y.  Ex.  sabiamente  estabelecidas  no  Regulamento  que 
creon  o  Lyceu  Cuyahano. 

Resta  que  o  illustrado  Govp-no  do  nosso  esclarecido  Monarcha.,  tomando  em 
consideração  os  <--sforç/>s  de  V.Ex.,  torne  outra  vez  extensivo  á  província  o  bene- 
ficio du  Decreto  n.  5429  de  2  de  Outubro  de  1S73. 

Regimentos  catemos. 

For  officio  desta  Directoria  de  8  da  Julho  prox  m."  passado,  tive  a  honra  de 
apresentar  a  V.  Es  o  regimento  interno  <to  Lyceu,  o  qual  V.  Ex.  se  dignou  ap- 
pruvar  por  acto  d-  12  do  mesmo  mez.  Brevemente  solicitarei  de  V.  Ex.  igual  ap- 
pr  .vácuo  para  os  regimentos  da  Secretaria,  da  Bibliotheca  e  das  escolas,  os 
qua-s  estou  confeccionando  afim  de  regularizar  a  marcha  do  serviço  de  taes  re- 
partições, de  acc  rdo  com  os  artigos  do  Regulamento  que  lhes  são  relativos. 

O  Regimento  do  Lyceu  exige  para  matricula  no  mesmo,  provecçao  nas  ma- 
térias que  constituem  o  segim-ln  grào  de  iustrucçílo  primaria,  provada  por  cer- 
tidões de  ápprovaçúo  destas  matérias  nas  escolas,  ou  exume  de  suficiência  pres- 
tado no  dito  estabelecimento  em  dia  designado  pela  Directoria.  • 

Era  defeituosíssimo,  uesta  pane,  o  regulamento  da  Escola  Norra  il,  hoje  de- 
reg-ado,  exigindo  apenas  para  matricuh—  leitura  e  escripta  corrente  e  correcta' 
— rratica  das  qaairo  operações  e.  doutrina  christã. 


O  resultado  desta  benevolência,  mal  entendi.la,  Li  a  diíliculdade  com  que 
lucturao  os  professores  de  fazer  prelecções  a  discipulos  sem  a  necessária  com- 
prehensfio  para  entendel-as. 

A  experiência  dos  factos  tem  claramente  demonstrado  a  necesàdade  da  exi- 
gencia  contida  no  referido  regi  mento,  pois  dos  anuímos  matriculados  na-  dif 
•ferentes  annos  do  curso  normal  apenas  conseguirão  receber  dioiomas  do  provec- 
to um  numero  limitadíssimo,  ha  rendo  nina  parte  sido  reprovada  e  outra  aban- 
donado as  aulas,  por  nao  poder  nellas  pro-seguir,  por  falta  de  conhecimentos  que 
■■so  na  escola  se  adquire  n  e  formão  o  alicerce  de  estudos  superiores 

^  Também  o  regimento  melhorou  muito  os  exames  annuos  com  a  reforma  Que 
aiellnsfeí.  determinando  melhor  o  julgamento  e  estabelecendo  exames  va-os 
para  os  que  os  requererem.  ° 

As  racz-is  de  estudo,  até  hoje  desconhecidas  na  irrovinch,  foião  creadas  as 
^uaesjuigo  do  muito  utilidade  aos  alunnus  e  de  conveniência  a  manutenção  da 
•ordem  e  disciplina  do  estabelecimento. 

Instrução  SKciuidarâa  Particular. 

_  Único  «este  género  na  Provincia,  o  Internato  particular  «  S.  Jofío  B.pthta  » 
Ungido  pelo  iletrado  Protonotario  Apostólico  Ernesto  Camillo  Barre  n 
margem  esquerda  do  rio  Cnyabú,  dá  instmecão  primaria  e  secundari    '  n 
alumno.  Conta  es.e  Collio  10  discípulo,  ^qlntam  a U.  *  u 
■  ando  os  demais  matérias  concernentes  aos  dons  grãos  de  inst  ruccao  primaria  ^} 

Tocar.*  a  a  o^;Ca^lT  "  Vf"°3  ^  ^  3  S^  decidida 
brei"r  ivlu-nrtn  evangélica  que  dispensa  aos  filhos  dos  po- 

d°  ^  "» 0  —  estvpendio,  aos  filhos 

«viro,  do^  vT  e ^ado  ^  ^  ^  »-*~ 

no  futuro  bem-dirá  seu  note  Pr°VmC,a  6  *  S^  *™ 

Instrucção  PnI>S5ca  Primaria. 


Os  regulamentos  ntò  entilo  promulgados  oram  pela  maior  parto  diiieientes, 
sendo  o  resultado  às  frequentes  reformas  a;ima  apontadas.  Tenho  intima  con- 
vicção que  com  o  novo  Regulamento  muito  lucrará  a  nossa  sociedade,  porque 
amplia  o  mais  possível  o  ensino  que  é  a  luz  e  progresso  para  os  cidadãos  e  o  Estado. 

Os  povos  modernos  teein-se  oceupado  constantemente  da  iustrucção  que  alu- 
mia o  espirito,  porque  conheceram  «  que  não  se  imprimem  na  consciência  tio  ho- 
mem regras  de  bem  viver  sem  lhe  esclarecer  a  intelligencia,  ampliar-lhu  as 
idèas,  instruir-3he  em  fim  »  .  Para  chega*  porem,  a  este  resiitado  bastante  se 
tem  meditado,  e  illustres  pensadores  tratam,  ha  muito,  de  estudar  as  regras  de 
formular  os  preceitos,  de  incutir  no  animo  de  seus  concidadãos  o  dever  de  in- 
struir seus  filhos. 

Mas,  para  aqnelles  que  o  esquecem, ou  por  ignorância  ou  capricho  não  o  cum- 
prem, creou-se  leis  para  coagil-os  á  esse  dever,  originandu-se  d'ahi  a  iustrucçfio 
obrigatória; 

lia  mais  de  um  século  que  Atlenianha  instituio  nos  estados,  sob  sua  depen- 
dência, a  instrucção  obrigatória,  sendo  Frederico  II  da  Prússia  o  propugnado!' 
de  tal  systema;  us  Estados  Unidos  da  America,  este  gigante  que  tanto  se  tem 
avantajado  nas  artes  e  nas  sciencias  não  se  demorou  em  adoptal-o;  seguindo-se 
depois  a  Inglaterra,  a  Bilgica,  a  França,  Portugal  etc.  Todos  os  paizes,  final- 
mente, cujos  homens  do  estado  reconheceram  a  benéfica  influencia  da  irutruc- 
çíio  para  o  desenvolvimento  moral  e  material  das  nações.  0  Brazil  não  podia  fi- 
car estacionário  permite  o  triumpho  solemne  obtido  por  uma  idéa  que  vae  tendo 
geral  aceitação;  assim  no  Ptio  de  Janeiro,  Pernambuco,  e  creio  que  em  ilinas  e 
Bahia  decreton-se  a  instrneção  obrigatória,  havendo  V.  Ex,'  á  4  de  Março  do 
corrente  anno  feito  extensivo  a  esta  província  tam  sublime,  quilo  nobre  refor- 
ma, demonstrativo  solemne  do  gemo  transcendente  e  do  talento  administrativo 
do  illustra  general  que  nos  governa. 

O  novo  regulamento  obriga  os  paes  a  darem  educação  a  seus  filhos;  mas 
podem  fazel-o  livremente,  sem  o  meuor  receio  do  violência. 

Porem  ao  que  sc  nega  a  cumprir  este  dever  imposto  pelas  leis  divinas,  defrau- 
dando a  sociedade  e  roubando-lhe  um  membro  provavelmente  útil,  alei  impõe 
penas,  que  devem  ser  tanto  mais  severas  quanto  maior  fOr  a  rebeldia  do  pae  ou 
educador  desnaturado. 

A  necessidade  da  instrucção  obrigatória  brevemente  vae  ser  demonstrada  á 
aqueLles  que  ficarem  privados  do  exercício  de  seus  direitos  políticos  por  não  sa- 
berem sssignar  seus  nomes.  Comprehender-se-ha,  então,  pela  adopção  de  tal 
medida,  as  boas  intenções  de  V.  Ex."  para  com  os  seus  administrados,  qua  hão 
de,  á  seu  turno,  esforçar-se  para  que  ninguém  se  furte  a  lei  toda  a  favor  para  o* 
quj  d'el!a  se  aproveitarem. 

A  liberdade  do  ensino  facultada  no  Regulamento  é  também  de  grande  pro- 
veito, sujeitando-se  apenas  os  professores  ou  directores  dos  collegios  as  obriga- 
res prescriptas  nos     1.",  2.°e  3."  do  artigo  203  do  mejmo  Regulamento.  Tu- 


dn  cidaJaouaciond  ou  esfrangviro,  som  previa  lic  .  .  , 

H^r-s,  co»  tal  ,ul„n,ara,  é  «tender  a  instrucçao  po-  todo,  os  ooní, 

VmC);  *0  ■<*  *  poder  tomar...  a  nr.is  ImmUdJcabL  uma  ^ 

Muitos  outros  melhoramentus  f,z  V         n,  i„  t     \  edição. 

parocima  q13e  s-  empoaram  »         ■  -  í  wiuar.ao-<,  ,!XieusiV0  aos 

la,  prtífe,  q„e  ,,e  fecharem  por  f„U„  de  M^ro  W  T         """^  'lM 

^tesr^r*  ----- 

,.  3  ,.,a  ad„p:iirSo  £  Z  ?.  '  "  6  » 

«<lw  0»  prcv.uu,,  &  wofe-w».  ,]:,-„      '    ,  1  |,''",vr         «  «- 

cuircá.  j»'U\.jua  o  mi  ecouuiuu  a  seuá 

»ssetpr=na  dus  Escolas. 

Estão  l,,nidos  das  escolas  de  Matto-Gmss,»  oS  cus.i,-,. 
gnos  do  professor  que  o?  infli^  e  do-  -uu-  «orporaes,  como  indi- 

pederr.  o 

da  infanda,  poi,  nu,  ha  c^holís  rm  opp    -  ""'^  °S  '^^reios 

Pensas  e  os  casti-osJicorU.        IUL^Zi5>  a  ^Wwm  da  razão,  as  recom- 
«  As  ralaiatoadas,  df?:  D.]ín..M1ir  „rn  , 

'^.ao  q,u-  sc  tem  c-iu  vi«-a  ,  1  °  "Z°m  onlÍMri^e„tc  o  o&lto  contra- 

«-a.  Aunadas  a  lmpcuir  os  mcfliaos  para  ^  ^ 


o  affastam  e.  o  dcs^o  -t-im   ^o.v.a;,,,,  i„  .  . 

nno  cumpriram,  as  mais  cdiõzas  re^M»,*,      '  *  ™  *™'  q™ 

os  « — 

irritam-lhe  o  caracter  e  £  ha  o  ^17  1  T  tC'U°r  ^ 
sultudosuffocar-lhesaintelli^cnch?       ^  '  e  dt  aI-um,'s  vezes  duo  em  «- 
do  d.tiucto  Director  da  R^uZ  n nl  ST      PerleitameUte  C^  ^ 
qmnda  por  modos  S^s7^      ^ «  PC:,S0  a 
ças  a  certo  acatamento  p^í^  oe  "      ^    '  ^  1U<,"Zara 

balho,  a  exarei*  (lisc    L  e     ,   r  °*  *  C0,"im,i,1"d-J  d^  tr:l- 

Instrução  «J«  d»us  grãos. 

fciio  e  era  e^olaa  do  segundo  grão,  sendo  a,  c.uLdras  ,1,  troa  l-Ib^s- 
De  terceira  classe  as  dos  duas  freguesias  da  capital- 
De  segunda  classe,  as  das  cidades; 

De  primeira  classe,  as  das  demais' Validades  da  provincir 
livres^  d°  lK'm*Ír0  Srà°  *°  0bd»aturia*  ™  alumao,,  as  do  secundo 

Pela  faculdade  concedida  aos  pães  e  educadores  de  retirarem  das  escolas  se- 
«  filnos  na  educandos  quando  provecto;  nas  matérias  que  constituem  o  primei- 
erao'  que  os  professores  de  primeira  e  segunda  classe  poucos  ou 

nenhuns  alumnos  terão  para  aprender  as  matérias  concernentes  ao  segundo  «râo 
Mas,  nao  obrtànte  esta  consideração,  d«vem  taes  professores  exhibirem  enTcon" 
curso,  quando  nao  tenham  isenção  iegal,  todas  as  provas  que  o  regulamento  ex:- 
ge,  visto  como  lhes  assiste  o  direito  de  accésso  tia  vacância  de  cadeiras  da  cia« 
íe^tomediatamoute  superior,  logo       o  requeiráo  e  es.eja  ,  no  caso  de  go^ir  esse 

EsmJas  publicas.  • 

A  província  subvenciona  quarenta  e  oito  escolas  primarias  para  a  in^truc- 
•cao  dos  dous  èews.sendo  : 

Do  sexo  masculino  og 
Do  sexo  feminino  2o 

Total        4  8 

Destas  escolas, acham-se  funecionando  ; 
Do  sexo  masculino  o-. 
Do  sexo  feminino 


lo 


Total 


-10- 

Vngas  : 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  ^ 

5 

Tolal  7 

mo  funccionam  por  falta  de  alumaos : 
Do  sexo  feminino 

Acham-se  fechadas  por  ordem  da  Presidência : 
Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  * 

3 

A    ,  ,  Total  "1 

Os  dados  apontados  demonstro  o  descuido  da  educação  da  nnn,  , 
província,  pois  havendo  trez  cadeiras  vaffas  no  mali         f      ■        ^  * 
contra  pessoas  habilitadas  para  P^^^^J^^  *  ~ 

eoitoescoiaspubiicasda       a  d0  se. 

Freguezia.  da.  Se' 

Do  sexo  masculino 

Idem«  «  (Ta^a)  3 
Idemcc  «  (fcchada)  1 
Do  sexo  feminino  1 

2 

Total  7 

FlJEGUEriA.  DE  PEDRO  II. 

Do  soxo  masculino 

Do  sexo  feminino  5 
Idem  idem  idem  ( fechada )  .  1 


Total 

PUEGUESIA  DO  LlvJUMEKTO. 

Do  sexo  msçculino 
Do  sexo  feminino 

Total 

^^DESutoAXToNIo  do  Rio  abaixo. 
Do  sexo  masculino 
£0  sexo  feminino  (  vng-a  } 


Tofal 


FrEOUEZIA  DA  &IAPADA. 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  ( fechada ) 

Total 

Freguezia  da  Guia- 
Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino,  nao  funccionando  por  falta  de  alumnos 

Total 

Frehuezia  das  Brotas. 

Do  sexo  'masculino 

Do  sexo  feminino,  n5o  funccionando  por  falta  de  alumnos 

Total 

YlLLA  DO  ROZARIO. 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  (  fechada ) 


Ailla  do  Diamantino. 

Do  sexo  masculino 
Eo  sexo  feminino 

Cidade  de  Pocone1 

-Do  sexo  masculino 
Do  sexo  feminino  (  vago  ) 

Cidade  de  S.  Luiz  de  Caceres. 
Do  sexo  masculino 
Do  sexo  feminino 

Cidade  de  Matto  Grosso. 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  (  vaga  ) 

Cidade  de  Corumbá' 

Do  sexo  masculino 
Do  sexo  feminino 


Total 


Total 


Xotai 


Povoação  do  Ladí.iuo 

©o  sexo  masculino 
Do  sexo  fominino 


1 
1 

Total  T 


TjLLA  DE  SJlIiAXDA. 

Do  sexo  masculino  ^ 
Do  saxo  fcminiuof  vaga  )  ^ 


FltEGTJEZIA  DK  SAOTA  BlTA  DE  IeVERGEMA 

Do  sexo  masculiao  (  vaga  ) 
Do  sexo  feminino      (  «  J 

Freguezía  de  S.  Jozé  de  Hebculakea. 

Do  seso  mascolino 
Do  sexo  feminino 

"Villa  de  Santa  Anna  do  Paranahyba. 
Do  sexo'  masculino 
Dj  sex<j  feminino 


Poeto  do  Rio  Araguata. 

Do  sexo  masculino 


Total  2 

1 
1 

Total  2 

1 
1 

Total  2 

1 
1 

Total  ~~2 
1 


Alem  das  escolas  subvencionadas  pela  província  existem  mais  nesta  caoital 
subvencionadas  pelo  Governo  Geral  -  P 
Na  freguesia  da  Sé  a  escola  regimental  do  ba  talhão  21  de  infantaria  e  ns  de 

lindar018  *"  "  ^  d°  Aw»ri  de  G^  •  » 

,^m^ 

Escolas  particulares. 

e^:t:  rnirvcoi,s  professores  â"-^nto  «... 

Do  sexo  masculino 

Do  sexo  feminino  ^ 

3 

Total  ~15 


Aluainnos  càas  difícrcntís  escuías  «Sa  piftnincin, 

As  vinte  seis  ercolc*  publicas  foram  frequentada:.;  por  1261  í.luumos— ájsaber: 

Do  sexo  masculino  ■  1020 
Do  sexo  feminino  341 

Total  1261 

As  onze  escolas  contratadas  foram  frequentadas  por  254  alumncs — á  saber  • 
Do  sflxo  masculino  138 
Do  scxo|j feminino  '116 

Total  254 

As  quinze  escolas  particulares  foram  frequentadas  por  234  al  aber: 

Do  sexo  masculino  211 

Do_sexo  feminino  23 

Total  "34 

As  trez  escolas  subvencionadas  pelos  cofres  gernes  foram  frequentadas  por 
alumnos: 

Do  sexo  masculino  .  S2 

Resumo, 

Nas  escolas  publicas  12Q1 

Nas  contratadns  254 

Nas  particulares  234 

Nas  subvencionadas  pelos  cofres  geraes  82 

Total  Is3l 

Tendo  era  consideração  as  escolas  particulares  que  c3o  mandaram  os  preci- 
sos dadop,  algumas  domesticas  e  as  dos  corpos  de  linha  nSo  mencionado?,  estou 
convencido  que  a  cifra  se  elevará  à  mais  de  2000,  não  obstante^  o  numèro  das 
escolas  providas  ser  este  onno  inftrior  ao  do  auno  passado. 

Metkodos  do  ensino. 

O  Regulamento  de  4  de  Julho  de  1873,  hoje  derogadc,  estabelecia  para  todas 
•  as  escolas  o  ensinojpelo  methodo  simultâneo!;  o  regulamento  de  4  de  Harço  deste 
anuo  estabelece  sabiamente  que  o  methodo  a  applicar  nas  escolas  seja  em  relaçSo 
ao  numero  de  alumnos.  Só  quem  desconhece  osmethodos  de  ensino  poderá  deter- 
minar absolutamente  que  siga-se  este  ou  aquelle  methodo;  nao  podendo,  nem  de- 
vendo o  professor  recusar  alumnos  por  tel-os  em  crescido  numero,  viato  como 
seria  injustiça  privar  os  que  precisam  da  instrucçSo  que  requer;  n5o  tendo  a 
província  os  necessários  recursos  para  multiplicar  escolas  a  pedido  ou  reclamação 
de  professores'. 
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EíEííàe!os  escolares. 

As  escolas  publicas  funecionam  em  casas  de  aluguel,  excepção  feita  d»s  L« 
"2."  e  3."  escolas  do  sexo  masculino  da  Preguezia  da  Sé,  a  do  sexo  masculino  da 
Villa  do  Kosario,  a  do  sexo  masculino  da  Villa  .do  Diamantino  o  as  dos  dons 
sexos  da  povoação  do  Ludario. 

Os  edifícios  em  que  ^fuQ-ccionam  .as  trez  citadas  escolas?;da  Freguesia  d.ySé 
estam  bem  collocados  e  ofòrecíjm  óptimas  aceominodaçoes  aos  aliimnos,  podeu- 
dojnas  respectivas  salas  desenvolver-se  qualquer  dos  metbodos  conbecidôs. 

Quanto  aos  outros  prédios  provinciaes  nada  posso' informar  a  V.  Ex  por  nSo 
ter  ainda  oceasiao  de  visital-os.  Seria  para  desejar  que  todas  as  aulas  publicas 
íunecionassem  em  próprios  provinsiaea,  de  propósito  edificados  para  escolas  • 
mas  uãopermittindo  o  escasso  rendimeuto  da  "província  despezas  para  tal  fim' 
quereriam  exageradíssimas,  remediar-se-ha  como  até  o  presente  se  tem  feito' 
coadjuvando  os  cofres  provinciaes  aos  professores  com  uma  quantia  módica  relal 
tiva  a  localidade  da  escola,  para  pagamento  dos  alugueis  das  casas. 

Mobílias. 

As  escolas  da  capital  toem  mobília  regular,  as  das  outras  localidades  pela 
mor  parte,  estam  desprovidas,  sem  que  se  possa  dar  um  remédio  prompu/nelas 
despezas  que  accarretam  aos  cofres  provinciaes. 

Entre  todas  as  escolas  a  que  mais  ressente-se  de  falta  de  mobília  é  a  do  sexo 
mascohno  deidade  de  S.  Luiz  de  Caceres,  pelo  que  pedi  e  V.  Ex.  Jncedeu -me 

2tZSVZTv\TCd°^  °Ít0CarteÍ-e  que  destino 

â  escolas  da  dita  localidade  ;  visto  como  os  artistas  de  S.  Luiz  de  Caceres  em 

propostas  apresentadas  para  confecção  de  mobília  para  a  dita  escola  redir  á 
ao  -Inspector  Parochial,  em  observância  de  ordem  recebida,se  pela  m, o  d'ob  a 
quantia  de  setecentos  mil  reis,  o  que  desanimou  os  meus  antecessores 
vpr  Jenh?  TS   '  °'  SG' V-  E"  Conceder-™  Permissão,  aproveitar  as  .obras  das 

Utensílios. 

Ha  im,mensa  difiiculdade  de  nrovpr  q«  a*  -v 
PoBt,s  longos  d.  capita,,  en,?e?a„r:„^  U^IZ éT'*  7^  ™ 
pril-is  do  que  os  professores  erigem  '    *  PUSS"el  para  saP" 

distribuindo  tendo  cu  Wn^i      -    m'atre  úo  COí'™™  anao,  os  quaes  estou 

Faz-se  mÍter  a  ci  r      ?íl°  °  *°  P°breâ  de  cada  uma« 

emirter  d  compia,  com  urgência,  de  compêndios  para  todas  as  esco- 
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las, cuju  rc.laç.vo  torci  a  honra  dc  rrmcttcr  a  70&.«  para  nuterisar  a  encom- 

Í,U!! 1:!  })ara  *  Ur*do  Rlu  ,!e  J™*^  vi4o  uno;  haver  no  comercio  d'esta 
capuai,  logo  que  o  n.JliSa:ho  Litteruno  lenha  aPProvado  a  sua  adopon,, 

Professores  puWicos  dc  instrueçúo  sccundarfe. 

Ensinam  actualmente  no  Lyceu  Cuyabano  as  matérias,  que  constituem  os 
dous  cursos,  sete  professores,  dos  quaes  cinco  silo  eífectivos  e  dous  Ínterim 

E'  cora  a  maior  satisfação  que  «cientifico  .  V.  Ex.'  que  os  ditos  professores 
cumprem  escrupulosamente  os  seus  deveres  magisiraes,  dando-ine  justos  moti- 
vos de  congratular-me  com  V.  Ex.«  e  com  a  p  ovincia  pela  acertada  escolha  do 
taes  funcciouarios. 

Professores  JttiVíeos  ãe  iRsdúcção  primaria 

Onze  são  as  escolas  providas  eflectivomente.  a  saber:  nesta  Capital  quatro 
do  sexo  masculino  e  duas  do  sexo  feminino;  na  Várzea  Grande  uma;  na  fregue- 
sia de  Santo  Antonio  do  Rio  abaixo  uma;  na  Villa  do  Rosario  uma-  u*  Villa  do 
Diamantino  uma;  na  cidade  do  S.  Lnz  de  Caceres  uma;  todas  do  sexo  masculi- 
no; sendo  as  mais  providas  intoriuameute  ou  por  contratos. 

O  pessoal  empregado  no  magistério  primário  uno  tem,  com  honrosas  exce- 
pções, as  habilitarões  indispensáveis  para  bem  e  íi-lment.;  desempeiihal-o;  des- 
conhece que  a  sociedade  lhe  delega  o  mais  nobre  dc  seus  attributes;  não  sabe 
manter  e  empregar  devidamente  a  sua  autoridade  á  bem  do  aproveitamento  in- 
tellectual  e  m^ral  de  seus  aluamos;  considera  o  professorado  como  um  meio  de 
ganhar  a  vida  e  não  um  sacerdócio,  para  cuja  recompensa  não  hainderanisacao 
possível. 

OExm.  Sar.  Dr.  João  José  Pedrosa,  no  seu  bem  elaborado  relatório,  apre- 
sentado o  anno  passado  á  Assembiéa  Legislativa  Provincial,  denominou-tnm- 
■iians  prooisories— os  professo- es  ceníratade  s  para  regeras  vinte  uma  escolas 
porelle  creadas ;  e,  entre  as  razões  ponue  assim  procedeo,  apresentou  a  impos- 
sibilidade de  reorganisar  desde  logo  a  instrucção  sobre  bases  que  garantissem  a 
sua  fácil  e  profícua  diffusão,  já  por  falta  de  pessoal  idóneo,  já  pela  escassez  de 
recursos  pecuniários  de  que  dispunha. 

Conhecedor  de  quasi  todo  o  pessoal  da  província,  avalio  a?  difficuldades  com 
que  lutou  S.  Ex.  para  preencher  as  ditas-escclas  com  pessoas  que  tivessem  algu- 
mas habilitações  para  tal  Sm,  não  obstante  o  que  quasi  todas  fanecionam.  Mas, 
o  resultado  nao  correspondeo  a  espectativa,  porque  poucos  foram  os  que,  enca- 
rando unicamente  as  vantagens,  não  desistiram  da  empreza,  logo  que  as  auto- 
ridades fiscalisadoras  do  ensino  quiseram  entrar  no  conhecimento  do  modo  por- 
que elle  era  dado  e  averiguar  se  era  real  a  frequência  dos  alumnos  nos  mappas 
nsensaes.  Das  vinte  uma'escolas  creadas  apenas  onze  so  acham  provida?,  por  con- 
taato,  estando  as  mais  fechadas,  umas  por  falta  de  alumnos  e  outras  de  mestres. 

Taitbem  entre  os  outros  professores  ha  alguns  que  não  preenchem  o  fim  • 
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espjsdo,  mas  os  meios  coercitivos^cor.slanlos  do  novo  regulamento,  espero  co- 
ag'iI-os  ao  cumprimento  cU,  seus  deveres,  Entretanto  cumpre-me  derliivir  aqui  os 
nomes  dos  professores  Felix  ^B-nedicto  de  Miranda,  distincto  filho  d»  escola 
n  >rm:il,  D.  E!\::a  AngusinVlo  Valle,  i  km,  D.  Maria  Justina  da  Gama,  Luiz  F<>- 
l:p;  (■•  de  Araujo.  Manuel  Teixeira  Coelho. e  Francisco  da  Cesta  Ribeiro  como  si -li- 
ei tos  no  cumpri  meu U  das  obrigações  que  lhes  impõe  o  cargo  de  mestres. 

Nos  dl  us  primeiros  nã >  admira  a  dedicação  ao  ensino  por  que  tiveram  a  sua 
aprendizagem  na  escola  normal  da  província,  dando  de  si  l>as  comas  n,  fim  d- 
ca. -a  anno  lectivo;  nos  outro-,  porem,  ella  é  digna  de  notar,  mnxime  uo  profes- 
sor da  Villa  de  Diamantino  Luiz  Felinpe  de  Araujo,  meiecedor  dos  maiores  en- 
cómios pi  bs  serviços  prestados  a  instrucçSo  ria  localidade  que  o  possue  como 
professor. 

Exames  de  cSasscs. 
Fizeram-se  regularmente  os  exames  de  classes. 

Estes  exames  estam  collocados  na  ordem  dos  exames  çeraes,  e  Um  por  fim, 
fazei'  pastar  para  classe  superior  aqu  1 -:s  aluamos  que  tiverem  feito  grandes 
progressos  nas  inferiores. 

A  saa  utilidade  é  incontestável,  nao  só  para  o  progresso  : a  aula,  porque  dão 
lug.-.r  a  renovação  d  is  classes,  como  para  a  emul?iç?.o,  porque  contribuem  para 
antel-a.  Ha  maisuma]v;-iiuagem  nos  exames  de  classe,  que  não  devo  passar  em 
.íieiviu,  o  qual  é— h-.v  ensejo  as  autoridades  do  -  usii:p,  n'um  periodode  tempo 
mauauu.para  aquilatar  o  trabalho  do  professor  e  o  adíauf-meuto  do» alumn.  s. 

A  Directoria  dos  Estudos  de  Pernambuco  achou  túo  boa  esta  medida  que 
pro:'-ôz  a,  sua  adopção  nas  escolas  da  Província. 

Das  e.-colas  publicas  cus  fnnecionaram  o  anno  paassdo,  em  numero  de  qua- 
renta e  quatro,  deram  alumnos  provectos  unicamente  s-is;  •:  saber  :— A  Ia  escola 
■-lus-xo  masculino  da  Capital,  ie-ila  pelo  pruf.  .ssor  eíferuvo  Manoel  Teixeira 
Coelho— lez,  sn.do  approvados  plenamente  com  disiinccão-dous— piamente 
oito  ;  a  2'  regh.a  pelo  professor  eífectivo  F<-hx  Bmedicm  de  Miranda-sete - 
sendo  plenamente  c-in  distineção  treze  piem,meute  quatro;  a  3«  r^ida  ,-elo 
professor  vnalicio  Egydiu  Angelo  Bueno  Momore,-quatro,-sendo  plenamente 
com  distmcçao  um-c  plenammte  trez;  escoL,  du  sexo  masculino  d  Fre- 
guezi  de  São  Gonçal.  de  Pedro  II,  reg;da  Flu  professor  erTecti  vo  Fran.isc,  ,ia 
Costa  Ribeiro-aez, -sendo  plenamente  com  distinecao  um.-olenamente  sete- 
e  simplesmente  dous;  a  do  sexo  masculino  da  Villa  do  Rosario'  n-Ma  p  -1.  pr  - 
lessor  effecuvo  José  Felippe  da  Craz-um-approvado  plenamente  ;  a  do  «*u 
íetmmno  da  cmade  de  São  Luiz  dc  Caceres,  regida  p.la  professora  interina  i) 
Maria  TnerezH  de  Albuquerque  Nunes-duas,-sendo  um,  ple^am,-^  o  ouira 


•    NSí  passa  cmittir  jtiizo  <v,n  relaç-l »  a  taes  exnraos,  porque  foram  julgados 
paio  meu  antecessor,  que  jtpreci  .n  as  provus,  semlo  ;is  d>>s  exames  da  escala  d. 
S')"ío  irtioioitio  da  cidodf!  de  S.l<>  Ltj:z  tio  Cnews  as  únicas  que  me  foram  reme t ti- 
das, versando  os  exame  -,  que  iker  -.m  as  alumtns.  das  matérias  do  prirac-iro  prí.o. 

Do  exp'jst"  pode  V".  Ex.  avaliar  o  lieseiudc  de  muiwj  professores  e;n  iwn;;- 
rar  os  alumnos  que  lho  foram  confiados,  os  quaes,  pe:is<>,  es  '..dhe;u  essa  o.:oii!>a- 
çíío  em  falta  dn  unia  menus  trabalhosa  e  mai>rca  lusa;  vfm  c-jia  sua  presenr-a  as 
escolas  fazer  jus  apenas  aos  vencimentos  dw  oi  ,  .-ciu  importar  d<>  vv^nUíô  nue 
causau  a  juventude  e  a  província  com  tal  modo  de  pr. .ceder.  Ura  correctivo  enér- 
gico era  myster  para  pôr  cobro  a  esse  escândalo,  lesivo  ao>  c  fres  provineises  a 
offensivo  as  leis  divina.?  e  humanas;  V.  Em.  nos  artigos  142  e  lí)l  do  regula- 
mento vigente  com  mão  segura  os  npplica  e  espero  que  surtirão  o  fiai  deseiado. 

CoEiseàíio  DSíêerarso. 

À  acertada  escolha  que  fez  V.  Ex.  dos  actuaes  membros  efectives  c  substi- 
tutos do  Cousedlin  Litterario,  do  conformidade  com  os  arr.igos  M  e  13  do  Rega  la- 
mento vigente,  cmstitue.  urna  garantia  para  os  serviços  que  o  dito  Regulamento 
exig'e  de  tão  importantes  a -rentes  da  instrucçãu. 

Com  effeito,  •>  que  era  impossível  até  emito,  hoje  acha-se  realisado  ;  a  Pro- 
víncia posbue  agora  um  Conselho  Litterario  que  fuacciona  com  regularidade, 
prompto  a  reunir-se  ao  primeiro  aviso,  para  pugnar  pelos  interesses  da  instruc- 
çflo,  tornando-se  todos  os  seus  dignos  membros  Credores  de  uniamaencão  honrosa 
neste  acanhado  trabalho. 

Inspectores  Parecia  3aes. 

Acham -se  providas  todas  as  freguezias  de  Inspectores  Parocliiaes  e  Substi- 
tutos dos  mesmos. 

Seria  faltar  a  lealdade  devida,  se  deixasse  de  consignar  aqui  os  serviços 
prestadospor  estes  digaos  funecionarios  em  prol  da  mocidade  matto-grossense, 
tornando -se  salieutes  pela  dedicação  à  causa  da  instrucçlo,  apreciada  por  mim 
fim  seus  relatórios .  os  senhores — Cónego  Anti  mio  Henriques  de  Carvalho  Ferro, 
Coronel  Francisco  Pinto  de  Arruda,  Capitão  Amancio^Pulcherio  h  Padre  Francisco 
de  Salles  Souza  Fleury. 

Womeaeócs. 

* 

Deram-s-e  as  seguintes. : 

Do  cidadão  Antonio  Corrêa  da  Silva  Pereira  para  reger  provisoriamente  a 
cadeira  de  pedagogia  do  Curso  Normal  ; 

Do  cidadão  Antonio  Correa  da  Costa  para  professor  da  cadeira  de  geographia 
e  historia  do  Curso  Normal. 

Do  Capitão  Bellarmino  Augusto  de  Mendonça  Lobo  para  professor  interino 
da  cadeira  de  mnthematicas  elementares  do  Lyceu  Cuyabauo; 
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Do  Alferes -Tose  Magno  da  Silva  Pereira  para  professor  da  cadeira  de  grani- 
raatica  philosophica  e  litt crntnra  da  lingua  nacional  do  Liceu  Cuyabano  ; 

Do  cidadão  M:innel  Ricardo  Muiiacho  paru  secrotariu  da  Directoria  Geral  da 
instrucçílo  desta  Província  ; 

Do  Reverendo  Padre  Francisco  Bueno  de  Sampaio  para  Inspector  Parochial 
■da  Freguezia  da  Só  ; 

Do  cidadão  João  Pedro  Gardés  para  substituto  do  mesmo  Inspector  Paro- 
•chial  da  Freguezia  da  Sé  ; 

Do  cidadão  Antonio  Angelo  de  Oliveira  Pinto  para  Inspector  Parochial  da 
Freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio-ab;uxu  ; 

Do  cidadão  José  Francisco  Texeira  para  substituto  do  referido  Inspector 
Parochial  da  Freguezia  de  Snnío  Antonio  do  iíio-abaixo  ; 

Dj  Tenente  Paulo  Lniz  dos  Santos  para  Inspector  Parochial  da  cidade  de 
Matto-Grosso ; 

Do  cidadão  JoaoRib«iro  de  Castro  para  substituto  do  mesmo  Inspector  Pa- 
tu chiai  na  referida  cidade  de  Matto-Grosso ; 

Do  Capitão  Daniel  Benício  de  Toledo  para  substituto  do  Inspector  Parochial 
>da  Villa  de  Miranda.; 

Do  cidadão  Máximo  de  Souza  Nelle  para  substituto  do  Inspector  Parochial 
-da  Freguezia  de  Silo  José  de  Herculauia ; 

Do  cidadão  Joaquim  Sulpicio  de  Cerqueira  para  Inspector  Parochial  da  Fre- 
guezia da  Chapada  ; 

Do  Capitão  Francisco  Alexandre  Ferreira  Mendes  Filbo  para  Inspector  Pa- 
rochiil  da  Villa  do  Diamantino  ; 

Do  Capitão  Francisco  Pereira  dos  Guimarães  para  substituto  do  referido  In- 
spector Parochial  da  Villa  do  Diamantino  ; 

Do  cidadão  Benedicto  Francisco  de  Paula  para  professor  effectivo  de  instruç- 
ão primaria  do  sexo  masculino  do  lugar  denouiinado-Varzea  Grande-districto 
<le  São  Gonçalo  de  Pedro  II. 

Exonerações. 

Deram-so  as  seguintes : 

Do  cidadão  José  da  Costa  e  Arruda,  Inspector  Parochial  da  Freguezia  de 
fcanto  Antonio  do  Rio-abaixo— á  seu  pedido  ; 

D)  Doutor  Antonio  Alves  Ribeiro,  Iuspector  Parochial  da  Freguezia  da  Sé- 
£  seu  pedido ; 

Do  cidadão  Pedro  Leite  Osorio,  substituto  do  Inspector  Parochial  da  Fre- 
guezia da  Sé— â  seu  pedido  ; 

Dc .Major  José  Eugénio  Moreira  Serra,  Inspector  Parochial  da  Freguezia  da 
Chapada ;  ° 

Do  Capitão -Manoel  Sargio  da.Costa,  Inspector  Parochial  da  Villa  do  Diaman, 
tino— a  seu  pedido-,  ««uíbut 
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Liocnça. 

Fjí  concedida  2  mezes  da  licença  no  dia  10  dc  Junho  ultimo  ao  professor  ef- 
fectivo  da  Villa  do  Diamantino,  Luiz  Felippe  de  Araujo. 

Escolas  fechadas. 

Por  acto  de  17  da  Janeiro  do  coerente  V.  Rx.*  resolveu,  nos  termos  do  arti- 
go 136  do  Regulamento  Orgânico  da  instrucçao,  hoje  derogado,  mandar  fechar  a 
escola  publica  primaria  do  sexo  feminino  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio 
abaixo,  por  nao  coutar  a  mesma  o  numero  de  alumnaá  exigido  pelo  artigo  8.°  do 
Begulamento  citado. 

Por  acto  de  21  de  Fevereiro  do  corrente  anno  Y.  Ex.  resolveu,  na  conformi- 
dade do  artigo  136  do  mesmo  Regulamento  Orgânico,  mandar  fechar  a  escola 
primaria  do  sexo  feminino  da  Villa  do  Rosario,  por  nao  contar  mais  de  10  alu- 
muas  frequentes. 

Por  acto  de  Ia  de  Julho  do  corrente  anno  V.  Ex.  resolveu,  de  accordo  com  o 
artigo  54  do  Regulatneuto  da  instrucção,  de  4  de  Março  do  corrente  anno,  man- 
dar fechar  as  escolas  do  sexo  feminino  do  Coxipò  da  Ponte  e  do  sexo  masculino 
do  Coxipó  do  Ouro. 

Por  acto  de  15  de  Julho  do  corrente  anno  V.  Ex.  resolveu,  de  conformidade 
com  o  dito  artigo  54  do  mesmo  Regulamento  vigente,  mundar  fechar  a  escola 
contratada  do  seso  feminino  da  Freguezia  da  Chapada,  por  ter  apenas  6  alu- 
amas  frequentes. 

Offertas  de  livros. 

Em  ofllcio  n.  13  de  10  de  Dezembro  do  anuo  próximo  passado  V.  Ex.1  remet- 
ida a  esta  Directoria  cnto  e  oitenta  exemplares  do  «  Syllabario  Escolar  »  publi- 
cado pelo  professor  publico  Miguel  Maria  Jardim  e  por  elle  offerecidos  para  uzo 
<ias  escolas  desta  província. 

Com  oficio  n.°  14  de  4  da  Fevereiro  do  corrente  anno  foram  recebidos  n'esta 
Directoria  cento  e  noventa  a  trez  exemplares  do  «  Methodo  Hudsoa,  »  afim  da 
serem  distribuídos  pelas  esoolas  publicas  desta  província,  remettidos  por  V.  Ex. 

Secretaria  da  instracção. 

A  secretaria  da  instrucçao  incumbe,  conforme  o  artigo  216,  todo  o  movi- 
mento do  expediente  do  ensino  providcial  primário  e  secundário  e  da  Bibliothe- 
ca,  que  é  considerada— Bibliotheca  da  instrucção,  sob  a  minha  superintendência 
e  direcção  immedi&ta  do  secretario. 

CorapOe-se  o  pessoal  da  Secretaria  de  um  Secretario,  um  Amanuense,  um  por- 
teiro e  um  continuo. 

Em  attençao  ao  estado  precário  dos  cofres  provinciaes  nada  digo"em  relação 
ao  augmento  de  mais  um  empregado  de  escripta;  aguardarei  que  a  Província 
3>03sa  9u,pponar  mais  e3ta  despeza  para  exigil-o. 


Esta,  repartição,  â  todos  os  respeitos  importante,  tem  excessivo  serviço  á  seu 
cargo,  accuraulando  aiuda  mais  o  que  ò  relativo  aos  dous  cursos  do  Lyceu,  a  Bi- 
bhotheca,  e  as  sessões  d--»  Conselho  Litterario  e  da  Congregaça.)  do  Lyceu. 

Atô  ;i  época  (In  miniia  nomeação  para  o  cargo  que  oceupo  funecionava  a  Se- 
cretaria na  casa  dn  residência  dos  inspectores  gera  es,  o  que,  adiando  eu  anor- 
mal, Sz  cessar,  passando  iodo  o  a/ehivo  para  uma  das  salas  do  edifido  da  escol  a 
normal  e  depois  para  o  Lyceu. 

Tenho  envidado  todos  os  esforça  para  reguhrisar  dcvi.lamanta  o  arcliivo, 
que  era  um  cahos;  e,  se  de  todo  u n o  lenho  conseguido,  acha-se  elle  muito  mais 
regular,  graças  aos  desvellos  do  zeloso  Sjcr.-ur.o  dn  instrucção,  o  qual  é  um  em- 
pregado digao  de  louvores,  coadjuv.il )  paio  amanuense  de  sua  repartição. 

Nao  havendo  na  Secretaria  document/;  algum  justificativo  dos  utensílios  dis- 
tribuídos pelas  differentes  escolas,  criei  ura  livro  para  tal  fim,  com  uma  folha 
destiuada  á  cada  professor,  onde  se  lhe  faz  carga  de  tudo  quanto  recebe,  assi- 
nando o  Secretario  e  o  destinatário,  depois  de  passar  este  o  competente  recibo. 
Também  criei  um  livro  para  carga  da  mobília  de  cada  escola,  de  modo  que  se 
possa  conhecer,  em  um  momento  dado,  o  estado  das  escolas  em  relação  a  mobí- 
lia e  utensílios. 

A  Bibliqtheca  da  instrucção  conta  hoje  1,507  volumes,  depois  da  generosa 
offerta  de  177  volumes  feita  pelo  distiaeto  Tenente  Coronel  Cesário  Corrêa  da 
Costa,  das  obras  deixadas  pelo  seu  finado  sogro,  o  Chefe  de  Enquadra  Baruo  de 
Melgaço. 

O  Conselho  Litterario  em  sessão  de  8  de  Julho  ultimo  r^solv-u  quy  se  pedis- 
se a  philantropici  Sociedade  Dramática  Particular  «  Ainòr  à  Arte  »  um  espectá- 
culo em  beneficio  da  Bibli-stheca,  para  ser  empregado  o  seu  producto  na  acqni- 
sieSo  de  obras  serias  e  ut~is  á  instrucção  dos  ;. mames  das  artes  e  >cu-ucias.  De- 
pois de  approvada  por  V.  LCx.0  a  acu  da  rat  ;a  U  sessão,  que  tive  a  honra  de  re- 
metter,  oílbiou  o  Conselho  a  digna  Directoria  da  indica.!*  sunedade  <jue,  solicita 
em  concorrer  com  o  seu  obvio  para  uma  causa  tao  justa,  com:edeo  u  espectacub 
pedido  para  o  mez  de  Dezembro  próximo  futuro,  g'  encarregado  da  Biblioiheca 
o  amanuense  da  instrucção,  que  é  um  fucconario  dedicado  ao  serviço  e  cum- 
pridor de  seus  deveres.  O  lugar  de  porteiro  nao  foi  ainda  preenchido,  estando  no 
exercício  de  porteiro  continuo  o  ex  porteiro  da  Escola  Normal. 

Nao  tenho  me  apressado  a  prooòr  a  V.  Ex.«  um  cidadão  para  essp  cargo,  por 
que  nao  encontro  quem  queira  servir  n'ain  tal  trabalho,  que  oceupa  todo  o  dia, 
sem  poder  haver  o  fructo  dolle,  senão  depois  que  a  Aseembléa  Provincial  tiver 
votacio  os  precisos  fundos.  Entretanto  è  de  grau  ,e  necessidade  fazer-se  a  referi- 
da nomeaçfio,  afim  de  pÒ>se  em  execução  o  que  determina  o  Capitulo  10."  do  Re- 
gimento do  Lyceu, 

Serviços  prestados  a  instrucção  da  província. 

Entre  as  pessoas  que  teem  prestado  serviços  a  instrucção  da  província  des- 


thcam-se  o  Exm.«  Snr.  Desembargador  Firmo  Joíé  de  Mattos  o' o  Fnr  M,ior  JoSo 
Pedro  Alves  de  Barros  ;  aquelie  pondo  a  -lis;,^  ,  dosta  D.ror.t,ria  u-n  vlnnr  ,1* 
sua  propriedade  para  eamkmr,  s.mpra  qil0  fôr  preciso,  as  mobiliar  e  utensílio! 
às  escolas  do  baixo  Para  Suav,-,  este  offerecendo  ao  Govemo  uaia  casa  eu 
iiuiccioiuim  as  escolas  do  Lida  rio.  '  '  H 

A  oiferta  de  tam  prestantes  cidadãos  desmente  a  dolorosa  wdade  «  a  cm 
lencu  tem  e:n  *tíral  l)or  »l»«rce  o  egoísmo  »;  elles  passam  a  vida  l  0  v^.ix-<n 
do  trabalho  e  da  caridade;  colhem  com  uma  das  mãos  o  íructo  dos  <eu<  esforces 
e  valias,  e  com  outra  o  distribuem  aos  que  precisa  :  reconhecem  a  conveui 
enem  da  iristrucção  e  concorrem,  como  podem,  para  que  dia  se  desenvolva  ' 

Na»  devo  lambem  cailar  a  coadjuvação  prestada  pelos  professores  «fanli-a 
EíCoU  Nonn:i1  0  íb  L.vcei1  Cuiabano  nas  festas  pomposas  de  ?m  instalhclo  eTri 
distribuição  de  cúrias,  cujas  despegas  sempre  correram  por  cuia  díiles,  sem 
que  a  província  tenha  cousa  alguma  d.\<p«udHo  para  esse  fim. 

Ornamento. 

Despendeo-se  no  anno  findo  to.la  a  quantia  votada  na  L:i  do  orçamento  rara 
a  instrucção  primaria  e  secundaria. 

Amiexos. 

O  quadro  n.  1  mostra  o  pessoal  da  secretaria  da  instrucçílo  ; 
O  quadro  n.  2  mostra  os  membros  eífectivos  e  substitutos  do  Conselho  Litte- 
Tario  ; 

O  quadro  n.  3  mestra  os  professores  e  empregados  do  Lyceu  ; 
O  quadro  u.  -i  mostra  os  inspectores  paroehiaes  o  substitutos  existentes  nes- 
ta província  ; 

,  O  quadro  n.  5  mostra  o  pessoal  empregado  no  mag-isterio  publico  primário ; 
O  quadro  n.  6  mostra  os  professores  existentes  uas  escolas  contratadas  de 
instrucçiío  primaria  ; 

Os  quadros  ns.  7  e  8  mostram  os  números  dos  alumnos  existentes  nas  esco- 
las publicas  e  particulares  da  província  ; 

O  quadro  n.  9  apresenta  o  orçamento  da  despeza  provável  com  a  instrucçiío 
primaria  e  secundaria  desta  província  relativamente  ao  anno  vindouro  de  1881. 

Conclusão. 

Ao  terminar  estas  breves  informações— inteiramente  despidas  de  g-alas  de 
est.ylo,  sentir-me-hia  acanhado  em  apresental-as,  senão  fossem  destinadas  á  um 
talento  superior,  que  com  a  luz  de  seu  brilhante  espirito  afsstarà  as  trevas  que 
as  obscurecem. 

Tenho,  pois,  intima  convicção  que  as  lacunas  achadas  neste  succinto  relató- 
rio serão  vantajosamente  reparadas  por  V.  Ex.  com  os  recursos  de  sua  robusta 
e  esclarecida  iiitelliirmaa, 


A  instrucçSo  popuhr^Esni/Sur.,  occupnmlo  as  attençOes  dos  governos  a- 
inautes  do  seu  paiz,  tem  promovido  verdadeiras  reformas]âociaes,  pela  convicção 
a  que  se  chegou  de  que  o  aperfeiçoamento  da  razão  liumnnu  conduz  ao  refrêa- 
mento  das  paixões,  que  sfío  mais  temíveis  cm  espíritos  incultos  do  que  n'aquelles 
em  que  a  educação  penetrou. 

Grande  parte  dos  esforços  dc  V.  Ex.«  em  sua  fecunda  administração  t?ndea 
favorecer  a  causa  do  povo  uiatto-grossense.  que  é  a  da  instrucçao.;  em  .iar-lhe 
um  bem  immenso  a  troco  de  iminenso  trabalhe;  mas  V.  Es.1,  estou  certe,  n3o 
desanimará,  continuará  promover  as  reformas  precisns  em  beneficio  deste  bom 
povo,  que  no  futuro  bemdira  com  amor  e  gratidão  o  nobre  nome  do— JBjr&o  de 
Mtiracj.ijii, 

Deus  Guarde  a  V.  Ex^ 

Illra.'  e  Exm,"  Snr.  General  Baríío  de  Maracajú,  Digníssimo  Presidenta 
He«Comiuaud:iudaute  das  Armas  daYrovincia. 


O  Director  Geral 
■jDr.  Doram/  José  dos  Santos  MaUndo. 
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Natureza  das  despczas 


Director  lierul 
Secretario 
Amanuense 
Porteiro 
Continuo 

.Sete  professores  do  -Lycen 

Três  profe.ssore-s  vitalícios-  -primários 

INove  ditos  effectivos— pnmanoá 

U^íriiín55?-  Pva7l  a  4*'  Cadeira  da  «PiW-qaando  provida 

unze  qhoò  providos  por  contratos 

Dez  ditos  que  podei»  ser  providos 

Treze  ditos  interinos 

Professor  da  cadeira  publica  da  capital 

Para  c-mpra  dccompsndios  e  utensílios 

Mobílias  para  escolas  e  reparos  das  existentes 

Reparos  dos  prédios  provinoiaes 

IMÍT^*  DirfÍ°rÍ!1  'Iainít™cçSo,  do  Lyceu  e  mudança  das  escalas 
Metade  do  aluguel  de  casas  para  escolas  da  capital,  cidades  e  villas 

P««  ^«fi,.*^»    a      r     a         a     das  ^rf-ffuezins  e  Povoações 
fara  gratificação  aos  professores  que  derem  alumuos  provectos  * 

Somma    .    .  , 
Directoria  Geral  da  Instrucçao  em  Cuyabá,  17  de  Agosto  de  1880. 

O  Director  Gera!, 

DorinKilJosé  dos  Santas  Malhado. 
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Provedoria  «la  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Cayabú,  em  34 
de  Agosto  de  ISSO. 


A  Irmandade  de  Santa  Casa  da  Mizericordia  desta  Cidade,  creada  pela  lei 
provincial  n.  14  de  6  de  Dezembro  de  1876,  fez  sua  eleição  da  Meza  no  di.i  29  de 
Novembro  de  1879  e  no  dia  4  de  Janeiro  de  1880,  depois  da  missa  celebrada  na 
-Capella  do  Estabelecimento  pelo  respectivo  capellão  Padre  Mestre  Felix  Ferrei- 
ra de  Carvalho,  foi  pelo  mesmo  capellao  na  forma  do  compromisso  deferido  jura- 
mento aos  irmãos  eleitos,  que  tomarão  posse  de  seos  cargos- 

Sciente  do  estado  pouco  lisongeiro  dos  Estabelecimentos  de  caridade  desta 
€idade,  pedi  nessa  occasião  authorisaçao  á  Meza  para  tomar  quaesquer  provi- 
dencias e  promover  os  meios  que  me  suggerisseni  afim  de  que  pudesse  levar  a 
<effeito  os  melhoramentos  dos  mesmos  Estabelecimentos,  como  desejava;  o  que 
sendo-rae  concedido,  desde  então  não  poupei  esforços  no  intuito  de  realisal-os. 

Ainda  uão  me  é  possível  apresentar  a  V.  Ex.  um  relatório  do  que  se  tem  fei- 
to, por  isso  que,  ainda  não  se  poude  realisar  todos  os  melhoramentos  de  que  ca- 
recem esses  Estabelecimentos  no  curto  espaço  de  um  semestre,  tempo  decorrido 
desde  aquella  data  e  porque  os  recursos  para  esse  fim  tem  sido  por  mim  procura- 
dos nos  sentimentos  da  caridade  publica.  Entretanto,  exporei  a  Y.  Ex.  o  estado 
em  que  encontrei  os  ditos  Estabelecimentos,  os  recursos  de  que  dispunhão  e  o  es- 
tado em  que  ora  se  achão. 

O  hospital  da  Santa  Caza  de  Misericórdia  consistia  na  pequena  parte  do  res- 
pectivo'Edificio,  onde.  se  vê  um  sobradinho,  sendo  ali  que  se  recolhiao  os  doentes 
de  ambos  os  sexos  e  erão  tratados  sem  as  precisas  accommodações  e  asseio  indis- 
pensáveis para  esse  fim.  O  serviço  medico  era  feito  unicamente  pelo  cirurgião 
do  Estabelecimento  Doutor  João  Adolpho  Josetti,  que  embora  seos  sentimentos 
humanitários  sejão  louváveis,  a  sua  avançada  idade  porem,  já  nao  lhe  permittia 
■o  exercício  de  constantes  visitas  aos  doentes  e  a  fiscalisaeão  do  serviço  a  carpo 
dos  enfermeiros :  assim  também  o  da  cosinha,  sem  ter  quem  o  fiscalisasse  e  sen- 
do os  géneros  alimentícios  comprados  n©  mercado  por  serventes  do  Estabeleci- 
mento, è  de  crer-se-que  os  doentes,  alem  do  mais,  não  erão  bem  servidos  em  suas 
dietas.  No  mesmo  estado  ou  peior  estavão  os  enfermos  do  hospital  de  S.  João  dos 
Lázaros,  cujo  Edificio  parte  já  existia  em  ruina  e  o  grande  cercado  que  o  abran- 
ge coma  maior  parte  de  seos  muros  cabidos,  dava  livre  ingresso  aos  ammaes 
■que  por  ali  pastavão. 


O*  recursos  do  qne  dispunhno  evao  apenas  ne  pouco  raaw  de  quinhentos  mi* 
reis  meiísnfis,  sendo  319*570  da  juros  da  divida  in«cripta  na  Thesuurnrk  de  Fa- 
zenda, 186S000  de  alluguois  de  Cuzas  e  algumas  vezes  mais  15$000  de  alln.*uel 
de  um  escravo,  e  a  despsza  ordinária sundo  de  SÕOSOOO  com  o  pagamento  dosem- 
^  pregados  da  Casa,  pouco  mais  dessa  quantia  ficava  para  acudir  as  despesa.-;  de 
dietas,  medicamentos  e  roupas  :  assim  o.s  melhoramentos  reclamados  jamais  po- 
deriSo  ser  reahsados  por  falta  de  recursos. 

Neste  estado  foi  que  a  nova  administração  tomou  conta  e  que  entrei  em  ex- 
ercido da  Provedoria  com  a  authorisação  por  mim  pedida  a  STeza  na  sessão  de  4 
ue  Janeiro  deste  anno. 

A  minha  primeira  providencia  foi  chamar  concurrentes  ao  fornecimento  de 
viveres,  medicamentos,  lavagem  de  roupa  e  outras  couzas  de  que  precisarão  03 
estabelecimentos  e  coatractar  esses  fornecimentos  cora  aquelles  qu3  mais  vanta- 
gem offerecesse. 

Expedi  à  muitas  pessoas  circulares  assignadas  pela  Meza  na  Província  e  fora 
delia,  dispertando  os  sentimentos  de  caridade  em  favor  dos  ditos  estabelecimeu- 

Hajendo-*e  offerccido  gratuitamente  os  médicos  Doutores  Carlos  José  de 
Souza  &obre,  Medardo  Rivani,  Augusto  Novis  e  Dormevil  José  dos  Santos  Malha- 
do para  servirem  nos  hospitaes  da  Santa  Caza,  aceitou-se  seos  oferecimentos  e 
detalhon-se  que  os  mesmos  servissem  por  trimestre  conjuntamente  com  o  medica 

vo.tTle''  n°iUe  ^  S1í°  P01"  fUeS  eX6CUtad0  COm  tod*  *  assiduidade,  zelo  ,  boa 
•vontade,  pelo  que  são  dignos  de  louvor. 

Desde  então  passei  a  visitar  os  estabelecimentos  uma  e  mais  vezes  r>or  dia  o 
bem  assim  praticando  os  Mordomos  encarregados  desse  serviço  e  creio  oue  fui 

t°udoatarnto  dr      ***  - 

nientfata  ri  ;  refúrraando  a  ^*  d'aquillo  qu8  me  parecia  inconve- 
menc«  a  boa  marcha  do  serviço  interno. 

S,  ne  1T,  V  "»?*•  °°™™™™n  •,  procedendo-seaos  «„. 

WeridT^-    f  M  6  lalMh™e!»°  "fim  d,  que  para  ah  fosem 

lio        late "nr.?    »    f  dei,tro  e  fura  do  ^Wecmeato  em  Ju. 

Zw^^J^SITr  faZCT  0  "W"!»».»*»  *>  feno  a  roda 
respectivas  grades  ^  "e  M°D,eTÍdM'  <"ra       e»=ommeud,i,  as 

Bhoraptdrotí^  °CMsB«eve  lugar  a  festa  de  Nossa  Se- 

«estoa  «^'^SS^0*-  C°m°/-  Ex'  foi  ^uaha,  tendo  sido  „ 
ta.  .  da  <■  Bandeira  da  I.-a,u.ad, 
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Já  Torão  também  laYantados  os  muro*  do  grande  quintal  do  hospital  de  S. 
•Joilo  dos,  lázaros  «  reparada  uma  parte  do  E  lifieio  que.se  achava  em  mina,  con- 
certos estes  que  reclama vilo  urgência,  sendo  aguardados  os  maia  de  que  necessi- 
ta esse  Estabelecimento  para  quando  ficarem  concluídos  os  que  ainda  carecem  o 
hospital  da  Misericórdia. 

Pelo  quadro  junto  V.  Ex.  verá  a*  quantias  que  se  tem  arrecadado  no  1"  se- 
■mestre  deste  anuo,  proveniente  de  renda  ordiuaria  e  extraordinária  e  as  que  se. 
tem  dfispemlido  cora  as  despezas  ordinárias  dos  Estabelecimentos  e  seos  concer- 
tos, devendo  notar-se  que  no  presente  semestre  cessou  a  receita  mensal  de  cento 
e  cincoenta  mil  reis  de  allnguelde  casa  com  a  mudança  da  enfermaria  militar. 

Parece-me  conveniente  por  esta  occasirn  participar  a  v.  qU  i  a  Camara 
Municipal  desta  cidade,  que  sempre  subvencionou  os  Estabelecimentos  de  cari- 
dade com  a  quantia  de  dusentos  mil  reis  mensaes,  tem  deixado  de  satisfazer  essa 
subvenção  desde  Abril  do  anno  passado  até  a  presente  data;  £  a  Assemblea  Pro- 
vincial em  sua  ultima  reunião  diminuio  o  quantitativo  dessa  subvenção,  redu- 
:zindo-a  a  cera  mil  reis  mensaes,  quando  agora  mais  se  necessita  de  coadjuvação 
nas  despezas  indispensáveis  e  extraordinárias. 

E'  o  que  posso  actualmente  informar  a  V.  Es.  sobre  o  estado  dos  Estabeleci» 
mentos  de  caridade  a  meo  cargo.  *  - 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.« 

"  Illra.»  e  Exm.0  Snr.  General-  Barão  de  Maracajú,  Digníssimo  Presidente  « 
,;Gommandante  das  Armas  da  Província» 

O  Provedor 
fàrmè  José  de  Mttcet, 
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O  «tesoureiro  da  irmandade  de  Sanía  Casa  de  Mizerkwdia  de  Cayabá  e:ri  «  V  oani  a  mesma  irmandade. 


0EYE 

1880 
Julho 


BSerida  ordinária. 

Juros  da  divida  inscripta,  allugueiV 
decazas,  do  escravos,  subvenção  de 
pensionistas,  mensalidades,  e  jõias  de 
irmãos  de  compromisso,  rendimento  do 
ceicado  de  S.  João  dos  Lnzaros,  no  de- 
curso do  l.o  Semestre  de  Janeiro  a  Ju- 
nho próximo  passado  

Renda  extraordinária 

Esmolas  solicitadas  peia  Procurado 
ria  e  legados,  que  já  forão  recebidos, 
no  dito  Semestre  


Somma 


5  r- 

8  0 


5:3145359 


34:5265000 


MAYER 

1880 


Despeza  ordinária. 


Ordenado  dos  empregados,  sustento 
dos  enfermos,  medicamentos,  roupa  e 
lavagem  da  mesma,  expediente,  entar- 
camento  de  cadáveres  ( comçrehendeu- 
dovsf;  mais  a  quantia  de  Ri  1:0145570' 
de  divida  da  administração  passada 
qiw  se  pagou  no  dito  semestre  da  Ja- 
neiro a  Juuho  últimos  


Dcspezá  extraordinária. 

Reparos  do  edifício  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia    ...  ^  .....  . 

Quantia  remettida  a  Valença  &  Ma- 
galhães na  Còrte  para  comprar  apóli- 
ces da  divida  publica  de  Rs.  1:OOD$000 
cada  uma  a  juros  de    por  cento  . 

■  Somma  ....... 

Saldo  ....... 


Receita  . ■    <    t  , 
Cuyabá,  24  de  Agosto  de  1880. 
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32:2085720 

38:6005054 
1:2705505- 

39:870$Ó59 


O  Escrirâo  da  Irmandade, 


JOSK  JACIK1H0  DB  CAJ8YAL50. 


* 


Biroatoria  Geral  «los  índios  cm  Ciiyabn,SC  de  Fevereiro  de  1880 


i^/ um.  (S/n*, 


Accusruvlo  o  recebimento  do  officio  do  V.  Ex.  de  16  do  corrente,  sob  n.  23,  a 
<ine  acompanhou  por  copia  o  aviso  circular  n.  ú  do  Ministério  d'AgricuÍtura, 
Commercio  e  Obras  Publicas,  de  11  de  Dezembro  do  armo  passado,  exibindo  as 
seguintes  informações  L°  situação  dos  aldeamentos  de  índios  desta  província, 
sua  organisação,  data  da  fundação  e  nomes  dos  directores  e  mais  empregados  ; 
—2°  numero  dos  indígenas  que  os  povoão,  tribu  a  eme  pertencem,  costume,  es- 
tado de  civilisação  e  trabalho  a  que  se  dedicão  ;—  aldeamentos  extmeto.-,  u  ;s- 
tino  das  terras  e  qusies  seus  actuaeò  oceupantes  ;  cumpre-ms  em  r^poi^a  dizei 
a  V.  Ex.  que  ha  atmos  a  catechese  nada  tem  avançado  nesta  província,  ià  por 
falta  de  meios  e  já  pela  absoluta  carência  de  missionários,  que  sa  empregue'.: 
neste  serviço  ;  que  em  toda  a  exteneão  desta  vastíssima  província  não  ha  um* 
só  aldèa  propriamente  dita,  com  o  pessoal  e  formalidades  que  a  lei  exige  ;  q  ue 
existem  em  alguns  districtos  grupos  de  indios  mais  ou  menos  civilisados  sujeitos 
á  um  ou  outro  individuo  do  logar  de  maiores  meios  ou  influencia  sobre  elles,  á 
quem  se  nomèa  Director  de  aldeã,  os  quaes  nem  uma  informação  ainda  presta- 
rão (  a  excepção  do  de  Miranda )  que  habilite  esta  Directoria  a  satisfazer  a  exi- 
gência do  supradito  Ministério,  e  por  isso  litnitei-me  a  organisar,  com  os  dados 
existentes  no  arebivo,  os  dous  mappas,  que  junto  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex.  sob  ns.  1  e  2. 

De  uma  resumida  exposição  que  acabo  de  receber  do  Director  da?  aldeãs  da 
Villa  de  Miranda,  consta  que  existem  alli  seis  aldeamentos  de  indios  Guanàs, 
Laianas,  Terenas  e  Chamococos  (  sendo  este3  emigrados  do  seu  aldeamento  à- 
margem  direita  do  Faraguay  )  cujo  pessoal  o  mesmo  Director  ■classifica  da  se- 
guinte forma  : 

1.  *  Aldèa  grande  ^ 
Sendo  do  sexo  masculino  ^ 

«  feminino  4* 

2.  %  Naxedaxe  153 
Sendo  do  sexo  masculina  ^ 

«     feminino  ^ 

3.  ',  Coxoeira  ^  140 
Do  sexo  masculino  ^4 

Do  sexo  feminino 


\ 


4.",  Agachy 

Do  sexo  masculino  47 

«  feminino  41) 
T).";  Capão 

Sendo  do  sexo  masculino  49 

«    feminino  49 

G.e  Ipeçuè 

Sendo  do  sexo  masculino  ]00 

«     feminino  <)0 


9G 
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Formando  o  total  de  TSSalmss  que,  diz  o  Director,  deve- se  considerar  o  ter- 
ço da  população  indigna  da  mesma  Villa;  achando-se  os  mais  dissiruinados  em 
diversas  partes,  justos  como  camaradas  de  fazendeiro?,  canoeiros  e  lavadores 

Os  qu«  permanecem  nas  respectivas  aldêas  em?regao-se  na  cultura  de  cere- 
aes.taoarase  hortaliças  de  que  abastecem  aos  habitantes  do  lug-ar.  Estea  Índio- 
sao  dóceis  e  pacíficos,  e  mostra»  muita  propensão  á  aprendisagem  de  officio*  me 
charcos  e  para  as  primeiras  letras,em  q.e  alguns  menores  vão-se  aproveitando 

Existe  nesta  provmcia  uma  nação  de  inaios  iudomaveis-O*  CorOacic-ha- 
buantes  mas  cabeceiras  do  rio  S.  Lourenço  e  suas  immediacões,  os  quaes  traz-m 
em  ccmtinuo  sobresalto  os  lavradoras  de  serra  acima  e  serra  'ab,  xo  on  I  tem ^s 
tendido  suas  correnas  até  em  sítios  estabelecidos  juntojao  ribeirão  \rka-  5  ^0  s 
apenas  distante  desta  capital,  e  em  outros  lugares  onde  nunca  for£^l  *Z 
sando  mortes,  incêndios  e  roubos  acompanhados  da  maior  crueldade. 

iNu.o  ha  um  so  anuo  em  que  não  se  tenha  de  registrar  as  progressivas  depre- 
•    :sra^d1VrS;eaPe2a;  de-~  nadada  Chapa  I um 

^aitãe^r^°Vaei°8W  a!CanCe  dSSÍa  ^ri^râ  suavisar  ao 

aria  conceba  p.»  e,e  ram„  <e  conagMça,pKua, 
<mea»nn»n.! T  .,  Ti •      '  0°deseorc°P^JeplantacOJS  de  cereae»  lem  oe- 


-3- 

Com  a  invasSo  Pnrsguaya  nesta  Província  ora  18G4,  ficou  extincta  a  flores- 
cente al.lôa  de  indios  Gunnàs.  que  se  achava  em  terreno  devoluto,  na  freguezia 
de  Albuquerque,  o  qual  até  hoje  continua  desocupado. 

Das  antigas  aldèa.s,  que  existirão  na  Província,  consta  que  só  n'uma  a  da 
Chapada  permanecem  os  descentes  dos  primitivos  habitantes  lavraudo  os  seus 
terrenos. 

As  deficientes  informações,  que  ora  pôde  esta  Directoria  prestar,  para  satis- 
fazer o  Aviso  circular  supracitado,  serão  completadas  logo  que  se  obtenha  dos  di- 
rectores parckes  os  precisos  esclarecimentos  que  lhes  forao  exigido.-. 


Deus  Guarde  a  V.  Er. J 

Illm.°  e  Exm."  Snr.  Coronel  Birão  de  Maracajú,  Digníssimo  Presidente 
e  Commandante  das  Armas  da  Província. 


Thomaz  Antonin  de  Miranda  Rodrigues 
Director  Geral  dos  índios. 


Directoria  Gerai  dos  índios  em  Cuyabá,  31  de  Julho  de  1879. 


Ilhn.'  e  Exm."  Snr. 

Vou  cumprir  a  determinação  de  V.  Es."  constante  do  cálcio  datado  de  7  d9 
-Jnnhe  ultimo,  sob  n.  74,  em  que  V.  Ex.*  exige  informações  circunstanciadas 
sobre  os  negócios  que  correm  por  esta  repartição,  á  fim  de  entrar  na  elaboração 
do  relatório,  que  tem  de  ser  presente  a  Assembléa  Legislativa  Provincial,  na  aber- 
tura de  sua  próxima  sessão. 

Depois  que  tive  a  honra  de  apresentar  á  V.  Ex.a  o  relatório  datado  de  26  de 
Fevereiro  do  corrente  anuo  em  que  prestei  as  informações  de  que  esta  Directo- 
ria tinha  conhecimento,  apenas  occorrêo  o  facto  de  haver  V.  Ex.*  creado  uma  Di- 
rectoria especial  no  Ponto  de  Nioac,  para  as  aldêas  dos  indios  Cayuás,Caenguaes 
e  Guaranys,  que  habitão  as  cercauias  das  Serras  de  Maracajú  e  Amambahy,  at- 
endendo a  grande  distancia  em  que  se  achao  da  Villa  de  Miranda,  á  cuja  Direc- 
toria estavâo  sujeitos,  e  as  diificuldades  de  chegarem  allt  quaesquer  providen- 
cias a  tomar-se  em  relação  á  esses  indios,  sendo  nomeauo  Director  o  cidadão 
Apolinário  José  Ferraz. 


tfem  urnu  commHnicaçao  tive  depois  dfcqueUe  -relatório  sobre  os  mAm  co- 
roados, que. tantos  males  tem  causado  a  nossa  lavoura  já  tam  definhada  •  pare- 
cendo .que,  ou  se  internarão  para  as  brenlia.s,  ou  esperao  occultoso  enquecimen- 
to  de  suas  agressões  para  fazer  de-assalto  novas  correrias. 

De  outras  aldeãs  da  provinda  anda  posso  dizerpor  falta  de  informações  que 
sendo  exigidas  dos  respectivos  Directores,  até  agora  nOo  forSo  ministradas  'mas 
«spero  ainda  que,  senão  todas,  ao  menos  alguns  satisfarão  esse  dever.com  tem™ 
•de  sereinlevados  .ao  conhecimento  .deV-  Ex.,  para  ò  fim  indicado 


Deus  Guarde  a  T.TSx." 

Hlm.«  e  Exm.»  Snr.  General  Birao  de  Maracajá  Digníssimo  Presidente 
« -Commandante das  Armas  da. Província.  ■ 


O  Director  Geral  dos  índios 
Z-humaz  Antonio  de  ilúmda  Jlud ngues. 
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Entro  a  margem  direita  do  Paragiuy  o  as  abas  õu-Á 
serras  dos  Parccis. 


IMes  índios  estão  aldeados  na  Villa  do  Diamantino. 


Campos  o  sorras  do  nios:no  nomè. 

Idem  I'.om. 
Rio  do  pòixo  confluente  d';  Arinos. 
Riboirão.do  mesmo  nomo  c  .nfluertlo  do  Arinos. 
Margens  dos  rios  Arinos  c  Juraena. 


Ali:vnas  tribus  de  ta  /.a;.-ão  aclião-se-nUlrartas  ã 

■)  UlUr.-llU. 


margem  do  lio. 


Cabccoiras.de  S.  Lourenço. 
Cabeceiras  do  Puranatinga. 
Idem  Idem. 


Ambas  as  margens  dos  rios  Mamoró  e  Murteira. 
Miirgom  Oriental  do  Mamoni. 
Dita  oceiderttal.do  dito. 
Idem  Idem." 

Margens  do  Mamoró  c  Madeira. 
Idem  do  Madeira  e  Jamaré. 
Margem  Oriental  do  Guapnn'-. 
Idem,  e  ao  lado  direito  do  mesmo  rio. 


Ao  Poente  do  Jaraguay  nas  immediações  do' marco  dr 
Jauru'.   

Registro  do- Jauru',  o  campos  da  Fazenda  da  Caissara 


Rios  Paraguay  eS.  Lourenço,  Lagõa<,  Gahiba  o  tjberabn 

Margcm'direiia"do  Paraguay  . 
Abaixo  de  Coimbra. 


I? 


O.s  indios , 


'ai;ío  >jsião  boje  aldeados. 


Estão  aldeados. 

l'oi-:;:>  outrora  aldeai. is  po  Ja:irn'.  mas  hoje  vivsm  r.o  Caot';  ! 
I»«rtcnoo;ito  a  i'azcu.;a  N';ui..;ial  da  Caissára. 


H;ta  Nação  liem  muito  redusida  com  a  invasão  puragiiava ,  v..s 
num  pane  dos  soos  restos  usli  aldeada  [á  mar.jem  de  rio  S  L-óu.-!! 
r.'.;.;o.  •  jg 

N".i<  raias  do  Império  coma  B"'.ivia. 'mais  do  CJOdVstes  índios' j 
einigiaiuo  pura.iUranua  unde  .estão  aldeados. 


Miranda  .... 

Idem 
Idem 

Lalinia  porto'de  Miranda. 

A"  Lesteédo  Paraguay  e  .Sul'  de  Miranda. 

Nas;immediações  do  Igatemy  o  Serra  Maracaju'.' 


Em  S.  José  de  Herculaaea 


Est-s  indins,  e  os  Lr.ianas  o  as  Toronas,  tndfis  p  'rtenccuws  h 
rvuçào  Gua.ua  oceupão  diveisas  aldeãs  em  Miranda. 


Estes  indios  vivem  nas  raias  do  Império  com  o  Paraguav. 


Direcioria  Geral  dos  índios  em  Cuyabá  2G  de  Fevereiro  de  lábO. 


Estes  indios''' estão  divididos  tm  dnas"  aldeãs,  sendo  uma  n» 
Ereguezia  de  S  José  de  lieiculauca  e  outra  na  Villa  de  Sanf-i 
Anua  do  Paranubyba,.  cemarca  da  mesma  denominação. 


li 

•Tf 


ii  Cíãrcc£«r  GcraJ  <!cs  Incl!os, 


Mappa  das  aldeãs  dc  índios  actualmente  existente*;  na  Província  de  Itlnto-jçrosfso,  or^anisado  pela  Directoria  íleral  par»  servir  de  snp- 
plcmcnto  u  wynopsys  das  nafoes  aharlgcncs  da  mesma  Província,  mencionadas  no  Slappa  o.  I. 


mniM| 


Títulos  dos  Serventuário 


OJiscrvHçõcM 


Proposta  da  Directoria  Geral  do  2}  rtc  Setrpnliro 
p.  1S79,  >•  upproyação  da  Presidência  do  27  do  dito 
mez  


Estabelecida  otn  terreno  devoluto  á  margem  à»  rio  .Tu-! 
ruVma,  no  lugar  denominado  S.  João  da  Barra,  perten-' 
ci:nte  á  comarca  do  Alto  Paraguuy  Diamantino. 


Proposta  da  Directoria  Geral  do  IH  do  Novembro 
do  186:3,  e  approvaçãoda  Presidência  do  18  do  dito 
mez      .  . 


Estabelecida  em  terreno  devoluto  na  Fregue/ia  na  N 
S.  da  Conceição  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  pcrteri-! 
contf;  :l  mesma  comarca. 

Não  tom  edifício  algum  do  valor. 


Proposta  3a  Directoria  Geral  o>  1  de  Maio  de  187S' 
e  approvação  da  Presidência  de  10  do  dito  mez  . 


Proposti  da  Directoria  G»ral  de  '-í?  v«e  Junho  de 
1379,  e  approvaçuo  da  Presidência  de  21  do  dito  mez 


Estabelecida  na  margem  direita  do  rio  Guaporé.  em;5 
terrcuodovoluto,  pertencente  a  Kivgm.-zia  daSs.  Tnrida-ljj 
de  de  Mato-grosso,  comarca  de  S.  Luiz  de  Cucares.  Náot| 
tem  edifício  al^um  de  valor. 


Estabelecida  em  1S42  em  terreno  devoluto,  na  margem 
direita  do  rio  Jaurn',  pertencente  ã  comarca  de  S.  Luiz 
de  Caceres.  Não  tem  edifiio  algum  de  valor. 


Pronopta  da  Directoria  Gorai  e  approvação  da 
Presidência  da  1-2  de  Agosto  dclS79. 


Estabelecida  á  margem  do  rio  S.  Lourenço  cm  terrçnol 
de  propriedade  do  Major  José  Caetano  Metello,  que  o  oí-jõ 
fòreceo  para  aldeamento  destes  índios,  e  pertence  aj 
comarca  de  Corumbá.  !l 


Proposta  da  Ditootoria  Geral  -de  10,  e  àpprovação 
d  i  Presidência  de  22  de  Agosto  dc  1S7Í) 


Proposta  da  Directoria  dfrM  do  18  de  Maio  dc 
1878,  e  ãpprovação  da  Presidência  da  iiiesma  datí. 


Proposta  de  17  do  Se)  eml.ro  de  1870,  e  approvação 
la  Presidência  do  dito  mez         .      ,  . 


Idem  em  terreno  devoluto  na  comarca  de  N.  S.  do  C  >r-j! 
mu  de  Miranáa.manicipio  da  Villa  deste  mesmo  iwae.jj 
Não  tem  edifício  algum  de  valor. 


Tdem  em  terreno  devoluto,  na  Fregnezia  de  S.José  de,. 
Herculanea,  pertencente  ao  município  àa  Villa  de  JIi-j| 
iúnda,'  cabeça  da' comarca  deste  nome.  Não  t<ni  edigeia  j| 
■1,'um.  


Tdem  na  comarca  deSant'  Anna  do  Paranahvba,  muni- 
cípio da  Villa  deste  nome.  Não  tem  edfficio  algum.  ; 

I Uma  parle  destes  Índios  está  aldeada  em  S.  Jos?  <]  t\l 
Herculaiien.  _________ 


piwctoria  Çeral  dos  Tadios  epi  Çuyabá,  23  de  fevereiro  àe  1830. 


O  Qircctor  Geral  dos  lnd|t»S» 

fhqijiaz  Antonio  dc  Mirandi  'Rodrigues, 


Cuiabá,  31  <!c  Julho  «fe  B8SO. 


•  Em  obediência  ao  que  V.  Ex.«  se  dignou  detorrair.ar-me  em  officio  n."  5S  do 
12  do  corrente,  tenho  a  honra  de  passar  as  tnflos  de  V.  Ex.  os  esclarecimentos  rela- 
tivo3  à  Sociedade  Emaucipadora  Mattogrossense,  sob  minha  indigna  Presidência. 

Sociedade  EmaneEpadora 

O  impulso  da  civilisação  do  Brazil  nestes  últimos  annos,  fortalecido  pelas 
idèas  dos  homens  do  progresso,  propugnadores  constantes  das  glorias  de  seu 
paiz,  deo  origem  a  lei  n.°  2040  de  28  de  Setembro  de  1S71.  Era  uma  vergonha 
para  o  Brazil,  estado  novo,  já  rico  de  tradicções,  a  existência  de  homens  çondern- 
nadns  a  servir  perpetuamente  a  seus  sirailhantes,  sujeitos  a  uma  vontade  alheia 
e  oppressôra,  de  filhos  do  mesmo  paiz  expostos  a  compra  e  venda  como  qualquer 
mercadoria,  privados  dos  direitos  naturaes  e  civis,  obrigados  a  trabalhos  os  ma- 
is violento?  e  tyrannicos,  sem  protecção,  sem  descanço,  sem  recompensa,  redu- 
zidos a  um  estado  apathico  por  cruentas  sivicias  impostas  por  senhores  bárba- 
ros, protegidos  por  instituição  tão  detestável. 

Felizmente  está  hoje  quasi  apagada  essa  nódoa  negra  que  maculava  o  livro 
da  historia  pátria;  a  escravidão  vai  paulatinamente  se  extinguindo  pelo  trium- 
pho  da  razão  contra  os  preconceitos  e  a  realidade  posta  em  acção  por  fieis  inter- 
pretes da  vontade  nacional. 

Depois  da  promulgação  da  alludida  lei  em  quasi  todas  as  províncias  do  Im- 
pério, varias  associações  se  formaram  para  favorecer  a  liberdade  dos  escravos  e  a 
instrucção  de  seus  filhos;  e,  acompanhando  a  província  de  Mdtto-Grosso  suas  ir- 
mãs nesta  idéa  humanitária,  à  14  de  Janeiro  de  1872  formou  esta  sociedade,  cu- 
jos estatutos  foram  approvados  em  Assembléa  Geral  no  dia  20  de  Setembro  e  pe- 
lo Presidente  da  província  á  12  de  Novembro,  tudo  do  .inesmo  anno. 

Escravos  libertados. 

A  Sociedade— Emancipadora  Matto-Grossense  tem  conferido,  conforme  as  no- 
tas que  possuo,  cartas  de  liberdade  á  cinco  escravas— a  saber: 

1.  '— Thereza,  pertencente  ao  capitão  João  Fernandes  de  Mello,  á  20  de  Se- 
tembro de  1872,  a  qual  está  sob  a  tutela  do  mesmo; 

2.  '— Banedicta,  pertencente  a  D.  Maria  Leite  de  Mesquita  Azevedo,á  2  de  De- 
zembro de  1872,  e  vive  em  companhia  dessa  Senhora; 

3.  "  Jaciutha,  pertencente  a  D.  Francisca  Leite  de  Pinho  à  28  de  Setembro  de 
1873,  sendo-lhe  entregue  para  educar  á  seu  pedido; 

4.  '  Francisca,  pertencente  a  herança  do  Major  Flaviano  Gomes  de  Barros, 
em  Setembro  do  anno  de  1874;  é  educanda  da  Senhora  D.  Maria  Tavares; 

5.  '— Martha,  pertencente  a  D.  Luiza  Ribeiro  da  Silva,  tendo-se  entregue  pa- 
ia cuidar  de  sua  educaçSo—  a  seu  pedido. 


•E, gamais  de  100  o  numero  de  s,ci«s  desta  phihntropica  s,ci,daJe; 
TJ>  L  se  foi  dando  m,s  ammidades.  a  falta  de  pagamento  do  j,»as  o 

.tuaiuuute  nesta  capua.,  t« .*i»-t_-->  0... 

;  WH)?-  com  o      Tixesoureiro  Tenente  -Francisco  Gonzaga  Cl- 

"    U  ™  i^ndoa  unidade  palato  do  ~  ^das^ven^ 
-entra  a  nv>De  in^ri*  da  Sociedade  Emancipara,  cro*ia  sob  tam  hsungeno 
"  ^      que  „o  bons  se^iç.si.p^tou  á  causa  da  h^uuda*  propu. 
Ajeitei  a  deliberação  do,  sócios,  não  incursos  ao  artigo  Gò  acun»  citado,  a,  » 

'^"tts  quites  com  a  sociedade  ate  a  ultima  tomada  do  contas  consti- 
rissem  a  mesma;  qu«  se  reduzissem  as  jóias  à.  metada,  contimunlo  com  di- 
reito dc  -sócios  os  que,  tendo  pago  metade  da  antiga  joia  e  as  mensalidades  ate  a 
ultima -cobram»,  qudram  continuar,  pagando  em  unas  prestações,  era  um  an- 
uo, metade  dajaia  reduzida:  que  também  s.  redn.isse  a  500  reis  a  meusalidade 
Mie  15000  reis,  marcada  nos  estatutos.,  paga  trimensalmente,  a  contar  da  datada 
.aoorovacã,  de  taes  propostas;  finalmente  que,  de  coafonnidade  com  o  artigo  o  * 
lo  e  artr"-,  21  dos  estatuto*,  te  libertasse  a  cerava  Benedita,  pertencente  a  D. 
Luiza  liana  Macisl.  a  qual  tem  de  pecúlio  a  quanta  de  G37SO00,  eTXtre-ando.se- 
•     Tie-a  respectiva  carta  no  dia  28  deSetembra,  «orno  comemorativo  da  lei  n.  ~  -0. 
São  estas,  Faux.  Snr.,  as  informações  que  só  agora  posso  prestara 
pela  necessidade  que  tive  de  compulsar  o  arcliivo  da  sociedade,  que  me  íei  en- 
tregue em  perfeita  desordem. 

Junto  a  este  encontrará  V.  Ex.  um  exemplar  dos  estatutos  que  regem  a  so- 
ciedade líinancipadora  Mattogrossense. 

Deus  Guarde  aV.  E>:.a 
ll\m.°  e  Esra.'  Sur.  Gennral  Barão  de  ilaracajú,  Digníssimo  Presidente  0 
Couxmuudaat'.;  das  Iriaas  da  Proviucia. 

Dr.  Dormtt:l  José  c/c?  Sarílvs  MaUwio. 


G 


Conselho  Fscal  da  Caixa  Económica  c  Monte  de  Soccorro  do 
Cuyalm,  «O  -de  Julho  de  1880. 


TPnho  a  honra  de  aceusar  a recepção  do  orneio  que  V.  Kx.  se  dignou  dirifrir- 
t  n  1  e  data  de  7  de  Junho  próximo  passado,  e  cumprindo  a  determinação 
retôo^do  »«mo  officio,  venho  p.star  us  informações  relativa,  a  este 
Cbelec^uto,  para  o  Uelatorio  que  V.Ex.tem  de  apresentar  à  Assemblea 
Legislativa  Provincial,  na  sua  próxima  st-ssao. 

Cai  va  Econoni  ica. 

E*  importância  das  entradas  de  deposito 
E  a  dos  juros  abonados  pela  Thesourar» 
Existindo  em  caixa  a  31  de  Dezembro  de  13.8 
Com  a  renda  das  fracções  e  cadernetas 

Deo-se  uma  receita  de 


98:1603600 
10:8178467 
3258000 
318971 

235i96SS577 


Deduzindo  :  _  KSO«W 

A  importância  das  retiradas  de  depósitos  48:oo2  o22 

As  entrada,  de  31  de  »^  ^ 

E  apasssagem  da  renda  para  o  Monte  de  boccorro  

FiCou  sonao  o  saWo  aos  .posUos  «»  -  D—  *e  « 

Retiradas: 
440$774 
60:9788682 
56:5038272 
49:8998949 
48:55285?2 


S  TO*  - 31  ie  "°  de  1879 

Entradas: 

Sm  1875  de  Outabro  a  Dezembro 
«  1876 
»  1877 
«  1878 
*  -1879 


52:5625000 
135-.500S000 
58:1748600 
55:0398000 
9&160S600 


Da  importância  total  das  entradas 
Deduzindo  a  das  retiradas 
E  os  depósitos  no  dia  31  de  Dezembro  de  18/9 
Verificai  um  «cesso  ds  entradas  de 


3y9:436»200 

216:3759199 
1408000 


216:37=8199 
399;436$20O 

216:5158199 


Ao  qual  addicionando  os  juros  de  G  •/,  abonados  pela  Thesouraria  _^-321j08í 
Dà  o  saldo,  como  do  balanço,  em  31  de  Dezembro  de  1878  217:2420084 

Por  esta  demonstração  se  vê  que  o  movimento  da  Caixa  Económica,  decre- 
cido  em  1877  e  1878,  augnientou-se  quanto  as  entradas  em  1879,  e  no  Io  semes- 
tre do  corrente  anno  subiram  elias  á  51:03 1*600,  e  as  retiradas  à  49:8833033,  co- 
mo mostra  o  balancete  do  mesmo  annexo  n.  1. 

A  Caixa  Económica,  muito  benéfica  instituição,  vai  sendo  mais  conhecida 
nesta  Capital  e  por  foro,  provando  isto  &  afflueneia  de  novos  depositantes,  mes- 
mo com  o  receio' infundado  de  que  ella  seria  eitincta.  pornao  funccionar  o  Mon- 
te deScccorro.  Alem  das  reconhecidas  vantagens  para  os  depositantes,  a  Caixa 
Economica,  com  suas  remessas  qnasi  diárias,  presta  bons  serviços  à  Thesouraria 
de  Fazenda,  que  se  acba  ja  ha  mezes  sem  dinheiro,  o  que  sempre  acontece,  e  è 
mais  uma  das  conveniências  da  conservação  deste  tfto  util  Estabelecimento. 

Com  o  valioso  auxilio  do  abono  de  juros  de  6  •/.  votado  no  Orçamento  vigen- 
te para  os  depósitos  da  Caixa.  Económica,  que  paga  5  %  aos  seus  depositantes, 
poderá  ella  mais  tarde  msuter-se  com  a  differeuça  de  1  •/.  para  o  que  precisava 
ter  600  contos  de  reis  na  Thesouraria. 

Monte  «3e  Soceorro 

O  annexo  n.  2  é  o  balanço  annual  da  Receita  e  Despeza,  e  n&o  se  tendo  feito 
empréstimo  algum  no  anno  de  1879,  por  feita  de  fundos,  deo-se  somente  o  se- 
guinte movimento  de  resgates  de  penhores  : 

Penhobes  Empréstimos 
_  ExistiSo  em  31  de  Dezembro  de  1878  12  1:7140500 

liesgatarão-se  11  1:68R$300 

Ficou  em  31  de  1879  1  26S000 

O  mesmo  balanço  demonstra  o  movimento  de  valores  e  o  Activo  e  Passivo, 
elevando-se  o  deficit  no  fim  do  anno  à  9:7963202  2/3. 

Com  o  supprimento  ordenado  pelo  Exm.  Snr,  Ministro' da  Fazenda,  da  quan- 
tia de  6:000$000,  que  figura  nu  receita,  e  entregue  pela  T^.esouraria  em  Dezem- 
bro ultimo,  pagou-se  toda  despeza  atrazada  de  1878  a  1879  até  Junho,  e  com  o 
pequeno  saldo  e  recebimentos  de  empréstimos,  pagou-se  mais  dous  mezes  aos 
emppegados. 

DemenstraçRo  dos  empréstimos  effectuados  pelo  Monte  de  Soceorro  e  doa  pa- 
gamentos realisados  desde  a  installaçab  até  o  anno  de  1879,  bem  como  dos  pré- 
mios recebidos  e  dasdespezas  do  E?tabelecjmento. 

Empréstimos  sobre  3/4  Pagamento  Prémios  Despezasdo 
do  valor  dos  penhores    realisados  recebidos  Estabelecim» 
1875— de  Outubro  a  Dezembro        60S000    3:415$960 

1876  1:617*500  458$500     6$601  9:844g243 

1877  3:36Q$000  929$000   79j?268     8: 1335 193 
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145S500        2-.081SOOO  266*150  7:872*316 
J^J  ......         1:688*500  1478426  7:581*800 

"~5Íl83S00O         5:1573000  499*445  36:847*575 

O  Monte  da  Soccorroníío  tendo  fundo  sufíiciente  para  suas".operacGes,  nSo 
de  prosperar.  O  Governo  Imperial,  depois  de  reiterados  pedidos  de  providen- 
cias a  receito,  declarou  ein  Aviso  de  24  de  Março  ultimo,  que  as  circunstancias 
do  Thesouro  nao  permittião,  e  mandou  que  se  reduzisse  os  vencimentos  dos  em- 
pregados, dispensando  por  em  quanto  os  do  Monte. 

No  officio  que  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.,  em  solução  ao  recommend&do 
no  referido  Aviso,  ponderei  as  razões  pelas  quaes  o  Conselho  Fiscal  deixou  do 
cumprir  a  reducçao  de  vencimentos,  ficando  sim  dispansado  o  Perito,  único  em- 
pregado exclusivo  do  Monte,  em  Io  de  Junho  próximo  passado. 

Procedendo-se  ha  pouco  a  contagem  dos  juros  dos  depósitos  da  Caixa  Econó- 
mica desde  sua  iristallaçao,  a  6  %  ao  aano,  conforme  a  Lei  do  Orçamento  vigen- 
te troduzio  adifíerenca  de  1  •/.,  que  reverte  em  beneficio  do  Estabelecimento, 
5-720*18-0  até  31  de  Dezembro  de  1879  ;  e  a  mesma  differença  de  juros  dos  fun- 
dos do  Monte  de  Soccorro,  já  contados  a  5  %  50-2*970,  até  31  de  Maio  ultimo. 

Com  estas  duas  parcellas  na  importância  de  0:223*150,  que  requisitei  e  a 
Thesouraria  de  Fazenda  fez  entrega  no  dia  30  do  mez  próximo  passado,  pagoa-se 
dez  mezes  de  vencimentos  aos  empregados,  um  anno  de  juro  do  empréstimo  para 
fundo  capital  e  nove  e  meio  mezes  por  saldo  de  alugueis  do  sobrado,  ficando  em 
caixa  um  saldo  que  apenas  chegará  para  pagamento  dos  empregados  nocorren- 

tô  Thaiaacdo  a  attencao  de  V.  Ex.  para  o  annexo  n.  3,  que  é  o  Orçamento  da 
despe»  do  corrente  semestre,  na  importância  de  3:265*000,  e  que  foi  approrado 
pe  Conselho  Fiscal  em  sessão  de  30  do  mez  próximo  passado,  peço  o  valioso 
presti-io  de  V.  Ex.  perante  o  Governo  Imperial,  para  que  se  digne  mandar  sup- 
prir  ao  menos  com  aquella  quantia  precisa  até  o  fim  do  anno 

Tendo  a  Camara  Municipal  desta  cidade  comprado  o  sobrado  em  que  fuuc 
cionava  esta  Repartição,  effectuou-*  a  mudança  para  a  casa  n  27  da  rua  3  da 
Junho  onde  continua  a  funccionar  com  a  mesma  regularidade,  achando^  em 
dia  a  icripturaçao,  e  observando-se  sempre  a  mais  restricta  economia  nas  des- 

Pe^Sot!l  peqaeno  trabalho,  cujas  imperfeições sao  salientes,  masque 
a  .olTTclLZl  de  V.  Ex.  desculpara,  renovo  meus  protestos  de  cons, 
deracaoe  muito  apreço  as  eminentes  qualidades  de  v.  Ex.  a  yuem 

Deus  Guarde, 

Illm.-  e  Exm.»  Snr.  General  Barão  de  Maracajá,  Digníssimo  Presidente  e 
Commandante  das  Armas  dd  Província. 

B*rã9  ííc  Diamantino. 


-Tkczourarla  ■&*  Fazenda-  Provincial  can  Cuiubà,  SS.de  Ases  to 


C.tr.pmHlon  dTsposiçío  do  §  14  do  artigo  4=  do  Regulnraento  n  2  de  30  âe 
iJotod.  1871,  tio  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex;lo  ba  «nço  de  niUvo  da 
receita  e  desoeza  do  exercido  d«  1878-1879,  o  provisório  de  16,9-1880,  o  qua 
d  o  elações  da  divida  activa,  e  o  orçamento  da  receita  e  despe**  para  o  xer- 
L 1SS1-ÍSS2,  expondo  igualmente  a  V.  Ex.  o  estado  do,  servas  a  cargo  desta 
'Thezoararia. 

r  Balanços  «!e  18*8— ÍS?**- 
O  balanço  defino  do  e.ercicio  de.  1878^1879  apresente  alijada 
190:506*598,  e-a  despeza  paga  de  153:967  *863,  e[Por  pagar  2:o0ov961,  ^uitanao 

•o  saldo  de  36:533(3 /3o.  „™*í,i«  nn  n<fi- 

frn  observância  das  ordens  do  digno  antecessor  de  V.  Ex.,  contidas  em  ofli 
•    n    "6  e  33  de  13  e  18  de  Marco  de  1879,  foi  applicada  parte  deste  saldo  na 
-cios  n*.  06  e  3  a     4lX3Lo  «,  «acento  de  dividas  dosexercicio.de  1877  e  18/7 
importância  de  24:4/djiSo^,  ao  pac^culJ  .  .  R  l879_ 

^^rrvnL^Lnado  Paranar,,a,  Mano.  freira  Kas,  a  de 

:3:2irtaMh  annexa  ao  referido  Manco  demonstra  a,  fontes  de  renda,  e  as  es- 
tações por  onde  foi  esta  arrecadada.  18Ti_1818,  apresenta-se 
Comparada  a  receita  deste  e~    »  *  £     18  ^  é  ^  ,  melh„r 
a  differença  a  favor  d'aquelle  de  lo:-08  804  ^;e°S»  io  sido 
arrecadação  das  rendas,  ,*  cobrança  d„  a,  .da  a  t ^ »  • 
os  dous  mencionados  esercicios  regtdos  pelas  let  n  -  U 
518  de  4  de  Jalho  de  1871,  cojas                               '°  ^  „  s18_18,o, 
.nova  imposição  contrito  para  o  aceresenno  oa  renda  do  e.e.cico 

©ivida  activa. 
Anxexo  A. 

Oonadroda  divida  ^amostra  ,ue  sna  importância  em  1-  âeWhofc 
.  1879  -cr*  dc 


Arrecadou-se  de  1*  de  Julho  de  1879  a  30  de  Junho  ivl 
4imo  a  quantia  de 

C9:72G»242 

Liquidou-se  a  divida~do"exercicio'  de  1878-1879  como 
mostra  ojquadro  letra  B  na  importância  de  J^Í0!!^ 
Ficou  existindo  em  1"  de  Junho  ultimo  85:292S858 
Da  divida  presumida  cobravel  tem-se*  extrahido  conhecimentos  cuja  impor- 
tância, em  30  de  Junho.ultimc,  era  de  44:883^839,  e  que  se  acham  em  poder  dos 
.-seguintesíresponsaveis : 

Procurador  Fiscal  3:447*962 
Sollicitador  13:08S*845 
Collector  da  cidade  de  Corumbá  8:9018634 
«      da    «      de  S.  Luiz  de  Caceres  2:919$49G 
«      da  Villa  doliamnntino  2:5745935 
«      da  «  de  SanfAnna  do  Paraaahyba  281S844 
Em  execução  no  Juizo  dos  Feitos  13:669jjl22 

Comparada  a  divida  existente  em  Io  de  Julho  de  1879  com  a  que  ficou  exis- 
tindo em  igual  época  do  corrente  anno,  veriflea-se  um  augmento  de  6:3098159, 
Com  quanto  este  augmento  provenha  de  impostos  lançados  e  não  arrecadados 
aio  exercicio  de  1878—1879,  todavia  a  divida  deixada  por  este  exercício  foi  infe- 
rior em;6:572$502  á  do  exercicio  de  1877—1878,  apparecendo  o  augmento  pelo 
decrescimento  da  cobrança  da  divida  activa. 

As]difflculdades  que  encontra  o  Procurador  Fiscal  na  cobrança  executiva,  é 
devida  asfalta  de  um  Escrivão  privativo  dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial,  pro- 
videncia que  peço  a  V.  Ex.1  se  digne  mencionar  no  seu  relatório,  propondo  a 
creação  desse  oficio,  assim  como  a  revogação  do  artigo  4.°  da  Lei  n.°  518,  de  4  de 
-Julho  de  1877,  fonte  principal  dos  .embaraços  que  se  cppõem  ao  prompro  anda- 
mento das  execuções  provinciaes. 

À  somma  de;  85;292$85S,  a  que  se  eleva  a  divida  activa,  não  deve  illudir  os 
poderes  provinciaes,  para  contarem  com  a  arrecadação  de  sua  totalidade;  e,  se' 
me  fòra  licito  discriminar  a  importância  que  considero  completamente  iucobra- 
vel,  essa  somma  se  reduziria  talvez  a  metade. 

Convindo  entretanto  que  não  continuem  a  figurar  como  divida  activa,  quan- 
tias que  sò  representão  cifras,  por  haverem  fallecido  grande  parte  dos  devedo- 
res, outros  se  acharem  reduzidos  a  mizeria,  e  muitos  terem  desapparecido  da 
província,  è  no  empenho  de  regularisar  o  serviço  da  cobrança  da  divida  activa, 
para  que,  sem  vexame  dos  devedores,  a  sua  arrecadação  seja  realizada  na  pro- 
porção.de  sua  importância  real,  cumpre-me  pedir  a  V.  Es.'  que  se  digne  solici- 
tar da  Assembléa  Legislativa  Provincial^ a  nomeação  de  uma  commissão  de  seus 
membros  para  procederão  necessário  exame  nesta  Ihezouraria,  e,  à  vista  do  re- 
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suHrdo,  proporem  a  eliminação  d^oelles  devedores  qne  »  mestca  commiBto 

tX<CMM  sole  casas  e*  ooe  «  vende  agoardcnte.  —  * 

1859  4  1818-1819  i«<!_-9  1:5118500 

.  Dito  sobre  Olerias.  E«reicio  de  1SO0  a  18.8  .9 
Dito  sobre  redes  de  arrastar.  Exerce  de  W,  u  18 ,8-,9  J£0M 

Dito  sobre  gado  do  ««««»..  «^í^4,^,,  j  000 

Dito  sobreo  gado  exportado  EM(m       13  e  .8 


Reposição  de  Manoel  de  Sonza  Machado  ( (alteado  ) 


31:4825160 


„  v  v,  ■  sabe  as  diVdas  procedentes  dessas  orifrens  nao  se  asseme- 
OomoT.E^.'  sabe,  asn  v.ua>  i  .nranttoas  pelos  próprios 

nnm  as  provenientes  de  decnas  t^V»^^  M  Jrbeos  ,  divi- 
predios;  com  aquellas  acontece.  ,oe,  fa lec do    deveJo  -  de  ^ 

co*  0  f"leoi' 

^nU í  do  proprietário,  melhora  de  «adie»  i> 

Divida  passiva. 

0S  q^os  ^sentados  co,  o  —«o "  «S» 
passiva  da  prpviacia,  reconhecida  até  30  de  Junho  a. 

Sendo  do  exercício^  de^lbw  11:277^717 
Do  exercido  de  1877-78        _  .,„..,,. 
Pcgou-séaos  credor»  do  exercício  de  18, 

neX°i  iem  aos  do  exercício  de  1877-78,  annexo  le-  ^  24:473$852 

tra-D.  '     '  540*343 

Resta  pagar,  annexo  letra-E  ^  bayereai 

Os  credores  desses  exercícios,  que  achao-se  por  paDar, 

procurado  o  seu  embolso.  balanço  do  exercício  de  1878 

A.  quantia  de  2305Í961  qu=  figura  em  divida  n ^  -  ital, 

_79  provem:  *400SOOO  de  M  ^  aposentado  da  se- 
e  103*961  de  differença  do.ordenado  de  um  cneu 

cretaria  do  Governo.                       nrimeiro  por  ter  o  digno  antecessor  da 

Estes  credores  nao  foram  pagos,  o  pnrae  ro,  y  ^            do  anno 

V.  Bi.-  ordenado  a  esta  Thesourana,  em  .fltoo  n._^  ^  pagamtiQto 

próximo  passado  que,  a  partir  do  «eraa  ^oria  melhorada  quan- 
dessa  gratificação;  e  o  ssguudo  por  ter  s.do  v 


-  \  - 


•do  o  exercício  ja  se  achava  crccmdo.  Contemplei  no  lalanço-a  primeira  dessss 
parcellas  em  observância  do  diacho  de  V.  Ex.",  de  17  de  Abril  do  corrente  au- 
no,  attendendo  a  reclamação  do  referido  cummissario  vaccinador. 

Neuhuma  outra  divida  reconhecida  tem  a  província;  e,  por  outro  lado,  asse- 
guro com  satisfação  a  V.  Ex.'  que,  no  exercício  de  1879-80.  existem  fundos  para 
íazsr.face-au  pagamento  das  que  apresento;  nao  teudo  este -realizado-se  por  falta 
de  autorisaçuo. 

CrciSâíos  cão  c2cspeitc£5«!!os. 

0  annexo  letra— F— mostra  os  créditos  que  não  foram  despendidos,  e  as 'so- 
aras de^outros  no  exercício  de  1878—79,  apre.-eat.ai.cL  >  a  economia  de  54:3205496. 

SaSío  c:íí  poiScr  íEc  responsáveis. 

Por  conta  da  quantia  de  2:6475867  que  .foi  mencionada  no  balanço  do -exer- 
cido de  1877—78  como  existente  ein  poder  do  responsáveis,  foi  recolhido  ao  cd- 
fre  desta^Thesouraria  a  de  1:949,5520  por  contada  de  2:0?3$3G0  que  existia  em 
•poder  do*ex  Agente  Fiscal  da  B  :1U  Vista  Tenente  José  das  Neves  Pinheiro,  e  es- 
•cripturada  no  exercício  de  1878-1879,  e  a  de  550SOOO  por  conta  da  de  624S3C7 
existente -em  podendo  ex  collector  da  Freguezia  de  Silo  Jusé  de  Hsrculania  Fran- 
cisco Antonio  Carvalhal  de  Menezes  e  Vasconcellos,^  escripturada  no  exercida 
.(je  J879— 1880,  ficando  esta  conta  reduzida  a  quantia  de  148;?347,  sendo  745040 
em  poder  do  ex  Agente  Fiscal  e  74$307  no  do  ex  collector. 

Tenho  providenciado  sobre  o  recolhimento  dessas  quantias,  e -espero  que  em 
■breve  será  o  cofre  .provincial  iniemnisado  delias. 

Tomada  ele  coaías. 

Da  data  do  meu  ultimo  relatório  até  30  do  mez  de  Junho  do  corrente  anno, 
jprocedeu-sé  a  tomada  de  dezeseis  contas  dos  seguintes  responsáveis; 

Ex  collector  da  2a  recebedoria  desta  capital  Antonio  Maria  Pereira  do  Lago, 
referentes  aos  meze.s  de  Março  a  Junho  de  1879,  exercício  de  1S7S— 1879,  e  de  Ju- 
lho a  Agosto  do  mesmo  anno  exercício  de  1879 — 1880. 

Collector  da  Ia  recebedoria  Firmino  Rodrigues  Ramos,  dos  mezes  de  Março 
a  Junho  de  1S78,  exercício  de  1877— 78,  e  do  exercício  de  78— 79. 

Collector  do  mercado  do  2.°  districto  desta  Capital  Capitno  Antonio  da  Costa 
'Campos,  de  Março  a  Junho  de  1878,  exercício  de  1877—1878,  e  do  exercício  de 
1878  79.  _ 

Fíillecido  collector  da  cidade  de  Santa  Cruz  de  Corumbá  Major  Miguel  T-aes 
de  Barros,  de  Maio  a -Junho  de  1878,  exercício  de  1877—1878,  e  do  exercício  de 
1878—1879. 

•Ex  collector  da  cidade  fie  São  Luiz -de  Caceres  Manoel  Alves  Ribeiro,  de  Maio 
-e  Junho  de  1873.  exercício  de  1877—1878,  e  do  exercício  de  1878—1879. 

Collector  da  cidade  de  Poconè  Francisco  José  de  Araujo  Bastos,  de  Junho  de 
1878-  exercício  de  1877—1878  e  do  exercício  de  1878—1879, 


Collector  da  Villa  de  Miranda  Francisco  José  Cardoso  Guaporé,  dos  exercí- 
cios de  1877 — 1877—  7S  e  do  exercido  de  1878—79. 

Collector  da  Villa  de  SinfAnna  do  Paranahyba  JoSo  Antonio  Silvério  de  De- 
zembro de  1878  a  30  de  Junho  de  1879;  exercício  de  1878— 1S79. 

Sao  de  pequena  importância  os  alcances  encontrados  nas  contas  dos  Collec- 
tores  das  cidades  de  Corumbá,  e  Poconé,  e  da  Villa  de  Miranda;  e  logo  que  sejam 
recebidos  os  escurecimentos  exigidos,  se  procederá  à  arrecadação  dos  saldos  a  fa- 
vor da  Fazenda  Provincial. 

Dos  exercício*  findos  e já  'encerrados  só  resta  tomar  as  contas  dos  ex  Agen- 
tes Fiscaes  do  passo  da  Bella  Vista  Tenente  José  das  Neves  Pinheiro  e  Thomaz 
Augusto  de  Vasconcellcs  Coimbra. 

Tendo  viudo  a  esta  Capital,  no  anno  próximo  passado,  o  ex  Collector  da  Vil- 
la de  SantfAana  do  Paranahyba  Manoel  Pereira  Dias,  procedeo-se  em  sua  presen- 
ça á  revisão  d«  suas  contas,  a  partir  do  exercício  de  1869  até  o  mez  de  Novem- 
bro de  IS78,  em  que  fez  entrega  da  Collectoria  a  seu  successor,  e  o  resultado  íoi 

osesruiutj:  coor-sno- 

Alcauce  verificado  até  o  exercício  de  1877-78    ^  8;98.>S0'-o 

Dito  dico  das  arrecadações  do  exercício  de  1873-79  jí.2l°.^ 

Importância  total  do  alcance  12;22o$4o6 
-    Deduzindo-se  a  importância  da  qual  lho  foi  manda- 
da dar  quitação  pela  L;i  Provincial  n.°  505  de  18  de  Maio 
•do  1877,  o  que  já  foi  cumprido,  em  viruide  do  despacuo 

<le  V.  Ex.'  de  14  de  Abril  ultimo  _____ 

Ficou  o  alcance  reduzido  a  reis  2,90o?740 
Balanço  provisório  de  _3?9-SSS© 

O  balanço  provisório  do  exercício  de  1879-1880  mostra  a  receita ^até  30 £ 
Junho  ultimo  de  172;5S23823,  e  a  despe»  ate  igual  data  de  16o;83i$321,  pa»*n 
do  para  o  mez  de  Jalbo  o  saldo  de  líeis  <5;7olSob2. 

Achandc-se  este  exercício  no  período  addicmnal,  mas  sendo  conhecidos  os 
seos  encargos,  espero  que,  com  quanto  não  apresente  o  saldo  que  deixou  o  de 
1  «78—1 S79  nao  se  encerrara  com  deficit,  «,„ 

Arteitaque  apresenta  este  balanço  foi  arrecadada  pelas  repartições  se- 

Sulutes'"                .    .  .  54;832»36<i 

Thesouraria  Provincial  9:257)5457 

Procuradoria  Fiscal  23*0668497 

1.»  Recebedoria,  até  Junho  ao- 193*758 

%t  *  *  -  *  t,  T  i  30:6395502 
Mercado  do  2.'  districto,  ate  J unho  l-585fo62 
Collectoria  de  Poconé.  idem 


—  c- 

Dita  deS.  Luiz  de  Caceres  de  Julho  até  1-evcveiro  e  Abril 

3^>ita  de  Corumbá,  utú  Junho 

1  >ita  de  Diamantino,  idem 

Dita  uo  Paranahvlu  ato  Março 

Dita  de  Miranda  até  Maio 

Dita  de  ILírcuíauia  ató  Abril 

Afi.-nciu  FiiCiil  da  Cella  Vista 


Ovraiueníos. 

A.  recoita  orçada  para  o  exer:icio  de  1SS1-1S82,  toraando-se  o  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios  encerradas  produzio  a  somma  de  Rs.  177:479  $833,  »  qual, 
«ddicionada  a  renda  provável  dos  ímpetos  creados  p*ia  Lei  u.  537  de  4  de  De- 
zembro de  1879  na  importância  de  19:90QSOOO,  doo  o  resultado  de  197:3795833. 
A  despoza  orçada  para  o  mesmo  exercício  se  eleva  a  somraa  de  19y:931$113, 
Comparado  o  orçamento  da  despezi  com  o  da  receita,  resulta  o  deficit,  de 

-2,531S280.  . 

Se  bem  que  da  comparação  dos  d  >us  orçamentos  resalte  o  deficit  que  fica 

mencionado,  tenho  comtudo  fundados  motivos  para  esperar  que,  se  nSo  sobre- 
vier baixa  no  preço  da  ipecacuanha,  o  producto  dos  direitos  de  sua  exportação  e 
■da  do  gado  se  elevará  à  quantia  superior  a  que  foi  orçada.  Alem  disto,  o  impul- 
so uue  se  tem  dado  ás  arrecadações  dos  impostos,  com  especialidade  dos  que  sao 
sujpitos  a  lançamento.,  e  o  saldo  que  provável  passe  do  exercício  de  18S0— 1881, 
sao  recursos  sufiicientes  para  fazer  desapparecar  o  pequeno  desequilíbrio  entre 
o  orçamento  da  receita  e  o  da  despeza,  seir.  que  sfja  necessário  lançar  novas  im- 
posições, expediente  este  de  que  entreuntu  nilo  syrá  fácil  prescindir,  se  os  dig- 
nos representantes  da  província,  desposando  os  oroamoníos  que  tenho  a  honra  de 
apresentar,  iuipuzerem  novos  encargos  ao  cofre  proviucial. 

Créditos  extraordinários. 

-Havendo  o  contractante  da  illuminaçao  publica  dado  começo  ao  serviço  da 
illuminaçao,  e  nao  existindo  na  lei  dVrçamento  n.  518  de  4  de  Julho  de  1877 
verba  para  occorrer  ao  pagamento  do  custo  de  cem  combustores,  e  do  esteio 
delles  até  o  mez  de  Junho  do  corrente  anno,  o  digno  antecessor  de  V.  Ex.„  auto» 
risado  psla  disposição  do  artigo  17  §  único  da  lei  n.  11  de  3  de  Juiho  de  1876,  por 
•acto  de  11  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  abrio  o  credito  de  8:OQO$000 
para  occorrer  a  essas  despezas  no  exercício  de  1S79— 1830. 

Outros  créditos  abertos  igualmeute  para  o  exercício  de  1879—80,  na  impor- 
tância de  4:9305920,  já  foram  approvados  pela  lei  n.  537  de  4  de  Dezembro  de 
1879. 

O  annexo  letra  G  mostra  as  verbas  da  despeza  do  exercido  de  1819— 80  que 
iHceáíiUtm  de  créditos  siipplemeiitarev.  na  importância  de  10:7818500- 


G:2G1$G73 
26:2õ2$932 

979S20G 
5:0705718 

94154U0 
2:3705700 

5035000 


Esitav«es  fiscncs. 

CCIXKCTulUA  BA.  VLLLA.  1KJ  RWAMO. 

«casso  o  seu  m*m»*  de       te5  Kscae3  das  Fregue- 

«sta  data  furam : 

Ewsera^ies  a  pedido. 

Bo  Conecto,  da  *  Recebedoria  desta  cpital  cidod*o  Agonio  Maria  Pereira 
do  LaSo,  por  acto  de  28  de  Agosto  de  18.9.  ^  ^  ^  pw 

Do  Collector  da  cidade  do  &ao  Luiz  cie  taceit., 

l^lt^  de  S.  ,osé  de  Herculauca  .os.  Marido  de  Paula, 

«etode  líde  Janeiro  do  corrente  anno.  g  ^  de  Jalbo> 

Do  Agente  fiscal  .«e»»oac  Jos   Leo es ^ -  o 
Do  A-ente  Fiscal  do  Rio  Grande,  Alteie*  1  etro-uno 

por  acto  de  27  de  Abril  deste  anao. 

Xomeaçòes. 

de  Outubro  do  mesmo  anno.  Herculanea,  Joaquim  Vieira  de  Al- 

Collector  da  freguezia  de  o.  J<-»se  ae  noi^ 

—  d.  S.  Go,Ça>o  de  W»  «  ^ 

d2  17  de  DawaVo  do  anno  passai. 


—8 


Do  Agrente  Fiscal  do  Rio  Grande  Tenente  Joaquim  Candido  de  Tasco^m^ 
por  acto  de  24  de  Abril  do  corrente  anno.  ^acei.os, 

Do  Agente  Fiscal  de  Nioac  Francisco  do  Couto  Barboza  da  Silva,  po-  acto 
•de  27  de  Julho  uitimo.  '  y  act0 

Estacões  flscaes  novamente  creailas. 

Agencia  Fiscal  dos  Baiius. 

Havendo  a  experiência  mostrado  qu*  a  Collectoria  dc  S.  José  de  H-r-uiaupa 
aao  se  presta  a  boa  fiscalização  do  imposto  sobre  o  gado  que  ô  exportado  da  pro- 
víncia e  obtendo  esta  inspector*  informaçoed  fidedignas  de  que  o  ponto  obri 
V ide -da  passagem  do  gado  que  sabe  dos  pantauaes  para  as  provinciasde  G^z 
«MmasGeraesé  noivar  denominado  Bihús.44  legoa,  distante  da  séd-  da 
freguezia  dé  S.  Josó  de  Herculanea,  propuz  à  V.  Ex.'  a  creacão  de  uma  A^cia 
Piscai  no  mencionado  ponto,  e  tendo  V.  Ex.-  se  d,Snado  attender  a  esta  pro  . 
ta  por  acto  de  5  d,  Abril  foi  nomeado  para  Agente  Fiscal,  por  portaria  de  1 J 'de 
iUaio,  o  cidadão  Innoceucio  Delfino  de  Ananias,  ali  residente 

Com  a  creaçao  desta  Ageçcia,  auxiliada  pelo  destacamento  que  V  Ex«feZ 
para  o  referido  ponto,  espero  que  será  muito  mais  productiva  a  arrecada- 

c at la T™  "^^"^^  d°         e  dj  d*  -Portão  de  animaes  muar  a 
ca\  anar  no  presente  exercício, 

Ageneia  íiscaJ  do  Madeira. 

no  W  T nCÍS  Tt  P°r  aCt°  de  V*  EX-'  de  17  d8  Janeiro  do  corrente  anno, 
Zn!*J  ^  PalmeIlasPro*™  ao  Salto  Girào,  no  Rio  Madeira,  na  eS- 

6  bre\  borarSVinCia  ^  *  J°  AmaS°aaS'  COm  0  &m  de  a™ad"  <>  i»P°*» 
Tcondl  H  r  6m  g:i'aQde  quaníidade  é  «traída  ™  território  desta, 

L  in     ,  í     AmaZOnaS  0Ude  è  V0ndida  como  Prod™*°  ™>  «"da  não 

í  w  ^Í7V  ÍDfurmaÇC2S  exacías  sobre  0  verdad^°-  l°cal  onde  de- 
rato  P?         a',]   °r:EaÇaeS  qUe  de?eadem  d*  commandante  da  fronteira  de 

i^Txae^te^^  rSCe'°ÍdaS'  88  P^de--'á-b-ai- 

AScnCiasfiscaesnafrontc.pae5a  Prov;acia  com  a  RcpuEí5ica 

<«o  Paraguay. 

janptrf DCÍa-  °readaS  P°r  aCt0S  de  V-  Ex-'  de  20  d«  Dezembro  de  1879  e  22  de 
Janeiro  .o  corrente  anno,  na  Serra  do  Amambaby,  em  frente  ao  potreiro  Capi- 

Wdln°t  gUa'SSÚ'C°m0fim  de  fadarem  o  imposto  sobre  o  matte  fa- 
ies dos  d  °t  °"°  da  Pf0viuci^,'  achao~se  a  cargo  dos  respectivos  commandan- 
dimento«eS"aCam9níOS'  ™*  V°V  em1uaut0  uada  Posso  informar  sobre  osseusrea- 


Proprios  provineiaes». 

0  numero  dos  próprios  provinciaesfoi  augraentadoecma  acquisiçSo  da  rim* 
■casa  na  villa  do  Diamantino,  compraoa  com  o  producto  dfi  donativos  para  a  in- 
strucção  publica,  e  applicada  a  servir  para  a  escolado  sexo  feminino  da  mesma 

Todos  os  mais  prédios  provinciaes  conservao-se  em  bom  e>tado,  sendo  oc 
•muita  necessidade  reparar  o  edifício  do  mercado  desta  capital;  tuas  para  isto  é  mui- 
to exiguaa  verba  votada  na  Lei  n.°  537  du>  4  de  Dezembro  de  1879,  e  por  esta  ra- 
zão consignei  no  orçamento  para  o  exercício  de  1881—82,  quantia  igual  á  vo- 
tada para  o  jpresente  exeixicio. 

Passagens  «Ictíos 

O  Collector  das  rendas  provmciaes  da  villa  de  Saot'\nna  do  Parananvba, 
•commumcou  a  esta  Thesouraria  que  a  barca  da  passagem  do  Rio  Paranahyba, 
acha-se  em  completo  estado  de  emprestabiliuade,  e  insta  para  que  se  o  autorise 
a  mandar  construir  uma  nova  barca,  que  offeraça  a  necessária  segurança  aos 
■passageiros. 

Tendo  erigido  do  mesmo  Collector  que  rempttesse  um  orçamento  da  impor- 
tância provável  a  despender-se  com  a  construcção  da  nova  barca,  enviou- me 
com  oíiiciode  -l."  de  Setembro  de  1879.  ura  orçamento  tanto  da  importância  ein. 
que  calculou  poder  ficar  a  referida  barca,  como  dos  concertos  que  necessitão  o 
•curral  e  maugueiro  no  porto  do  mesmo  rio. 

K'  de  indeclinável  necessidade  a  autorieação  para  essa  rtespeza  no  presente 
■exercício  de  1880—1881,  por  ser  ella  de  grande  vantagem  para  a  arrecadação  do 
imposto  do  gado,  e  de  tranzito  de  passageiros. 

O  annexo  letra— I—  è  a  copia  do  orçamento  a  que  me  Tefiro,  na  importância 
de  dous  conto?  de  reis. 

A  passagem  do  rio  Cuiabá  no  porto  do  "  Yianna  »  na  estrada  desta  capital 
para  a  villa  do  Rosario  do  rio  acima,  continua  por  falta  de  arrematantes  a  cai*go 
do  cidadãu  Manoel  Antonio  de  Almeida 

A  do  porto  do  «  Conceição  »  no  mesmo  rio,  foi  arrematada  em  31  de  Dezem- 
bro do  anno  passado,  pelo  'cidadão  Pedro  Antonio  da  Conceição  pelo  tempo  de 
quatn.  annos,  pugnado  annnalraente  ao  cofre  provincial  a  quantia  de  U3S00O 
■com  a  obrigação  cie  fornecer  barca  a  sua  custa. 

totcrias  provínciacs. 

As  leis  provinciaes  a.  9  de  12  de  Outubro  de  1871  e  n,»  6  de  2?  de  Junno  de 
1875,  concederam  16  loterias,  sendo  6  em  beneficio  das  creauças  escravas,  6  em 
beneficio  das  Igrejas,  e  4  em  beneficio  da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Da  primeira  destas  concessões,  em  beneficio  das  creanças  «saravas,  foram 
estraladas  três  loterias,  sendo  a  1.»  á  20  de  Maio  .de  1874,  a  2."  a  S  dc  Fevereiro 


•de  1878  e  a  3.'  a  20  do  Fevereiro  do  corrente  nnno:  da  primeira  sérvio  de  Te- 
soureiro o  mes.no  desta  Thesournrisi  caphílo  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães" 
da  2.' o  Thesoureiro  dn  fazenda  geral  capitão  Francisco  Leite  de  Pmho  e  Azeve- 
do, e  da  3.'  o  cidadão  José  da  Silva  Tavares. 

O  producto  dos  benefícios  destas  lotarias  foi  entregue  na  Thesour-aria  de  f,- 
zenda,  sendo  recollnca  ,l0  CJfre  provincial  somente  a  importância  dos  premies 
dos  bilhetes  nao  reclamado*  dal.'  e  3.'  loterias,  d'aquella  na  importância  do 
130S00O  rei?  e  desta  na  de  26015000  reis.  ' 

Pelas  relações  apresentadas  pelo  capitão  Francisco  Leits  de  Pinho  e  Azeve 
•do,  que  sérvio  de  thesoureiro  da  2>,  se  verifica  nao  existiram  bilhetes  premia-" 
dos  dessa  loteria,  por  pagar. 

Das  quatro  concedidas  á  beneficio  da  Santa  Casa  de  Mizericorda  desta  capi 
tal,  das  qnaes  è  thesoureiro  o  Exm.°  Dezembargador  Firmo  José  de  Mattos  iá  foi 
■extrahida  a  1.»  em  10  de  Maio  ultimo  e  aguardo  a  remessa  da  respectiva  rela- 
ção p»ra  dar  conhecimento  á  V.  Es.1  do  resultado  d'«lla. 

Resao  a  extrair  tres  loterias  à  beneficio  das  creanças  escravas,  tres  em 
bemacio  da  Santa  Casa  e  as  seis  concedidas  em  beneficio  das  Igrejas 

Pelas  informações  dos  ex  Thesoureiros  das  concedidas  em  beneficio  das  cre- 
anças  escravas,  se  evidencia  ser  muito  difficil  a  vvnda  dos  bilhetes,  o  ou*  trouxe 
o  desanimo  aos  thesoureiros  da  2.-  e  3.'  íoterias,  que  nao  conseguiram  vender  to- 
ao,  os  bilhetes,  tendo  corrido  grande  numero  delles  por  conta  do  beneficio 

Sòa  incansável  dedicação  e  força  de  vontade  do  actual  thesoureiro  das  con- 
cedidas em  beneficio  da  Santa  Casa  è  que  conseguio  fazer  correr  em  menos  de 
trez  mezes  ai- dessas  loterias,  sendo  de  esperar  que  faça  -correr  as  tres  restan- 
xe»  antes  de  findar  o  presente  anuo. 

Havendo  decorrido  o  prazo  de  cinco  annos  da  data  da  extracção  da  l.«  lote- 
ria, e  duo  tendo  sido  procurada  a  importância  dos  prémios  que  se  achavam  em 
cleposi.0  fiz  escr,pun-ar  essa-  importância  como  receita  eventual  no  exercício  de 
i^J-.8bO,  como  preceitua  o  .rt.°  6.»  da  Lei  provincial  n.°  12  de  3  de  Julho  de 

Tlccsouraria  ProvcnciaL 

Esta  repartição  funecioua  com  o  pessoal  marcado  no  Regulamento  n.  2  de  30 

"Tt     °  ,  1871'  6  °  Sen  ex^diente  durante  o  periodo  decorrido  da  data  do 
meo  il  uno  relatório  até  30  de  Junho  ultimo  constou  dU  seguinte  : 

Actas  ds  sessão  da  junta  [de  fazenda  4S 

Officios  e  registros  dos  mesmos  314 

Registro  de  titnlos  ?2 

Cargas  e  descargas  o'7j 

Conferencias  e  Portarias  ^9 

A  sseatamentos  da  divida  activa  7U8 


Cí.TlUCtes  exlraliidas  dos  livros  da  divida  uctiva  ~W 
Tomada*  de  contas  J(J 
O  serviço  acha-se  eia  dia,  e  é  foito  com  asseio  e  promptidío. 
A  alteração  que  sc  deu  no  soa  pessoal  foi  a  aposentadoria  do  Porteiro  José 
da  Cruz  Ordônhaz  por  acto  de  20  de  Novembro  de  1S79,  sendo  nomeado  por  acto 
de  23  do  mesmo  mez,  e  para  occupar  o  referido  lugar,  o  cidadão  Antonio  Mari- 
nho da  Fonseca. 

Seria  muito  conveniente  não  sò  para  o  publico  como  para  o  serviço  desta  re- 
partição que  o  exercício  financeiro  provincial  se  regulasse  pelo  anno  civil,  u  pa- 
ra isto  bastava  que  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  prorogasse  por  mais  G 
mezes,  isto  é  até  31  de  Dezembro  de  1881  o  presente  exercício  de  1880-1881,  fa- 
dado a  necessária  alteração  nos  respectivos  orçamentos. 

CoiicScsào. 

Sao  estas  as  informações  qne  me  cumpre  ministrar  a  V.  Es.  sobre  o  serviço 
á  cargo  desta  Thesouraria.  F  provável  que  sejam  deficientes,  mas  asseguro  a 
Y.  Ex.  que  procurei  ser  sempre  exacto  e  escrupuloso  na  confecção  deste  pequeno 
trabalho,  cujas  imperfeições,  estou  certo,  serão  suppridas  pelo  espirito  illustrado 
de  V.  Ex.,  e  descupadas  pela  benevolência  que  tem  se  dignado  dispensar-me,  e 
que,  ao  terminar,  agradeço  reconhecido  a  V.  Ex.,  a  quem  peço  vénia  para  tam- 
bém nesta  occasião  agradecer  aos  dous  Chefes  de  Secção  desta  Thesouraria  An- 
tonio Anastácio  Monteiro  de  Mendonça  e  Pedro  Augusto  de  Araujo  a  coadjuvação 
-que  me  tem  prestado  no  desempenho  de  suas  respectivas  funcções. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex." 

Illm.°  e  Exm.°  Snr.  General  Barão  de  ilaracajú,  Digníssimo  Presidenta 
•e  CommandandaBte  das  â.rmas  da  Província.    ,  ^ 


O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


Secretaria  da  Presidência  da  Protlnela  de  Matto  Grossa  em 
Cuiabá,  16  de  Setembro  de  1880. 


(p&m.  é/n?'; 


Cumpro  o  honroso  e  grato  dever  de  trazer  ás  mttos  d3  V.  Et.'  a  presente  ex- 
posição relativa  nâo  só  à  maneira  por  que  têm  corrido,  durante  a  administração 
SeV  Ex.\  os  trabalhos  a  cargo  desta  secretaria,  sob  miuha  direcção,  mas  tam- 
bém as  necessidades  de  qae  ella  se  resente  para.  se  tornar  em  condições  de  poder 
melhor  attender  às  frequentes  urgências  dos  múltiplos  serviços  que  lha  incum- 

p 

te  executar. 

Antes,  porém,  de  entrar  a  occnpar-me  de  taes  necessidades.devo  informar  a 
T  Ex  '  qu«  o  serviço  tem  sido  dssempenhado  com  a  presteza  e  regularidade 
íompâtiveiâcom  a  escassez  do  pessoal,  sem  duvida  nao  correspondente  ao  au- 
mento que  tem  tido  o  expediente  da  presidência,  de  alguns  aanos  a  esta  parte; 
Lssoal  que  consta  de  dez  empregados,  sendo  dois  chefes  de  secção,  dois  amanu- 
enses e  cinco  collaboradores.dosquaes  um  oceupando-se  exclusivainsnte  em 
fazer  extractos  do  expediente  para  aerem  publicados. 

Acham-e  por  preencher  os  dois  lugares  de  offlcial  de  ambas  as  secçOes,  Ta- 
cos pela  nomeação  do  actual  chefe  dal.' secção,,  cidadão  Ildefonso  Peixoto  de 
Almeida  Pitaluga.  ocorrida  em  19  de  Dezembro  de  1878,  e  pela  exoneração  «oa- 
cedida  em  5  de  Julho  do  anno  próximo  passado,  ao  cidadão  Joaquim  Caraciolo 
Peixoto  de  Azevedo,  que  servia  o  lugar  de  offlcial  da  2.'  secçfto.  Os  do.s  lugares 
de  amanuense  estão  providos  nos  cidadãos  Jorge  Octaviano  da  Silva  Pereira  e 
Manoel  Leopoldino  do  Nascimento,  nomeados  em  data  de  30  de  Março  ultimo. 

Consta,  pois,  cada  secção,  de  um  chefe,  um  offlcial  e  um  amanuense,  sendo 
).or  conseguinte  de  seis  empregados  o  pessoal  do  quadro  da  secretana,  sem  fil- 
iar no  porteiro;  pessoal  manifestamente  insuficiente  para  acudir  de  prompto  â 
multiplicidade  de  serviços  que  ella  tem  a  seu  cargo,  como  disse;  tornando-se  por 
isso  de  necessidade  imprescendivel  a  admissão  de  auxiliares  extrauumeranos, 
como  se  tem  praticado  de  ha  muito  tempo. 

Seria  preferível,  a  meu  ver,  augmentar  o  referido  quadro,  creando  um  lagar 
de  praticante  e  mais  um  de  amanuense  em  cada  secção,  elevando-se  assim  o  seu 
pessoal  a  cinco  empregados,  e  dispensando-se  o  serviço  d'aquell83  «^liares- 

Desde  que  assumi  a  diracçSo  desta  secretaria,  reconheci  a  necessidade  ur- 
gente e  indeclinável  de  um  offlcial  archivista  que  tenha  a  seu  cuidado  a  guarda 
•  tonservacao  do  arcMvo  da  mesa»,  na  melhor  ordem  possível ;  e  consignei-a 


na  minha  primeira  exposição  annexa  ao  relutorio  com  qua  o  digno  antecessor 
de  V.  Ex."  abrio  a  1.*  sessão  da  Assemblè.i  em  1.*  de  Novembro  de  1878  re- 
produziudo-a  na  que  apresentei  o  anno  passado;  mas,  infelizmente,  nSo  foi'ella 
tomada  em  consideração  pela  mesma  Assemblèa,  ua  sua  legislatura  fiadfi  con- 
tinuando, por  consequência,  o  referido  arcliivo  em  más  condições  que  vao  peio 
rando  de  dia  para  dia. 

De  feito,  achando-se  elle  collocado  em  ura  acanhado, escuro  e  pouco  ventila- 
do compartimento,  como  V.  Ex.'  já  teveoccasiao  de  ver,  e  nJlo  havendo  quem  del- 
le  cuide  constantemente,  para  subtrahil-o  quanto  possível  aos  estragos  doa  inse- 
ctos que  naturalmente  geram-se  em  lugares  onde  ha  grande  accumulacao  de 
■papeis,  livros,  &,  desde  que  estes  nao  sejam  frequentemente  revolvidos,  "é"facil ' 
imaginar  o  estado  em  que  deve  se  achar  aquelle  precioso  deposito  de  tradições 
•da  provincia  e  da  sua  administração,  desde  os  tempos  mais  remotos  atè  ao  pre- 
mente. 

E\  pois,  de  absoluta  necessidade  a  creação  do  referido  lugar  de  archivista 
■afim  de  que  não  se  perca  de  todo,  ou  mesmo  em  parte,  aquillo  que  tem  sido  ac- 
•curaulado  á  custa  de  tantos  annos  de  trabalho,  e  de  que  a  administração  da  pro- 
vinda nao  póie  prescindir  como  um  grande  elemento  subsidiário  para  esclareci- 
mento de  questões  importantes  que  se  prendam  ao  passado,  como  muitas  vezes 
•suscitam-se. 

Mas,  ainda  nao  é  tudo  o  bom  arranjo  e  conservação  .do  archivot  é  indispen- 
sável também  tirnl-o  do  pequeno  e  imprestável  compartimento  em  que  se  acha, 
o  qual,  por  falta  de  claridade  e  ar^  nem  permitte,  por  horas  seguidas,  a  perma- 
nência Delle  de  uma  pessoa  para  trabalhar  na  arrumação  da  grande  quantidade 
de  papeis,  livros  manuscriptos,  impressos,  &,  que  ahi  se  encerrara;  devendo  o 
mesmo  ser  removido  para  um  ouíro  commodo  que  se  preste  a  esse  mister. 

Existem  alh  numerosos  papeis  que  devem  ser  guardados  em  caixas  de  folha 
■de  Flandres,  com  a  forma  de  livro,  para  se  conservarem  ao  abrigo  da  acção  do 
tempo,  attenta  a  importância  delles ;  mas  para  isso,  como  para  outras  necessida- 
des que  se  fazem  sentir  a  esta  r6partiçâo  e  de  que  adiante  fallarei,  torna-se  pre- 
■ciso  augmentar,  ao  menos  durante  um  exercício,  o  credito  annuclmente  consi- 
gnado à  verba— expediente,— o  qual  é  apenas  suficiente  para  estaaoplicaçao, 

•Conhecendo  o  modo  de  pjnsar  de  V.  Ex.  a  respeito  dos  melhoramentos  in- 
stantemente reclamados  por  esta  secretaria,  já  quanto  ao  seu  pessoal,  jà  no  que 
toca  á  sua  collocação,  abstenho- me  de  entrar  em  considerações  sobre  este  assum- 
pto, que,  como  todos  os  que  entendem  com  a  administração  da  provincia,  tanta 
attençao  e  cuidado  tem  merecido  da  parte  de  V.  Ex. 

Limitar-me-hei,  pois,  a>petir  o  que  disse  nas  minhas  anteriores  exposições, 
relativamente  aos  compartimentos  em  que  funcciona  esta  repartição,  os  quaes, 
•sobre  estarem  situados  no  interior  do  palácio,  acham-se  nas  peiõres  condições 
possivejí,  exigindo  grandes  reparos  para  a  sua  decência,  afim  de  prestarem-sa 


ao  importante  mister  a  que  e3tao  servindo,  qual  é  o  da  principal  repartição  da 
provinda. 

As  suas  paredes  denegridas  do  pó  accurnulado  em  longos  annos,  carcomidas 
em  muitos  lugares,  fendidas  em  outros  ;  o  solo,  ladrilhado,  cheio  de  buracos,  e 
com  numerosas  faltas  de  tijollo ;  ó  forro  do  tecto  todo  roto  e  manchado  de  gotei- 
ras, &  :  tal  é,  a  traços  largos,  o  repugnante  aspecto  que  offerecem  as  salas  dse'.* 
secretaria,  a  qual,  sob  este  ponto  de  vista,  creio  poder  affirmar  que  nao  tem 
igual  em  todo  o  Império ;  facto  este  que  nao  pode  deixar  de  ser  desairoso  á  pro- 
víncia. 

Além  disto,  já  sSto  ellas  demasiado  acanhadas  para  accommodar  a  repartição 
com  os  seus  accessorios ;  resultando  d1ahinao  poder  dar-se  melhor  ordem  às  suas 
«ousas,  como  tanto  era  de  desejar,  nao  só  para  maior  facilidade  do  trabalho  diá- 
rio, mas  também  para  a  boa  guarda  e  conservação  dos  papeis  e  tudo  o  mais  per- 
tencente á  mesma  repartição. 

Já  que  o  governo  geral  nao  tem  podido  conceder  os  meios  pedido  spor  V.Ex.', 
reiteradas  vezes,  para  mandar  effectuar  os  concertos  de  que  precisa  o  palácio;  e 
«ma  vez  que  o  estado  das  salas  desta  secretaria  é  o  que  acabei  de  descrever,  se 
bem  que  mui  rapidamente,  mas  que  V.  Ex.«  bem  conhece,  e  tanto  que  deseja  vi- 
vamente melhoral-o  como  exige  o  decoro  da  repartição,  me  parece  que  o  recur- 
so único,  neste  caso,  é  fazereni-se  aquelles  concertos  por  conta  do  cofre  provin- 
cial, attento  nao  poderem  ser  adiados  para  mais  tarde;  alvitre  este  que  julgo  ra- , 
zoavel  visto  como  as  salas  de  que  se  trata,  embora  perteueão  ao  palácio,  que  & 
próprio  do  Estado,  estão  servindo  para  uma  repartição  provincial,  como  sSo  as 
secretarias  ue  presidência. 

Também  se  resente  esta-repartição  da  falta  de  mais  alguns  moveis,  como  se- 
jam: mezas,  armários,  prateleiras  e  estantes  para  accommodarem  a  grande 
quantidade  de  papeis  que  o  archivo  já  nao  comporta,  e  que  devem  ser  cuidado- 
samente guardados. 

Quando  entrei  para  aqui,  havia  por  única  obra  sobre  direitG,  a  intitulada— 
Attribuições  dos  presidentes  de  província,— e  a  collecçao  da  legislação  geral, 
mas  esta  mesma  truncada.  Hoje  já  esta  secretaria  dispõe  de  cerca  de  quarenta 
volumes  de  tratados  juridicos  que  tenho  mandado  vir  da  Còrtõ,  por  julgai -os 
indispensáveis  como  fontes  de  consulta  sobre  assumptos  administrativos  e  judi- 
ciários; indo  assim  suppriudo,  aos  poucos,  essa  assaz  sensível  lacuna  que  encon- 
trei de  uma  bibliotheca  jurídica,  imprescindível  em  uma  repartição  desta  natu- 
reza. 

Será  também  de  grande  vantagem  a  acquisiçao  de  uma  collecçao  completa  da 
importante  revista— O  Direito, — por  ser  um  excellente  subsidio  para  a  adminis- 
tração, achando-se  ahi  decididas  grande  numero  de  questões  relativas  a  diferen- 
tes ramos  de  direito. 

Sao  estas  as  informações  que  me  cumpre  ministrar  a  V.  Ex."  sobre  o  estado 
do  serviço  nesta  secretaria  e  àcerca  de  suas  mais  momentosas  necessidades;  ca* 
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berulo-me  acrescentar  que  o  registro  de  todo  o  expediente  acha-se  cai  dia,  como  . 
deve. 

Do  inappa  que  vai  no  fim,  consta  discriminadamente  todo  o  trabalho  execu- 
tado no  periodo  decorrido  da  minha  ultima  exposição  até  a  presente  data. 

Sinto  dever  consignar  aqui  que  a  escripturaçao  dos  livros  da  porta,  a  cargo 
do  porteiro,  nao  está  feita  nas  condições  desejáveis,  e  isto  por  falta  de  apcidao 
■da  parte  desse  empregado  para  o  lugar  quo  exerce,  que  aiuda  nâo  foi  conve- 
nientemente preenchido  desde  que  me  acho  na  direcção  desta  repartição, 

O»  demais  empregados  da  mesma  continuara  a  servir  com  intelligencia  e  de- 
dicação os  seu3  respectivos  cardos. 

■Concluindo,  wrupro  o  satisfactorio  e  honroso  dever  de  manifestar  aqui  o 
meu  profundo  reconhecimento  e  gratidão  a  V.  Es.'  pelas  maneiras  delicadas  e 
aitenciosas  com  que  tem  se  dignado  tratar-me,  e  que  nSo  davo  attribuir  senão 
aos  nobres  seutimentos  e  preclaras  qualidades  que  tanto  distinguem  a  Y.  Es.' 
e  o  recainmendam  ao  respeito  e  acatamento  de  nossos  concidadãos  em  geral,  e  de 
•seus  administrados  em  particular. 

Deus  G-uarde  a  Y.  Es.' 

Illm.'  e  Esm."  Snr.  General  BarSo  de  Maracajú,  Digaissimo  Presidente  a 
Commandante  ias  Armas  da  Província- 


O  secretarie, 
Jos$  Magna  ia  Silea  Pereira* 


